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atificadQ C tratado anfÍibe91ÍC00s communistas ItespaiHioes fazem
assignado entre o Brasil e a Argentina insolentes exigências ao governo brasileiro
COMO FALOU, HONTEM, NAS SOLEMNIDADES DO ITAMARATY, 0 EMBffiADOR RAMON 

'&» tèlegramma ao presidente da Republica, sessenta deputados ver-

CARCANO — "A AMERICA É REFRACTARIA A GÜERR
ROMA, 2,) (U. P.) — As

legiões italianas empregando jtoda s. resistência de que dis- >
põem empenharam-se duran-
te todo o dia em activa luta I
afim de varrer os últimos res-
tos das forças de Haile Se-
lassié c estabelecer o domínio
completo da Ethiopia,

Uma communicaçâo official
fornecida hoje em Addis Abe-
ba di/i que as armie entre-
gues alé agora ás autorida-
des italianas pelos abexins se
elevam a cineoenta e sete ca-
rthões, cento e sessenía me-
tralhadoras, \n 000 fuzis, 107
j.istnlas r grande quantidade
de munição.

Uma colnmna de tropas da
Erythréa oecupou Ankober
nu dia 21 do corrente, Essa
localidade fica a ISO kilome*
tros de Addis Abeba. As tro-
pas encontraram no Palácio
Imperial prorlamações reco-
nhecendo o Rei Victor Ma*
nuel cemo Imperador da
EiHonia.

O antigo prefeito de Jijiga
i sr. Zclache. acompanhado de

dois chefes c de noventa e oi*
to guerreiros armados sub-
nietteram-s-e ás autoridades
italianas de Jijiira, segundo
informa um communicado of'
ficial distribuído em Addis
Abeba. Elles entreearam umn
metralhadora noventa e sete
mausexs—e. munições.

Entremenfes Desriasso Kas-
-a entregou-se com cem com-
panheiros ás autoridades ita-
lianas de Harrar.
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melhos reclamam seja publico o processo de Luiz Carlos Prestes e

postos em liberdade os presos políticos

REÚNEM-SE OS CHAN-
OANTES OA "FRENTE DA

PÁTRIA"

Photographia tirada no momento em que o em baixador Ramon Cárcano pronunciava o seu discurso

Realizou-se, hontem, no salão nos, em Buenos Aires, em maio mara dos Deputados; senador
Medeiros Netto, presidente do
Senado; sr. José Carlos de Ma'
cedo Soares, ministro das Rela-

i nobre do Palácio Itamaraty, com de 1935
a solemnidade que a sua alta si-! O sr. Getulio Vargas, presi-

I gni-Ticação exigia, a promulga- dente da Republica, compareceu
ção do Decreto Legislativo que á solemnidade, acompanhado pe-
approvou o Tratado Anti-Belli- Io general José Pinto, chefe da

SriSiKsrKniVír dá instril- 
' c0 ^e Não-Aggressão e Conci- sua Casa Militar, e pelo com-kii.iJU9i.musb «o. | 

liação, firmado entre o Brasil mandante Amaral Peixoto, eeu I baixador da Argentina, e pes-
CÇÕes pessoaes la Republica Argentina, a 10 de ajudante de ordens. Estiveram, soai da Embaixada, dr. Alfonso

VIENNA, 25 (li. P.) — 0 outubro de 1933, por oceasiâo da Igualmente presentes, o sr. An- Reyes, embaixador do México;
visita ao nosso paiz d' presiden- tonio Carlos, presidente da Ca-'dr. José Manuel Carbonell, mi-
te Agustin P. Justo, a assigna-

ções Exteriores; sr. Arthur do
Souza Costa, ministro da Fa-
zenda; dr. Ramon Carcano, era'

chanceller Kuri Schuschnigg, da
Austria, convocou uma reunião

de todos os comniandantes pro-
'¦inciaes e distiictaes da "Ma-
tr,r!anda!sche Front" (Frente da
Pátria), na quinta-feira afim de
fornecer instrucções pessoaes so-
!>¦¦" seu programma como com-
¦tuar.dant-e naciona'.

nistro de Cuba; dr. Afranio do
Mello Franco, ex-ministro das
Relações Exteriores; membros
da Commissao de Tratados e Di-
plomaeia da Câmara e do Sena-
do; deputados, senadores, mem-
bros do Conselho do Commercio
Ejrterior, ministro Pimentcll
Brandão, secretario geral do Mi-
nisterio das Relações Exteriores;

Conclue na 6a pagina

Todos conhecemos a si-
tuação interna hespanhola.
Ali, em tenaz e subterra-
nea infiltração, expluindo,
por vezes, como nas sedi-
ções da Catalunha, em san-
grentas carnificinas de ir-
mãos, a onda vermelha
nutrida com o ouro arran-
cado ao povo russo es-

praiou-se até ao Parlamen-
to, donde nos vem agora a
insolencia do tèlegramma
que abaixo transcrevemos-
Poucas vezes o delírio tem
de tal modo empolgado e
obseurecido a consciência
de homens públicos que os
arraste ao de?<>rimor e á
irresponsabilidade de pre-
tenderem intervir com um
desembaraço que raia ao
insulto nos negócios parti-
culares de uma nação.

O tèlegramma abaixo,
incrivelmente verdade i r o,
dispensa commentar i o s,!
mas exige imme d i a t o e
enérgico protesto do gover-
no brasileiro contra seme-
lhante insulto á soberania
nacional.

O TÈLEGRAMMA DOS
DEPUTADOS COMMU-

NISTAS
O tèlegramma em quês-

tão assim nos fui com mu-
nicado pelo Departamento
de Propaganda:

O sr. presidente da Rcpubli-

i mm mm
Largo Caballero

ea recel>eu hontem o seguinte íe-
logram ma:

"MADRID, 20 — Deputados
Frente Popular Hespanhola exi-
gimos com grande energia que o
processo capitão Prestes, chefe
Allianca Nacional Libertadora
seja publico c possa escolher os
advogados cjue entender. Exigi-
mos a sua liberdade e de'todos
os presos políticos".

O tèlegramma c subscripto
por sessenta deputados, figurair
do em primeiro logar o sr. Lar-
go Caballero, chefe do Partido
Communista da Hespanha.

0 representante da praga
do Rio no Conselho Con-

sultivo do 0, K. G.
Na entrevista que o sr.

Souza Mello, presidente do
Departamento Nacional do
Café, concedeu, domingo ul-
timo, ao DIÁRIO DE NOTI-
CIAS, communicou s. s., ao
mundo eafeeiro, a co3ivoca-
ção, para o dia -l de junho p.
futuro, do Conselho Cônsul-
tivo do D. N. C, instituído
pelo decreto de 10 de feve-
rciro de 1933, que creou
aquelle Departamento. Ade-
antou que a praça do Rio te-
rá uin representante no Con-
selho, não estando, porém,
linda resolvida pelo sr. mi-
nistro da Fazenda o. manei-
ra de ser feita a escolha

Sabedor disso, o commercio
de café achou quo a pessoa
naturalmente indicada para
reprefental-o naquella alta
assembléa deveria ser o actual
director do Centro do Com-
mercio de Café do Rio de Ja-
neiro, sr. Sylvio da Maga-
lhães Figueira. Dahi ter nas.
cido a idéa de um abaixo as-
signado a ser endereçado ao
s-v, .ministro da Fazenda, so-
licitando a sua indicação.

Ao meio dia de hontem, ©
abaixo assignado já tinha a
assignatura de quasi todo o
commercio de café do Rio.

As finanças portuguezas
!0 relatório de contas publicas aceusou s"'aldo

tura da carta de ratificação do
mesmo Tratado e bei3i assim a
assignatura do decreto qne in-
stitue prêmios sobre o convênio
de intercâmbio intellectual entre
a Republica Argentina e o Bra-
sil, assignado pelos dois gover-

A aceâo nefasta do autonomismo
Logo que o conego Olympio de Mello se empos-

sou no cargo de prefeito do Distrieto Federal, daqui
o advertimos dos riscos e perigos que correria a sua
autoridade e, pois, a sua linha de condueta no gover-
no, se não cuidasse de afastar, por meio de um sólido
cordão sanitário, a influencia perniciosa do Partido
Autonomista, irremediavelmente desacreditado pe-

Falando ao povo, lançou um repto aos paizes que se iante a opinião carioca.
• •, i; E' que Unhamos razões para prever o que have-

reCUSam a reconhecer O nOVO imperiO Italiano j ria de ac0ntecer, mais cedo ou mais tarde, a despeito
dc haver o famigerado partido que com o sr. Pedro
Ernesto delapidou o erário municipal e enxovalhou

OLINI
DESAFIA O MUNDO

ROMA, 2-1 (U. P.) — O pri-
i. iro ministro Bemto Mussolini,

: mi improviso que fez hoje da
í-avada do Palácio de Veneza.

3 -nçou um desafio ás nações que
recusarem a reconhecer o

: ".o Império Italiano.
.-andando os veteranos da

ü -u-vra e os jovens fafeistas,
tije prestaram homenagem ao
"Soldado Desconhecido" _ em
L-ommemoração ao 21" anniver-
sario da entrada da Itália na
íuerra mundial, Mussolini ptxüu
apoio ao seu programma con-
cernente á África Oriental.

"Fu vos pergunto",_ bradou
elle temos nós agido direito até
agora? ao que a multidão res-
pondeu oom um unanime 

"sim"

Depois Mussolini ainda disse:

"Hoje, 24 de maio, eu vos pro-
metto que continuaremos assim
no futuro e até o fim".

Em outro breve discurso, o
Duce declarou:"A Itália conta com a moci-

IC DONALD
DESMENTE

LONDRES 23 (U- P-> T
O presidente do Conselho Pri-
vodo sr James Ramsay Mar
Donald referindo-se ao- b^-
tii? relafivos a «ua demissão
dcrlürou hoie aos répresen;
tantes .!•< imnrensa: "A noM-
ria r^reee absnlutamento ue
fundamento".

'^K *M Mm

Mussolini

a decência da funeção publica no Distrieto — decla-
rado que apoiaria o prefeito-substituto em tudo que
se relacionasse com o interesse collectivo.

Mais cedo do que poderíamos esperar, está o au-
tonomismo creando difficuldades a uma das mais
indiscutíveis prerogativas inherentes ao exercício le-
gitimo e pleno do cargo prefeitural: a da livre escolha
dos secretários do governo.

Tendo de sahir o sr. Miranda Valverde, não con-
seguiu ainda o conego Olympio de Mello designar um
novo titular para a Secretaria do Interior, porque o
sr. Luiz Aranha tem candidato, e esse candidato nâo
é da preferencia do chefe do Executivo, que não abre
mão do direito de escolher altos funccionarios de sua
confiança.

Dahi a inevitável pressão exercida sobre o conego
Olympio de Mello: ou s. ex. nomeia o amigo e cor-
religionario do irmão do sr. Oswaldó Aranha, ou
desaba-lhe em cima toda a maioria autonomista da
Câmara Municipal; e já até se annuncia que certo
vereador o ameaça com ataques, da tribuna, á sua
dignidade privada e sacerdotal!

Ora, se no momento em que assumiu o posto, for-
temente garantido pelo governo federal e tendo em
seu favor a espectativa sympathica e confiante da opi-

dade ue hoje para defender o
Império. Ella será invencível".

O primeiro ministro, montado
num "lazão passou em revistai
hoje, durante uma hora e meia, j nião publica, o conego Olympio de Mello houvesse
mil Baillilas. Moças Fascistas e francamente estabelecido o prophyJactico divisor de

águas que o separasse do autonomismo, nenhum em-
baraço da politicagem se levantaria contra a sua ac-
cão no governo.

Nenhum, pois, o Partido Autonomista, se não en-
trou para a cadeia eom o seu chefe, o que -seria

Vamruardistas. Os marechaes
De Bono c Itaio Balbo acompa-
nharam-no.

Ceremonias semelhantes tive-
ram lopar em toda a Ita.i
honra dos "soldados cie
nhã".

i, cm
ama-

apenas justo, porque com os vergonhosos desman-
dos daquélle sempre esteve estrictamente identifi-
cado, entrou para o mais completo desprezo da opi-
nião ponderada da cidade e do Distrieto, a qual,
com a queda do prefeito, experimentou uma sensa-
ção de desafogo e teve a impressão de estar, emfim,
libertada do grupo de roedores do erário munici-
pai e aproveitadores do filão de pingues immoralida-
des da situação Pedro Ernesto.

A desmoralização do partido era absoluta; e bas-
taria que elle não mais contasse com a generosa pro-
tecção do novo dirigente municipal, para que a sua
liquidação se fizesse summariamente, immediata-
mente/por effeito menos da vontade ostensiva do
conego Olympio de Mello, do que da condemnação
e do asco da opinião independente do Distrieto Fe-
deral.

S. ex., infelizmente, não quiz comprehender a

grande vantagem moral, política e administrativa de
alforriar-se totalmente, nessa feliz opportunidade, da
indesejável "solidariedade" do autonomismo, q«e
disso se prevaleceu para crear novos gazes e estar
a anteacal-o agora com caretas.

Todavia, não é sem tempo para o prefeito-substitu-
to reagir, sem nada temer. Os srs. Luiz Aranha, Jones
Rocha e Rocha Leão não passam de aventureiros na
politica do Distrieto. O primeiro para aqui veiu com
as mãos abanando, começando a agir sob a influen-
cia occasional do irmão. Nenhum beneficio lhe deve
a população carioca, e sua única notoriedade consis-
te em ser o "pivot" da eterna discórdia dos sports
locaes, nos quaes também se intrometteu com a mes-
ma semeeremonia.

Os dois outros representam apenas nullidades
que o sr. Pedro Ernesto, igualmente improvisado ho-
mem notável, guindou a posições com as quaes a sua
integral desvalia seguramente nunca teria sonhado.

Conseguintemente, as ameaças de rompimento
dessa gente não devem preoecupar o conego Olympio
de Mello, mesmo porque, no momento em que o

quizer, s. ex- disporá de maioria favorável no Legis-
lativo municipal. Bastará que refugue decisiva men-
te o autonomismo e se consagre de corpo c alma a
solução dos verdadeiros problemas de interesse do

povoe da cidade do Rio de Janeiro»

LISBOA, 25 (U. P.) —
O primeiro ministro dr.
Oliveira Salazar ordenou a
publicação do relatório de
contas publicas do anno
econômico 1Ü34|3Õ, aecii-
sando a receita de 3225.UÜÜ
contos e a despesa de....
2.9D8.ÜÜ0 contos, havendo,
portanto, um saldo de ...
317.000 contos-

A divida publica foi di-
minuida para 97.500 con-
tos.

O saldo de contas dos
últimos 7 annos e meio ele-
va-se a 1158.000 contos,
dos quaes, arrecadados ao
cofre, constituindo disponi-
bilidades do Thesouro em
moeda estrangeira, existe
cerca de 1.000.000 de con-
tos.

O déficit commercial ac-
ciisa uma sensível baixa.

As conclusões do relato-
rio assigna Iam cpie a si-
tuaçao financeira está so-
lidamente equilibrada, que
existem grandes disponibi-
lidatles de Tliesouraria cm
escudos e moedas estran-
geiras, e que a situação
econômica progride.

O primeiro ministro con-
clue dizendo que as crises \
profundas que flagellam o jmundo são crises de inlel-
ligencia e moral.

A desconfiança separa
as nações, origina autar-
chias econômicas que pro-
curam ou vivem de uma
economia de guerra-

A febre de armamentos
terrestres, aéreos e navaes,
arruina as finanças, obri-
gando a economia a des-
conhecer o a guerrear as
economias alheias.

Trabalha-se contra o in- j
teresse geral, mas a parte .
trágica e angustiosa do en- |
cadeamento dos f a e \ o s j

Salazar
consiste nos povos sem di-
recção de negócios.

No campo político, eco=
nomico e social que pisa-
mos, o terreno é firme. A
parte humana da nossa
obra irradia pelo mundo a
parle nacional e entranha-
damente portugueza",

CONFISCADA
COROA 00

NEGUS
CAIRO. 25 (U. P.) — As

autoridades da alfândega do
porto de Suez confiscaram a
coroa imperial da Ethiopia e
uma espada preciosa, que um
agente de navegação passava
através da alfândega para um
pssageiro da África Oriental
Esses objectos estavam em
uma valise sem declaração
A coroa o de ouro e encrus*
tada de pedras preciosas.
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PAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO

Inaugurado, sole
o Instituto Clinico de Madureira
De simples ambulatório, em 1932, a uma das modernas organizações medico-

cirúrgicas da America — Quasi cincoenta mil consultas annuaes

DIÁRIO DE NOTICIAS TERÇA FEIRA, 
*26 DE MAIO DE 1936
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os cofres tía
Audaciosa investida dos

ram arro
de

ladrões
Prefeitura Petropolis

— Duzentos I

n ra 1
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contos cubiçados pelos assaltantes
PETROPOLIS. 25 (D. N.) —

Audaciosos gatunos assaltaram
hontem, á noite, o edifício da
Prefeitura, nelle penetrando sem
que fossem presentidos pelo
guarda Alberto Gomes, ali de
serviço. Os gatunos retiraram
os pesados gonzos da pòfrta, de-
morando-se no interior ido Pa-
lacio, por varias horas, ao que
se conclue da desarrumâção em

CAIU AO SALTAR
DO BONDE"

Quando tomava, hontgjn, um
bonde, a caminho de sua resi-
dencia á ru» Archias Cordwíro 808
foi victima de um accidente, ca-
hindo do vehiculo 6 fi&ndo li-
geiramente ferido, o commereia-
rio Waldemar Adão Nasftsimento.
casado, de 51 annos. t':-

A victima, após os curatívos da
Assistência, retirou-se. _m%

que ficaram todos os objectos.
Nos cofres havia mais -de 200
contos, Não se sabe ainda se
esta quantia foi carregada, pois
as autoridades interdictaram o
edifício da edilidade, aguardando
o laudo dos peritos do Gabinete
de Investigações que ainda se
achavam trabalhando á hora etn
que telegraphamos. Avisado do
facto pelo servente da thesou-
raria, João Perone, que compa-
receu ás 8 horas de hoje no Pa-
lacio, afim de fazer a sua lim-
peza. o prefeito Nestor Mendes
logo se dirigiu ao edifício, soli-"itando providencias á policia
As diligencias estão sendo reali-
zadas pelo delegado regional, sr.
Toledo Pizza No portão do
Palácio os assaltantes desenha-
ram, a giz, um sigma. Ao que
se presume, os ladrões sahiram
pelas dependências que deitam
para o morro, situado atrás do
edifício.

ORAM DECIDIDOS VÁRIOS VETOS - MELHORAMENTOS PARA A "VILLA

SÃO JOSÉ" - MAIS UMA VEZ DISCUTIDA A LEI ORGÂNICA
'QUIZERAM NOS REDUZIR A ABVSSINIA !" - EXCLA-

MA O SR. HENRIQUE MAGGIOU
porém, negariim-lhe os seus votos,
tendo falado contra a idéa os srs.
J .isen MuHer e Henrique Mag-
g*ioli.

Esto ultimo declarou que a dis-
t >si<_ão da Lei Orgânica era uma
chicotada nr* face do povo car oca-

 "Só faltou, sr. presidente.
se est.'íPlecesse, na Lei Or-quo

¦"S£r-

19â
PREPARADOS DE VALOR DA

Flora Medicinal
DYRAJAIA

Expectorante poderoso in-
dicado nas tosses e bron»
chites.

^HÁ MINEIRO
Indicado contra o. rheu-

matismo e arthritismo. mo-
lestias de pelle. fixado e
rins, por ser muito diure-
tico.

CHÁ ROMANO
Laxativo brando útil nas

prisões de ventre Pôde ser
usado diariamente sem ne-
nhum inconveniente.

JURUPITAN
Combate as eólicas e con-

gestões de figado. os ca leu-
los hepaticos e a ictericia.

Photographia tirada por oceasião da solemnldade de ante-hontem I
i Inaugurou-se, «i tarde de do-
mingo, o Instituto Clinico de
Madureira, que, fundado cemio
Simples ambula-torio em 1932,
alcançou nestes quatro atmos de
vida uma situação de in con tes-

Ias suas disposições, a attender
dois ou tres doentes simultânea-
mente. Termina a varanda com
os gabinetes de Protliese dente*!-
ria e de Exame de Laboratório,
além das salas para applicaçao

tavel prestigio e efficiencia. j de injecções. No andar supe
Exemplar organização medico. rior, destinado á hospitaüzação
cirúrgica, o seu quadro social e intervenções cirúrgicas, ficam
já conta 2.500 pessoas. O nume-, as salas de operações, esterili-
ro de consultas que têm sido j zação e maternidade, esta oo
sempre orescente attinge á cifra
de 44.163 por anno, como regis-
trou a estatística de 10.35. Os
benefícios prestados ás popula-
çfies suburbanas são, desta fór-
ma, inestimáveis. E' o primeiro
no gênero em toda a America
do Sul o seu hospital inaugura-'do domingo ultimo, o que cons-
ti tue para o Brasil nuars um
mot vo de orgulho. O seu appa-
relhamento scientifíco é, por to-
dos os titulos, admirável. No
andar térreo, centralizado por
uma ampla sala de espera, fi-
cam a secretaria, phármacia, ga-
binete dentários e de Raio X,
salas de curativos e de raio ul-

cu pando toda a sua parte media.
Encontram-se ahi os maiis mo-
demos recursos médicos. Os
quartos particulares dotados das
menores exigências hygienicas,
são iguaes aos que de melhor
existem nos estabelecimentos
dessa natureza. A clinica redio-
lógica, entre-jue á competência
do dr. José Guilherme, está ap-
parelhada de fôrma 

'a 
tornar

possíveis os mais difficeis e de-
licados trabalhos, possuindo
tambem um Raio X portátil pa-
ra os serviços a domicilio, quan-
do reclamados.

O apparelho de Raios Ultra-
violeta de typo allemão Hanan,

tra-violeta. Os consultados me-1 é servido de uma lâmpada de
idicos continuam através de uma
larga varanda, todos amplos,
bem arejados e permittindo, pe-1 fantll, sendo de salientar ainda

poderosa penetração para os
tratamentos de pelle e clinica in.

os de raios infra-vermellios e
completa installação para en-
doscopia e cauterio.

O gabinete de clinica medica
e hygiene infantil está confia-
do á reconhecida capacidade tc
chnica dos drs. Rinaldo de La-
maré e José Chaves, este um
dos mais conhecidos pediatras
brasileiros.

A actual directoria é compôs-
ta dos seguintes médicos fun-
dadores: dns. Leonel Miranda,
Edgard Muniz, Natalicio de Fa-
ria, Luiz Pires Leal e Rinaldo
de La-mare. Completam o conpo
clinico os drs. José de Paula
Chaves. Oswaldo Carneiro, An-
.--•elo Filpio. José Perroni, Ma-
noel de Castro, Antônio Ama-
rante, Edgard Campos e José
Guilherme, havendo tambem o
conselho consultivo encarregado
de attender ás pessoas pobres a
quem o Instituto presta os seus
serviços gratuitamente,

A INAUGURAÇÃO DO
HOSPITAL

Ma.rcou um acontecimento na
historia dos subúrbios cariocas,
a inauguração do hopital do Ins-
tituto Clinico de Madureira, O
acto teve logar ás 10,30 horas,

VENDKM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHAR-
MACIAS DO BRASIL - CUIDADO COM AS IMITA-

ÇÕES É OS FALSIFICADORES
A todas o» puRmias que nua devolverem o cunnon ahnlxo,

devidamente preenchido, remetíeremos grututtumente o nosso
utll catalogo scientifíco.

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
Rua São Pedro 38 Rio de Janeiro

'ifi ry,. * „ 

Nome : . ........,,.,..,,.,,....,............,...,.,.,,.......

Rua 

Ctv.<uie 

Estado : . 

sendo presidido pelo conego
Olympio de Mello, prefeito inte-
rino do Districto Federal. Esti
veram presentes autoridades ci*
vis e pessoas gradas. No mo-
mento da inauguração fez lige -
ro discurso o deputado Ferreira
do Souza, consultor jurídico da.
instituição, que relatou o passa*
do do Instituto. Falaram ainda
o sr. Ruy de Almeida, em nome
do povo de Madure-ra e o dr.
Rinaldo de Lamare, pelo Insti-
tuto. O hospital foi abençoado
pelo conego Achilles de Mello,

vigário da parochia. Após agra-
decer a homenagem de que foi
alvo, presidindo aquelle »icto o
conego Olympio de Mello cor-
tou a faixa que impedia a en-
trada no instituto, que foi .as-
sim, inaugurado. Houve, a se-
çuir, os brindes de honra. As-
sistiram á sol em nida de os clc-
mentos de maior projecção na
sociedade de Madureira e ou-
tros pontos do Districto Federal
ás quaes o Instituto estende as
suas humanitárias e philathropi-
cas actividades.

fht\
X il \p-

_ZL-rd?lS_l_J_a_^n-4n'\««lM_V

/^S_B^^_E_--!_£ii_I_Í_E_^k_i_«_M_ÉÍnHÍ

¦"TlS*

A sessão de hontem, na Câmara,
foi excepcionalmente concorrida»
Dos 28 vereailorcs em funeção, só-
• ente dois deixaram de compare-
eeT; o sr. Jeronymo Penido, que é,
do habito, pouco freqüentador doa
tabalhos legislativos e o sr. Heitor
Beltrão, por ausente da cidade e
cuja ausência foi justificada pelo
sr. Alberico de Moraes. ganica, a pena de morte para os

O EXPEDIENTE vereadores. Essa Lei Orgânica cn-
Iniciada a hora do expediente, o vergonharia a qualquer cidade me-

sr. .'.'.eu de Carvalho requereu que dianamento civilizada- Quizeram
fossem retirados e enviados ao pre- *.os reduzir a Abyssinla".
feito, os projectos apresentados | O sr. Ernani Cardoso declarou
este anno e qu: estejam inelu dos j que, na qualidade de presidenle,
na prolrbição do art. 62 da Lei Or- j ju' ,ara de bom alvitre submetter
gr.nica. i „ caso á decisão do plenário, afim

O sr. Attila Soares apoiou esse I de ficar dividida a responsabili-
requerimento. Outros vereadores, j dade.

Ao seu vêr, a prohibição da Lei
Orgânica comprehendia mosmo os
;;iojectos apresentados ant?s da sua
vigência, uma vez que não houve-
ra acto ju»klico completo — o que
só se dá com a votação da reda-
iy_ão final. Pessoalmente — como
carioca  era contra a disposição
da Lei Or *..nica.

O sr. Moura Nobre tambem *a-

lou. leolarando-se contra, o ao
requerimento.

Submettido a votos, foi o reque-
rimento rejeitado.

CHOVENDO NO MOLHADO
Annunciado o resultado, o sr»

Attila Soares fez um novo reque-
rimento. Era no sentido de que to-
dos os pro'ectos — não somente
os deste anno, mas todos — fos-
aem bu' 'os á apreciação do
Prefeito. Tsse requerimento era,
nada mais. nada menos que uma
ampliação do que já fóra rejeita-
do. Por isso mesmo, o plenário ne-
gou-lhe approvação.
Ü'¦ ARTIGO SOBRE O MINISTRO

DA FAZENDA
Foi á tr:buna o sr. Jansen Mui-

ler e leu um artigo do professor
Almachio Diniz sobre a actuação
do ministro Souza Costa na pasta
da Fazenda. O orador desenvolveu

'jconsiderações elogiosas á adminis-
(tração do sr. Souza Costa e con-

cluiu req erendo a transTipção do
artigo nos Annaes da Câmara, o
que obteve.

A "DIAPATIIIA" E A VILLA
S» JO.SE*

Entraram em discussão e vota-
ção os requerimento^ constantes
do a 'so. Qur * t**¦•' sem impor-
tancia e sem oradores.

O sr. J isen Muller falou sobre
o seu requerimento no sentido de
scr I- 

"'ttido o emprego, gratui-
to, nos hospitaes da Municipalida-
de, da nova fórmula denemir. ia
"Diapathia", do dr Enéas Lintz.

O sr. Tito Livio tambem falou
sobre o seu longo requerimento,
pediu"*) uma série de melhora-
mentos para a Villa S José, na
estação Coronel Magalhães.

O mesmo vorcador se referiu á
Incorporação do abono dos func-
cionarios, re -o.idenclo, assi*", a um
tUegramm.'. de funccionarios mu-
nicipaes quo lhe foi, ha dias, diri-
•íido e publeado nos jornae/5.

Esses requerimentos foram op-
provados, como numere 3 outros,
sem maior importância.

ORDEM DO DIA
Encerrou-se. com n votação des-

si. requerimentos, a hora do ex-'.nte.

Neste, foi. em primeiro logar,
npprovada a redacção f-nal do pro.
jectu n- 23, d_ 1935. que providen-
cia sobro a effeetivação de orien-
t*.dot'es do ensino.

Foram, tambem, ap»*,- vados os
seguintes vetos: ao projecto 77 A.
quo manda contar tempo a profes-
soras; ao projecto 03 que isenta
do imposto do transmissão do pro-•iriedade a Sociedade do Cultura
Brasileira e ao projecto 202, que
abre créditos nara vencimentos de-
vidos a funccionarios municipaes.

CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AR-

GHITEGTURA
A eleição dos membros
effectivos e dos sup-

plentes
No próximo dia 12 do junho,terá logar a eleição dos membros

effectivos o supplente,. -p Con-
selho Regional (*e Engenharia . e
Architectura.

Os membros do Conselho Re-
gional. cujos mandatos expiram,
não poderão ser reeleitos, segun-
do prescreve o artigo o." Para-
írrapho único da mencionada re-
solução n. 2, de 23 dB abril do
1934, combinada com a de «. 11
do 4 de maio _e 1930.

As indicações dos delegados de
verão «er transmittidas á Secre
taria do Conselho Regional até
áa 14 horas __ dia 9 de junho pro-
ximo vindouro, e devendo ser
acompanhadas de documentos que
possam elucidar o exí.me dos po
deres do_ alludúlos delegados in
clusive copia da acta da Congre-
gação da Eseola. sendo tudo devi-
damente atithenticado pelo res
pectivo director e trazendo a»
firmas reconhecidas por tabel-
lião.

IVRARIAAIVES;: ros colle-

•_en>1co9.
tr-.iM

Rnn do Otivtrlor
ara

1 IUU

Foi rejeitado o veto ao project©
122. que m..nda pagar differença d©
•/.-neimentos a professores.

OS MÚSICOS NOS CA"1 NOS B
THEA. ROS DA CIDADE

A Câmara rejeitou, tambem. po*
_5 votos ontra um, o veto do et.
Psdro Ernesto ao projecto 76. d»
tP3õ que exige certo numero d-a

usicos brasileiros nos casinos 9
nos theatros.

OUTRAS MATÉRIAS
Foram approvados ainda: em 1»*

¦.iiscussão, o projecto que prohibe
¦jl fa:'.ia do3 cn:: ires de bote-
*..uins. leiterias e congêneres; em
'2." discussão, o projecto n. 182, de
1935  (Reintegra no cargo da
BuVinspector da Policia Munxi-*
pai, o cidadão Sisinio Carreiro da
Oliveira, nas condições que men-
•ionn); em 2 a discussão o pare-••er n» 2, do 1936 — (Provdencia

» a.a a abertura de credito sup-
plementar dj 12:0008. para reforço
da dotação da consignação 3.*. da
rubrica pessoal da Verba 1 (Cama-
ra Municipal) do orçamento em
vigor, af.m de oecorrer ao paga-
tr-ento que menciona) e em 1.» c'.'s~
cussão, o projecto n. 4. de 1936 —
(Manda contar para to.los og ef-
feitos o tempo 'e serviço que men-
eiona pre do polo dr. Antônio
Dormond Martins).

As demais matérias constante»,
da ordem do da ficaram com a dis-
cuss.". < encerrada e deixaram do
ser votadas, po-que já não havia
numero no recinto.

OLINDA SOARES JORGE
deseja saber o paradeiro doa aene
filhos, dos quaes ha vinte annot
nilo tem noticias. Procurar Car-
los Soarc9, rua do Riachuelo os,
187-189, na Auto Union. — Bio d«
Janeiro.

Arrotos ácidos, peso
na cabeça, mal estar após
as refeições, insomnia,
íuf'o isso depende do máo
funecionamento de seu
estômago.

A consagrada MA£NE-
S!A SÂO PELLEGRINO
não é semente um o?iimo
purgante, mas sobretudo
um bom desinfectante do
estornado e dos intesti-
nos. Nesses casos to-
mea na dese de uma co-
lher das de chá em meia
co^o com agua, depois
das refeições, e verá
como os resultados não
tardarão.

Amazonas
XJMA INDICAÇÃO APPROVADA
PELA ASSEMBLE'A LEGISLA-

TIVA
MANA*OS, 24 (D. N.) — Por

Iniciativa do deputado Vivaldo
Xilma, foi approvada, na Assem-
biéa Legislativa, uma indicação
no sentido da respectiva Mesa te-

jlefçraphar ás bancadas federaes
ido Amazonas, solicitando-lhes am-
paro para a effeetivação da con-
cessão de terras feita ao sr. Tsu-
kasa Uytesulca. Nessa indicação,
*> deputado Vivaldo Lima profllga
a "campanha derrotista dos que
procuram entravar o progresso do
Airiflíonas".

Pará
A TMPUENSA DE BELÉM ELO-
GIA O SK. EPITACIO PESSOA

BELÉM, 23 (A. B.) — Os jor-
.naes desta capital fazem elogio-
•aas referencias ao sr. Epitacio
Pessoa pela data do seu anniver-
Barlo natalicio. Os matutinos de
Belém apreciam a obra realizada
pelo ex-presidente da Republica
quando chefe da Nação, qualifi-
c_ndo-a realmente notável.

Maranhão
ELEITO O DEPUTADO CLÃS-
SISTA PELAS PKOFISSÕE.S LI-

BEBAES
S. LUIZ, 25 CA. B.) — Foi

Eleito o sr. Carlos Ferreira, depu-
tado classista pelas profissões 11-
beraes. Com as ultimas eleições
ficou a seguinte posição dos par-
tidos politicos do Estado: Parti-
•do Republicano, quo apoio o fro-
verno, com 14 deputados.* ."artido¦Social Democrático, com )_; União
Republicana, com 5: Liga Catho-
lica, com 1; e Partida Socialista
Brasileiro, com 1 deputado»

d.a em novo mil e selscentos con-
tos de réis.

Ceará

PiauSiy
ARRECADAÇÃO DR WPOSTOS

THEREZINA, CS (D. t. ) —
O thesouro rio Kstaclo arrecadou,
e.t<p os fln? do mez de abril findo,
cerca de sete mil contos. A M-eeit.a
crç;.*».mp.nta.r!n de Piauhy esti or<;a-

A QUESTÃO DO COMMERCIO
DA CARNE VERDE

FORTALEZA, 25 (D. N.) — O
novo prefeito desta capital, dou-
tor Raymundo Ar,_rlpe, entre ou-
trás declarações feitas ao "Coirelo
do Ceará", disse que está Interes-
sado em solucionar, com a maior
brevidade, a questão do commer-
cio da camie verde, adaptando me-
didas necessárias no sentido de dar
ao caso uma formula 6atlsía,to-
ria.

Rio G. do Norte
O NOVO PREFEITO DB
CURRAES NOVOS

NATAL, 25 (D. N.) — O govea*-
nador Raphael Fernandes nomeou
prefeito do município de Curraes
Novos o sr. Thomaz Silveira Pe-
reira de Araujo, figura de relevo
social e político naquella cldaú*».

Parahyba
E' ESPERADO COM GRANDES
FESTAS, O ÜOVEK1ADOR AROE-

MIRO DE FIGUEIREDO
JOAO PESSOA, 25 (A. B.) —

A' chegada nesta capital do go-
vernador Argemiro Figueiredo ior-
marão todas as escolas publicas e
particulares. O director do Colle-
gio Diocesano, padre Francisco
Coelho, fo! escolhido para saudar
o governador em nome dos alu-
mnos. Do Interior continuam a
chegar adhesões aos festejos qii9
se projectam em regosijo pela vol-
ta do sr. Argemiro Figueiredo ao
Estado.

Pernambuco
PESQUEIRA AMEAÇADA PELO

GUUPO DE 'LAMPEÃO"

RECIFE 25 (A. B.) _ O presi-
dente da AssociaçSo Commercial
de Pesqueira telegraphou ao go-
vernador Interino do Estado soll-
citando medidas urgentes de pro-
tfleção contra o grupo de "Lam-
p*f'ão" que ;e acha naouelle muni-
oLpio.

Os couimc-rciant-es .Pcptniasoa

NOTICIAS DOS ESTADOS
Ezequiet, Pedro Cavaucantl e Al-
fredo Monteiro rec-eücram do si-
nisbro bando cartas exigindo a
remessa do cinco contos de réis,
sob pena de invadir a cidade com
duzentos homens armados. Os
commerclanbes referidos tambem
pediram garantias ás autoridades
locaea, quc logo providenciaram,
prendendo o portador das carta»
ameaçadoras. Easaa autoridades ee
empenham actlvamcnte na desço-
berta do esconderijo dos bandolei-
ros. Ao que parece, estão elles es-

condidos no município de Pes-
queira, suspeita essa que se con-
firma polo telegmamma do sr. An-
tonio Araujo ao governador .nte-
rino, pedindo proteoçào para a
cidade tambem ameaçada. A poli-
cia de Garanhuns ooupou todos o»
pontos estratégicos dos __*redores.
Mais tarde teve íníarmaçAo ac qut
os bandidoâ se encontram na fa-
zenda Mattinha. Entretanto, ou-
tra quadrilha está agindo na r*-
gião de Jatobá.

feita cducííção sportiva dos bahi-T- j EStaflO ClO RÍO |noa. I

Alagoas
UM INCIDENTE ENTRE OS ALU-

MNOS E O DIRECTOR DO
LYCEU ALAGOANO

MACEIÓ. 25 (D» N») — Verifi-
cou-se um incidente entro o sr-
Cuedes Miranda .director do Lyceu
Alagoano e alumnos da 4a série
deste estabelecimento, resultando
os alumnos de todas ns séries re
tirarem-so, fazendo uma manifef-
tução de desagrado ao director, que
requisitou força.

Sergipe
( REGRESSO DA DELEGAÇÃO

SERGIPANA SPORTIVA
ARACAJU. 25 (A. B-) — Foi fos-

1'vãmente recebida a delegação ser-
gipana sportiva que acaba de re*

t ;rressar da Bahia, onde foi dispu-
tar o campeonato do football. O?

d ;s so* ipanos elogiam o
.riodo por quo foram tratados no
Estado vizinho, destacando a per-

Bahia
lTr ALMOÇO OFFERECIDO AO»

JORNALISTAS PELO VICE-
RESIDEN . DO ROTARY CLUB

DA BAHIA
BAHIA, 2-1 (A. V.) — O sr. Anl-

sio Massorra vice-presidente do
.'.Dtary Club da Bahia e director
das Corr.pai.h! s do Bondes e Te'e-
phc-es, offereceu aos jornalistas
no palacete de sua residência, na
Ba.._, um almoço muito distineto
o cordial, participando do fflf^o,
alem do offertante, os srs. drs.
llaynes, San... e Wc-Tneck, das Sm-
presas Electricas Brasileira' jor-
nalistas, t' utado AIoys'o de Cas-
tro, do "Diário de Noticias"; Vi-
.to.- do Espirito Santo, do -Estado
Ja Bahia"; padre Manoel Barbosa,
do "Diário da Bahia", Azevedo
.Viarques. da "Agencia Meridion; 1";

leides Soares da Associação Ba-
hlana de Im. 'ensa; Lourenço Cos-
ta, da Companhia Linha Circular;
Ruyter Pacheco, do "Piario da Ba.

ia" e Carlos Spinola, director df"Agencia Victoria" © director das
•ecursaes do "Estado de S» Pau

lo", do "jornal do Commercio"
la empresa do "O Malho" o da "A
i2t'..:tija".

Espirito Santo
S USINAS INSTALLADAS PELO

INSTUUTO DO CAFÉ

VICTORIA, 25 (I). N.) — En
tra e nesta capital o dr. Jur-

ão representante do Instituto do'•. 
_ue acaba do percorrer va-

ios munici ua d - Est ido, e-m com-
•>anhia do sr. Carlos Lindenberg,
•secretario da Agricultura. Essa ex-
cursâo visou a determfnação das
providencias . nao;-. nnra o 1 _
namento, ai* '¦ nesta safra, das
jsina? de benefidamento de café.
aqui installadas pelo Instituto.

A CCNFE *™"_IA DO PROFES-
SOR CALAZANS LUZ

PETROPOLIS, 25 (D. N) — Na
s6de da Sociedade Medica de Pe-
tropolis. o professor Calazans Luz.
chefo do Serviço do Pediatria do
. cap tal de S- João Baptista da
Lagoa, no Rio realizou ma conEe-
rencia sobro "Syphilis no laetan-
te".

A conferência foi acompanhada
com projecções luminosas e nssiv
•-.ida por nu""3roso auditório.

São Paulo
EXPORTAÇÃO PELO PORTO DE

SANTOS
SANTOS. 25 (União) — O vapor

nacional "Siqueira Campos" car-
regou para Havro 558 fardos de
algodão em rama, com 95.000 ki-
los, no valor de 445 contos.

 Os vapores japonez 
"Hawaii

Maiú" e inglez "Llanfnir". leva-
.am Cs seguintes carregamentos
Je algodão em rama : para Kobe,
.'.257 fardos, com 351 000 kilos
10 valor de 1.561 contos; pari.
¦saka, 3.77_ fardos, com 837 UU*.
ilos, no vaior de 3.396 contos; •>'
ara Yokohama, 755 fardos, con.
3.000 kilos, no valor de 616 con
os de réis.

— Para Trieste foram remetti-
os pelo vapor italiano "N»-pt.u

iia* S27*} fardos, com 45 000 k'
,)s, .10 valor de 166 contos, e pan*
ntueipia. polo vapor belg..
Iv;!antier", 322 fardo», com 5-
ijf kilos, no valor de 226 conto

le ré.e.
SANTOS. 25 (União) — O vu

.or allemüo "Holstein", levo*,
nara Hamburgo, 21.115 kilos d-
resíduos de caroço de algodão, nu
valor de 95 contos.

 para Nova York, foram em
barcado? nos vapores "Tacoma"

o "Beld.-itrny". 81.000 kilos dess»
mesma mercadoria, no valor d*
03 contos.

O vapor "Eglantier" carro-
gou para Antuérpia 4 168 saccos
do tortas de caroço de algodão,
com 250.000 kilos, no valor de
73 contos.

Para Nova York foram en-
viados pelos vapores "Leikanger"
e "Hollywood", 1.253 tambores
de oleo de caroço de algodão, com
259.000 kilos, no valor do 543
••ontos.

SANTOS, 25 (União) — O va-
>or inglez "Afric Star" levou pa-
ta Londres, 3.300 quartos de car»
ie resfriada, com 195.000 kilos,

o valor de 233 contos.
Outro grande carregamento des-

•a mercadoria foi feito pelo pa-
lUeto "Upwer Grande", para
gual destino, comprehondendo
;240 volumes de carne, com 442
nii kilos, no valor de 586 contos
Je réis.

Paraná
"PRIMEIRA SEMANA RURALIS-

TA DO PARANÁ'"
CURITYBA. 25 (D. N.) — Foi

nauguruda, em Joaquim Tavora,
i "Primeira Semana Ruralista do
,'araná".

Compareceram ao acto o gover-
• ador do Estado, altas autor da»
¦e_ e representantes de varias
lasses e associações.

Santa Catharina
.SEGUIU PARA LAGES UM
CONTINGENTE DA POLICIA

MILITAR
FLORIANÓPOLIS, 25 (D. N.)

lim virtude do ex-intendente
ie liom Jesus estar em Passo de
tanta Victoria, do lado de Va-
ária, com 86 homens armados,

¦m contacto permanente com os
¦ pposicionistas de Lages, o go-
¦•orno do Estado fez seguli para
iquelle município um contingente

.ia Força Militar.
Estamos Informados por pessoa

chegada hoje do Lages que reina
perfeita ordem naquella cidade.

^fo Grp- ^e do Su)
UMA CARAVANA DE FAZEN-
DEIROS PARA ASSISTIR NO
RIO A* EXPOSIÇÃO NACIONAL ,

DE PECUÁRIA
PORTO ALEGRE, 25 (A. B.)

— A Federação Rural está acti- !
vando os preparativos para a
grande caravana de fazendeiros j
quo seguirá com destino ao Rio j
de Janeiro na primeira semana ;
de julho próximo, afim de assls-
tir á Exposição Nacional e ao
Congresso Nacional de Pecuária
Sobem a mais de cincoenta aa 1
inscripções. Fazem parte da ca- |
ravana o presidente e toda a Dl-
rectoria da Federação Rural, mui-
tos funccionarios do Ministério da
Agricultura do Estado, Indo pro-
vavelmente o sr. Raul Pllla, at-
tendendo a convite especial do ml-
nistro Odilon Braga.

Os organizadores da participa-
ção riograndense fixaram em cem
o numero de bovinos que repre-
sentarão a pecuária gancha na
Exposição Nacional de Julho, mas
desde JA se acredita que essa cl-
fra será provavelmente augmen-
tada. A Granja Carolln far se-á
representar por uma vacca leitel-
ra que produz diariamente mais
de quarenta litros de leite de
1.» qualidade.

Está tambem nas cogitações dos
criadores riograndenses uma vi-
sita a Minas e a São Paulo, na
Intenção de Intensificai as rela-
ções entre os círculos ruraes dea-
ses Estados com o Rio Grande
do Sul.

I^toas Oraes
UM DIAMANTE DE OITEV-
TA QUILATES ENCONTIt.-

DO POR UM GARI.Ml'EI ICO
NO RIO PRETO

BELLO HORIZONTE, 25 (DIA-
RIO DE NOTICIAS) - Notl ras
procedentes de Monte Car nelle
annunciam que Irineu Ramos,
garimpeiro em Rio Preto, encon»
trou um diamante pesando 80
.'uilatea o qual |â foi comprado
por Arsene Arsenlam pela quan-
Ua de 290 contos de réis.,

Matto Grosso
O PROBLEMA DA EXPOB- .

'RAÇÃO OO XARQUE
CUYA.BA', 25 (D. N ) - O*

criadores deste Estado estfto «•*"
perançados de que na proxlm*
Conferência Nacional de Pecua-
ria, a se realizar no Rio de Ja-
neiro, seta debatida a questão da
exportação do xarque de Matto
Grosso, que não obstante a aua
desenvolvida pecuária, luta com
as maiores diffi-ouldarles para
dar sahida a sua Importante pro-
ducçao.

Goyaz
AS RENDAS PI-BI.H-Afl EM

SANTA RITA OE PA».
N A tl . HA

GOYANIA. 25 (D. N ) — No»
Uelap de Santa Rita de Parnuhy-
ba, dizem que, naquella loca.Il-
dade a Prefeitura, a Recehedo-
ria Affonso Penna, a Ctoltectorla
Estadoal e os Correios e T*»le-
irraptios, render'1 n. no anno ms-
»ado, rcspecMvpvrripnte, réis ....
120.05-1 $000, 1 -333:2O0$000, réis....
114:6655(100 e 17*238$000.

Território cFo Acre
UM TEI.F.liRAMMA DO IN-
tfiivf.ntAr AO DEPU'
TADO ALBERTO DINIZ

ACRE 24 (D N * - O inter-
ventor dirigiu ao deputado Alber-
to Diniz, o seguinte te^eramma:"Aoruso recebimento radio vos-
sn exrollenri» datado de 22 do•orrente, no qual aer.idece ml-
nha communicação haver assumi-
do interventoria federa' do Ter-
rltorio, fazendo votos para extto
meti governo e promettende sua
ledicnda collnhoracno n bem da
querida terra acreana. Por ml-
ins vez atrradeço a v ex _ie«-
tima vel apoio prnniettido ao meu
governo, que põe empenhr em
corresponder a sua efftcaa, qufto
valiosa collaboração pnra o oro-
gresso e grandeza de *o-io o 10a-
so Acre, ao qual estou disposto
devotai todas as minh9-= ene'irias,
trnhalhMiido. com afinco, em prol
de»;ta b(\i gente, que muito m«
merece Attenolosas saúda efle*.
— Murtlnlnno Prado, mtervetj-
tor Lxlera.1 no Acre,"

f
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Os manifestantes lançaram
bombas contra a policia

jn varias cidades se registraram violem-
issimos choques eníre árabes e judeus

.___ _ ., ¦ _,-  „•" . ¦ ..<_._.  » —llr.:- Ca-, f<-_rr_-, ficanrtn ferida
|EKUSALE'A\, 25 (U. F.) — Repetiram-se

: i:<- os sangremos conflictos que desde ha ai-
-.,iiin tempo se registram em todo o paiz eni

. jiisequencia. do ódio tradicional que mutua-
mente sentem judeus e árabes, Estes iniciaram
l'oie activa tactica de guernlha-apesar das se-
veras ordens dadas pelas autoridades locaes.

No Banco Anglo-Palestmo de Jaffa e na es-
¦lação da estrada de ferro foram lançadas bom-
bas .A policia revistou diversas casas de pessoas
suspeitas, encontrando grande quantidade de cx-
plosivos.

Em Gaza a policia fez uma descarga sobre
mn grupo de manifestantes morrendo um árabe.
Esses arruaceiros acabavam de atirar bombas
eni diversos edifícios no bairro em que estão
hstalladas as repartições publicas. Milhares de
arvores foram arrancadas em Emekheíer, logar
colonizado pelos árabes, na região norte dc Je-
fesalém. As mulheres, segundo fora noticiado,

apedrejaram a policia. Uma praça do seryiço
hritannico dc segurança ficou gravemente ferida.
¦.As mulheres árabes atiravam as pedras dos telha-

dos das casas. A policia fez fogo ficando ferida
uma moça árabe.

Noticias recebidas nos círculos árabes dl-
zem que os seus correligionários abandonam as
aldeias e se reúnem nas montanhas de onde ata-
cam as caravanas.

üiz-se que os árabes iniciaram uma campa-
nha muito intensa a despeito dos esforços da
policia tendentes a restabelecer a ordem.

Foram assaltados os omnibus, atacadas as
forças do governo e cortados os fios telephoni-
cos. Os révoltosos tentaram tambem bombardear
os edifeios públicos. Devido a esses actos de
"sabotagem" ficaram interrompidas as commu-
nkações telephonicas com o Cairo.

Nos últimos dias da semana passada conti-
ituavam as perturbações em muitas localidades,
morrendo diversas pessoas, Um politicial árabe

foi morto a tiros em Jerusalém.
Os manifestantes apedrejaram c fizeram

fo"0 sobre a policia em Acre, ferindo uma pra-
ça A policia respondeu ferindo dois populares.
Um carro bllndadq foi atacado nas proximidades
de Neblus.

Solemnemente commemorado o
70.° anniversario da Batalha de Tuyuty

Q desfile militar na praça 15 de Novembro — Homenagem da Marinha ao

áxercito — Entrega da bandeira ao 14° Regimento de Infantaria
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TRABALHO A
FOI-SE 

aquelle desaiihno, aquelle cansaço,
aquella impressão de fraqueza. As idéas

são mais lúcidas e promptas, o espirito mais
alerta, o trabalho mais agradável. E' o
Biotonico Fontoura quem faz esse milagre.
Centenas de médicos o recommendam como
o fortificante ideal de músculos e nervos.
Faz crescer o appetite. E 6 especialmente
aconselhado aos trabalhadores intellectuaes.
Use Biotonico Fontoura, poderoso e efficaz,
para enfrentar corajosa e brilhantemente
as seus múltiplos affazeres*

(K'oa gravura acima vê-se o coronel Alcoforado, com
toiandante do 14» R. L, passando as mãos de um ofhcwü
l bandeira entregue pelo ministro da Guerra aquella

novel unidade

trada no Ministério da Guerra o
almirante Aristides Guilhem, o
chefo do Estado-Maloi da Ar-
mada e oa almirantes Dario Pae.?
Leme, Gastão Lavigne, Moraes
Rego, Edmundo Uns, comman
dr.ntes Alva.ro Nogueira da Gama
e muito» outros officiaes da Ma-
rinha, sendo recebidos pelo gene-
ral Jofio Gomes e todos os offi-
ciaes de seu gabinete.

Naquelle mesmo momento a
banda de musica da Escola Mi-
liiar executava um dobrado.

..Ao "champagne" o ministro da
Marinha pronunciou um discurso
saudando o Exercito e resalta.ii-
do oa seus feitos e seus meiecí-
men toa.

O ministro da. Gu&rra respon-
deu á saudação do seu collega,
aecreacentando que aquella cere-
monia, era mais expressiva, uma
vez que vinha demonstrar a cohe-
s3.o das classes armadas dispôs-
ta.s a todos os sacrificios para o
cumprimento do dever e que pro-
curavam evitar, todos os dissídios
e toda-s as questões inferiores que
as desviam dos seus nobres pro-
positos.

Após a aeremonia, que se Pea-
lizoü no gabinete do ministro d«
Guerra, todos os presentes se
encaminharam para as aaissudas
âo mesmo ministério de onde aa-
?istiram ao desfile do Corpo do
Fuzileiros Na.va«s sob o com-
mando do capitão de mai e çuea>
ry, Milcladcs Portella Alves.

ENTREGA DA BANDEIRA
AO DKCIMO QUARTO RUI-

(JIMENTO DE IN-
FANTAR1A

Como falou ao microphone da Radio Tupy o dr. Gudesteu Pires
"NÃO FALTA CREDITO PARA O CAFE' FINO, POIS OS TÍTULOS DESTA MERCADORIA SÃO DISPU-
TADOS PELOS BANCOS COMO ELEMENTOS DE SEGURANÇA, DE SOLIDEZ E DE FÁCIL LIQUIDAÇÃO"

_. ..tu-. _i_ __ -1— . .,«,,. l,n^«_.,i ,-Xs\ rv» rr*. íí-./vt-í f.rva Í^V

embaixador Ramon Car-
cano saúda o povo argen-

tino e o brasileiro pela"Hora do Brasii"

O dr. Gudesteu Pires, direc-
tor do Banco do Commercio c
Industria dc Minas Geraes, con-
forme anminciaramos. realizou
sabbado, 23 deste, através da
Radio Tupi. a sua palestra so-
bre a campanha dos cafés finos,
cmprehendida pelo D. N. C.

Damos, ti seguir, a integra
do discurso do ex-secretario da
Fazenda do Estado de Minas:

tinSttne* díEISuLSEl ^arna^ty manipulo^ ele-
\tlTJonte do_ Departamento »«^"«tZSl^Tln-

AS PRIMEIRAS DA REFINA-
<;.u>

Os prlmelvos aperfeiçoamentos
os mais elementares, sáo facílimos
e dependem, apenas, de um pouco
tíe cuidado c um pouoo menos üe
pressa. Não reclamam grandes e
dispendiosos tnachlnlsmos como se
diz por ahi, para desanimar o la-
vrador.

A primeira cautela que so por
si Já faz crescer de alguns pon-
608 a qualidade da mercadoria
está no modo de colher: em so-

Nacional do Café. venci os em-
ba.rgos de minha própria incom-
petencia para vir _ tomar logar
nesta campanha patriótica de bom
senso em favor da melhoria de
dualidade de nosso café exporta-
vel.

:* iBÍciando as solcmnidades que se
aealiiaram d mingo ultimo, em ho-
ctienagem oo 70-u anniversario do

curioso feito do uosso Exercito.
L-ante a campanha do Paraguay
,A. a batalha do Tuyuty.-- teve lo-

^o- ás 0 horas, na praça Quinuede
Novembro a formatura d, Um des-

líacamento constituid" por_ elemen-
tos do Exercito, da Marinha, da

ÍPolicia Militar e do Corpo de B°m-
tbeiros desta capital, sob o com-

tr.ando geral do tenente coronel
João Gomes Carneiro Júnior.

Compunham o destacamento u™a
companhia do Corpo de Fuzileiros
Kavaes, do Corpo de Marinheiros,

« '-.-- companhia do 1-° R- I-. «ma
ieoirpanhia do Batalhão de Trans-
r ;"ões. como infantaria, uma ba-
•iVri'., do 1." Grupo de Obuzes, com-
v, Vi ia e esquadrão da Policia Mi-'._.._- 

o urna companhia do Corpo
ü, Dombeiros.

< HEGADA DO PRESIDENTE DA

REPUBLICA
!'oucOS momentos após ter o des-
,-amento estacionado naquelle lo-
-aiiouro puhlico, chegava o pro-
-lente da Rc-pu'Jica, acompanha-
, _-. chefe de sua Casa Militar,
neral Francisco pinto e logo em

ru (ia foi dado inicio á solemm-
ade civica, junto á estatua de
>orio.
Encontravam-se no local os titu-

.rc- das pastas cia Guerra, Man-
i.i,. da Agricultura da Viação, o*

encrues P s de Andrade chefe
¦ataüo Maio. do Exercito; bil-
,n,or e Eurico Dutra, o a,mi-

Amphiloouio Re';s. chefe do
.io Maior da Armada; o cone-
Hytnpio de Mello, governador
•ino do D stricto Federa! e ou-
altas autoridades civis e mi-

O DESFILE

A seguir realizou-se o desfile da
tropa ali estacionada, apÓ3 terem
o prasidentü, da Republica e O ti-
tular da pasta da Guerra deposita.-
do no pedestal da estatua de Oso-
rio duas coroas com expressivas
legendas.

A tropa executou o desfile na
seguinte ordem : commando do
destacamento. Estado Maior e es-
coita, companhia do Corpo de lu-
•/.ileiros, companhia do Corpo de
Marinheiros, companhia da 1.» Br'-
-ada de Infantaria, companhia do
Batalhão de Transmissões, compa-
nhia de infantaria da Policia Mi-
litar, companhia df Corpo de Bom..
heiros e esquadrão de cava. ária da
policia Militar.

Finalizado o desfile uma grande
commissão da Federação Republi-
cana do Brasil o da Congregação
dos antigos officiaes da Guarda
\Ja:-'onal fez entrega ao chefe da
Nação o ao titular da pasta da
Guerra de uma moção de solidaria-
dado ao governo e apoio ás insti-
tuiçõc, ten' antes collocado uma
palma do flores naturaes na esta-
lua do grande vulto do nosso Exer-
cito. .

Finalizada a ceremonia naquelio
local, o presidente da Republica re-
tirou-se, tomando assento em seu
automóvel ao lado do general João
Gomes.

EXPRESSIVA HOMENA-
GEM DA MARINHA AO

EXERCITO
Seguindo o habito de todoe os

annos o ministro da Marinha,
acompanhado dos aux"iare<i. de .
seu gabinete, dirigiu-se para
o Ministério da Guerra, afim de
cumprimentar o titulai daquella
pasta.

Cerca das 11 horas davam en

Recentemente creado em sub-
Btitutçao o,o extineto Terceiro Ue-

gimento de Infantaria, o Decmio
Quarto Regimento de Infantaria
recebeu, no mesmo dia. a tarde,
a bandeira cuja entrega se fes
com grande solemnidade.

O aeto se realizou na Praça
Marecha.1 Deodoro, antigo Campo
do S3.o Chrlstovfl.o, ás 10 lioraa,
achando-se presentes oa numa-
troa da Guerra e da Vlagao, O
conego Olympio de Mello, o ca-

pltao Filinto Muller, chefe de
Policia desta capital e outra* ai-
tas autoridades civis e mllttarca

Recebeu a bandeira, que foi
entregue pelo ministro da Guer-
ra, o commandante do Dedmo
Quarto Regimento de Infantaria,
coronel Eduardo Guedes AJcofo-
rado, que logo em seguida d»

posse do pavilhão nacional, dln-

çtu-se para a tropa c emtrea.ou-0
ao porta-bandeira do regimento.

Nessa oceasião a tropa apro-
sentou armas e a3 bandas de
musica3 executaram o Hymno
Nacional, emquanto uma bateria
do Primeiro Grupo de Obuzes sal-
vava com 21 tiroa.

Logo depolo toda tropa des-
cansou armas e cantou, om alta
voz, o Hymno á Bandeira.

Procedeu-se, em seguida, o
desfilo do Destacamento do
Evercito que ai) estava estaclo-
nado sob o commando do gene-
ral Francisco da SUva Junlor,
commandante da Segunda Briga-
da de Infantaria.

Apôs o desfile os corpos se
detíligara.m do Destacamento e
sob os seua respectivos comman-
dos retiraram-se para os quar-
teis.

Não sendo lavrador, nem com-
merciante cie café. a única pala-
vra util. que me poderia trazer a
este largo debate do interessa na-
cional. seria a que possa ser en-
tendida em minha esphera de ,
acçâo, isto 6, os pontos de vis-
ta dos Bancos no tocante ao cre- .
dito para o cafó,

E. quanto a esta face da quês-
tão. já tive opportunidade de Pr°-
nunciar-me ha poucos dias, em
entrevista solicitada por um dos
jornaes desta capital.

O que eu disse, então, e quo
acho conveniente repetir a todos
os cafeicultores do Brasil, c que
não falta credito para o café fino,
pois os titulos representativos
desta mercadoria flão disputados
pelos bancos como elemento de se-

gurança, de solidez e de fácil M"
quidação em auas carteiras.

Qual a razão desta preferencia?
Responder a teta interrogação *
entrar no âmago d° debate e jus-
tificar a intelligente e proveito-
sissima propaganda em favor do
aprefeiçoamento desse produeto.

VANTAGENS IMMEDIATAS

Os documentos que correspon-
dem a café fino embarcado _ nas
astradas de ferro ou depositado
em armazéns geraes encontram
fácil desconto nos bancos, porque
offerecem o mínimo de risco e
o máximo de rapidez na liquida
ção, pois os cafés finos são diepu
tados logo no inicio da safra pe-
los exportadores, accresccndo _ a
consideração de_ que 6.ua _sahida
não encontra óbices na acção fia-
ealizadora do Governo, mas, pe*
lo contrario. 6 estimulada pela
quota preferencial.

Emquanto um lote de cafés in-
teriores representa uma immobi-
lização, quanto ao credito.^ de seis
mezes, um anno, e até mais o ca-
fé de boa qualidade permitte ao
capital applicado um gyro tres ve-
zes mais veloz.

O máo café é a estagnação e o
congelamento: o café fino corres-
ponde a uma constante disponib^i-
lidado ideal para oa bancos de
deposito como eão os nossos ban-
cos.

para a separação dos verdes e ou
tros primeiros defeitos.

Depois, a secca lenta, para evi-
tar as fermentações prejudiclaes
ao bom gosto da bebida.

Evtte-se o excesso de sol, que
prejudica o pirodueto, re«!cca.n-
do-o e diminuindo o rendimento-
ohteara.

finalmente, no período da secca
maoia, é preciso ter paciência e
deixar, o café ms tuihas poi es-
paço de tempo sufficiente.

Um pouoo menos de precipita-
ção eqüivale a alguns conti* de
réis a mais nos lucros do la.vra-
dor..

Até aqui temos estado nos 11-
mltes da fazenda, pedindo apenas.
a cooperação do tempo, fiem nen-
hum luxo dc rnaohlnas complica-
das.

Vae começar, agora, a phase
mecânica e dispendiosa, do pre-
paio do café: quando o lavridor
fica&so naquella primeira etapa,
que acabamos dc descrever. Já, a
melhoria seria bem sensível o o
preço bem mais ele\-ado.

O BENEF1C1AMENTO ME-
CAN1CO

~CUNÍCA~~DE VIAS URINARIAS

DF. SAMUEL KANITZ
<_. i.j„j„ ,io Urolotrln da Allemanha, ex-assm-

Mem*r., da Sooled«f« * 
£™"[¦„,£. Jü!teph, de „6r..m, e

tente do. .;»«--- li 
JXZll'•* d,,enÇaS dos K.„s. Bexiga.

SEiX* íríES -*£-« de Senhora.. B.a.herm.a, Ct-

'"Consúllõrio: 
7 DE SETEMBRO^ 42, sob.,

das 13 ás 17 horas — Phone: 23-.55.3i

Directorio acadêmico da
Faculdade de Pharmacia

e Odontologia
Pedem a publicação da nota

•ibai.-.o:

Está convocada, por ordem do
presidente do Directorio Acade-
mico da Faculdade de Pharmacia
o Odontologia, uma assembléa ce-
vai extraordinária par.i áa 19 ho-
ras de amanhã. Devendo-se tra-
tar de assumptos de maior inte-
resse para a classe, o Directorio,
peOo o comparecimento de todos
od aluinnos .

Bastaria essa consideração para
levar ao espirito dos lavradores a
convicção das vantagens em me-
lhorar a eua producção.

Deixemos, porém por Instantes.
o sector bancário e olhemos para
fora de nossos "guirhets" e para
:ima de noseaa casas-fortes. _

Offerecer ao mercado um Pro-
dueto melhor é conseguir melhor
preço de venda com um custo de

producção quasi igual: obter, por-
tanto, maior lucro e lucro mais
rápido.

Mas Já encontraunw, logo de
sahida, a primeira objecção: só

i se melhora a qualidade por meio
| de grandes despesas que elevam
¦¦ sobremaneira o custo de produc

ção. diminuindo o lucro do pro-
duetor?

Tratemos dc responder por par-
tea. Primeiro _ Não é verdade
que' _5<S se obtenha esse aperfeiçoa-
jnento com srancie» sacrifício».

Com a intervenção mecânica do
benoíiclamento c das uslnae de

padronização, attlnglremos. então
aos melhores typos, e ás melno-
res qualidades.

Para essa phas«. devemos lnvo-
csr o espirito cooperativo dot la-
vradores e a contribuição das em-

presas de üxmaaens geraes.
E* um outro aapecto que n&a

pôde passar sem uma referencia
para quem íala do ponto de vista
bancário.

A disseminação das empresix de
armazéns geraes, faclütandc a
warrantagem da café, tornara mui-
to mais accessivel o credito oara
a lavoura, ao mesmo passo que
permittirá uma grande eleva< ão da

qualidade do produeto peaa ma-
ntpulaçíio racionai íelta nes mes-
mos armazéns.

NSo nos esqueçamos dc que -.fto

estamos produzindo para um mer-
cado rcstrioto, dentro de frontei-
ras, mas para uma competição
mundial, cm que devemos enlren-
tar concorrentes bem apparelha-
dos c armados u« technica exem-

plar.
Se nao nos dispomos a racional!-

aar nossa producção e a defendel-a.
melhorado-a e tornado-a oaia
agradável ao consumido?, vamos
assistir a repetição trágica do de-
saatre do assucar e do desastre
da borracha: sahlremos melanco-
ltcamenfce tio mercado mundial
com o estigma da incapacidade e
do fracasso.

Com este objectivo temos quo ve.
lar pelo preço-ouro de nossa mer-
cadorla mas sucstitulndo a valo-
rlzaçâo artificial dos preços pela
valorização real do produeto.

KVI1AB AS VALORIZA ÇOKS
ARTIFICIAES

Toda a politica do café está re-
sumida nesta phase lapidai com
que o eminente estadista que 30-
verna São Paulo, o sr. Armando
de Salles Oliveira, synthetizava o
seu pensamento no discurso pro-
ferido em São Carlos a a de fe-
verelro do corrente anno:

"Evitar as va.lonzaçóevS artlíl-
fiei aos mas assegurar ao produeto
o preço Justo, que remunero sr.ii-
floíeniemente os e3f0rc.es do la-
çrador."

E, de racto, dlxemcs nos:
A va:orlzaciio tem cia sar íei.14.

portanto, habilitando a mercado-
ria a obter por ;;i iiiesma um pre-
ijo melhor, sem manobras finan-
celras que representam illusão
presente o catostrophe futura.

E' com inteiro acerto que o sr.
Souza Mello se exprime dizendo
que "nossa vietoria nos mercados
de consumo está. na qualidade * I
não na quantidade". |

Com effeito. o produeto 
"nAo 

(
, paga. em pes-o Igual, o mesmo fre- I

te. o mesmo carreto o o mesmo
seguro que o produeto bom, -en-

1 dendo muito menos.' Tratando-se de produeto at e-s.-
portaçào, precisamos Ut em nst-a
sobretudo o pre-.;o-ouro que elle
possa obter nos mercados consu-
mldores.

E o quft vemetí. neste particular.
õ assustador.

Tomando-se. em termos geraes
os preços médios dos últimos tres
anons chegamos & conclusa' d<>
que a' Colômbia vende uma sacca
.le oafè pelo dobro do preço médio
dos cafés brasileiros.

E. entretanto, a safra d« Co-
•ombia tão mais cura do que a
nossa é toda absorvida pelo con-
sumo o que demonstra que c ar-

gumento baseado na diminuição
do poder acqulsltlvo do eoiicumi
aor não justifica a exportação d»

| cafés inferiores.
Trata-se tão somente de sub-

stltulr nos mesmos mercados j
café de outras procedências por
café brasileiro, de qualidade «suai
e um pouco mais barato.

Se ha quem goste de cafés maio
baixos que os compre, porem, de-

pois de termos vendido todo o
cafó melhor, a preços meilio-
res.

Mas acima destes aspectos, que
interessam ao produetor. devem»
encarar, agora, o interesse nado-

Eieante da triste realidade do

uma balança do pagamentos fwm-
cnmcnte deficitária, temos cto
empregar todo:- os esforços i-egi-
timos para augmentar a entrada dc
ouro e Isso deve sei alcançado
neste momento por intermédio
dc café que representa cerer de
70 '-;¦:, do valor ouro da nossa ex-
portaçào.

A triste experiência do passado
ja deve ter nos desenganado irre-
medlavelmente de qualquer valo-
risação Mcticia. com Inf facção do
iels econômicas lrrcfragaveis
MELIIORAIt O PItOOLCTO E NAO

F1X.AU PKEÇOS
A Lei de fixação de preços é Sn-

violável: a uma determinada mer-
cadorla corresponde, ern um
iado mercado, um preço tal qu*
não podo ser altorado arbitraria*
mente.

Sa não podemos alterar o pre'
co. para a mesma mercador^ £ó
nce resta meüiorai o produeto
para com elle conseguirmos vm
preço superior.

Ternos de trabalhar de dentro
p.ira fora. isto é. do interior do
paiz para cs mercados do ixpor-
tação.

Dahi o patriótico appello qtie o
Departamento Nacional do Café
astã fazendo aos produetores aos
lavradores de café em todo v
Brasil.

O que se lhes pede e delles se
espera o que. cuidando melhor
üo seu próprio Interesse e visvuv
do um lucro maior e mais remu-
nerador de seu trabalho, propor-
cionem ao paiz uma exportação
mais rendosa, maior entrada de
ouro de que tanto necessitamos
para honrar os nossos compromis-
sos para garantir a segurança na-
cional e para as lmmensas reali-
aações quo nossa civilização está
reclamando

V. Kom
dor da Ht
Il.o, saudou
brasileiro

1 Carcano, cuiuaix-.-
ubiica Argentina no
o pov0 argentiuo e o
neio microphone di

Hora do ÕrasÜ," focalizando
tambem. em rápidas palavras a
s gnificação continental da data
em que o seu g-rande paii; comme-
mora a sua emancipação politica.
Ns gravura acima vemos o sr,
embaixador Ramon Carcano ao
microphone da "Hora do Brasil".

Uma conferência no Ml-
nisterio da Agricultura
Entre os directores de feryiço

honlem recebidos pelo dr. Odilon
Braga esteve em seu gabinete.,
tendo confer-meiado sobre a exe-
cução dn novo regulamento co
Entreposto Federal da Pesca, o
;-r, Antônio Rodrigues de Almei-
da, director do Serviço de Caça *
Pesca,

Tratou-se entre outros Oí-ons-
ptos, da constituição da Jutüa Ac-
xiliar creada pelo actual regula»
mento,

funecioReajustctmenio para o
nãlismo do Esiado do Kio

Diriae-se á Assembléa Legislativa, pleiteando esta medi
da, o governador P ro^genes Guimarães

O Rovernaüor do Estado do

Kio transmittiu hontem, á tar-

de 
'á 

Assembléa Legislativa, um

minucioso officio sobre o re-

ajustamento do funecionalismo

publico fluminense.

Nesse officio, o jrovemador do

Estado, depois de falar sobre a

desvalorização constante e da

perda de valor acquisiiivo sem-

pre crescente, cita o dec. n. 50,

de 24 de dezembro de 1935, que
veiu conceder o auprmento provi-
«orio de vencimentos, mas que
não attende á situação dos fun-

ccionarios contractados, dos em-

prgeados dos Serviços Indus

triaes do Estado.

Pela razão exposta do citado

decreto, 
"creou-se uma manifes-

ta situação de desigualdade e oc

grave injustiça, encontrando-se
o governo no dever im penoso de

reparar, tanto quanto permittam
as forças do Thesouro, essa des-

igualdade, estendendo aos em

pregados dos Serviços Iiuluv
triaes, os benefícios conferidos

pelo decreto n. 50".
A tabeliã que foi enviada a

assembléa. referente ao augeen

to da despesa, demonstra a im

portancia que vae attingir o au

gmento em questão, que é de

(520:000$ü00). O governador do

Estado, porém lembra, depois de

solicitar a abertura dos credito;-
necessários, — que poderão ser

cobertos pelo saldo da receita
sobre a despesa dos Serviços ln

dustriaes — reconhecendo que
os recursos do Thesouro sao

precários, e falliveis as previ-
soes orçamentarias, mas que, ao

Poder Executivo deverá ser ou

torgada a faculdade de concede:
o augmento constante da tabel1
Ia, integralmente ou em parti',
i&to é, reduzido de 50 % quando
julgar opportuno e a titulo pvo-
visorio.

Terminando, diz ainda o alim-
rante Protogenes Guimarães:
"Desta forma, ficará o Poder
Executivo apparelhado com <:>_

necessários meios, para oppor*

tunamente, reparar no todo ou

em parte, a grave injustiça de

que estão sendo victimas tao

prestimosos auxiliares da admi-
nistraeão publica, até que seja

definitivamente regulada a süa

situação na elaboração orçamen-
taria, do próximo futuro exerer

cio".

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pagas hoje na Prefei-
tura as seguintes folhas:

Ensino Technico Secunda-
rio: gratificação por horaa
supplemcntares, aos instrueto-
res technicos e instructoriíS
chefeü.

Departamento Na=
cional do Café

COMMUNICADO N. 6/96
O Departamento Nacional do Café torna publico, para effeito

de communicação de venda por parte dos interessados, nas condi-

ções do« communicados anteriores sobre o assumpto que foi hoje

af fixado em sua Agencia do Rio o edital n. 53, contendo a classr

ficação de cafés da quota retida, (mineiros armazenados ue

interior).
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1936.

TAN CREDO CARNEIRO — SuoerintendenU
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Ulütcion _ O ti LHNlAS

PARA
Centenários quo se

fe-it-ejum
O mucaco-plntor
As auto-estradas na
Allemanha
Os combustíveis v>
us sancçck.*s na
Italia.

ACTUALMENTE, 
em vários

pontos du França, quando
unia pessoa completa 100 annos
de Idade, recebe ruidosas ma-
nlfestaçõcs officiaes e popula-
res. As municipalidades organi-
znm festas Imponentes, a que
sc associam todas as classes.
Ainda recentemente, nn commu-
na cie Nlzon, Flnlsterra, ceie-
bre peloa seus moinhos e pelus
suas lindas raparigas, a viuva
Nicoláo Sellin. ao completar um
século, foi ob.jecto de Interes*
«antes homenagens. O program-
ma das festas, elaborado peln
municipalidade, começou a ser
executado fts 9 hora» da ma-
nhã e terminou ás 'i da tarde,
coniprehcn.londo : desfile du
centenária, escoltada pelos fl-
lhos, netos o bisnetos e por 100
septuagenários da communa;
missa por alma cios defuntos
de sua família; missa solemne
em n-cçáo de graças; cortejo
Sm velhos, tocando Instrumen-
los locaes de muslr.it; bun**uet-e
popular e kermesse. Um pro-
ftiimiiiii curioso e cheio, como
se vê. Apenas nfto se sahe sc
a macrubla resistiu nos Incom-
modos e comes e bebes da fes-
lança. . Em todo caso, a Idêa
de festejar os centenários C
urna bella prova dc ontliuslasmo
pela vida.

* *

MACACO-PINTOR 
! Essa nfto

lembrava ao diabo. Mas,
lembrou a um artista ameri-
cano assás conhecido e apre-
ciado, o sr. Donald Sharp, que
possue u*Ti símio chamado "Sin-
gi", ao quai ensinou a pintar.
IJuma recente exposição de pin-
tura, aberta em Nova Vorli, Do-
nald Sharp causou sensação.
Nâo por suas obras, mas pe*
las do seu famoso chimpanze,
•.o qual foi reservada uma par-
to da exposição. Não somente
Smgi expõe, como vende qua*
dros. E sabe fazei excellentes
negócios. Sua ultima producçao
foi disputada em leilão. Repre-
•entava umo scena viva, vista
«videntemente por um macaco
Como obra simiesca, parece que
«ra uma obra prima. O facto
é que foi adquirida por uma
rica e excêntrica americana, que
pagou 500 doliares! Todavia, fl-
cou uma duvida : a tela teria
saído mesmo da palheta do
chimpanze V Donald Sharp náo
eerà um farcista ou... um es-
peculador, empenhado em cx
piorar um novo e imprevisto
íilão artístico : a pintura si-
mia ?

0 
GRANDE 1'ROGRAMMA dc
auto-estradas do governo

allt-máo continua a ser executa-
do com vigor. Comprehende V
n.il kilometros de rodovias mo-
cleroIsslmus, quo serão a» mais
bellas do mundo. Este anno,
1 001) kilometros serüo entregue»
6 c.irculaçAo. Já se Inaugura-
ram as auto-estradas Munich-
Kosenheim, parte da que tra
ter a fronteira austríaca, perto
do Sal/burgo e Berllm-IIannover
t> Berlini-Stettin. Esta ultima,
que conduz aos lagos situados
eo norte da capital do Reich e
ias praias do Baltlco, é parti-
cuiarmente Importante paru us
borlinenses. Aos domingos, ml-
liiares de automóveis rolam na-
«judias duas direcçócs A auto*
estrada compõe-se de duas par-
tes, cada uma das quites é mais
larga do que uma rodovia com*
Tnuni, e sâo separada* por uin
tcrruplenu, que será arboriza-
do O traçado da formosa es*
irada, nào obstante set o ter*
reno quasi todo plano, náo é
rectillneo; e ella sc desenrolo
através de campo» e floresta»
-de pinho, ao longo dos açudes t
lagos do Uraiidentiuigo, cm
longas curvas, que tornam o
percurso menos monótono.

*

IJM 
VASTO PLANO de pro-

I ducção de combustíveis li-
qiiidus com matérias primas
nacionaes foi receu leniente ea*
taoeieuido ua Italia. Compre
heiicie quatru capítulos. U pn
mieiro tram da producçao do
a.it;uui motul, a set obtido db
beicrruba e de diversos oereaea
O segundo trata Ua ulinzaçai,
dua unlnto-3, ouj^.s depósitos se
oievum a 400 milhoea de lone-
iauas na italia. O terceiro ca
piluio oogila da extracção dos
oieus mineraet., a começur pe*
ir,.* rochas asphal ticus, ern ra
s*.au Uo que, aa províncias de
Ho-gusa, cios Abiuzzos e do bu
í.ium s«rão suumettidas a uma
cxpiuraçao racional, Jb'inaiinen-
te, o quarto capitulo trata aas
inisluru.*) cie óleos mineraes e
(it* óleos vegetaes, e dos mulo-
res -i çaz.. _u!>:u e gaz ciaiu-
r-u comprimido. üJsse program-
rua e a resposta na Italia ás
sancçóea de Ueneura.

0 Tudo
rrov.-jfies para hoje, nté f_< !g

1 ij ias :
!J:s'ri.'to FVdi-ral c Nictheroy

I criipo oom nublado. '! -ui-'¦¦¦ '¦:-.. >'s'a\*(.l \ *>r-'o- :
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E' uma observação feliz a que acaba de fa-
zer o embaixador mexicano, nos Listados Uni-
dos, ass »nalando que a America Latina se
acha em phase de infância econômica, sô pos-su ndo cincoenta por cento de suas terras em
cullnra, das quaes tocam ao Brasil e á Arj>en-
tina nove décimas partes do total cultivado.
Nessa ordem d-e considerações, o referido dí-
plomata d sse, reportando-se aò seu paiz, que,antes do mais, o México necessitava actual-
mente de capitães estrangeiros, tendo ao de-
pois justificado a reforma social mexicana emvirtude da qual tinham sido distribuídos lotes
de terras por um milhão de familias.

Merece ser ponderado aquelle depoimento
na parte em que allude á utilidade e d neces-
sidade de cooperação dos recursos financeiros
externos, ü que ha de mais importante noa
oceorre assinalar é a procedência do mencio-
nado testemunho. Digamos, a sua insuspeiçâo
absoluta.

No nosso palz, não temos sustentado ou-
tro ponto de vista se não o que acaba de ser
focalizado por uma autoridade cuja sign.fica-
cao sobe tanto mais de vulto quanto se consi-
dere que ella fala em nome de um paiz apon-
tado geralmente, sobretudo no Brasil, como
paladino dc uma política econômica infensa,
hostil á collaboração dos capitães estranhei-
ros. Tèm sido feitas referencias reiteradas ao
que se assentou chamar a hostilidade mexica»
na á penetração dos recursos de financia-men-
to com que os povos mais adeantados procuramapressar o surto material das nações jovenscomo a nossa.

A essas referencias opponhajnos hoje os con-
ceitos emittidos pelo embaixador mexicano em
Washington, em termos que não deixam duvi-
da quanto ao seu verdadeiro sentido e á sua
finalidade essencial. Considere-se bem a situa-
ção econômica dos povos latmo-amercanos e
se veja que, por si sos, sem o auxilio dos pai-zes supercapitaltzados, elles só progredirão
muito dlfficultosamente.

Tem s-do essa a these que vimos susten-
tando de alguns annos a esta data. Hropug-
namol-a em beneficio da nacionalidade.

Somos um povo cujo padrão de vida desce
a um nivel que chega a ser miserável. Cor sua
vez, a-s nossas cond;ções de trabalho são rotl-
nelras. Realizamos um desenvolvimento mate-
ral conf-nado ao littoral, como se o Brasil se
circumserrvesse apenas a uma dúzia de cidades
que cortam a orla littoranea.

Mas, no nosso como no caso do México.
neste ult-mo de certo mimo mais do que no
nosso cnso. porque felizmente, apesar de todo*
os pesares, uma politica de hostilidade e de
repulsa contra o capital estrangeiro sempre
encontrou a nação preparada para condemnal-
a,* urtre primeiro de tudo formar um ambiente
de confiança que ammp o capital estrangeiro a
procurar collocação nos pa-zes novos, sobre-
tudo da América lá temos dito que uma $Me
de vantagens nos facMita a possibilidade de
attrahir a cooperação dos capitães externos.
Basta que seiamos sensatos na-s le-s n adop-
tar. criferosos na observância das leis iá em
vigor, cessando de uma vez por todas com
esses intoleráveis pruridos de nacionalismo cc°-

depoimento
n-omico, transplantado sem qualquer cabimento
para o iiomso paiz.

Nâo ha nada mais typlco, na matéria ver-tente, do que o depoimento que acaba de pres-tar o embaixador do México em Washington.
A experiência mostrou que uma politica de pre-venção contra os capitães estrangeiros prati-cada por parte dos paizes nov<* constitue
uma contradicção de tal modo Frisnntc com osfactos econômicos desses pa*zes ao ponto de
custar a crer ainda haja quer* nâo compre-
henda, em toda a sua extensão, semelhante in-conveniência.

O DIÁRIO DE NOTICIAS, órgão conser-
vador por excellenc-a, mas desenra,izado de
compromissos systematicos que impedem ver arealidade das coisas como ellas se apresentam,
serve ás finalidades do seu programma, nas
quaes se reflectem as finalidades do pai, con-
vertendo-se em paladino de uma dircctriz'socila
c econômica que parta do ponto de vista básico
de que somos um povo pobre, de desenvolvi-
mento incipente, impossibilitado de marchar
rapidamente, sem a ajuda de meios de finan-
ciamentos abundantes que nos falta em toda
a linha. Não sc pense que o capital externo se
abalança a em grar para o Brasil, a inverter-
se no Brasil por mero desporto, sem nenhuma
noção dos perigos a correr.

Sena uma estultice formar urn ponto de
vista tão leviano. E' verdade que aquelles ca-
pitaes têm de supportar, nos paizes velhos, in-
convenientes, gravames, restricções que estão
longe de deparar nos povos em phase de cx-
pansão in-cial.

Os encargos para a manutenção de uma
politica social, ditada por necessidades impe-
rativas, sâo custeiados de ordinário pelos tn-
butos que incidem sobre a propriedade pri-vada. nas suas múltiplas modalidades. Não e
menos certo que a interdependência da vida eu-
ropóa, sob o risco de conflictos de uma reper-
cussão profunda mesmo no destino de povos
um tanto distanciados da fogueira das compe-
tlções territoriaes ou colonlaes, gera uma si-
tuação de profundas incertezas para os capt-
taes circulantes ali aecumulados.

Nâo nos esqueçamos de que tambem não
nos faltam os mesmos inconvenientes, aceres-
cidos po>r outros males que a velha Europa não
conhece Referimo-nos á insegurança das leis,

verdade que se tornou um truismo no Brasil, não
carecendo, portanto, mais de ser demonstrada.
Essa constitue a explicação summaria, viste-
ral para as difficuldades que temos em atira-
hir os meios de financiamento cuia collabora-
ç5o, em proveito do nosso prerresso materiaJ
c social, reveste um alcance incontraditavel.

Saibamos, pois, tirar todas as vantagens de
circumstancias e condições de que não nos te-
mas querido aprove:tar até ao momento pre-sente. Fundemos uma política administrativa
que inspire conf anca a todos mas que anime
principalmente os portadores de capitães a pro-moverem os seus investimentos numa terra on-
de tudo se acha por fazer e onde os juros au-
feridos por esses capitães, não permittem qual-
quer termo comparativo com os niveis mais
ou menos Ínfimos que vigoram alhures.

Passeios de estudantes
A partir da victoria da revolução de outubro,

09 dirig-entes tornaram-se extremamente pnter-naes para cont os estudantes.
Exames por decreto, npprovaçfies por mftdlas,

dispensa dn exlg-enclai rcR-iiln-mentarcs para ao-
cesso nos cursos, etc., fido evidenciou a carinhosa
paternidade dos jjovernnntes amigos de popula-ridndo entre os rapazes das escolas.

Essns lihcrnliilades tiveram, cnmo se snbe, ox-
cellento effelto sobre a habilitação educacional
da mocidade.

Mas os dirigentes foram mais longe no propo.sito de agradar íi briosa classe estudantina. Favo-
receram n formação dc Innumeras emhaixadas de
alumnos dos Institutos superiores e secundários,
que percorre-am o palz, tendo ido algumas ao es-
trangclro.

Custeadas pelo thesouro, essas embaixadas mui-
tlplicaram-se arpii e nos Estados. Parece, porflm,
que os governos começam a fatlgar-se c acham
que 6 "bom parnr",

Eis o que nos di» uni telegramma d-e Porto
Alegre : — "A Secretaria do falado Informa queo govorno do Sul nBo dlspcie de verba para custear
viagens de embaixadas acadêmica», nem tampouco
para hospedal-as no Kstado. Essa nota foi com-
ninnlcada nos jornaes afim de que fique bem claro
que o Estado nilo se responsabiliza pela hospe-
dagem, nem viagens de embaixadas acadêmicas de
qualquer natureza".

Devemos acerescentar, porqno 0 sabemos de
boa fonte, que ha na classe estudantina um forte
movimento de reacçào contra esses passeios, assás
prejudlclaos ao estudo. Uma pequena minoria ape-
nas recnlcitra. Como, porém, a peaeçfto JA come-
çou pelos próprios governantes, é provável qne

Desidi fessadéia confessada
Sempre qu« os governos erram, naturalmente

pnr Incompetência, ou nada fazom de utll, prova-velme.nte por desleixo, não costumam confessar
o erro ou a desldla.

O ffoverno de S Paulo abriu agora uma exce-
pç&o a, essa regra. O abastecimento dngua da
capital paulista está cansando Innumeros casos de
desarranjo do apparelho digestivo o a culpa 6 da
administração estadual.

Pois bem : o "Kstado de 8. Paulo", em nota
na cdlçílo de 14 do corrente, confirma a existen-
cia do mal e a culpa dos funecionarios do so-verno !

Ora, o "Estado" é propriedade do sr. Armnndo
de Salles Oliveira, quo o Inspira, o que é uma
fôrma de o dirigir.

Assim, pois, quando esse jornal diz que "de
alguns annos a esta parte é incontestável o au-
gmento das nffecçOes gastro-intestinaes entre nós",
o que nos "leva a suspeitar do rigor com que se
procedo & dosagem na chlornçfto das nossas
águas", tanto que os estragos verificados "nos
encanamentos da cidade e das casas denunciam
evidentemente excesso de chloro" — ê o próprio
governo que publicamente se acensa de deslel-
xado...

NHo deixa de ser singular, porqnanto » qne
cumpria ao governador de S. Paulo era determinar
Immediatas providencias contra semelhante rela-
xamento perigoso (porqno "o chloro é om tóxico
violento"), e nfto vir reclamar, elle próprio, pelo
seu Jornal, dos seus funecionarios, as medidas
quo facilmente e promptamente tomaria sem aquel-
le exqnlslto alarde.

a grande parte sensata e estudiosa da classe acabe
vencendo.

nselho Federal k Coiumercio Exterioi
Os assumptos debatidos na reunião de hontem, queteve a presidência do sr. Getulio Vargas

M .-• •¦.,-.*-- 'll! !.- NI
"1 : cn-..; ni. JJ'J V.

Communica-noE o Serviço de
Impren.sa do Conselho Federal
de Commercio Exterior:"Presidido pelo sr. Getu
Uo Vargas e com a presença do
minUiro cias Relações CJxterlo-
rea, reuniu-ae tiontem, no Pa-
lacio Itamaráty, o Conselho (Te-
deral de Commercio Exterioi.

Compareceram á reunião os
conselheiros A. de Souza Mello,
Jo;\o Maria de Lacerda, Arthur
de Carvalho, Alberto Boavista,
Euvaldo Lodl, Arthur Torres
Filho e Victor V-anna, oa con-
aultores technicos Lennhoff
Britto, Lôo de Affonseea, Va-
lontim Boue;â.s e Francklin de
Almeida e o secretario do Cem-
selho, cônsul Aluizio de Ma-
.alhães.

Iniciando os trabalhos, disse
o sr. presidente da Republica
dn satisfação corn que voltava
a presidil os depois cia Interru-
üçãc- oceasionada pela aua per-íiHiiencln em Petropolis duran- i
te o período estivai. |

Posta em discussão, foi ap-¦>."i'vada a acta d« J3 * sessão
plenária, de 11 cio corrente mez,
.-1'iiflo a seguir lido o expedien-
t.*. constante de um officio do
governador do Estado da Bahia
r-vnçttendci dados fornecidos pe''¦ Instituto Bahianu de Fumo
em relação aos Itens segundo
ti*rce;ro, quarto e <(u>ntr cio pa*,•..-*(-.*¦ deste Conselho sohre iimu'¦''opii-ta dc permuta de fume-'¦cnr n Allemanha feita por Wl*
¦ li'*n OvrtxHk & Cia ;cwricíf, .-],- Com.mis.vio inter- j

estadual dcw produetores de
matte cio Brasil pedindo que
seja attenrtlda ft situação oco-
nomica especial d03 produeto-
rea de matte;

Telegramma do Centro dos
Agricultores de Santos, pedindo
a Inclusão de quotas para o
fornecimento de bananas no
r.ccôrdo conunercial do Brasil
com a Allemanha;

Telegramma do governador do
Estado do Amazonas, pedindo
seja apressada a solução pleí<-
teada pelos proprietários de
Serrarias, no sentido de ser
obrigatório o encaixotamento
das gommaa expedidas para o
exterior;

Carta da União Fruteira
Atlântica Litda , declarando-s*
possuidora de um processo de
esterilização permlttlndo a con-
servaçfto de frutas por mais de
tnnta dias sein uso de frlgo-
rifieo;

Officio da Carteira Cambial
lo Banco do Brasil, communi-
cando haver recebido do Insti-
luto do Arroz do Rio Grande
do Sul, sufc-rostCies para a sub-
-.tituição du quota do cambio
official por taxas fixas, cor-
respondentes u determinados
pesos e typos do produeto;

Carta da Camara Argentina
cl-j Cafés, de Buenos Aires, pe-
lindo a attenção do Conselho

parn o proiecto dt propaganda
que apresentou em 193? «o Ue-
partamento Nacional do Café
u agora confirma.

Foi acceita. como objecto de

estudo, uma indicação do sr.
Arthur Torres Filho, relativa A
organização dos mercados Inter-
nos dos quaes depende o incre-
mento, em bases seguras, da
producçao brasileira.

Citando cifras do nosso eom-
mercio de cabotagem demon-
stnadoras de uma circulação in-
torna das nossas riquezas defl-
ciente, o sr. Torres Filho in-
slste por que seja realizado um
Inquérito através do paiz capaz
de determinar de forma positi-va a capacidade de absorpção
do consumidor brasileiro.

Só assim, diz o autor da ln-
dicação, o Brasil poderá adqui-
rir uma perfeita consciência
econômica e alcançar, t«lve2,
maior projeeção Internacional.

Passando A matéria da or-
dem do dia, o Conselho ouviu
uma declaração de voto do sr.
Euvaldo bodl a respeito do pa- jrecer apresentado pelo sr. Va-
lontim Bouças sobre oa óleos
vegetaes na economia brasilei*
ra.

Falaram sobre o as-sumpte
vários conselheiros e, notada-
monte, os srs Raul Leite e \n
lentlm Bouças, este ultimo fo*
calizando as grandes posslt.n-
dades de exportação ora offe-
recidas As nossas sementes
olenelnosas em geral e tambem
a cPrn de oarnnúba.

O Commercio dos olenglnoí-oa
representa um bilhão de dollB-
res, segundo affirma o ora-lor,
o entretanto a parte do Brasil

Conclue na 6' pagina

Acerca do patrimônio artístico da Nação 1
A organização do um serviço

especial de assistência o proto-cção ao i>atrimonio artístico da
Nação, medida de cuja autoria
me cabo a responsabilidade, poisa lembrei em 1921, tendo-a de-
tendido incessante o ininterru-
piamente, desde aquella data— pOo em foco uma Infinidade
de questões affins, na quaes de-
veriam ser estudadas em con-
juneto, de modo que o appa-
relho ideado attenda simulta-
neamente a todos os aspectos
do problema. Certo, o essencial,
ó quo os monumentos arohite-
ctonicos, quer cs que perten-cem a par-Liculares, quer os que
pertencem a ordens, ou irman-
dades religiosas, sejam, depois
da convenientemente caracter!-
zados, postos sob a protecçãoImmediata do serviço destinado
a defendel-os do vandalismo hu-
mano. Aliás, multa gente insuf-
ficlentemente informada sobre o
assumpto, suppõe que seja dif-flcil caracterizar os monumen-
tos archltectonicos dignos demerecerem o amparo official.
Ora, o cadastreamento dos edi-
ficios de interesso histórico o
artístico do Rio de Janeiro, esta
feito. E' coisa que se pôde po-eitivar em 24 horas. Nas outras
cidades de Minas o serviço (,
facilllmo. Nos Estados, e nas
cidades do interior, o trabalho
so pôde realizar em poucos me-
zes.

Seria — penso eu _. aa maior
conveniência, que a caracteriza-
ção dos monumentos se flzesso
immediatamente, sem embargo
das medidas quo deverão ser
postas em pratica em defesa
do mobiliário e das artes me-
no.-es tambom dignas de pro-tecção.

Ha cerca do cincoenta annos,
desde que os Inglezes da Leo-
poldina, com o sr. Knox Littie
A frente, descobriram os velhos
sofás de jacarandá. e a prata-ria cinzelada que ornava as re-
sidenclaa nobres de antanho.
que a evasão do mobiliário, e
do peças de adorno se faz demodo ininterrupto. Mas, o queó deplorável, é que nâo foram
apenas as velhas familias de-

JOSÉ' MARIANNO (flllio)
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

cadentes quo su desfizeram des-
ses bens artísticos. As ordens
religiosas passaram a explorai-
os discricionanamente, a des-
peito das medidas coercitivas
da mitra. Assim, a despeito das
circulares dos bispos, ainda ho- !
je so vendem moveis sacros.

Só no anno de 1917, segundo
a estatística por mim levanta-
da, venderam-se publicamentonos leilões do Rio do Janeiro
18 lampadarlos sacros de prata,alguns dos quaes, pesando de-
zenas de kilos. Particularmente,
03 commerciantes que per<mr-rem as velhas cidades brasilei-
ras terão vendido naquelle anno
maior numero do peças do mes-mo gênero, dlrectamente aos
compradores. As Igrejas de al-
gumas cidades de Minas. Inelu-
sivo a antiga Villa-Rica, foram
quasi todas depen nadas. Na
Igreja do Rosaílo, do Ouro Pre-
to, que eu considero o mais no-
bre templo nacional sob o pon-to de vista architectonico, não
existe um tamborete, ou uma
alfaia. Até oa objectos de culto
foram sacrilegamente vendidos.

O recenseamento das peças 1
de mobiliário artístico tradlcio-
nal é muito difficil de ser rea-
lizado, a monos que os proprie-
tarlos sejam compulsoriamente
obrigados a fazer declarações.
O Inventario desse matéria) é
de qualquer modo muito lento.
Verdade é, que os edifícios sa-
eros collocados sob a protecçfto
do serviço que se pretende crear
incluem os elementos ornamen-
taes, e decorativos existentes
no momento da vistoria. Alguns
elementos estão Integrados na
construcção, como os azulejos.
Os demais serão devidamente
relacionados.

O alto poder acqulsltlvo da
moeda estrangeira elevou brus-
eamente os preços da mercado-
ria de arte tradicional brasilei-
ra. A entrada dos americanos
no commercio de antigüidades
nos foi desastrosa, sobretudo,
porque estimulou o fabrico das
copias e Imitações, que são

freqüentemente vendidas por
preços oxcessivos. Quando oa I
vendedores pedem a um cliente jamericano um conto de réis
por uma copia, ás vezes carlea-
tural de um estylo antigo, elle
pensa em "dollares", o realiza
o seu negocio tendo por base
uma unidade do valor fiduciario
multo mais alto do que a moeda
nacional.

A valorização do falso, do
que não é da époctf, do que ó
inventado ou simulado, é pre-
judicial aos próprios colleecio-
nadores nacionaes, que cum
grandes sacrifícios resguarda-
ram o mobiliário authentlco da
nação, lmpodindo-lhe a evasão
para o estrangeiro.

Não possuindo orientação pro-
prla, e não podendo aclquirii-a
por carência de elementos de
Informação idôneos, os compra-
dores se vêm freqüentemente
obrigados a acceitar as infor-
mações suspeitas dos interes-
sados. Por conveniência dos lei-
loelros, a madeira jacarandá (e
As vezes até ella é fraudada)
foi elevada á categoria de es-
tylo artístico. Uma cadeira de
Jacarandá vale logo de inicio
uma porção de dollares, só pelo
facto de não ser de pinho, ou
vlnhatico. Pouco Importa que a
cadeira seja desproporclonada,
desgraciosa, ou grotesca; que
não se filie pela sua fôrma a
nenhum estylo catalogado. E'
de jacarandá, e tanto basta pa-
ra ser disputada.

Os licitantes da mercadoria
de arte antiga não estão, entre
nós, em condições de aferir do
mérito artístico, e muito me-
nos da authentlcldade das pe-
ças expostas A venda. Os que
se suppôem entendidos pagam
caro a petulância. Enchem com
lmpafia as residências de co-
pias grotescas de mobiliário an-
tigo, se se permittem — par
dessas le marehé — fazer com
petulância commentarios tnfan-
tis, decorados dos catálogos eru-
ditos dos leiloeiros.

Para moralizar o commercio

-!e antigüidades seria necessa--
jlo, como medida elementar, ta.
zer o policiamento dos leilões,
e das Innumeras casas de i.n
tiguldades. Os leiloeiros rie .me
precisam possuir a fé publica,
isso é, a responsabilidade da-
qulllo que afflrmam. Se ellea
apregoam como sendo original
de determinado aut.01, urn de-
termina*-''-* quadro, elles devem
arcar com as conseqüências des-
ta affirmativa. O mesmo se d<j-
vo e.-Mgir quanto A authentlcl-
dado do mobiliário. Freqüente-
mento os catálogos c os pregões
annunciam á venda moveis an-
tigos, quo são apenas copias
modernas, e freqüentemente mal
Interpretadas. Ora, alguns col-
lecclonadores de antigüidades
só compram os objectos pola sua
anetanidade. Se o objecto apre-
goade como antigo é moderno,
houve burla, houve fraude. O
comprador foi ennjann.di) pelo
itgente official de venda. Na
Europa, se o reeioo de um 'oi-
toeirp, ou de um export. men-
elonnr erradamente uma quall-
dade essencial, elle pratica um
acto criminoso, e soffre as con
seqüências do acto.

O projecto em estudo deve
attender a todos esses factos.
O momento é o mais oppor-
tun o.

A educação do povo nilo 3«
pôde fazer nos leilões, ou nas
casas de commercio de antigul-
dades. A arte se aprende vendo,
comparando, relacionando. As
boas peças de mobiliário, dos
estylos nobres que nos síyj
tradicionaes — especialmente o
Mantielino, e o D. João V, de-
veriam existir num museu es-
pecial de arte, destinado a en-
slnar ao povo aquillo que elle
não sabe.

A defesa do opulento patrt-
monlu artístico nacional náo se
pôde limitar a adopção de me-
didas Isoladas, embora uteit*. «
rt-commendaveis, em favor doa
monumentos archltectonicos De-
vemos adoptar um amplo pro-
blema de intervenção pratica,
pondo á margem medidas de
caracter literário Incapazes de
solucionar o problema.

Incitamento á desordem
Uma caravana perremista de

propaganda eleitoral, composta
do deputados estaduaes, quan-do, em automóveis, seguia deVargmha para Cachoeira, nosul de Minas, foi atacada atiros por um grupo de indivíduos
tocaiados no matto.

Providencialmente, não houvovictimas. Ficou, porém, o attes-
tado da selvagem covardia numdos carros, crivado de balas.

Bir-se-ia que não foi o go-vernador Valladares que expres-
samente armou a tocaia, for-neceu os trabucos aos bandidos
e determinou a aggressão.

Seja. Mas o governador Vai-ladares è responsável pelo in-citamento A desordem, em va-rios pontos do interior do Esta-
do; e os bandoleiros, a soldo,
necessariamente de algum soba
progressista, aproveitaram-se datolerância official.

Estão, com effeito, denuncia-
daa innumeras violências de cor-
religionarioa e da policia do
governador Valladares contra
elementos da opposiçâo nos mu-
nlcipios, tendo por fim crear «alastrar o terror, de modo aser prejudicada a propagandaeleitoral do P. R. M.

Esses factos vergonhosos, queo governador Valladares n&o re-
prime, mostram Inequivocamen-
te a connivencia do officialismo
mineiro.

Assim estimulados, por quenão hâo de agir com o meamo
desatinado escopo 03 muruM-
xabas municipaes e seus oa-
pangas ?

O SITUACIOXISMO PARA-
NA'ENSE

Não ê das mais commodas a
posição do officialismo do Pa-
raná em face das medidas ener-
gicas tomadas pelo governo fe-
deral contra o surto extremis-
ta irrompido no paiz.

O simples facto de se acha-
rem presos como suspeito* de
conmivennia na ultima Intento-
na comrnunista, dois deputados
do Partido Social Democrat'cc
que apota o governo estadoal
e é presidido pelo governador
Manoel Ribas, não depõe mu to
a favor do sentido d»mocra1Jco
da grey official paranaense.

O s.r. Octavio da Silveira, ex-
director da Educação e Instru-
cção Publica do Paranft, era
o secretario geral do Parcidu
governamental. Homem de con
vleção, nunca fez segredo ae
suas idéas e quando fundou,
em Curityba, o núcleo da Al
liança Nacional Llbertadorn fa-
zla parte daquella agtemiacfio
e gozava, como sempre gozou,
das Intimidados do governador.
Foi mosmo o cand'dato das
preferencia» do situarionlsmo,
tendo sido o deputado mais vo-'ado para a representação fe-
terai.

O outro, o capitão Agostinho
AK-es Pereira, preso na Casa
le Detenção, 6 deputado ao
Jongresso oitadoal e, tambem,

nunca escondeu suas preferen-
^las ideológicas cias quaes fa-*,ln praça na tribuna da Cama-
ra a que pertence.

Era, como seu collega Mga-
lissimo ao senhor Manoel RI-
nas n ponto de tet almoçado,
como convidado de honra do ço-
y-crnndor, no Rotary Club, no
próprio dia em que foi preso
poi ordem do commandante da
Região Militar.

Para todos os effeitos, esses
factos de mnnlfORtn gravidade
não podem, nem devem ser es-
quecldos.

AO SERVIÇO DAS INSTITUIÇÕES
O 11 de junho é uma grande data da Marinha; o 24 de maio

é uma grande data do Exercito. A passagem dessas ephemeri-
des oceasiona entre as duas gloriosas corporações uma permutaaltamente expressiva de homenagens que bem evidenciam a
sua fraternal camaradagem de classe.

De modo que em 11 de junho é o Exercito que vae saudar
a Marinha, como em 24 de maio é a Marinha que leva as suas
saudações ao Exercito. E não haverá brasileiro que não sc sinta
confortado com essa reciprocidade de estima, solidariedade e
confiança,

Mas o encontro das duas corporações agora, á passagem da
data que lembra a pagina heróica e victoriosa de Tuyuty. deu
ensejo a um discurso do ministro da Guerra que tem uma signi-
ficação muito especial, cm razão das circumstancias politicasdo momento.

Falando de improviso, o que ainda mais realça aquella si-
gnificacão, o general João Gomes foi realmente nmito feliz, ao
accentuar que, se as classes armadas sempre estiveram firmes
e cohesas em favor de todas as causas da Nação, se acham neste
momento mais firmes e cohesas ainda na defesa do regimen
republicano e dos princípios democráticos em que elle se funda.

Temos todos ahi, sem duvida, motivo para maior conforto,
por verificarmos que, emquanto tanto se apregoa o declínio ver-
tiginoso da democracia, em que são inherentes todas as liber-
dades dos povos realmente conscientes dos seus destinos, o
Exercito e a Marinha se fazem no Brasil o escudo robusto da
forma politica que synthetiza todas as tradições e aspirações
da nossa gente.

Firme na consciência do novo brasileiro, garantida e de-
fendida pelas classes armadas, a democracia nacional acha-se
apta a enfrentar quantos inimigos ousem ameaçal-a.

E* essa patriótica certeza que nos dá o ministro da Guerra
em seu discurso, cm que se reflecte tào bem a sua alma leal.
traduzindo os sentimentos de seus illustres camaradas das duas
corporações.

A compressão po
licial em Minas

Uma caravana de propaganda eleitoral do P.
R. M. victima de cerrada fuzilaria

0 PROCESSO DOS PAR-
LAMENTARES

Em nome do P. tí. M. deve-
rà oecupar hoje a tribuna da
Camara o sr. Daniel de Carva-
lho para pôr a Nação no oonen-
te da truculência policial quevae por Minas Geraes.

A' medida que se npproxima
o dia em que se ferirão no
grande Estado central as eiei-
ções municipaes, augmenta a
compressão policial com qi-e o
sr. Benedicto Valladares preten-de amordaçar a vontade do po-vo mineiro.

Pelo que estamos Informados
a perseguição que a policia do
sr. Valladares vem fazendo c< 11-
tra o eleitorado perremista é
das mais ostensivas e desabu-
sadas.

Ha dias revelámos alguns as-
poetes da dlctndura policia] em
Barbacena município de que è
prefeito um sobrinho do sennor
Antônio Carlos. Sm Uberaba e
ITbft paasam-se scenas multo
mais vergonhosas do acc-Ao po-Ucuil contra o livre pronuncia-
mento do eleitorado montanhez.
Procura-se de todos os modos
e pelos processos m.üs . rlmlti-
vas do terrorismo policial, evl-
tar que o P. R. M leve às ur-
naa todo o o eleitorado de que
dispõe

Ainda hontem reee^enics dos
deputndcs TrlstAo da Cunha,
Manoel Rodrigues Laborue Vai-
le e A'oy?lo Guimarflos expedi-
do de Varglnha o oeguinte te-
logrnmma:"Acabamos de trnnsmlttlr no
presidente da Republica, fco ml-
nlstro dn Justiça e ao presKien-
tx? do Tribuna! Eleitoral c --e e-
gramma que .so =<*gue: Levamos
ao conhecimento dc v, ex. cjue

a caranava perremista, por nás
chefiada, quando se dirigia parao districto do Carmo neste mu-
nUipio em propaganda eleh-o-
ral encontrou na divisa da fa-
aenda do chefe situam 1 mista,
coronel Domingos Rezende o
pontilhfio arrancado impedindo
o transito de automóveis djuan-
do a caravana estacionou dt*an-
te do pontllhão partiu contra tx
mesma da matta íeterni uma
cerrada fuzilaria. O prinvo-o
corro em que viajavam os
deputados Manoel Rodrigues,
Laborne do Valle e TrlstAo da
Cunha foi aUingldc por vários
projectis, que só por um mlla-
gre nilo vlctlmarnm os seus
pnasageia-os. Essa a atmos.phera
em que se processa a campanha
eleitoral numa das zonas mais
clvllir-.ndas do Estado. fcspera-
mos de v. ex providencias ur-
crentes no sentido de se garantir
i. liberdade eleitora.] e de se
irocessar a punição dos orimi-
nos os."

CAMBIO LIVRE
Londres, vista .
Nova Vork, vista

Paris, vista . .
allemanha, vista
Bélgica, vista .
Italia, vista . .
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Hespanha, vista ,
Suissa. vi.-ta . .
Porrufral. vista .
\rjrentina. s ta
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. 39000
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0 sr. João Neves da Fon-
toura, "leader" das opposi-
ções colligadas, foi recebido,
domingo, peio sr. Getulio
Vargas, mantendo-se, por lon-
go tempo, em conferência
com s. ex.

O sr. João Neves nada
quiz adeantar á imprensa so-
bre os resultados deise en-
contro mas, ao que sabemos,
no "tete á tete" do "leader"
opposiclonista com o presi-
dente da Republica, foi exa-
minada a questão do processo
dos parlamentares, tendo ©
sr. Getulio Vargas pedido ao
sr, João Neves o apoio da
minoria para a concessão da
licença.

O SR. FLORES DA
CUNHA SE DIRIGE A'

BANCADA LIBERAL
GAÚCHA

Do governador Flores daCunha o sr. João Carlos Ma-
chado recebeu o seguinte tele-
gramma;

Deputado João Carlos Ma-chado. Acceite querido amigo
e transmitia illustres repre*
sentantes Rio Grandenses
Partido Liberal o classe naCamara Deputados meus cor-
diaes agradecimentos pelo te.legramma com que me distin-
guiram propósito solução sa-tisraloria crise secretariado
que rea^sejrura nosso estado
continuid-.de politica paz col-
laboraçâo inaugurada m«-nio-
ravel pacto 17 de janeiro.Abraços. Flores da Cunha".

KEGRJUSSOü DE VIÇOSA O
SR. ARTHUR BEU-

NA RI) ES
Chegou, domingo, de Viçosa,

o sr. Arthur Bernardes.
O chefe do P. R. M compa-receu, hontem, & sessão da Ca-mara.

O REGRESSO DO GOVERNA.
DOR ARGEMIRO EIGUE1-

RE DO
A bordo do "Neptunia" regres-sara, amanha, a Parahvba, o

governador Argemiro FÍgueire-
do, que aqui pa3sou um mea
tratando de interesses do seuEstado.

SfRPREHENDENTE O SR,
ALCÂNTARA MACHADO!

O sr. Alcântara Machado oc-cupou, hontem, a tribuna doSenado. Quando o senador pau-lista pediu a palavra, a ban-
cada de imprensa apurou bem
os ouvidos, porque era corren-
te, no Monroe, quo o sr. M*.cantara Machado iria renun-
ciar ao mandato e condemnai aattitude do Senado, relativamen-
te à concessivo da licença parao prucesso do sr. Abel Cher-
mont.
Com surpresa geral, porém, oex-amlgo do sr. Armando deSanes Oliveira foi, apenas, umnecrológio, tecendo louvures àvicia e íi olira fo ex-senador

Lacerda Franco, recentemente
fallecido.

Commentando esse facto, tlon-
tem, na Camara, com um depu-

Conclue na 6* pagina
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Agitado
o sentido

da tribuna
da trégua

da C 2m-K:| 0 encontro de conías en-
d III d I d ire a Companhia Brasiiei-

M^mântaK> 
ra de Por,os e a Uoião

d I I I C I I ICI I Remettido ao Ministe-
"Mais 

grave do que os perigos e ameaças que pairam sobre o regimen e a própria integridade nacional
- deciara o sr. Salies Filho - é o estado de confusão que se vae implantando nas camadas da sociedade"
Designada a commissão que vae elaborar o projecto do Código do Processo

Penal — A data commemorativa da independência da Argentina .
A sessão de hontem da Câmara

ioi presidida pe1» sr Vítor in
Carlos. Lida a aca da sessão an-
terior, os srs. Fe-nandes L ma e
Vir o O»1 ro< dl Costa, oi)lKUt>
ram-lhe rectiiicações.

O expediente cons:ou da leitura
;!e (luas mensnírens do pres dente
i;i Republica, devolvendo á Ca-

mara autogra;:hos de resolução
leffislat-va devidamente sanccio-
Tiadoi: officio do 1" secretario do
oenado, devolvendo á Câmara au-
¦oirraphos relativos á emenda nu-
inero 2, ao projecto que dispõe
íübre a organ:zação da Un versi-
dade de Porto Alegre, por não
-„er mais objectivo; outro, do
mesmo secretario, devolvendo os
auto£raphos relativos ao Tratado
anti-bellco de não aggressão e
conciliação firmado entre o Brasil
« a Argentina.
A DATA COMMEMORATIVA DA
INDEPENDÊNCIA DA ARGEN-

TINA
Annunciado, a seguir, um re-

içuerimento aesignado por vários
deputados, no sentido de ser lan-
çado em acta um voto de regos-.jo
com » Republica Argentina, pela
data commemorativa da sua
emancipação política, hontem
transcorrida; que se nomeasse
uma commissão de deputados pa-
ta cumprimentar, em nome da Ca-
mara, o embaixador Ramon car-
cano; e que se telegraphasse á
Câmara dos Deputados da Nação
vizinha, felicitando-a e dar.do-lho
conhecimento de todas as delibe-
r&çõee do Poder Legislativo brasi-
leiro. oecupou a tribuna o sr. Re
aato Barbosa, quo justiíicou esse
requerimento. j

O representar te gnU^ho. preta- i
dente da Commissão de Diploma- ;
eia a Tratados, desenvolveu lon-
gas considerações em torno da
amizade argentino-brasileira, fi-
sando-lhe os nsipectos e reflexos
na politica continental.

Submettido a votos, o requeri-
tnento foi approvado. Em conse-
qaeneia, o ar. Antônio Carlos de-
elgnou uma commissão para cum-
primentar o embaixador Ramon
Carcano. composta dos srs Rena-
to Barbosa, Diniz Júnior, Café
Filho, Chrysostomo de Oliveira,
Gomea Ferraz, Pedro Calmou e
Botto de Menezes.

O ORADOR DA HORA DO
EXPEDIENTE

Inseripto para falar na hora do
ttxpediente, eccupou a tribuna,
logo a geguir, o sr. Salles Filho.

O roípreeentante carioca come-
çou dizendo quo a sua presença
ria tribuna decorria da necessida-
á* dc commentar factos que de-
vem ser da maior importância pa-
ra a vida nacional. Observa quo
quando as forças políticas <.ue
constituem a r&presentação na-
cionai, procuram encontrar fõr-
mulas para instituir uma trégua
politica qua alguns d escavam
x'o»3e at? à suppri-esão tacha d.is
líebaiCB, a £4*ç.à.<> tem o dirçito de
indagar se desse accordo surgirá
alguma coisa de pratico em seu
beneficio.

Diz, mais adeante, que taes ne-
cordos não alterariam, aliás, pra-
ticamente, a attitude assumida
paio Poder Legislativo na sua ul-
tima 6eesão durante a qual —
sifirma — nada so fez ou deixou
dg fazer sem a cooperação, ou
pelo menos, a tolerância da oppo-
sição.

Depois de citar os tarbalhor,
qne não foram leitos na ultima
itass&o legislativa, o representa»-
te carioca diz que além desses
problemas, a Câmara defronta,
hoje, com a aggravação da ques-
tão politica ou social, onde se
originou a idéa da trégua. E per-
gu::ta se o Poder Legislativo pre-
tenderá, apenas com rcstricção do
debate e da cirtica, remover os
perigos e ameaças nue pairam so-
bre o regimen e a própria inte-
gridade nacional.

Sustenta que, tão grave quanto
o perigo visível, é o estado de
r.vonfusão que se vae implantando
nas camadas da sociedade. A e-s«
respeito, observa o orador o que.
se pajsa na própria Câmara, onde
Bj correntes em que se dividem
±3 forças políticas, não offtrecem
uma ideologia com a mys»icu nl-
tidamente deLmda, apta a reno-
var a estrueturn 'io regimen.

Diz que os destnos de .nundi»
não serão, por certo, cor,d;ciona-
dos aos poítu.adoa do mar* smo,
mu.los jà c°n,es'ado6 e ue-men-
tidos pelos 'ac*.>*

Affirma jui :> luvo mundo terá
de ser organizado em linhas eco-
nomicas cujas diretrizes se de-
vem estabelecer no sentido da
jusitça aocai consagrando a pre-
eminência do crabalho, sob todas
as suas modalidades.

E acerescenta :
— Não propiciemos ao Brasil.

,»om a esterilidade dc nossas atti-
tudes. situações qüe não chegam
:i ser as de u"»a pobreza -âo ex
trema, mü6 que bastnm par» nos
^azer desest mudos o, mesmo,
malquistos pelos nossos concida
rlãos. pelas massas que soffrem
as conseqüências direotn<= da nos-
<a economia de escassez, de.cor-
rente da mai3 precária situação
rconomica e financeiro do paz

Observa que, no campo eco-
nomico, o produt-to que pr.ipor-
i-ionava os recursos indisporia-
veiü á vida nac onal c:-t:i
'¦ombate, vencido pela
ria. Aprecia a sitj.-ição da
sas finanças sob o regim.-i. d

ijeficits orçamentários, do conti-
Vuas inflacções dr credito, pela
omissão de papel moeda e de ti-

( tulos da divida inverna, hoje in-
¦ nustiializados sob » fôrma de lo-
| terias eeadunes, ctisei-vando que

tudo edificamos s°bre uma moe-
. Ia sem lastro, quo se apresenta

na <»on »orrencia cambial na casa
J dos 2.5 pence, preçc pelo qual tem

de ser cidculado o iiairamento da
| divida externa, par» cuja satisfa-

ção são insufficiemes os saldos
. da balança mercantil.
| Ao lado disso expõe a condi-

çâo deplorável das nossas rique-
zas. Fala da energia hydraulica,

I avaliada em 15 milhões HP. na
mineração de nickel que aflora á

i superficie da terra, e na de ouro,
[ que vae enriquecendo contraban-

distas.
E pergunta:
— Não seria, acaso, tempo de

irmos organizando a economia e
as finanças do Paiz, substituindo
por unia politica de grandes e
coordenados emprehendimentos os
velhos e desmoralizados methodõs
d? empirismos que o levaram a
revolução?

Observa, a seguir, que si assim,
não se fizer, qualquer trojrua se-
rá contraproducente o onde se
suppunha implantar a calma e
a tranqulidade, inscrever-se-á o
epitaphio e o regimen que
deixa de existir.

Desf arte —- diz -- a trégua
valeria tanto quanto os governos | apresentar o
hecterogeneos que a fantasia « 0 j
suPcrficialiismo pretendem eri-
gir, como panacêa para cura de
todos os males que affligem o or
ganismo nacional.

Semelhante accordo — aceres-
centa o deputado carioca — PÇ--
deria consultar a conveniência
dos partidos mas não attenderia
certamente aos interesses do povo.

E depois do longas considera-
ções, em que diz quo a primeira
sessão desta legislatura se nâo
foi estéril foi negativa, o sr. Sal-
les Filho vo-lta a falar da trégua
politica:

 Se o nosso objectivo — da-
clara  é apenas, a trégua Po-
litica para quo a politica_ se fa-
ça melhor o niais tranquüla. eu
me arrogaria o direito de adver-
tir os nossos leaders responsáveis
pelos nossos trabalhos, de que o
organismo sócia.] é a expressão
de um dynamismo cada vez mata
intenso o quo, dia a dia, se mos-
tra mais cheio do temerosas exi-
gencias.

E conclue:
O organismo social, sr».

deputados, é a rydra do que oubr'-
ora ouvimos falar e cujo vulto,
agora, dividamos francamente, na
extensão de toda a sua ameaça e
a que já demos, como carne &"
feras, ob primeiros pedaços da
nossa Curta Constitucional.
O CODKiO DO PROCESSO PENAL

Após concluir o sr. SaUcis Fi-
lho- o sr- Antônio Carlos designou
o, membros da Commissão Espe-
ciai do Código do Processo Penal,
que vae estudar o anti-projecto
o elaborar o projecto definitivo,
e que são ae srs. Olavo Oliveira.
Domingos Vieira, Prisco Paraíso
Pedro Aleixo, Jairo Franco, Lwu-
ro Lopes, Pedro Vergara, Carlos

mesa de rendas alfandegadas na cl.
dade de Sào Sebastião, no Estado
de Silo Paulo.

E oomo nada mais havia a tra-
tar, a sessão, íol, em seguida, en-
cerrada.

Nas Commissões Permanentes
LEGISLAÇÃO SOCIAL — CÓDIGO DE MINAS

Esteve reunida, hontem. sob a
presidência do Sr. Vespuclo de
Abreu, a Canunissio de Código
de Mlnas. O sr. Barros Penteado,
depois de lida e approvada a acta,
da reunião anterior, fez a leitura
de uma exposição sobre a coníe-
rencia que pronunciou sabbado,
na Sociedade Nacional de Agrt-
cultura, o sr. üdefonso Simões j 1936. assegurando
Lopes. Distribuídos papeis acs feurs" particulares
membros da commiss&o, os ..reba-
lhos foram a seguir encerrados.
NA COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

SOCIAL
Sob a presidência do sr. Denda-

to Mala, ttambem esteve reunida
hontem a Oommlssâo de Legisla-
ção Social.

Lida a acta e o exç dente.
que careceu de importância, o
sr. Alberto Surek, declarou que já
tem prompto o seu parecer sobre
o projecto n. 220. de 1935, que
regula o exercício da profissão de
representante commercial junto
ás repartições publicas. Para que
os membros desta commlssâo co-
nhecam a matéria, quando > ex.

seu trabalho, pediu

que fossem distribuídos os respe-
ctlvos avulsos. Ainda s. ex. sofl-
citou o desarohlvamente dos pro-
Jectos 442 e 435, de 1935 sobre
férias e oito horas de trabalho
para os marítimos O sr. Saigado
Pilho ouviu a commlssâo. expon-
do o seu ponto de vista, que íol )
aceito, sobre o projecto n. 3, de i

aos "chauí- 
j

as vantagens
dos decretos 23.766. e 23.768 de I
18 de Janeiro de 1934, e da lei nu- j
mero 62, de 5 de Junho de 1935.
Afinal, o sr. presidente fez a se-
gulnte distribuição de matei ia a
relatar:

Ao sr. Laert» Setúbal — Me-
mortal do sr. José Raphael, sobre
as leis que regulam a estabilidade
e a aposentadoria dos empregados
no commeclo; e ao sr. Odon Be-
zerra  Representação da Asso-
claçáo Oommerclal Suburbana pe-
düido modificações sobre o decr»-
to de seguros sobre acidentes de
trabalho.

Nada mala haxentío a tratar,
foram encerradas oa trabalhos.

!!Reconhecerá o Brasil o domi-
nio da Itália sobre a Ethiopia ?
Uma indicação do deputado Café Filho, apre-

sentada, hontem, i mesa da Câmara

rio da Viação o respecti-
vo processo

Tendo a Procuradoria Geral da
Fazenda Publica exposto a neces-
sidade de ser feito o encontro dn
contas entre a Companhia Brasi-
leira de Portos e a União relati
vo ás quotas não recolhidas potaquella Ccmpanhia no período de
21 de março d^. 1932 a 6 de maio
de 19.U afim de quo possa d-et
minutado o termo de liquidação do
contraeto de arrendamento. O Di-
rector Geral da Fazenda Nacional
remetteu 0 respectivo processo ao
Ministcrio da Viação e Obras Pu-
blicas solicitando-lho audiência a
respeito.

G calçamento de ruas nos
bairros de Ipanema e

Leblon
Segundo informações que co-

I lhemos na Directoria de Enge-
¦ nharia da Prefeitura, serão cal-
i çadas todas as ruas dos bairros
I de Ipanema e Leblon até o fim
j do anno corrente, bem como será

dentro em breve concluído o
corte canta gallo que liga Co-
pacabana a Ipanema.

SWEEPSTAKE IRUNDEZ
Couberam ao Brasil

dois prêmios de con-
solação

Rccebeimos, hontem, via Wes-
tern, da International Press Hu-
reau, de Dublin, na Irlanda, o ue-
guinte teleg.amma;

"DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio
— Bilhetes I,. V. 29.667 vand.úo
a Campineiro, Caixa Postal 2.922,
São Paulo, e C- X. 63.412, ven-
dido a Barnab Salgaro 524, Ma-
nãos, obtiveram no Sweepstake
irlandez o premio de consolação
de 50 libras esterlinas para cada
ura.»

I com « tardia 
de 1

1 renome mundal 1

I a General bueir.)n 1
1 _X oor intermédio ¦

O deputado Café Filho deixou,
hontem, sobre a Mesa da Câmara,
a seguinte indicação que será hoje,
submcttida á consideração do pie-
nario:

Considerando que a Constitui-
ção Federal, no artigo 4.°. dis-
põe que o Brasil não so empenha-
rá jamais em guerra de conquia-
ta directa ou indirectamente. por
si ou em Alliança com outra Na-
ção (artigo 4.° da Constituição de
11)34);

Considerando <|ne a ratificação
do Pacto Saavedra Lamas, pelo
Brasil, constituo um acto politi-
co que obriga a nossa chancella-
ria a rcpellir qualquer deniarche
no sentido do reconhecimento da
annexação da Ethiopia á Itália;

Considerando que a imprensa
diária desta capital vem Dublican-
do notas a respeito dos esforços
do governo italiano junto ao Ita-
maraty no sentido do reconheci-
mento da supremacia da Itnlia so
bro a Ethiopia; »

Considerando mais que essa
conquista so fez por uma Nação
poderosamente armada contra uma
cubra desprevenida e desarmada
com o emprego das armas mais
modernas de Bftt&rra e uso do gn-
zes asphyxiantes. como tudo eBtá

larga pu-Reis, Raul Fernandes. Levi Car- j demonstrando atravús
neiro. Accurcio Torres, Prado 
Kelly, Jalr Tovar, Carlos do Gus-
mão e Carlos Gomes de Olveira.
PROJECTOS CONSIDERADOS
OBJECTOS DE DELIBERAÇÃO

A seguir. foram considerados ¦
objectos de deliberação um pro-
jecto do sr. Caldeira de Alvaren-
ga autorizando o Poder Execnti- |
vo a mandar traduzir por inter- j
médio do Ministério da Educação. ]
para o idioma pátrio, as obras da i

Maurício de Nassau; e dois pro-
jectos do sr. Chrysostomo do
Oliveira, um que regulamenta o
trabalho do pessoal a serviço da
empresas teletrraPhicas e radio-
telegraphicaa e outro, que unifor-
miza os respectivos salários.

A ORDEM DO DIA
Passando-se á ordem dp dia, foi '

votado em di»=-cussão única o re-
quenmento do sr. Freire de An-
drade. para que o projecto que au-
toriza a abertura de um credito
especial para a construcção de
uma maternidade e dois lactarios

Therezina. Estado do r-!auhy,

i Comnrssao de Finanças.
Annunctada logo após a vo-

tação do requerimento do senhor
loelardo Marinho no sentido de
ser nomenda uma commissàc de
sete memores para elaborai um
projei-tc» de lei que regula e elei-

ção dos representantes proflsslo-
nas. oecupou a tribuna o signa-
tarlo do requerimento que o Jus-
ttficou em poucas palavras C sr.
Barreto Pinto entretanto havia
requerido que tosse ouvida O
Commiss&o de Justiça sobre o re-
quorimento do seu collega e nes-
^as condições o requerim-mto
"Marinho" íol parar na referida
conimlssão.

Em discussão única o projecto
que regula as nomoaçôes e pro-
mavo-s na Justiça local do Dlstrl-
cto Federal o sr. Barreto P.r.to,
ainda requereu que fosse onjvida
a Commtssãr» de Justiça ;ob?e

blicidade sobre a guerra na Afrl-
ca;

Considorando, finalmente, que
qualquer acto do governo brasiiei-
ro reconhecendo o dominio da Ita-
lia sobre a Ethiopia contrariaria os

princípios constitucionae3 adopta-
dos na Carta Magna e a doutrina
pan-americana, expondo-nos, ain-
da, ao perigo imperialista que
ameaça nj3 Nações livres e dosar-
madas, d» territórios immcnsos »
ricos como o nosso;

INDICO

Que a Commissão de Diplomacia
e Tratados da Câmara dos Depu-
tados, de modo utgcnte, examine »
matéria exposta nos itens acima
e opine sobre se é possivel ao
Brasil, cm face da tradição diplo-
matica do Itamaraty; dos tratados
de Montevidéo. referente aos di-
reitos e deveres dos Estados; do
Pacto Saavedra Lamas; da Poü-
tica Pan-Americana e do impera-
tivo constitucional expresso no
artigo 4." da Lei Básica, rcçonhe-
cer o dominio do governo italia-
no sobre a Ethiopia ou de qual-
quer outro Paiz sobre território
conquistado pelas armas..

Sala das Sessões da Câmara dos
Deputados, em 25 de Maio do 1936
— (a) Café Filho.

Ouça o programma General
Electric na Radio Jornal do
Brasil • Rio — ierças e scxla*

jeiras ás 20:00 horas.

RADIOTRONS RCA
_ a alma de e«u radia

O RADIO G. E. "BALISA" ESTA' PERMANENTE-
MENTE "AFINADO" E COM ACÚSTICA PERFEITA

DOTADO 
de novos e incomparaveis permali»

nhadores, que mantêm o circuito constante-
mente alinhado, o radio General Electric "Balisa"
1936 está permanentemente em diapasão de con-
certo. Além disso, uma serie de aperfeiçoam en-
tos notáveis confere ao radio "Balisa" excep-
cionai tonalidade, selectividade e nitidez.

RADIO

GENERAL © ELECTRIC

AMO RIM
QUANTO ARRECADOU A
PREFEITURA, HONTEM

A Prefeitura do Districto Fe-
deral, arrecadou hontem. ein seu?-
cofres a importância de 48(l:83l>'
para mais 3.198:83»1$500 do que
cm igual período de 1 a 24 de maio
do anno passado.

COM VÁLVULAS METALLICAS

Urge preparar merca-
dos para o nosso café

As difficuldades da actual organização commercial exportadora
Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr. Paulo Rodrigues AI-

ves, da firma Rebello Alves & C.

Jóias de Ouro
Compra-se e paga-se o me»

lher preso. Andradas, ti.

A festa de domingo na Policia Militar
Assistiram ás com memorações do anniversario da cor-

poração altas autoridades civis e militares

em
vú

S*:":':":':':'.':': ¦ -.".v v • - •^¦.ow»tóftfA»ooo>»?'»__^ - * :•:: :o______CHK__rfla__t-^.'"

Com a campanha em prol dos nossas vendas não têm augmen-,
cafés, que o D. N. C. vem pro- j tado na proporção do aceresci-1
movendo, torna-se mais pre-1 mo do consumo, devemos essa:
mente do que nunca a questão i situação somente á má qualtda-
da organização dos mercados I de de nossos caafés. E' preciso, |
estrangeiros para o rccetnmen- I porém, que se estude o proble-'
to dos nossos cafés. Este pro- \ ma pelas faces diversas aue elle
blema, que jâ era grave para o '
/iras/7, como produetor de cafés '
baixos, mais gravt ainda se tor-
nará no momento em que, pro-
duetores de typo* e qualidades
similares ds dos nossos campe-
tldores nos mrecados de fino
gosto, quizermos disputar-lhes
a preferencia dos consumido-
-cs.

A propaganda, simples pro-•>aganda, por si só nâo bastará.
¦<nda mesmo que se revista de
¦nodalidades technicas e deixe
le ser o pandemônio inutit da*
viagens de luxo de alguns privl-
'rgiados. E' preciso muito mais
do que isto, ou seja. a organt-
ração commercial da nossa ex-
oortação, entregue até este mo-
mento, ás firmas que são as
rwiores interessadas nas torre-
•acções dos paizes de consumo ^
mt nas plantações de café cen-
fro-ameri"anas.

Este aspecto do problema <""•
*ceiro. que se nos aVgtira de
canltal relevância, já foi certa
vez. ferido pelo sr. Paulo Rn-
'Irioties Alves em entrevista ane
nos conccricu, mas só de rrlnn
-e. Hontem, cm nova palestn
"da com a nossa reportaoem,
nfide esnlanar o thema de fôrma
mais lonna. E. sem que i lnter

.*.*/.¦.¦.'.--•.-¦-.-.'.¦.•.-o.'<T>.»>:-r''>^v-»_'--v.*.»--.'.".-',-.: ¦¦ ¦-.'.-'-.
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M
Sr- Paulo Rodrigues Ai ves
apresenta, e não apenas, nos
deixemos embalar por esse so-
nho: que hasta produzirmos
mais café doce e nossa expor-
tação crescerá. A meu ver, se o

„„,., ,,, ...  , systema de vendas de nossos
cm nova palestra cafés não fôr modificado, dando

 ao commercio exportador, meios
de desenvolver os negócios, po-

nnis inn"u. r,. •»•-.» .,.-• - --¦¦¦ , deremos dobrar a producçâo
onwr.s.semos. fez-nos as sentin-} de cafés finos, que elles perma-

_,« -ii/iac ^=-. —«. U-^r>!t ft «S-k cnhi.

dentio
o

de

fn->, di-
concorren

not<

projecto visto como
poucos dias a Câmara lever,a rc-
ceber o antí-prolocto de reròrrna
de-wi Justiça para estudo -.ompltto

f definitivo. O .»eqi:enmento do
represfnt.-nt-e dos funecionarios
pub :cos foi approvado.

Por ultimo foi approvado em l"
discussão o projecto que orea uma

Um aspecto da ceremonia
Revestiram-se de grande bri-i tando as modificações introduzi-

lho as festas com que a Policia'das de 1932 a esta data, sob a
Militar commeinorou o seu an-! gestão do general Lúcio Este-
niversario, tram-feridas do dia 13 vse. Em seguida foi lido r '

do corrente para o domingo ul- : major secretario Miranda A:
timo em virtude do trágico de*- ! rim a ordem do dia. Fizer;
apparecimento do tenente-coro

j_____M______s^^
CRIANÇAS RACHITICAS 1

Tônico íe Cálcio ferro Foéfio
dc Pe Furltl & Cnmp. — R«" àe S. .lotto, 14

nel Casrello Branco. Com a pre
sença de altas autoridades civis
« militares foram inaugurados
os novos melhoramentos do Cor-
po de Serviço? Aúxiiiares da Po-
lieia que vem de passar por
completa reforma com notaveu
vantagens para a corporação
A'quellas solemnidades compare-
ceram, tambem, figuras do maior
relevo social. Iniciando-as o ma-
jor Alfredo Monteiro Cavalcanti
leu um boletim fazendo o his- i gou
torico da Policia Militar c resal- Ide ensino, enaltecendo, em rapi

lido pelo
Amo-

am-
se ouvir, então, os alumnos^das
escolas mantidas pela Cruzada
Nacional de Educação e auxlia-
dos pela Policia, que, além de.
outros hymnos. cantaram, em'
coro, o Hymno Nacional ouvido
no maior silencio e terminado
-ob prolongada salva de palmas
Aos oito padroeiros destas es-
colas, que são os oito comman-
dantes das unidades da Policia
Militar, o presidente da Cruza
da Nacional de Educação entre-

os retrato* daquella- casa?

das palavras, o auxilio que lhe?
tem prestado a corporação.

DESPORTOS E BAILE
A segunda parte do program

ma constou de jogos desportivo?
Realizaram-se varias provas inte-
re-santes. merecendo geraes l<Ju
vores a formação dos athleta-
compondo as armas da Republ
ca. Foi igualmente applaudido i
corrida de revesamento da qua
sahiram vencedorc dois soliU»
dos do 4o batalhão, sendo-llic-
conferidas medalhas e bronze^
artísticos.

Pouco depois das 17 horas tevi
nicio o chá-dansante que se pro
.ongou até As 20 horas. Insta,
tou-8e no 1" andar da ala esquer

Conclue na 6' pagina

'ps declarações, para as quaes
chamamos a attenção dos res-
M-.nsaveis pela politica cafeeira
do pa'<z:

— E' já volumosa a literatura
nue se imprmiu nestes ttltimos
t?mpos, desde o discurso do '1-
histre pres;dente do Departa-
nento Nacional do Café. na
n-epacSo. aliás mu;to patriofca
de ser intensificada a produc-
»-nn de cafés finos, ou, nrefen-
..-"iniente, cafés de bebida doce
Tém sure do estnti=t;cnf= de-

-nonstrando como são hfl!vo<s os

necerão no Brasil, e não saht
remos da rasa dos 15 milhões.

A não serem cerca de oito
grandes f;rmas. todas estran-
geiras, mas organizadas tambem
aqui, umas nos seus próprios
nomes, outras nos de seus re-
presentantes, as demais não
têm possibilidade de levar café
ao exterior, para collocar lá-
Têm que vender, primeiro: em
seguida, aguardar que o credi-
to' do valor do café, cujo esteja
aberto em banco, pelo compra-
dor; só' então embarcam o café,

Tonsrrannn nnim nn». ¦» - - - , cl.jo valor convertem em moe
>rpços que nossos cafés nhVm d_ eRtan,,eira que entregam aos
•m cnrnriara'-So com os coiorn-. hancoç aqUj estabelecidos con-
hianos costanqiienlios, etiate- tr_ recebimento des mll-réis

equivalentes. Quer isso dizer.malneses, kenlnnos e outros. j ^^
Dutra" demonstram o ainr- i simnlesmentc, que o comprador

-nento semnrp crescente, das | ^ qupn1 nos da 0 crcdito. e nao
pvnr.rtac"es dos cafés de nos- n(=,s n e|ie. Ora. é umn coisa sahl-* 

, da. em commercia, :]iie mas ne-
gocios faz o vendedor que mn'0-

j res vantagens offerece ao com-
orador Essas vantaeens não

sos competidores, emquanto o
"•rasil estacionou nns nroxml
-tndes de 15 milhões de saccas
imunes.

Procurando. — como parece
oue é o f'to Ca propaganda qu<
«e faz pela Imprensa. — nPPP'-
nr p-irn o produetor no sen» dc
le produzir maior quantidade

de cafés doces, deixam os argu-
mentos a impressão de que, se

são apenas as de preço halvo
ou qualidade fina: as condições
e facilidades de pagamento in-
fluem, talvez mais do que aauel-
ias outras vantagens, para o
augmento dc operações com-
merciaes.

Como podemos nós pretendei
desenvolver nossas vendas, se
os compradores estão no exte-
rior, cheios de difficuldades,
taes como a restricção do credi-
to, as licenças de importação,
impostos elevados, e, o que 03
apavora mais, — a desconfiam-
ça na orientação dos negocos
de café, — que os expõem a to-
dos os riscos?

Naturalmente deante disso,
preferem — salvo aquellas
grandes firmas a que me referi,
— adquirir o café que encon-
tram á mão. em seus mercados,
embora pagando preços mais
elevados, mas ohtendo as van-
logar de dar credito, e em quan-
tidades e qualidades de accordo
com suas appücações Houve
tempo quando mm numero ete-
vado de firmas Importava o ca-
fé, por sua conta, e vendia-o
aos torradores dando-lhes todas
as fácil-dades. As coisas hoje
mudaram, com relação aos ca-
fés do Brasil: Os grandes tor-
radores — aquellas poucas fir-
mas a que me refiro. — conti-
miam operando, porque suas or-
ganizações permittem vencer to-
das as dificuldades; mas os
importadores estão a pouco e
pouco desappa recendo, porque
as vantagens do neuocio são in-
signifleantes. comparadas com
os trrandes riscos.

Ficam em camno. quasi sem
competição, os cafés produzi-
dns pelos outros pai/es pois es-»
tes organzaram seu commercio
nos principies portos importa-
dores para onde encam tjiam
suas colheitas, que são dMri-
htiidas, offerecendo aos torra-
dores todas as facil'dadcs e ga-
rantlas.

Além dessa organização. ex's-
te a dos paizes Imperal-stas
europeus que. â medida que
aiiTmentam a producçâo de suas
colônias, restringem as com-
pras de nossos cafés.

Não seria possível ao Brasil
organizar seu commerc;o como
os demnis paizes. e tentar a re-
conqunsta dos mercados em vez

I dc nós, brasileiros, aguardar.
| mos atrás dns balcões, que oi
j compradores nos procurem? A
• continuar como estamos. »ão
I parece certo que os comprado-
i res só nos procurarão depois
; que se esgotarem os stocks nue
; se acharem ao alcance das suas
: mãos? F qne. para preferirem' comprar os nossos pi«anHo-os

adenntadnmente, snieltandn-«e
aos riscos das flitrtnacões do
mercado, ás incerteza? dis bois
uiat;dades. só o farão em con-
d;c"es de prreços que 'he* se-
iam enormemente vantaiosos?

Como se vê. não só dns qua-
lida des e dns preços depende a
expansão de nossas venda».
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PATENTE FEDERAL N.° 10  Capital 500;i>OOJOOI
RESULTADO 1W SORTEIO REALIZADO EM

.. DE MAIO DE 19..8

SERIE "A"
1" PRÊMIO X lOiOOOSOUU•r PRÊMIO P U .. -500SOOO

PRÊMIO D oüOSOOÜ
PRÊMIO Z 500S000

3" PRÊMIO B oOOíjOM
PRÊMIOS NO VALOR DE 200SOOO
F K X W U P R J D G T Z A F E
X K F PUW J R D Z T G BAF
X F K P VV U J D R Z G T B F A
K X F U P W D R .1 T G Z F B A
lv F X ü W P D J R T Z G FAB

ATTENÇÂO : — Pedimos aos nossos dignos prestamlstas r<u»
só paguem a sua mensalidade no cobrador que exliiblr CARTEIRA
OI. IDENTIDADE da sociedade, devidamente authenticnila. Ess*
pagamento só terá valor com a applicnciio du "Sello" no re»-
pectivo titulo.

Visto — F. I\ COELHO, Fiscal Federal
Participação nos lucros  Reembolso com. 130 nie/.es ——
MENSALIDADE : 5S00U. Precisamos de ajccnte*. Idôneos nau

Capitães e no Interior do Paiz.
CONVIDAMOS OS PRESTAM.ISTAS CONTEMPLADOS A

RECEBEREM OS SEUS PRÊMIOS.
IN FORMAÇÕES

Av. Rio Branco 173-5.» and.  'Celephono t <_.-..5'!:i.
RIO DE JANEIRO

Publicado no DIÁRIO DE NOTICIAS, "O Radical". "O Jor-
ua!" e "A Nação", de 26-5-93G.
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Conclusão da 4* pagina
tado perrepista fez a seguinte
observação :

"O Alcântara sempre surpre-
hendente. Quando se espera delle

uma coisa, faz precisamente o
contrario. Isto ô mais velho nel-
le do que ser paulista de qua-
trocentos annos..."

llCOl
Conclusão da I" pagina

ministro Gurgel do Amarai, che-
fe tio gabinete do ministro das
Relações Exteriores; cônsul ge-
ral .Mai'.o de P>. e Vasconcellos.
chefe geral do Departamento
Administrativo; mini-tio Hildc-
brando A.cioly. chefe cios Ser'
vicos Político, e Diplomáticos:
nain.stro Fonseca Hermes, chefe
dos Serviço; de Limites e Acto?
InieiTiacionaes; altos funeciona
rio? c representante- dc a.sso-
ciações literárias e seientificas,
jornalista. . membros da colo-
nia argentina nesta capitai.

Iniciando a soleuinidade, o sr.
Automo Carlos leu o decreto le-

g-islativo que promulga o Tra-
tado Anti-B-ilico de N'ão-Ag-
grer-são e Conciliação, firmando
a seguir o documento. Em se-
guida. o presidente da Republi-
ea assignou a Carta de ratifi*
cação desse Tratado, cujo depo-
r-ito será feito em Buenos Aires.
e que foi referendada pelo mi-
nistro das Relações Exteriores.
Depois, o presidente da Repu-
biiea sanecionou a lei que insti"
tue prêmios sobre o convento de
intercâmbio intellectual entre o
Brasil e a Argentina firmado em
Buenos Aires, no anno passado
por occasião da visita de a. ex.
a esse paiz amigo. Depois de o
ter referendado, o ministro das
Relações Exteriores leu o seu
teor que é o seguinte:

O presidente cia Republica dos
Estadas Unidos cio Brasil — Faço
haber que o Pccler Legislativo de-
cre.a e eu sancclono, a seguinte

Art. Io — Fica instituído um
prêmio denominado "Republica
Argentina", que será concedido ao
melhor Urro publicado em portu-
puez. e editado no paiz. conslstin-
cio na som ma cio 20:000s (vinte
contos de réis), moeda nacional
sob as seguintes condições: a) o
autor deverá ser cidadão -.-.-asilei-
ro; bi o livro deverj ser um es-
tudo original e actual das a-ctivl-
dades econômica.., sociaes, poii.l-
cas artísticas e militares da Nação
argentina: c) o prêmio será di--
tribuido cie doía c:n c!o_ annos
c-ntre os livros que tenham sicU
depositados na Bibliotheca Nacio-
naJ cie accordo com a lei que ro-
ge a matéria.

Art. 2o — O Poder Executivo
designará, o Instituto de Cultura
Argentlno-Brasileiro como Jury
para conceder o prêmio a que se
tseíe-re o artigo anterior.

Ari. 3o — Ficam creados um 3o
• um 2" premia, cie pintura e um
Io e um 2c prêmios de escuiptura
cjue importarão num total de
.!0:tHJ_S0_0 (vinte contos de réis)
os quaes serão distrlbutros. cada
dois annos. nas expo?lçôes Uj art?
argentina que sc organizarão no
Rio de Janeiro, Estes prêmios se-
tão concedidas ás melhores ohiar-
apresentadas por pintores -rgen-
Unos.

Art. 4o — O Conselho Nac'ornai
de Bellas Artes designará o jury
encarregado da distribuição dos
prêmios estabelecida, pelo artigo

¦ anterior. A obra premiada passará
o. ser proprleda.de da Nação, ee
nisto asseutir q autor.

Art. 6o — A.s importâncias ne-
tessarlas a execução desta lei se-
tao fornecidas pela receita ^«ral
duna parte referente ao sello de
educação.

Ar. 6o — Revogam-se ?.s dispo-
_:çôes em contrario."

Finda a solemnldade, o senhor
presidente da Republica pronun-
ciou ligeiras palavras oíferecendi
a caneta de ouro com que haviu
assígnado actos tao transcendeu-
tes para as boas rei ações entre cn.
ciols pazes ao embaixador da Re-
publica Argentina O er s-mbal-
..ador Ramón Carcano acerarteceu r
gesto expressivo do sr Getulic
Vare-as c- proferiu as seguintes pa-
lavrar;

"Um simples aeto de vnechanica
administrativa, o alto propósito e
o admirável sentido politico do
Governo de V. Ex. o converte
numa expressão de grande magni-
tucle, de verdadeira significação
internacional por seu ohjecto «
opportunidade.

O dia 2~i de rua io evoca as glo-
rias argentinas, creação de po-
vos. independência e liberdades,
obra immorta] que também oí
brasileiros constróem sobre a im-
mens,-] extensão do Mar Atlântico.

Ratifica-se hoje o Pacto Ar-
gentino de Não-Asrgresfião e Con-
ciliação. que jú tem carta dc ei-
dadania do mundo, c fo; tombem
elaborado com a collaboração e
prestigio do Brasil.

A America. ;io norte o ao sul,
é re-fractaria á guerra. Tem o dc-
ver da previsão e então se anna
para a sua defesa mas desde a
hora que ella assutilo sua sobet-a-
ria democrática, coilstroe instru-
mentos de paz( c alcança êxitos
definitivos como o Pacto do Le-
ticin p a Conferência do Chaco.

Convém repetil-o, de modo que
todos o saibam, A America 6
refractaria á guerra. Guardada
por dois oceanos 0 fecundada por
seus grandes rios, sou solo. seu
clima, suas instituições, seus ha-
mens livres e felizes, gritam com
voz vigorosa e solidaria: p.13 e
trabalho, respeito ás nacionali-
dades c á posições históricas, bem
estar ,e garantias inalienáveis
para as crentes de- todos 0= qua-
drantes, de ordem e bôa vontade
que quizerem compartilhar de
nossa civilização sem sobresaltos
nem amarguras.

Promulga-se também hoje uma
lei de fraterndade intellectual,
desenvolvendo um tratado cultu-
ral que não tem precedentes na
historia, original e próprio da ad-
miração e amizade entro as duas
nações

A.,s convenções commercia.es
são sempre uma onda tnte-rmiten-
te na corrente aventurosa dos po-
vos. I- necessário conserval-a
tranquilla e crescente pcio senti-
mento e pela confiança. E* indis-
pensave-1 conhecer-sn para «sti-
mar-se, e esta lei que estimula o
estudo dos interesse.'; o das ai-
mas é uma lei de amor do Brasil
e da Argentina.

Na America esta Caria tradicio-
na! do Itamaraty é fortaleza e
também escola. Aqui se guardam
os Tratados de arbitragem, . os
Pactos de conciliação. Aqui se
consolidam og altos princípios »
se cultivam os ideaos. Aqui se
ilumina o caminho dos homens e

dos povos.
O Itamaraty 6 Um symbolo e

V. Ex. fr. presidente, é o seu
conduetor".

CAIU DO TREM
Ao tomar, hontem, um trem.

na estação cie São Francisco Xa-
vier. foi victima de uma queda,
soffrendo fraetnra do crarteo. um
indivíduo de 18 annos presumi-veis.

Depois de soccorrido pela As-
sistencia do Meyer $i internado
no H. P. S.

PJ_ck¥-RAM QUEI-
MADURAS

li FUKAM IMtUlCAUOS NA
ASSISTI-!MC1A

Tiveram os soccoitos da Assis-
tencia hon cem, á -roite por Serem
sido victimas de accidentes em
suas residências. Alina Lu Chan
casada, brasileira, de 24 annos
residente á rua Marechol Fiorianc
n. 95 e o menor Osmar de 2 an-
nos, filho d« João Alcides, mo-
rador á rua Senador Rompeu nu-
mero 187.

Ambos apresentava:n quolmadu-
ras de primeiro grão. Alina mel-
mou-se com água fervente e o me
nor Osmar com ci.fé quente.

Depois de medi-ados no i'osto
Central retiraram->.¦ para as suai
residências.

SENADO
O SR. WALDEMAR PEDE O
COMPARECIMENTO AO SE-

NADO DO MINISTRO DA
FAZENDA

O sr. Medeiros Netto abriu
a sessão, hontem, com a pre-
sença de 27 senadores

Foram lidos no expediente
vários papeis sem importância.

Annunciada a hora do exoe-
cliente o sr. Costa Rpgo pediu
c palavra e depois de uma ra-
plda justificação mandou á
Mesa um requerimento solicl-
tando a inserção em acta de
um voto de conerratulacftes com
o governo argentino pela pas-
sagem da data da independem-
cia da grande nação amiga.

O requerimento foi unanime-
mente approvado.

Falou, depois, o sr Walde-
mar Falcão, que fez um dis-
curso-inciicação pedindo o com-
parecimento ao Senado do ml-
nistro da Fazenda, afim de
prestar informações sobre o
projecto que tostltue prêmios
em dinheiro para os organiza-
dores de usinas destinadas ao
despolpamcnto beneficiamento e
reheneficiamento de cafés f>
nos.

Passando-se á ordem do dia
foi retirado, em virtude de um
requerimento do sr. Thomaz
Lobo, por consideral-o tncon-
stttucional, o projecto apresen-
tado pelo sr. Duarte de Dima,
sobro a. isenção de impostos
para. 03 engenhos produetores
de rapadura.• Em seguida foi approvado em
primeira discussão o projecto
n. 54, que concede auxi. o a
varias Instituições do caridade
do Eslacio do Rio dc Janeiro.

As ruas de concreto
sao as melhores

segurança, belleza, permanência
4 economia /

]
A pavimentação de con*
creto custa menos do que
qualquer outra de durabi-
lidade e resistência iden-
ticas. Atigmenta o valor
das propriedades e dimi*
nue o custo da conserva-
ção. Reduz o custo de
operação dos carros, eco-
nomisando gasolina, óleo,

pneus e concertos. Alem
do mais, a pavimentação
anti-derrapante de con-
creto embelleza os arre-
dores. O concreto é o
material ideal para pavi-
mentar ruas novas e re-
pavimentar antigas. Insista
em obter concreto para
as suas ruas.

froprledade da S. A. DIÁRIO U_
NOTICIAS - O. H. Dantas, preeManoel Gomes Moreira, theb.
José Garcia de Moraes, secretario.

&SSION ATURAS:
BrumI! c Portugal

Anno  55$ | Semestre .. 30?
Trimestre  15$

Palzes slirnatarlo» da Convenção
Posta) Pan-Amerlcana

Anno .... _o$ | Semestre .. 45?
Trimestre  Ò5§

Palzes slgiuitarlos da Ctmvencüo
Postal UniversaJ

Anno  141)$ | Semestre .. 755
Trimestre  4U$

i'e!ephones . H3-5913 _- 2S-ÔB1-J e
J3 5915 (Rode de llg. internas)

OS CÃES, SEMPRE
PERIGOSOS

MAIS DUAS VICTIMAS NA
ASSISTÊNCIA

Martha Duble. casada, de 2G
annos de idade, residente á rua
Delgado de Carvalho n. 52 e o
menor Luiz, de 12 annos, filho do
Francisco Carvalho, morador á rua
Carlos Sampaio n. 64, foram hon
tem soecorridos pela Assistência,
por terem eido mordidos por cão.
em suas residências. Martha re-
cebeu ferimentos na perna direi-
ta e braço esquerdo e Luiz, fe-
rida contusa no nialar superior.

Ambos depois de medicados, re-
tiraram-se para os seus respeeti-
vos domicílios.

— cm jolas até 23$ a
gr. Brilhantes até

8:000S000 o quilate. Paga-se bom.
Melhores oflertas, ii Joalherla
Silo Sebasthto. — Rua do Ro-

snrio 162 (loja)
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«•ATENTE FEDERAL N.» lu  Capital 500:000$0<M
RESÜLTAUO DO SORTEIO RKALIZAnO EM

83 DE MAIO DE 1936

SERIE "Br
1° PRÊMIO U I5:000$00o
2o PRÊMIO B 1:5005000
3o PRÊMIO TQ 1:5005000
Io PRÊMIO V 1:5005000
5o PRÊMIO E C.. l:300$00ü

PRÊMIOS NO VALOR 500S090
URP BYH TDQ V Q A ECZ
R P U H Y D QTD Q A V Z C E
RUP HBY QDT QV'A ZEC
PUR Y B H D Q T A Q V CEZ
PRU YHB DTQ A V Q CZE

ATTEXÇAO : — Pedimos aos nossos digno» prestamistas aae
só paguem a sua mensalidade no cobrador que exhibir CARTEIRA
DE IDENTIDADE da sociedade, devidamente authentlcada. Esse
pagamento só teril valor com a appIlcat.-ilo do •"ícllo" no re*-
pectivo titulo.

Visto — F. F. COELHO. Fiscal Federal
Participação nos lucros  Reembolso com 1.20 mezes
•MENSALIDADE 1081)00.  Precisamos «le agentes idôneos n-«s

Capitães e no interior do Paiz.
ÍIONVIDAMOS OS PRESTAMISTAS CONTEMPLADOS A

SECEBEREM OS SEUS PRÊMIOS.
I N F O R M AÇÕES

Av. Rio Branco tTS-n.' and.  Telephone : ii-SõZS.
RIO PE JANEIRO

SUCCÜRSAL EM S. PAULO
Av. SAO JOÃO. 10S-1.» s./5 e «.  Telephone : i-5222.

Publicado no DIÁRIO DE NOTICIAS, "Diário Carioca", "O
Jornal" c "A Offensiva", de 26 e "O Globo", de 26 e 2?-5-9o6.
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FESTA DE DOMINGO NA
PCÜCIA MIIITAR

Conclusão da 5" pagina
da do ed:ficio um elefante "but-
rol", realizando-se ali o "luneh"
ofíerecido poda officialida.de aos
convidados.

AS AUTORIDADES
PRESENTES

Estiveram no quartel da Ca-
vallavia, sendo recebidos pelo
írencra] Lucio Esteves, o general
Francisco José Pinto, represen-
tando o presidente Getulio Var*
Kas; o general Paes de Andrade;,
chefe do Estado Maior do Exer-
cito. os ministros Odilon Braça.
Marques dos Reis; representan-
tes dos ministros da Guerra e da
Marinha, monsenhor Olympio de
Mello, prefeito interino; altas
patentes do Exercito e da Ar-
mada e numerosas famílias de
officiaes e praças.
MASCOTTE DA CORPORAÇÃO

A nota pittoresca das festas
de domingo na Policia Militar
forneceu-a a "maseotte" da cor-
po ração. Maria Joanna conheci-
da na intimidade do quartel pela
alcunha de "Anna". Assistiu a
todas as solemnidades envergan-
do o seu uniforme branco. Per-
lencendo "honorariamente" á
Polk-ia ha quasi 80 annos, tem
ali a sua cantina, sendo estima-
da por todos os soldados.
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Mais uma
victoria de Firpo

HARBATA VENCIDO POR K. O.
ROSÁRIO, 25 — (United Press)

— A partida dc box r.qui disp-u-
tndn entre Firpo o Harbata nc-
traliiu grande numero de espectn-
dores no theatro Co!on, onde se
disputou o match, e-n que íun..-
cionou como arbitro Adrian Cia-
nini.

No primeiro rounj 03 dois pu-
gilistas cestacaram-£e igualmen-
te, castigando-se violentamente.
Firpo dá uni golpe de direita ria
cabeça do adversário, que o casti
ga com fortes murros.

O segundo round assignalou
vantagem oura Firpo, que leva o
adversário ás cordas, castigando-
o vigorasamente. Harbata con
segue, safar-se, respondendo a\,i
murros de Firpo, mas este insis-
ta em seus golpes na cabeçr c no
queixo do seu contendor.

Ao iniciar-se o terceiro round

Com o abdômen
varado por bala

ENCONTRADO 0 CADÁVER DE UM DES-
CONHECIDO EM NILOPOLIS

A POLICIA LOCAL EM DILIGENCIA
No loca] denominado Olinda, em

Ni' polis, 7-" districto de Iguassu,
pr.-.ulares acharam o cadáver de
um homem de côr preta, de 50 an-
nos presumíveis, pobremente ves-
tido.

Selentíficada a policia local, com-
pareceu e procedendo a uma vis-
toria no corpo encontrou nof boi-
sos, um cartão com o nome de
MarceM ino.

Foi solicitado um medico legis-
ta da polic'a fluminense, que che-
gando ao local, constatou haver no
abdômen do morto um ferimento
t-ansfixiante produzido por bala.
com orifício de sahida, nas costas.

O ponto om que foi encontrado
o cadáver é o nia;s -deserto do lo-
cal e por isso as primeiras dili-
gencias da policia, para a apura-
ção dessa oceorrencia, foram in-
frutifert-s.

O cadáver foi removido paTa o
necrotério do Nova Iguassu, afim
de se proceder á necessária ne-
cropsia.

ci.imca 11 k orvinns, \\kiz; e garoanta
DR. CAPISTRANO PEREIRA
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DOIS ATROPELADOS
POR AUTO

DMA DAS VHilMAS FOI 1NXER-
NADA NO II. V. S.

Quando transitava houtern pelarua Bella o operário LeovigiJck
Neves, de 19 annos. sol^iro re-
sidente á rua Stdonio Paes n. 54,
em Cascadura foi atropelado poium auto-cominhão soffrenac va-
rias escorlições pelo corpo. Soe-
corrido pela Assistência, reti-ou-
be depois de medicado.

Thereza .^ Oliveira solteira,
cozinheira de 50 anos moradora
á rua D. Julia s:n. tentava atra-
vewar à avenida Mem de Sa q -.in-
do foi colhida por um auto. sol.
frendo no accidente fiv. rturn ex
posta da perna direita. Uin*i am
bulatir-ia Icvini-a r,o Posto Cen
t. ai de As.si.stencKi c depois C< 01
receber r.va cura li vc*-- do urE;cncin
foi a nwüraa internada no H.
p si.

Até hontem á noite a policia lo-
et! não tinha qualquer indicio que
pudesse esclarecer o facto. No em-
tanto tudo indica que se Irata de
um crime. O desconhecido não fô-
ra visto ante-, pelas redondezas.

As diligencias proseguem cm tor-
no do facto, afim de ser o mesmo
e! ' !ado completamente.

COM O PE' SOB A
BARRA DE NICKEL

Nas officinns de cunhagem da
Casa da Moeda, o funecionario
Levy Rodrigues de 32 annos, mo-
rador á rua Santa Rosa n. 832, em
Nictheroy ficou com o pé es-
qnerdo ferido, por haver calii-
do sobre o mesmo, uma barra do
nickel

Depois de receber os soecorros
da Assistência, retirou-so para a
residência.

BRIGOU COM O MA-
RIDO E INGERIU

PERMANGANATO
Por ter brigado com o marido.

Henriquetta Marques, de 21 an-
1103 de idade, hontem, em sua re-
sidencia, á rua Bernardo 16G A.
no Engenho do Dentro, ingeriu
forte dose de permangamato de
potasisio.

Medicada no Posto do Assistem
cia do Meyer retirou-se.

ambos se castigam. Firpo appli-
ea uma direita nc rosto ,le Ha
bata e este tomba, eòntando-se
até sete. Hwrbata ergue-se então
dosorientsdo e Firpo prosegue na
offensiva, dando um golpe no
rosto do adversário. Ilarbat
cahe de novo, levantaiido _e já
groggy quando so contava nove
Foi então que o gigante argciti-
no lho deu um golpe de dire'ta
na cara e Harbata não se levanta
senão depois de terminada a con-
tagem regulamentar.

O knock-out p-roduziu-so aos
dois minutos e vinte segundo após
o incio do terceiro round. Fir-
po foi intensamente applaudido.

«CTOS DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Na pasta da Guerra
O presidente da Republica de-

signou na pasta da Guerra os se-
guintes decretos: Nomeando dire-
ctor do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, o coronel Renato de
Veiga Abreu; mandando açores-
cer nos vencimentos dos coroneu
Lula Carlos da Costa Netto. Aithut
Lopes de Castro Pinto e tüstevam
Dlonysio de Av-üla Lins. o abone
de tantas vezes 5 por cento do
soldo quantos forem os annos de
serviço exceddentes de 35. «ndc
em vista os relevantes serviços
prestados, e finalmente appro-

vando o Regulamento para ve
Exercício» e o Emprego de bmge-
nharia (2o p 3o volumes 1. nsslgna-
do pelo general João Gomes, tltu-
lar da pasta da Guerra,.

ALVEJADO A TIROS,
REAGIU MESMO

FERIDO
H POLICIA NAO SOUBE UO

FACTO
Escava no seu posto, hontem,

pela madrugada, o vigia da Fa-
briea de Tecidos Nova America.
Antônio Vieira, residente á rua
Teixeira de Macedo n. 5, quando,
foi abordado por dois indivíduos
o pelos, mesmos alvejado a tiro»
de revólver.

Foride nas pernas, cahiu ao
EÓlo. fazendo ainda alguns dis-
paros contra os malfeitores, que
se puzeram em fuga.

A victima íoi soecorrida pel»
Assistencin, ignorando c facto a
policia local.

FERIDO PELA ALA-
VANCA

O operário Mar.oel Sant'Anna.
d<y IS annos e residente _ ru»
Tavares Bastos n. 63, na rua da
Alfândega esqu;na de Quitanda,
foi ferido na cabeça por uma ala-
franca, s-endo soccorrido pela As
sistencia Municipal.
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i) MKI.HOH E O MAIS SABOROSO
BOM ATE' A' ULTIMA GOTA

A' VENDA EM TODA A PARTE

SWIMMING — The last of three
Jiíferont days of swimming
ivents heid at tho Fluminense
100I, wound up the National
hampionships for 1030. Besides
arioeans and Paulistas, there

,'ero a few Mineiros and Gaúchos
artieipated, but the latter two

lidn't soem t.o makc much of _
showing, Three South American
rceords were broken on tho last
lay. but wcro not counted as of-
.'ieial, because a pool of 25 metera
v:as used. Manoel Villar, that
ron man from the Brazilian Ne-

vy, bi-oke a r'--coi-d in the 1,500
meters íre-e style. qis time was
20\12""l;õ. São PauloV, Maria
Lc-nk bettered tho South Ameri-
ian Continental record of t-he
Í00 meters breast strokc race, her
time being 3',05"-1|0. Edgar Arp
of the Carioca Leau-uo establishej
a new South American record in
'he 100 meters breast strok», i,-.i
nen. His time was l\12"-!t;5. In
he 100 meters free style for la-

dies, it v.-as hopcd that the mach
pubiicised Lygia Cordovi! would
come out ahead of São Paulo'a
Helena Sailes and Scyla Venan-
cio. Sa.ües won in lMl", which
is the new record for Brazil,
while the other two tie* at l',12"
In spito of tho gruelling 1.500
meters ho had already ploughed'hrough. Villar entered the 200
meters free style race, and was
beaten for the first time in four
vears by a fellow IVrazilian. Even
¦lien he was nosed out by only
one-fifth of a second by another
Navyite, Leonidas Marques. The
final results of the champions-
hip : Men : Navy League —"" 57
points; Caríocia League — 23
points; Paulista Federation — 18.
Ladics : Paulista Federation —
4,3 points; Carioca Lcaguo — 19
coints. The Navy boys also wal-
ked off with tho water-polo cham-
nionship. In the final game thev
beat a combination scratch toam
5—to—3.

Public Speaklng — Last night
a lectme was glven a.t he Brl-
fcish School, rua Santa Clara, Co-
paoabana, by world famous oiator..
writer, and lecturer, clr. Robert
James Botkin. His subject was"The Art of Bffeotive Speaking'

Dr. Botkin wül conduct a cour-
se ln Kffective Speaklng whleh
wlll comence nest Monday night
and wlll be heid one evenmg tach
week for fifteen weeks. At thlst
meetlng Dr. Botkm wiil explaín
his course and what this trainlng
may mean. Memuershl.p to t-he
course will be llmited strictiy to
ferty persons. Besides t-lils course
for men, a special course foi tlie
ladles will be orgaailzod. which it
ls çlalmed will be proíitable as
well bs interesting to the "Cltib
VVoman", and to the "Lady of So-
ciety", to develop leadership t-o
oecome an Interesting conversa-
tionallst, Improve tho voice. jjol-
:e, pois, personniltj and cli.er
qualitlea "deslred by many but
possessed by few".

Anti-belllc treaty — President
Vargas surrounded by many dt-
g-nataries at Itamaraty Palace
yesterday put hi_ signature te the
Argentine Pact oi "Non Aggression
and Conclliation, negotlated last
year between Argentli.a an Brazil,
and promulgated by Antônio Car-
tos presldent of tlie Chamber oi
Deputles. It was a flttlng time
for su<_ a ceremony as tt helped
celebrate Argentina's Independeu-
ce Day. Tlie Dlplomatic Corps
Senators. Deputies, Mlnlsters
loumalists and others were pre-¦>ent; also Afranio de Mello Fran-
co, foremr Foreign Minister. The
Presldent atso approved a btll
whlch offers 20 contas of the best
artlcle wrltten by a Brazillan
about Argentina.

BRAZIL AND ITALVS AN-
NKXATION OK ABVSSINIA —
Deputy Café Filho presented the
following potition to the Chain-
der : "Consldering that Artlcle 4
oi' lhe Federal Constltution sti-
imlates that Brazil shall never
enter into a war of conquest, oi-
her dircctly or Indlrectly by
icrsolf or in an Alliance with
iny olhei- Nutlon;

Considering that the ratifica-
tion ,?£ tho Saavolra Lamnj Pact

by Brazil constitutes a politica!
act which obliges out- Chancella-
ry to repel any "demarche" to-
wards recognlzmg Italy's annexa-
tlon of Ethiopia;

Considering that tho press of
this capital has been publishing
notices wit!i regard to the efforts
of tlio Italian Government to
Induce the Foreign Ministry to
recognize the supremacy of Italy
over Ethiopia;

Considering also that, this con-
quest was made by _ Nation
powerfully armed, against ano-
ther nation unprepared and un-
armed, and the fortner resorted
to the most raodern machines ot
v.-ar, including gazes, as has been
amply demonstra.ted through pu-
blicity of tho war in África;

Considering finally that any
act of the Brazilian Government
which recognlzes the domination
of Italy ovei- Ethiopia, would be
contrary to the consti tutional
principies adopted ln the Magna
Carta and the Pan American
Doetrine, exposing us to tho irn-
perlaüstic peril which threatens
free and disarmed aations of
Immeuse territories such as
oura;

I request that the Diplomatic
and Treaty Committee of th3
Chamber of Deputies urgently
examine the material ment't,ned
above and render an opniioj as
to whether it is' possible for
Brazil... to recognize Ita.ly's do-

1 mination over Ethiopia, or any
] other country's conquest of ter-

ritory by the force of arms.

OIHER G0UMTR1ES
STILL F1GHTING IN

V ALES TINE
JERUSALÉM, 20 (U. P,> —

Arab guerilla warfare still con-
tlnues intensively here. despite
the Governmenfs strlngent mea
sures to stop it. It. was rep rjtxi
tha.t buses were ambushetí, Co
vernmental forces a.ttaeked. tele
pliones cut and bombings of Go-
vernmental buildlngs attemoted

ACSTR1AN PRI NOV MAR-
R1ES COMMONER

VIENNA, 25 (U. P.) - Royal-
ty and nobility thronged Cnar
les Church at noon today, when
Prince Emest Von hohenbu.t-g
second son of Arehduke Fe-rdi
nand, whose asaisslnation at Sa
rajevo started the World Wai
married Miss Marie Theiesh
Wood, daughter of Captain Oeor-
ge Wood, formei British M-i ta-
ry Attaclie, stationed at Vienna.

GREA1 BRITMN
MACDONALD-S RES1-

GNATION?
LONDON, 25 IU. P.) — The"Evening Standard's" poi.tica'

expert says that those usualij
well lnformed understand tna*
Ramsay Mac Donald'.s resipna-
tion from the British Ca binei is
imtninent, and will possibly bc
made during WhitSun parüamen
tary recess.

IINIVERS1TY PRESIDENT
DIES

GLASGOW. 25 (U. P.) — SU
Robert Rait 62, died here today,
just ten days after he had r«s)-
gned the principalship of Gias-
gow Univ-ersity. He had beeD
ill for over a vear.

UNITED STATES
BRAZILIAN CORRESPON-

DENT RECEIVED
WASHINGTON, 25 (U. P.) —

.Mrs. Francês Perkins. Secreta ry
of Labor, received the Rio "O
Globo" correspondem Ignez Bar
reto Conreia De-araujo.

MURDER WARRANTS FOR
BLACK I.EGION MEM.

BE RS
DETROIT, 25 (U. P.) — Thí

Police lssued murder warrante,
eharging 25 members of the"Black Legion" wilh slaylr.g a
Mr. Poole Thirteon or the war-
rants were lssued against men

already arrested while the other*
are for members being soiiijht.
Euc-h warrant charged conspire.»
cy to kidnap Poole and in _id',-
tion c-ach charged that he w»s
murclered as he stood before thp
hooded groupy ln a d?3ertcx5
field.

Meanwh:'j suspicion deepened
that lho membership of tlie Le-
çrion extends into police depar!,-

lents and ... Hj" -overnm^ntal ser-
vices throughout Michigan, where-"ore tLo Attorney GeneraPs Offica
at Lansing is considering a state-
wido Grard Jury invostigation of
t-he Legion's activitie-:. Forme?
Chic-f of police of Pontiac, Georg"?
J. Eckhardt, charged that ove
third of the police forco belong tn
the Legion and named a prominent
police official as a member. The
ronimandant of the State Police
orde-red a thorough investigatiorj
«>, every suspicious suicide and
mysterious d h in the State du*
ring lhe past threa years. He S'"-id
he had eviden o to show that the-
re vero fifty men on the Legio-n'9
execution list. He bal'" ' that th<j
Legion had 135000 members ia
Mii higan alone.

The Legion is beiieved to be s
T-rivate "outlfcv" Army. conluiai,
ded on disciplmed müitary lín&a
nnd ried;catw-d to er.forcement cn
everybody of its puritanical moral
eoda

CONSELHO FEDERAL DE
COMMERCIO EXTERIOR,

Conclusão da 4* pagina
nesse commercio é apenas equl-valente a 750 000 dollares. B?m
disciplinada, a producçãò bra-
sileira poderá alcançar um des-envolvimento considerável.

O parecer do sr. Valeu ti m
Boueas, depois de largament»
discutido, foi finalmente a.ppro-
vado com um additívo do sr
Torres Filho.

L».na das suas coticlu>õeõ ten-
de íi orsranizaçâo cia nossa or»-
diicção de olPacrinoícs rnediatl-
te a instituiçilo de um orgflo
apropriado, administrativa « St-
nanceira.mente autônomo.

Prospeutu na sessão de hon-
tem, com uma declaração d»
voro do s-r. Euvaldo Lod) »
estudo que o Conselho vem rr«-lixando em torno á organzA-
çao sclentifica da nnssa oitri-
cultura e, principalmente, da
exnorr.nçâo de laranjas.

Pelo sr Franklin de Aín-eí-
da, autor do parecer que co!»
locou a questão nos seus ver-
da-deiros termos vae ser el-ibo-
rado um ant.p-proie-cto de lei
capaz do attender n.ãn apenas
X situação de emergência da
nossa fruticultura, mas de asse-
gurar-lhe permanente defesa
tanto no que respeita S expio-
ração de pomares quanto no
que se relaciona com o ai~on-
dicto!i.«.mento, armazenamento e
transporte dn.s frutas destina-
das aos mercados Importado-
res.

Nessa legisíação adequada, d*
accordo com a suggestâo do sr.
Pluvaldo Lodi. serão incluídas
as garantias de efflc.ieneln o
controle q#e o e.-íport.idor bra-
sileiro de frutas deve podernormalmente exigir dos navio.
transportadores.

Finalmente, o sr. Lenhoff
Britto leu uma longa exuosl-
ção sobre a nossa tarifa adua-
neira. em cuja elaboração to-
mou, como é sabido, parle pro-eminente.

O relator defendeu a tarifa,
contra as criticas formuladas a.
seu respeito, mostrando que os
seus princípios se nortearam
pela defesa dos nossos mala le-
g»'imos Intpr\s-;e3 econômicos.

A exposição do sr Lennhoff
Britto constituíra objecto de
estudo para ulterlor delibera-

ii-w-n "'!L_J_'

S OBRADO
"Precisa-se de um amplo sobrado no Centro.

Telephone 42 2500".
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Desprendimento.,.
O mano Aranha, quo é auto- | nesto,

nomtsta feroz, quando lhe so- como
bra tempo das futrieas sportl-
\ as, declarou, ha diau, que"não fazia política para au-
fent vantagens". Foi em rea-
posta ao convite formulado pe-
Io padre#Mello para oecupar a
secretaria municipal do Inte-
rior e Justiça. O dr. Miranda
Valverde, é sabido, não dese-
ja continuar. E o Aranha, Ir-
infio, tinha urn candidato, que
era o sr. Miguel Teixeira, an-
tigo procurador daquella ceie-
berrlma Junta de Saneções,
montada e manobrada pelo
Aranha n.° 1. o denodado,
aliás. O reverendo não gostou,
6 claro. E como n.lo quizesse,
ou não con viesse, mesmo, rom-
per logo, procurou amollecer a
resistência do rapaz, offere-
eendo-lhe o cargo, com a gos-
tosa lambugem, ainda, de ou-
tro. effectlvo e muito bem re-
munerado, na Procuradoria doa
Feitos da Fazenda, onde per-
manece aberta a vaga de Mau-
ricio de Lacerda. O joven
Aranha, desconfiado, talvez,
recusou, porém. Recusou e
ainda accrescentou, então, to-
do encrespado de escrúpulos
surprehendent.es, que "não fa-
:-ia politica paia auferir van-
tajrens". O vigário tem um
candidato para u secretaria.
E' o commandante Attila Soa-
res, que tem exercido o man-
dato de vereador com desas-
sombrada dignidade. Esse can-
didato é apoiado tambem pelo
sector autonomista que obedece
à orientação do commandante
Peixoto, aquelle que denunciou
o senador Jones como princl-
pai implicado na bandalheira
da jogatina. Consequentemen-
te, impugnando a escolha de
.-.ua reverendissima. colloca-se.
o nosso Aranha, em posição de
escancarada, hostilidade aoa

Ricardo PINTO

porém, era geitoso. E
exercia, sobre todos,

grande ascendência, pola bon-
dade, a Usava, com facilidade,
as discrepancias surgidas. Mas
os especificou empregados eram
apenas palliativos. E o certo
o que protelavam a crise; não
a evitavam. Para evital-a, re-
almente, só o expurgo. Oa
acontecimentos se precipita-
ram, com a eua prisão. E cul-
minaram, depois, com a atti-
tude intempestiva e edificante
do Aranha n.° 2, arvorado em
procer polltico. Padre Mello
perdeu, contemporisando, ex-
cellente opportunidade de sol-
tar o grito do Vpiranga do
Districto Federal. As clrcums-
tan cias actuaes positivamente
tião comportam mais esses
prestiglos nominaes, nem a
população carioca admitte ago-
ia a subserviência a aventu-
reiros desabusados, Irrompidos
da vanguarda dos patriotas do
faca espetada na bota. So
esse moço Aranha, conformo
affirmou, não faz politica "pa-
ra auferir vantagens", é o caso
de se perguntar se faz unlca-
mente para atrapalhar. O ou-
tro, mais objectivo, mirava
vantagens, ninguém ignora. E
acabou embaixador. Não lu-
crou, nada, a nossa represen-
tação diplomática. Mas o paiz,
que diabo, sempre se libertou
de um cidadão inquietante. De
onde se conclue, sem esforço,
que o supposto desprendido o
peor. E' peor, em derradeira
analyse, porque nào póde Her
afastado. Foi pena, por signal,
que não completasse o proprio
pensamento, ajuntando porquo
faz politica, se não é "para
auferir vantagens". Quem nào
faz politica por interesse, faz
por dever cívico. Logo, o gran-
de Aranha se julga um pre-

elementos sadios e destinado, capaz de concertar
aproveitáveis do partido. E lo-
gicamente arrancha do outro
lado, com os que embolsavam
contribuições dos batoteiros. A
íud- divisão dos autonomistas
é, assim, evidente. E jã so
fala até na fundação de novo
partido, com gente nova e me-
íhor intencionada. O desman-
tellamento do cordão eleitoral
organizado pelo dr. Ernesto era
Inevitável, de resto, mais tar-
ue ou mais cedo. Os homens
decentes, que estavam mistu-
rados ao rebutalho, algum dia
forçosamente se insurgiriam.
E com effeito t-e insurgiram,
mais de uma vez. O dr. Er-

a administração municipal o
dar lições de sabedoria poli-
tica. Pergunta-se, todavia :
Mas quem ó esse portento ?
Quaes são as credenciaes men-
taes que apresenta 7 Que pro-
vas de capacidade já offere-
ceu ? Esse portento chama-se
Aranha, é tudo. Intellectual-
mente, é incógnito, ainda. E
quanto â capacidade, exclusi-
vãmente revelou, já, a dc fu-
tricar nos sports, para tor di-
reito a retrato e nome nos
jornaes. Pessoalmente, nunca
chutou uma bola, ou pegou
num remo: e gordão e fia-
CÍdO...

SliüLNDA SECÇAO <^~.—---' Terça-feira, 2b' de Maio dc 193C ? ^^^SP/V^ j|'1eA ~"V-W->V\ A,

Panou com a vida a sua abnenacão v- 2£--7
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a sua
UM SOLDADO DA FORCA MILITAR FLUMINENSE MORREU FUL- \

MINADO AO SALVAR DOIS HOMENS DE ELECTROCUÇAO
Detalhes do impressionante açcidente verificado hontem no Cuhango

IPercIicl
facão i

Sk ria es-
Pedro II

POSTA'FORA DO ASYLO JOÃO EMILIO POR
PRECISAR DE LIBERDADE

O delegado acolheu a criança enferma
e vae providenciar sobre o seu destino

Todos os passageiros de Mi-
tias já se haviam retirado da
"gare" O. Pedro 11. quando se
notou ali ix presença de uma me-
nira da 6 annos de idade appro-
ximadamente, que andava de um
para outro lado. inteiramente
desnorteada.

Na mão um pequeno embrulho
* uma carta.

Empregados da Central do
Brasil, conduziram a men.na pa-
ia a agem :.m da estação onde
apuraram eftar ella enferma. O
agente encaminhou-a á delega*
ci; do 10° districto. acompanha-
d? de um fficio explicativo.

Nessa delegacia, a autoridade
•procurou saber a identidade e
proeedeneii da menor, isse ella
chamar-se 

"ária c'...s Dores e
ter cherrado de Juiz de Fora.
nnde estav? internada no Asylo
João Rmilio. Uma irmã do refe-
rido estabelecimento de carida-

de, a havi còllocado no trem.
Maria das Dores falava com
difficuldade pois era grande o
seu estado de fraqueza.

Aberto o embrulho, que a pe-

Na vizinha capital fluminen»
se oceorreu,' ante-hontem, um

açcidente doloroso, no qual per-
deu a vida um saJdado da For-
ça Mil tar do Estado do Rio.

O facto, em seus detalhes,
causou maior consternação,
quando se soube que o infortu-
nado militar perecera no mo.
mento em que salvara a vida de
dois homens envolvidos por con.
tltiuada descarga electrica.

MONTANDO UMA ANTEN-
NA DE RADIO

Eni sua residência, á travessa
Desembargador Lima Castro,
n° 125, no bairro do Cuhango,
o sr. Anniba:l de Azevedo Reis,
auxiliado p-elo sr. Thiers Car-
valho, montava uma amtenroa de
radio, suspensa a um bambu'
ainda verde. Como essa haste
vegetal fosse comprida, des-
equilibrou-se e tombou sobre o
fio de corrente electrica que
passa fronteiro á casa.

0 contacto do bambu' com o
fio estabeleceu immediataimente
a corrente electrica com a ter-
ra através dos dois homens que
seguravam o bambu', fioando
elles impossibilitados de largar
a estensa vara em conseqüência
dos violentos choques que sof-
iriam.

Auxiliava os serviços o sr.
Manoel Ferreiras Campos que,
estando livre, correu para o-s
companheiros pretendendo li-
vral-os da terrível affücção em
que estavam, tendo, porém, ao
tocal-os, recebido repet'dos cho-
quês cahindo á distancia sern
comtudo receber quailquer fe-
são.

A INTERVENÇÃO DO Ml-
L1TAR

Nesta oceasião chegava áquel-
Ie local o soldado da Força Mi-
litar, Fortunato de Oliveira Pin-
to, n. 135, do Esquadrão de Ca-
vallaria.

Vendo o perigo que corriam
os dois homens seguros ao ham-
htf não reflectiu um só mo-
menío.

Correu para as duas vietl-
mas da attracção electrica e
agarrou-as fortemente para V.-
vral-as da morte.

0 soldado Fortunato recebeu,
então, toda a força da corrente
electrica, cahindo ao solo já
fulminado.

Annibal e Thiers, soffreram
que;maduras pelo corpo, sendo
medicados no Prompto Soecor-
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Mula partatmlo*. formiga». b»r»
Ia*, pvlgtt, piolhos, ele Possue
toda a 1«ta* motilHta do Ia
mos* UH pulverliado
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Outro desastre n
«Trampolim do Diabo»
A "BARATA" 68 FOI DE ENCONTRO A

UM POSTE QUANDO TREINAVA
Feridos o volante e o mecânico

Oceorreu no domingo mais . riações. O mecânico Del-Aguidí.
um desastre na pista da Gávea, foi menos feliz. Soffreu urn fe-
onde concorrerão ao " Grande I rimento no lábio superior, outro
Premio Cidade do Rio de Janei- | no hombro além de varias esco-

wmmmmmm
Aspecto do sepultamento do abnegado soldado, no Cemitério dc Maruhy
tel da sua corporação, á Alame- batalhões da Força Militar flu-
da São Boaventura. de o»de sa-
hiu, hontem, para ser sepultado
no cemitério de Maruhy, ás ex-
pensas uo Esquadrão.

Compareceram ao sepulta-
mento delegações dos vários

minense e o commandante des
sa corporação, coronel Braga
Mury.

PROMOVIDO
O commandnare da Força Mi-

quena trazia, o dekgado encon- 
^E^^hep°^A 0 QIJAR.

h octogenária sahiu
de casa e perdeu-se

Levada para a delegacia do 13° districto,
não soube dar explicações

litar resolveu promover ao pos-
to de cabo o mallogrado solda-
do Fortunato de Oliveira Pinto,
victima do cumprimento do de-
ver.

Mornyues c Sitos
Esterilisantes

Acçài»,

dtj-godiuaitttca

da prata
'iicorpurada

oo próprio

barro

2"' i*.
constantement' [ a

chteril J.-C

com t /^ 3l

aljjiciilu Kl:: "tía

trou nele algumas roupas, um
vidro de xarope e outro de oleo
d° fi<rado de bacall.áo, am vidro
com leite, bes pães, um santinho
e um certificado da : commu
nhão. Tudo aquilk denotava oj
cuidado com que Maria das Do-'
r era tratada no Asylo.

A carta era dirigida a Maria
Ludovina, rua Alicentinha n.
119, fundos, estação do Ria-
chuelo.

A autoridade não tardou em
varificar qus não existia aquella
artéria, c n parte alguma da Ca-
pitai Federal, resolvendo por
isso abrir a carta.

Nella era communicado a sua
destinatária, avó de Maria, pre-
-•isai esta de liberdade, não po-
dendo assim continuar no Asylo
João Emilio, onde estivera inter-
nada.

Assignara a missiva, a madre
Maria Gertrudes do Divino Co
ração.

O delegado Jayme Praça au-
toridade que tomou conhecimen-
to do facto, condoeu-se da sorte
da infeliz menina e levou-a pn-
ra sua residência, á rua Prof-s-
sor Valladares n. 45 no Graja
hu' para depois dar-lhe o com-
petente destino.

Ao que sabemos, Mana das
Dores vae ser apresentada ao
Juiz de Menores.

TEL O CADÁVER DO
SOLDADO

0 cadáver do soldado Fortu-
nato foi removido para o quar-

As autoridades do 18° districto.
foram procuradas, pelo gravador
Cândido Ferreira de Azevedo, re-
sldente á rua Gonzaga Bastos nu-
mero 4.11. que pediu providencias
para ser deacherto o paradeiro de
sua sogra, a Ingleza Elizabeth
Young, com ms-is de 80 annos, que
saíra de casa no sabbado, pela ma-
nhã, não mais voltando.

A referida senhora esta decre-
pta e possue fortuna, representa-
da por dinheiro nos bancos ter-
reno e o grande prédio em que
mora e que 6 de habitação colle-
ctlva.

Devido a essas circumstancias, o
oommisario Pecego suspeitou dc
queixoso c o deteve para melho-
res averiguações.

Pouco depois, entretanto, e au
toridade, soube que a senhora
Elizabeth estava na delegacia do

13° districto. para onde fora le-
vada por um guarda civil, que a
encontrou vagando pela rua Vis»
conde, de Itauna.

Apresentava ella um echtmot*
na face. Transportada para á de-
legacia de Villa Isabel, lá foi ln-
terrogada nada sabendo expiicar
sobre a sua salda de casa e mo-
tivo da contusão que apreeent..va.

O gravador levou-a para a re-
sidencia e .<e mostra inclinado a
lnternal-a em um asylo.

ik^^rJÍ m*\ m _\y%
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33 ANNOS P6 SUCCESSCfl

ROUBARAM A MA-
CHINA DO PHOTO-

GRAPHO
O LESADO ArKESENTOU

QUEIXA A' POLICIA
Ao commissario Nogueira RI-

beiro, de dia na delegacia do 7.°
districto policial, íoi apresentada
queixa pelo photographo Alonso
Bispo, por ter sido o mesmo vi-
ctima de um furto.

No sabbado á noite, depois de
revelar varias chapas para jor-
naes, Alonso deixou no seu ate-
her, á rua Republica do Peru' n.°
60, a sua machina "Hermagls" no
valor do 4:0O0S0O0. No domingo
pela manha, ao chegar, encontrou
a porta, do communicação, quo
fica ao terminar o primeiro lan-
ce da escada, aberta, tendo sido
forçada, até a lingueta da fecha-
dura, cede;. O ladrão pulou uma
divisão de madeira o dentro do
atelier retirou dali, a machina o
duas lâmpadas, uma de 5D0 velas
e outra do 1.000 no valor do Rs.
80?000.

O commissario Nogueira regia-
trou a queixa e escalou dois in-
vestigadores da delegacia para
proceder diversas diligencias,
afim do ser descoberto o autor
do furto.

ro". vários volantes internacio-
naes.

Assistidos por numerosos es-
pectadores, muitos concorrentes
ao Circuito da Gavca, exercita-
vam-se nas suas "baratas", em
grande velocidade, descrevendo
curvas perigosas. Entre estes, o
"sportman" patricio Joaquim
Nogueira Freitas que, acompa-
nhado do mecânico Francisco
Del-Aguide, dirigia o carro nu-
mero C8.

Nogueira Freitas já tinha da-
do var.as voltas pe. pista e ao
fazer a curva da rua Marquez
de São Vicente, numa velocida-
de de 110 kilometros por hora,
em frente ao prédio n. 432, a
"barata" derrapo.» e foi de en-
contro a u- poste de ülumina-
ção publica, resultand_ sahir o
carro bastante damnifiçado.

Njgueiva Freitas recebeu no
desastre, apenas üíriras esco-

nações e contusões pelo corpo.
Soccorrid3 por uma ambulância
do posto da Assistência em Cc
pacabana, Del-Aguide foi ajS
medicado re'irando-se logo após
os curativos para a sua residen-
cia. Nogueira Fre:i_is, recuses
os soecorros da Assistência.

A policia o Io districto tomou
conheci' ento do facto,

MAIS UMA VICTIMA
DOS CÃES

Pela. manha do hontem, tm
sua residência, ã rua Taylor nr
iõ, Honorina Bezerra, solteira.,
do 29 annos da Idade, loi atacada
por um cão quo a mordeu no
braço direito.

Medicada no Posto Central üm
Assistência, foi Honorina, ap6«
oa curativos, ate o Instituto
Pasteur. afim do ser 3uhmettidn
» tratamento preventivo contra.
a raiva.

Assaltada uma residência
em Engenho Novo

Varias íoías c roupas roubadas -
peritos da D, G. I. uo local

Audacioso assalto foi levado a. Tarado nas 15 hora
effeito, domingo, na residência] minutos, ar

Malheiro

Os

do capitalista Luiz
Machado, á rua Werne Maga-
lhães d. 176, no Engenho Novo.

Os ladrões, aproveitando-se
da ausência da familia, ali pe-
netraram pela porta da cozinha,
depois de tel-a arrombado.

Por trás dessa porta havia um
movei e sobre elle um desper-
tador, que, por oceasião do "ser-
viço" dos meliantes cahiu ao

1 chão.

stres e
Cinco das viciimas foram

ressoe
hospitalizadas

DEU A' PRAIA DO
RUSSEL O CADÁVER

DE UM HOMEM
Pela manhã de hontem. o com-

mUsario Franco de dia na dele-
!?acia do 4." districto policisü, íoi
avisado de que na praia do IiUiise'1
boiava um cadaVôr

Durante doming-o e hontem ató
ás 15 horas, foram registrados os
s&guintes desastres e aggressões:

Wilson, de 11 annos, filho
de Heitor Gomes, residente á tra-
vessa Agra Pilho n. 68. foi atro-
pelado por automóvel no largo de
Catumby. soffrendo contusões o
escoriações pelo corpo. Depoi-g do
soecorrido pela Assistência- reti-
rou-se em companhia de seu pae.

Hélio, de 6 nnnos, filho de
Maria Magdalena, moradora á la-
deira do Livramento n. 5, 2.° an-
dar. foi victima de uma queda, ern
casa, soffrendo fractura do era-
neo e contusões pelo corpo.

Recebeu os «uecorros da Assis-
tencia e seu Pae o levou para a
residência, embora fosse consta-
tada a necessidade de hospitali-
zação,

Francisco Caruso, de 42 an-
nos, residento á rua Migue] de
Paiva n. 37, viajando como "pin-

gente" em um bonde de "Ca-
tumby" quando este passava pola
rue (ja Constituição, ficou impren-
sado no automóvel n. 4348. qua
estava parado cm frente ao pre-
dio n. 34.

Soffreu vários ferimentos pe-Io
corpo e foi soecorrido pela Assis-
tencia Municipal, retirando-se de-
pois.

 Walter Carreiro, typographo
Tranportando-se para lá. aquel- 

j c<jm lg annoSi m0,rador i rua An-
Ia autoridade apurou tratar-se oo

EVITA OS PERIGOS DA
SALADA

LI FEITOS GARANTIDOS t

CONTROLADOS SCILNTTF1-
CAMENTE

A' venda nn todas as boa>

L-a-if, (U- louças f ferragens

fünccionario d>a Limpeza Publi'
ca João Ribeiro, de 36 annos de
idade- Trajava roupa Preta, camisa
de meia branca e estava descalço

O commisario providenciou para
a remoção do cadáver para
o necrotério do Instituto Medico
Legal afim de i-er procedida a ue-
cessaria neciopsia.

TCBSEUOS BRANCOS!]

¦¦ % *m ^ w»» iTw * fluiria

Madeiras
Preços para liquidação do gran-

de "stock", a rua Barão de tgua-
temy, 60, esquina da travessa
Mariz e Barros — Praça da Ban-
ieira (Muttoso). Tacos l.* desde
(1ÍÕ00 M2; npaa Peroba desde $SJ0
Ml; cai bros l^ei desde iüix) Mt;
pranchões Oearn deH.jo 350$ M3;
pranchões Imbuya desde 350$
M3; pranchões Canella; soa-
Ti friaoi Ptroba desde 10$ Mü;
forro taboaii e frisos dasde 4$
M2; taboado Paraná desdt $450
Vi.. 2. Vendas exclusivamente a

J dinheiro.

tonio Carlos n. 42, em Olaria, ao
atravessar a rua do Livramento
foi atropelado e colhido por um
automóvel, soffrendo forte contu-
são no abdomeu.

Na Assistência recebeu os
primeiros curativos, sendo depois
internado tio Hospital Prompto
Soccorro.

Eduardo Mello Co-utinho Mer
cier, comnierciario, de 37 atfinos
casado, residente á rua Senado»
Alencar n. 20 ao passar PeU
Avenida Rio Branco foi atropelado
pelo auto de praça n. 18.813, sof-
frendo contusões generalizadas.
Soecorrido pela Assistência, fo)
medicado n° posto central, reti
rando-se enl seguida.

Synval Santos, operário, dr
19 annos, quando transitava pela
rua 1.° de Março, foi victima de
um atropelamento por auto, re
cebendo ferimento na cabeça.
Conduzido em ambulância para o
posto central de Assistência, fo
submettido a cxame radiographi
co por haver suspeita de que o
mesmo tenha fracturado o craneo

Manoel Vieira, portuguez
operário, He 42 annos, morador á
rua Abaeté n. 44 foi colhido por
um auto no Larpo do Machado
soffrendo contusões e escoriaçõet
generalizadas. Medicado no posto
central da Assistência, retirou-se
Ioko apôs oa curativos, para o seu
domicilio.

Reduzin0 ce Freitas, jockey
branco, casado, de 32 annos de
idade. residente á rua LoPe^
Quintas n. 30, quando ueinavi»
um cavallo na pista do "Jockey
Club", na Gávea, foi victima dr
uma queda, soffrendo luxação ria
articulação do joelho esquerdo e
escoriações genf ralizndas. Soecor
rido pela Assistência de Copaca
bnna. recebeu y.li os curativos di
urgência, e «n; seguida foi inter
ruído no Hospital Central de Ac
cidentados

Pedro Frotewlch, brasileiro,
operário, de 23 annos, aprojer.ta-
va ferimento transfixiante no
braxo es.juerdo. produzido pot
balo.

Um tanto alcoolizado, ao pas-
sar pela rua Francisco Murutori,
esquina de Rlaehuelo, tomou par-
te em uma discussão de oohe
mios que se encontravam naquel-
le ponto, recebendo o tiro de
um delles que, immediatajnente
se evadiu.

Soecorrido pela Assistência, foi
convenientemente medicado, reti-
rando-se depois para a sua resi-
dencia, â rua Santa Luzia nu-
mero 23, quarto n. 21.

-- Bernardo Pereira, operário,
de 59 annos, morador & rua Co-
ronel Antônio Ribeiro n. 56, em
Nilopolis, qua.ndo passeava mon
tado a cavallo, cahiu do animal
e soffreu fractura exposta da ti-
bia.

Soecorrido pela Assistência do
Meyer, recebeu os curativos de
urgência, sendo internado, logo
após, no Hospital do Prompto
Soccorro.

José Ramiro Gonçalves, ca-
sado, de 39 e.nnos, residente em
Nova Iguassú, á rua José do
Nascimento, encontrando-se com
seu inquilino, Miguel doa Santos,
preto, de 40 annoa, chamou-o à
ordem devido a um atrazo de
aluguel Este enfurecendo-se, sac-
cou de um canivete, ferindo-o no
rosto e na cabeça, fugindo em
seguida.

Ramiro foi soecorrido por po-
pulares e levado para o Hospi-
tal de Nova Iguassú, onde rece-
oeu curativo».

Lourenço José de Oliveira,
operário, de 5ô annoa, quando
passava pela rua daa Laranlci-
ras, foi atropelado pelo auto par-
ticular n. 3.915, soffrendo fractu-
ra de diversas costellas e da no-
moplata direita.

Soecorrido por uma ambulância
do Posto de Copacabana, foi me-
dicado e, em seguida, Internado
no H. P. S.

A menor Áurea, de 4 annos
ne Idade, filha de Manoel Carva-
lho. residente a rua dos Arcos
n. 3, quando brincava em fren-
te ã residência, foi atroneladM
por um auto, que passava em
grande velocida'?''. soffrendo em
uotisoauencln- v.-irtruj contusões •

escoriações além de fractura da
base do craneo.

Conduzida, em estado do
"shock", numa ambulância da
Assistência, recebeu os curatlvoa
de urgência no Posto Central,
sendo Internada Immediatamente
no Hospital de Prompto Sc-ccor-
ro. A policia do G" districto to-
mou conhecimento do facto •
abriu inquérito.

O carteiro Luiz Mario, ca-
sado, de 30 annos, residente â
rua Cândido Benlcto n. 287, casa
n. IV, quando fazia entreg» de
correspondência em um prédio
da rua Theophilo Ottoni, .«ahiu
do alto da escada e rolou até o
patamar, soffrendo variaa etH»-
tusões pelo corpo.

Medicado no Posto Centrai da
Assistência, retlrou-sc para o seu
domicilio.

Hesmes Cardoso( branco, de
27 annos, solteiro, morador k rua
Barbosa Rodrigues n. 91, ao atra-
vessar no domingo, k rua Co-
ronel Rangel, em Madureira foi
colhido por um auto, recebendo
ferimento contuso no frontal

Medicado na Assistência, reti-
rou-se.

Antônio Augusto de Almei-
da, operário, residente a rua A,
n. 70, quando tomava um trem,
na estação de Cintra Vldal, ca-
hiu, soffrendo contusões e eace-
rlações.

Após c-s curativos da Assistem-
cia, retirou-se.

Jorge Lobáo, solteiro, de 18
anuos, residente à Estrada P&o
Ferro n. 1, ao fazer funcdonai
o motor de um automóvel, em
Jacarèpagua, foi alcançado pe-la
mani vela do vehiculo, soffr^.ioo
fractura dos ossos do ante-braco
esquerdo.

Foram-lhe prestados os soecor-
ros da Assistência do Meyer. ro-
tirando-se, em seguida.

Pedro, de 9 anno*, filho oe
E^aulo Ludstlnger. morador â run
Marquez de Pinedo n. 17. Drtn-
cava. no domingo, na prata de
Paquetâ, quando espetou no pe
esquerdo um espinho ouriço.

Depois de soecorrido pela A.s-
Mütc-nela, i-oUrou-se.

VICTIMAS DE
QUEDAS

Bosa Conceição, de 52 annos do
Idade, caiu em sua residência, ã
run. Barão de Iguatemy n.u 29,
ficando ferida no frontal.

—. O plntot Adio Ephinger, do
G2 annos de Idade, morador á rua
Colina n.° 22, caiu de uma escada
na rua São Cláudio n.u 21, sof-
frendo fractura da cosa esquerda.

 Tobias, de õ annos do idade,
filho do Joaquim Prancisco, re-
sidente á rua Felix da Cunha n.°
36, ficou ferido no aupercilio ca-
querdo,' em conseqüência de uma
queda em sua residência.

Waldemar, do 13 annos de
idade, filho de Paulo Mattos, sof-
freu ferimento contuso no nom-
bro esquerdo, por haver caldo em
sua residência, á rua Paula Mat-
tos n.° 103.

 Alaor, de 3 annoa de idade,
filho de Oswaldo Dantas, foi vi-
ctima do uma queda em sua re-
sidencia k rua Assumpção n.° 80,
ficando ferido no frontal.

Oswaldo Alonso, operário, do
33 annos de idade, residente ft
rua Novarro n.» 141, caiu, na casa
n." 3r<3, da rua Julio do Carmo,
soffrendo contusão no thorax.

« cio.--
m.iava o momen-

to exacto (!.i entrada dos ladrões!
na casa do capitalista.

Uma vez no Interior da con*
forta.el residência, remexeram
tudo, corn a cautela necessária,
para evitar deixar vestígios de-
nunciadores.

De um pequeno cofre retira-
ram quarenta e poucos mil réb
en. prata e nickeis, 1 annel com
brilhante, 1 broche com um
rubi, 1 figa de ouro com um b"-i-
lhante, 1 collar de filigrana do
ouro. 1 "stão de guarda-chuva
de ouro. 100SOOO ern dinheiro,
vários vestidos e pyjamas d«
seda, tudo avaliado em 2:000?.

A policia do 22° districto po-
licial, scientificada do oceorrido
tomou as necessárias providen-
cias, mandando paru o local '¦>*
Investigadores Rosa, Baptista fl
Pedro, que encetaram as neces-
sarias di'' " '•cias.

Nos moveis foi constafcau*
a existência de fragmentos d*
impressões digitaes.

Estiveram presentes os peri-
tos da D. G. I. que procederam
ar levantamento da- referida"
nnperssoes.

A respeito foi instaurado c
competente inquérito, na delega-
cia do Meyer.

ENCONTRO DE FUZIS NA
VILLA DO WALQÜEIRO

As providencia das au-
toridádes do 25°

districto
O couuniüsario Sá Peixoto, do

25° districto policial, foi hontem
pelo sr, Joaquim Gama, oncarre-
pado da Villa Walqueiro, que lhe
disso haver encontrado ao pro-
ceder a escavações nos terrenos
da villa, um fuzil c munições

A autoridade, indo ao loc: 1.
acompanhado de vários policiaes.
deu uma batida pelas proximida-
des e achou mais dois fuzis o
enorme quantidade de balas.

Foi tudo trazido pnra ;t delega-
cia f> depois removido para o de-
no.-íito do M'.nis'erio da Guerra.

Ao que parece, o referido ar-
mamento foi ali abandonado pelos
¦soldados da Escola de Aviação,
por occisího do ultimo movimen-

ito re\clueioi:ar;o.

0 homem moderno, to-
do entregue á marcha
dos negócios, nem sem-
pre zela pela saude dos
filhos.

Estes, em crescimento,
necessitam de um tônico
rico em vitaminas.

Si, pois, os seus filhos
são anêmicos, pallidos e
tristes, fortaleça-os.

VITOGAN, de acquí-
sição fácil, encontra-se
em todas as pharmacias.
Contém vitaminas A e D.
E' preparado com oleo
de figado de peixe bra-
si'eiro, 250 vezes mais
rico em vitaminas que o
'jleo de figado de baca-

LABORATÓRIOS RAUL LEITE
Praça 15 de Novem
bro n ° 4?. — Rio.

•g.ãia»''
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NE HEPBURN EM "VIVENDO EM DUVIDA" (SYL-
VIA SCARLETT) A ESTRÉA DE SEGUNDA-FEIRA

PRÓXIMA, NO PALÁCIO

DF, UMA LINDA "BONECA"
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ÍSyivia bcarlett, que tambem apparece em "Vi-
vendo em duvida"

A apparição luminosa da, ma-
gnetica Hepburn, )& na segunda-
feira próxima no Palácio é moti-
vo de contentamento pai-a os
"fans", pois têm elles a certeza

que se serviu uma pobre crea-
tura em afilicção. E nilo só na
transicção como no desdobramen-
to do romance em quo ella se
apresenta de paletot, calças el/uio _.'_.!* cuvg a. \,*-i iv_a | u-i-*** wo*--ii -.«. hç ^aiv_v/l-, i_a.i^u-s o

ãe que vão admirar, vibrando na chapéo desabado, a sua arte fui-
tua creaçao muis magistral, a ¦-.-.>- ¦-.¦¦--- 
inconfundível mulher — um po-
lyedro de carne e de espirito, tan
tas são as faces que a sua arte
• o seu corpo apresenta.

Em "Vivendo cm duvida" (Syl-
via Scarlott) Hepburn vive, pela
primeira vez, a figura do um
homem, recurso desesperado do

-* ..-n..i«Ênmmm^.rn, M___hMiaMBttCM-li

Dr. J. Raul de Moraes 1
Dr. Rosa e Silva Netto

E

J. G. de Moraes Netto
Advogados

Rua do Carmo, 60, 4.» andar.
Sala 4 — Telephone t ti-60'iS.

Das 14 fti 17 horaa,
¦ -1ÇH-. -«-¦ ¦ mmns -n_mi* «**-.Mpn.-. ,.wr

gc, esplende magnífica, conven
cendo-nos e arrebatando-nos e le-
vando-nos ao paroxismo da Emo*
ção, pela sinceridade e pelo rea-
lismo com que ella anima o seu
papel complexo. Mas "Vivendo em
duvida" nos apresenta não só a
polycdrica Hepburn, como todo
um "cast" de reaes valores: G-ary
Grant, Brian Alterne, Edmund
Gwenn, gloria dos palcos tngle-
zes, a princeza Natalie Paley
Dennlo Jloore, George Cuker, •>
homem excepcional que dirigiu
este grande celluloide de Hepburn,
soubo tirar partido do3 detalhes
mais insignificantes, produzindo
um espectaculo, que em parte e
em conjuncto, encerra todo um
deslumbramento. Assim, a estréa
do Hepburn, no Palácio, será o
maior acontecimento artístico da
semana, attraindo as legiõea de
admlradoraa e cie "fans" da ln-
confundlvel "estrella", 

que irão
admirai-a, do olhos em êxtase!

"O Cômico «Io Secu.o..."
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MERLE OBERON... MÍRIAM HOPKINS... JOEL
MC. CREA... TRES GRANDES INTERPRETES EM

ÜMSd FILM: "INFÂMIA"!

A 20th. Century-Fox no
mez de junho!

"Infâmia" _ quc o Rex vae es- . e um homem que n5o tiveram
trear segunda-feira — é um íllm culpa de possuir Intençeõs eleva-

de alta classe. ' aas, a ponto de poderou privar em

As tres principaes figuras de "Infâmia"

Marika Rokk, a pequena das lindas pernas
Marika Hokk — bailarina de•orpo perfeito e rosto de boneca•naltciosa — que a Ufa descobriu

às margens do Danúbio, vae ser
apresentada ao publico, carioca
segunda-feira próxima, num gran*
de film: CAVALJ_A_ÜA L.IGE1*
RA.

Apoiado no motivo musical de
Suppó — o film se desenvolve em
torno da ansla de liberdade de
uma joven resoluta a segue a
aua marcha por entre lances de
variado aspecto emocional. A
amizade de Rosika pelo palhaço
Rux.

A vida desses artistas nômades
que se transportam com um gran*
de circo, de capital em capital. O
florescimento do amor num cora/
ção ainda a salvo daa perfldias
desso sentimento. E, por fim, a
gloria attingida numa noite inol
vldavel. Nesse ponto o film se
desdobra em quadros de extraor-
dtnario effeito.

Formosas mulheres evoluem, âs
centenas, em torno dessa flor ml-
raculosa de carne que é Marika
Rokk: a bailarina das pernas
mais lindas da Europa.

A seguir, outras tantas creatu-
ras, igualmente bellas, invadem o
redondel montadas em lindos ca-
vallos. E, Marika Rokk, se re-
vela, nesse momento, a intrépida
amazona que realmente é, saltan-
do obstáculos, praticando acroba-
cias difflceis em cima do animal
lançados a todo galope.

Mas não antecipemos o prazer
desse espectaculo que a Ufa nos
promette, para segunda-feira, no

cinema Odeon — Marika Rokk -.
a estrella recem-deacoberta e quevale por uma revelação estupenda
no mundo encantador das ima-
gena.

Canções em "Collegio
de Sapequismo"

Mack Gordon e Harry Revel queforam para Hollywood exPre_.a-
monto para escrever canções parao cinema, depois de contractados
dois annos pela Paramount. o
quem tem prestado contribuição
excellente, declaram que ainda es-tão pa,ra escrever na capital docinema a sua primeira canção.

As canções de "Louco por ti"
escriveram-nas c.l!e_ em Pa-lim
Springs; as de Binjç Crosby em"Cupid e a secretaria" foram con-
cebidas em Nevada, e finalmente
ns oito canções que figuram em'•Collegio de sapequismo" que o
Gloria nos vao apresentar, foram
escriptas em dez dias quando os
dois inspirados compositores es-
tavam em Nova York."Collegio de sapequismo" em
quo apparecem ,Joe Penner, Jacte
Oukie, Ncd Sparks, Prancies Lau-
gford, Lynne Overman encabe-
çando um magnifico caet é o pri-meiro film em que Gordon e Re-
vel apparecem pessoalmente, son-
do que Gordon 6 o interprete de
uma das canções escrpf.as por elle
e Revel. todas ellas (*e muito ef-
feito e com titulos suggest-ivos
— "My Grandfathe's Cloel* in tho
Hallway", "J. Feel like a Feather
in tho Breeze", "Will I Ev6r
Know", etc.

EM SUA SEGUNDA
E ULTIMA SEMANA

DE SUCCESSO
O primeiro film da mais

famosa soprano do
mundo
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"Infâmia" merece ser recebido ¦
pelo nosso puL-llco oom a p,tten-
çfto a que faz jús t.ma pellicula
de Samuel Gold«vyn ¦ em cujo"cast" se encontram os seus tres
mais preciosos contratados uo ge-
nero: Merle Oberon, Míriam Ho-
pktn e Joel Mc. Crea. Em via
de regra, uma só dessas '*°òtrel.
las" seria o sufficiente para re*
alçar o valor de um ceilululde
mas "Intamla" exigia dois grat,*
des nomes femininos, e iloldwyn
náo teve duvida em approxnnai
Merle Oberon de Míriam Hop-
kln."Infâmia" ê o libello de uma
sociedade corrompida maliciosa e
envenenada, centra duas miuneres

commum. os tres, sem nenhuma
preoecupação peccaminosa 'In-
famla" é a reproduecão de tantos
e tào tristes episorios que nos
vemos ao vivo. no dia a d-t. do
nundo. "Infâmia" t o ataque à
honra de -tuas mulheres purasJotadas de ->ons -sentimentos ten-
do uma dellas o homem que ama-
nhâ será seu esposo mas a quemas más línguas apontam '.uno
sendo, tambem o amante da ou-
tra... E quando o veneno distl»
ado dos lábios de uma ent-nça

predestinada para a pratica da
calumnía e da inlamla, derrama
se por sobre as tres cabeças ji-
nocentes, a socleaade os .-xpulsa
do seu selo, todas as portas sãe

Com a approximação do niez de
Junho que todos nó-s, os cariocas
conhecemos como o mez da cidu-
de, a 20X11 Century-1'ox dedi-
cou grande parte du seus bellis-
.•mos films para lançai os jus-
tamente nesta feliz e risonha epo-
ca do anno. Teremo3 assim, —"Guerra ietn quartel" — um dra-
ma soberbo de uma emoção pro-
fuinda, uma pag-ina inédita so-
bro os famigerados "kidnapers".
uma pag-.na que narra um caso
sensacional, que a sua narrativa
fora escondida das folhas dos jor-
naes . liruco Habot, Cezar Ko-
mero, Itochelle Hudson, Edward
Norr_5, Herbert Rawhnson e ou-
trás colebridades figuram no
elenco desta extraordinária pro-
ducção de Darrly Zanuck; "Solda-
da profissonal" outra oro-ti^ão
de Daryl Zanuck; tambem fará
carreira neste mez rje foguetes e
balões. Uma excellente alta co-
media, magnificamente integre-
tada por dois astros famosos —
V.ctor Mac Lagl.n e Freddie Bar-
tholomew, auxiliados por Gloria
Stuart e Michel VVhalen. E para
finalizar tanto esplendor, veremos,
ainda o film que emocionou e re-
volucionou a America e a Europa,
a obra prima do cinema de nos-
sos dias. E 6 o "Medico da Al-
de-ia", o film para o qua] a nos-
s--, Censura Cinematographica qua-
lificou de "educativo" tal a bel-
leza, tal a suavíssima historia de
um medico abnegado que duran-
te toda a s-ua vida lutou pelo bem
da humanidade. Nesta pellicula
verdadeiramente notável além de
Jean Hersholt, June Lang. Mchael
Whalen, em desempenhos imprc3-
3Íonantes, tomam parto prepode-
rante. aa já iamosas "cinco ge-
meas-' não em demonstrações sei-
entificas, mas vivendo a sua par-
te natural, "murmurando" "en-
gatinhando" e todas a3 "artes"
tão communs nas suas idades. "O
medico de aldeia", não é portanto
um film cultura! é um film que
tem romance acção. amor. dedi*

fechadas a esses tres infelizes t os
mais exhaustivos esforços porfci'es
empregados para uma rehabiiita-
çâo resultam lnfructlferos

Merle Oberon, Minam Ho*pktns
s Joel Mc Crea cxs tres -nonu-
mentaes Interpretes de "Infâmia'
( rhe.se Three > que a Unit/C-o Ar*
tist. vae segunda-feira apresen-
tar no Rex devem ser rece b'a os
c*om a devida attenção e de.<-ve,o
por parte do nosso publico "ln-
famia" nào e nenhum espectiu-ult
commum mas uma obra --orno
Hollywood sô nos manda de mui-
to longe em multo longel

cação, tudo emfirn que a vida v.<*.*-.
fetece de mais bello.., e as cin-
co gêmeas tambem! Aguardem,
portanto, o. "fans" a estupend*
contribuição artístico cineraato-
graphica da 20TH, Century-f oy
para o próximo mez de junho,
mez da cidade!

"Quanto pôde uma
mulher"

UMA OR AMA l>E GJtANDES "K* v
POR.OBS, COM UMA StAVsí

HISTORIA DE AMOR
Quanto pôde uma mulherT Es_
uma pergunta de sentido elasti.
co. . Isto é, que se presta & -ç},/

Não havia nada de mais entre elles.
Eram apenas duas boas amigas, e o
rapaz, noivo de uma dellas. Mas a
calumnía inventou as maiores torpe-
zas... e tres seres humanos se desgra-
çaram para o resto da vida!

Uma scena de "Quanto
1 pôde uma mulher"

rias interpretações por que o pi:,..-der da mulher não tem Umltea,
segundo affírmam os grandes pbt'
losophes e até a voz dc samba..,

E isto precisamente, é que li •
cará mais uma vez provado co*.t:
o empolgante drama da Coiumbiv"Quando pode uma mulher"Mills of The Gods) que o dan.-
ma Rio Já lançará na próxima .-*¦•
gunda-feira 1 de Junho.

Através das cena:.- dynamicae v
imprevistas dessa producçâo "ujtj
"cast" Lnclue as "estrellas" Fay
Wray May Bobson Vieti. Jor,",
você comprehenderá novamente,
até onde chega de facto o feebV..-
glo feminino...

Patente de invenção
N.° 18.563

Momsen & Harris, Agente O.
ficial da Propriedade Industrial,
estabelecida á Pruça Mnuá, n.*
7, 1.°, nesta cidade, encarrega-
se de promover o emprego de"PROCESSO PARA A PRODU-
CÇAO DE COMPOSTOS ÜE NI-

1* RITOS ALOAI.1NOS TERRO-
SOS E METHYUXANTINA", pri-
vilegiado peia patente de Inven-
Cão acima mencionada, de pro-
pnedade do DK. HANS KAUF-
MANN. domiciliado em lena, Al-
If manha.

-#*.
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PROF ONAL
BR. RAYMUNDO BRITTO

Da Fac Med do Kio e íluniinerise. Cirurgião da Crus Vermelha.
CIltUItülA UEKAL — Estômago duooeno vesicula — btltar —

Doenças daa sen noras
Coes. — Ed. Rex. 13.» 3.-130. - fei : Li 4.30 — 14 âs 16 Vt Qoras.

Res. fei. : 2ü-5.0b.

Dr. Gabriel de
Andrade

OCn.ISTA - Largo da Carlnci)
n." 5. 6" andar fHtliri. in ,'arliica)

Oe l ás 5 linrns

Doenças nervosas
CASA DB SA IOIÍ f»A U A VISA

feltrada d» Guvca. 151
(Tels.: Í7Í87.. e 27 5!K6)

Quartos e apartamento» em
pavilhões separados para cada•iexo.

Bungalows Isolados no «x*
tenso pari-tie. Director — Dr.
tiueno de Andrada.

morroioas
l' .'amento -^>m operavôo 8 «tn
d6r _ Dia-uernua Dr Andrf
UiuiEli - yuitnnaa 3 3o and
Tel.: Vi 7.1<*. Ulariament* da»

12 âs \5 '/<j auríis

ffítCA^CáArYl

HOPKI

NITEDl JOEL McCREA
a

HENRYFONDA
KRIC 111,0IIE 

OSOOOÍÍ PKRKIN8
HOJE

*»2 — 4_a — Seio HORAS

0= f F íR-A l "G/PWJDI&DOS
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Dr. H. C. rie Souza
Araújo

Da Academia -ie Medicina c
lo Inst osw cru? I•¦**¦¦'ca*. ,\»
iflle tratamento m.mernc da
ueprê e de outra.*- dermati-se*
roplcaes Physlut.h*-'*apla em p--ai - Consultai dw d *.« n tt

Ubaldino d< Amaral vil rei
12 -__53. feleg. aouznraujo Rio.

Dr. ^randino Corrêa
Operações. Hérnias -ipp.naicl

ce. rins bexiga próstata etc
Oura rápida por processo? mo-
ler-nos sem dôr di HI .KM.*..
ICIIAlilA •: suas eomplleacúe.Jrostar.it/es orchltes cystites ea*
treltamentoíi etc Assembléa 'H
Io uiartamen-* Da_ 7 âs 6 «
Jaa 14 às l. noraa. Dom Fer.
las i âs 9 noras.

IX cos.

CLINICA MEDICA DO

Dr. Abdon Farkatt
Doenças da nutrição. Appa-

rclho digestivo e seus annexos.
Coração. Vhsos e rins DOKN-
V'A8 DA VHI.HICK, Diabetes,
\rthrltlsnio t Syphilis. — Urti-

çiiayuna, I6B-3." nnd. _ Tele-
phone: 23 480... — Consultas dus
10 ás 18 horas.

Dr. Octa":o Rodrigues
Lima

Docente da I nm-iMilnde _ p^f.
tus - (jynecuiotria - Cons ¦ Ruh
ia Assem r.i. a 73 2 ° andar ei

22 2 733 Diariamente de 4 br e
toras R.?s feieohone: .. 373-.

Blenorragia

¦« i:I

Diiençii» do** rliiH. Oovlcn, prontot«. ul.ro e ovarl»» IMI-t».
IIO.SCIA - FJ-IIIKIIAMKMll „DA tltlCTHA l'riitnni«*iitii ra |,>*ilo, nitxleruii, sem ctrtr. nt> hu
mem e nu mulher (V<.ii*>iiM>t» _a»
! ftn 7 Itim liucnoK .ire», 77
I.*. DR .I.VAltO MOLIIIMIO

Deodoro Voltaire
CIRURGIÃO DENTISTA —

Ralos X. 1'yorrti.a. Uenglvltea.
Kystos. Orunulumus. I'<mte».
Cnrôus de porcellana. Dentudo-
ru» anatomleus. Restuuraç.es
diversas. Edifício Carioca, U.-
uiidur; sala 911; Tel.j .2-424.
Largo da Carioca. 6.

Dr. Duarte Nunes
Vias urlnuriH-, (ainho» os sexos)
5|.i:noki{iia<íia t. suas Am.

CLH-ACAES - HLM-lltl-iHill-AS
e doi:n(,as ano rkitars -

S3o Pedro n." 64 _ Das
6 âs 18 boras.

8fcll«*Wtll Ml
Wl AMIM.MCU U^ *J.«
awfii

Dr. Wladimir S.
Pereira

CIRUROIAO DENTISTA _.i'ratamento de abeessos, flatulas• dn Pyorrhôa pela cirurgia -
alos X - Diatermia - Cons.

tua Assembléa, os - fl.« and.
•ala 67 — 1'elephone I i'i- 7571

Dr. Azambuja de
Lacerda

Dir. Sanatório Bella Vlsts —
Corr.as - Chefe 8erv. Cirurgia
o Tuberculose Hosp s. Sebastlfto

4'rutiimento cirúrgico aa tu-berculiis. Pulmonar. _ Assem,
bléa. 67 ~ Tel. : «3-7839. —__

Clinica Dr. Moura
Brasil

Moléstia* dos oiüob Dr. MouraBrasil do Amaral - aua Um-
íuayana. 25, l.-> andai, u I ti6 horas. Telephones: 23-2289.

SypHiíis
DOENÇAS DA PELLE E

DA NUTRIÇÃO
(Tratamento de eryslpells, tm*
runculus. espinhas, mycoaea. ai-
cerus, varlses, obesidade, taj»-
.re_n. diabetes, etc.

3r. Agostinho da Cunha
(Edifício REX)

- 13.» andar, sala I 308 — A'o• Mi- - Tels.: 48-1658 e 32-8489.

DR. CLOVIS DE~ALMEIDÃ
VIAS URINARIAS

tons * Quitanda. 3-3.» and rei. t 32-7418
prohtatlcm

#V,

1
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i Conservatório do Dis- A temporada lyrica official
tricto Fcdtefâ! á A. B. I. ! As princiPaes fi*™mascu,inas d°eIenco

Sobremodo cnptlvuntc para a classe jornalística, é a valiosa
.iíf*«rt:i feita a Associaçito Brasileira dc Imprensa, pelo Conser-
Mitorlo de Musica do Districto Federal, no offlcio que abaixo
transerevemos:"O Conservatório de Musica do Districto Federal, no propósito
de cooperar corri a Associação Brasileira dc Imprensa na sua bo-
nemeritit obra do amparar os jornalistas necessitados, vem pôr
ii disposição de v. ex., destinadas a filhos dos lldadores da lm-
prensa, quatro matrículas gratuitas em nossos cursos officiaes,
-.,,ndo duas paru o estudo do piano, uma para o estudo de vio-
lino e uma paru o de ennio, com direito As nulas dus matérias
..teóricas quo completam esses cursos. Na esperança de que oste
a.cto tio Conservatório do Musica do Districto Federal contribua
para a diffusfto da sil cultura, apresento a v. ex. as minhas
mnls elevadas saudações, (a.) AUGUSTO DE F. I.OPKS GON-
(..ALVES, dlrector.". Acha-se aberta, na Secretaria da A. B. I.,
:_ Inseripção dos pretendentes para, cm seguida, ser feito o con-
«.urso entre os mesmos.

E* desnecessário encarecer o alto auxilio que se vem assim
prestar á cultura csthetlca dos filhos dos jornalistas, numa dif-
fusão grandiosa da arte musical, com o que o Conservatório do
Musica do Districto Federal demonstra o espirito idealista que
l.m sempre norteado a sua existência, emquanto nesse gesto
cavalheiresco, se far. credor da sralidilo da imprensa carioca.

D'OR.

. . .¦, .*.*.'. ¦ . .¦.".¦.--¦.'.'- .-.». .*¦¦¦¦¦¦•¦.•.¦.•.•.¦.-.•.•.•.¦.•>¦yyyyy.-'/.-'.-".y'¦:-.':•:•'. :¦:-: ;-.¦'•: /y., :¦>¦•¦¦¦ y.-y/.-y. *¦¦¦.. :¦;-:-:-:•;¦:¦:¦: ->'yo:

oração do jogo
no Districto Federal

Um officio do conego Olympio de Mel-
lo ao Juiz da 3a Pretória Civel

Falleceu, em Roma, a
soprano Claudia

Muzzio
¦ ICTIMOU A NOTÁVEL SOPRA-

NO, AOS 53 ANNOS, l MA
SYNCOI"E CARDÍACA

Claudia Muzzio morreu 1 E com
notável soprano desapp&rece

.ma cias vozes mais harmoniosas
>ue lá se fizeram ouvir nes ulti-
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0 conego Olynupio do Mello,
prefeito interino do Districto Fe-
deral, enviou, hontem, ao juiz da
3» pretoria civel, o seguinte offi-
cio :

"Esmo. sr. dr. juiz da 3» Pre-
toria Civel — Foi a Prefeitura
Municipal notifi.aca, a mandado

"O maior pianista dos
nossos tempos"

ASSIM CLASSIFICA CM CRI-

TICO XEW-YORKINO O PIA-

NISTA HOFMANN QUE OUVI-

REMOS SABBADO NO MUNI-

CIPAL
O Rio vae conhecer no próximo

sabbado mais uni grande pianis-
ta : Josef Hofmann, por muita
sente considerado o maior pia-
nista da actüalidade, como o
.lassificou o critico do "New Yorl.
Post". Hofmann é pianista quasi
iesde o berço. Aos nove annos
iâ faria "tournées" pela Allema-
nha, França, Inglaterra e paizes
.candinavos. Aos dezoito, quando
depois de um largo periodo
ostudo com Antônio Rúbinstein, |
voltou a dar concertos já reap-
parecendo celebre. Ainda no an-
no passado Hofmann percorreu i
Europa e a America em *'t°ur- escapou 

á observação dos baixos foram grupados com rara
née» deixando em toda a parte a , lí(Jile,tanU„/ na organizaçVrlo do ! habilidade para a segurança do
¦ mpressao de assombro Elm timporada lyrica, a ser desempenho do repertório a ser
Londres, foi considerado pela cri- i 

iniciada n0 ,)roximo mcz de julho, j apresentado
a cuidadosa escolha das primei-
ras figuras masculinas do seu
elenco. Tcnorcs, barytonos e

Afinador de pianos
Cego habilitadíssimo, dipio-
mado pelo Instituto Benja-
min Constant, afina desde

15$000. Tel. 28-0903.

PUBLICAÇÕES
MENSARIO DE ARTK — Está

circulando o ultimo numero de"Mensario de Arte", a publicação
de artes plásticas fundada e di-
rígida em São Paulo pelo es-
criptor o pintor Virgílio Mau-
riclo.

Com aspecto graphico bem cul-
dado o texto variado, "Mensario
de Arte" reafflrma, com o pre-
sente numero, o apreço que lhe
têm dispensado os círculos artia»
ticos do paia.

IVRARIA ALVES
«temlcos.

Llvru* collo
Stt.es e mm»-

Boa do Ouvido» a.* 166

le v. cx., de um interdicto pro-
hibi.torio conc«>..iidf> a favor de
Mario Pinheiro contra Julio de
Castio aceusado por aquelle de
perturbar-lho o direito á expio-
ração do negocio do jogo — dia-
farcado no epitheto do desportivo
— no estabelecimento da prava
Tiradentes ns, 9 & 11.

Não sendo a j\lutueLpa!*.lade
oarte na acção, para rjue não foi
citad*», r.em sendo dd suppôr quo
sob caior de defender '» posse con»
tra turbação ou ameaça de tur-
bação de terceiros tenha preten-
dido v. ex., contra o preceito
expresso no artigo 57, da Lei Or-
ganica para o Districto Federal
(n. 196, do IS do janeiro de
193G), ampara'r com a sua respei-
tavel autoridade a exploração do
jogo, quo é apena3 tolerado em
determinadas condições o locaes.
a juizo exclusivo da autoridade,
venho trazer ao conhecimento de
v. cx. que a licença concedida a
Mario Pinheiro para abrir e e:c-
piorar o estabelecimento do jogo
á praça Tiradentes ns. 9 e 11. foi
easeada, e que a Prefeitura Muni»
cipal, certa de bem interpretar o
pensamento de v. ex., mantém a
prohibiçào do funecionamento,
não sendo admissível que a or»
dem expedida contra um certo
Julio de Castro, tenha por effeito
coaretar a autoridade municipal,
no legitimo exercicio de suas pro-
prias attribuições.

Saudações. — (A.) Olympio de
Mello, prefeito interino."

Mesmo com os olhos vendados
V. S. reconhecerá uma Gillette Azul

.Reconhecerá pela suavida»

dc c rapidez com que ella

barbeia, tão apreciáveis qua-
lidadcs rcunc. De aço puri»
ssimo e fio super-agudo, dc

resistência incomparavet,

a lamina Gillette Azul sa-

tisfaz aos mais exigentes

Usal-a uma vez c prcfehl-i

para sempre.

O LEITE GARANTE BOA DISPOSI-
ÇÃO PHYSICA E PSYCHICA
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Tenor Ettore Parmeggiani
LAR

Ministro Arthur de Souza Costa

Claudia Muzzio
.tíús annos. «Olaudia Mttzzio mor-
leu pblo coração.

Vivendo intensa meai te a sua ar-
te divina, a grande artista acabou

¦ ictlma de uma syncope cardíaca,
extinguindo-se num segundo
aquella existência repleta de bel-
lezas: A sua voz cheia de sono-
.Tídades crchestraes passeia ainda
aa lembrança de quantos , es-
«utaram nas noites dos s-j-.ces-
«os de "Cecília", cm da "B< hé-
.me". Na platéa as palmas 'Sl.ru-

giarn. Os applausos se prolonga-
•;am num enthusiasmo febril. Em
.homenagem a excellencia de um
.trabalho no palco. Mas agora um
telegramma lacônico traz a notl-
cia de Roma. E todos 36 corações
se curvam assistindo de longe
numa dôr enorme, ao funeral da-
quella Intelligencia, Interpretam-
do os mais variados papeis ora
dramática ora trágica. Claudia
Muzzio que ainda o anno passado
esteve na temporada lyrica do Mu-
nicipal, revelava-se em todos ei-
iee de uma emotividade lnsupera-
vel. Vinha brevemente.a Bucno3
Aires. Deveria cantar varias ope-
ras no Theatro Colon. Talvez viés-
tte tambem ao Rio. Nâo a ouvi-
remos nunca mais. Claudia Muz-
nio morreu, pci-dendo o mundo
¦que tanto a admirava aquella voz
tAo sublimemente maravilhosa. A
«Gtas horas todos que receberam
a parte espiritual dos seus espe-
otaculos, recordam, em silencio, o
."Mimi" que morreu do coração em
Soma aos 52 annos. «Claudia Muz-
sio era casada corno o Jon.aiist-i
Blnatl Llberati. agenl»? úe pubtl-
/ridade da Real Opera de Roma..

¦ ROMA. 25 (U. P-) —Falleceu
«.ontem âs 7 horas e 45 minrfcos
nc hotel em qtie se achava hos-

pedada a famosa scpruio Claudia
ifuzzlo.

victlmou-a um ataque cardla-
co.

A grande cantora deveria partir
brevemente para Buenos Ares
onde iria cantar tres operai-
próxima temporada do
Colon.

Ignora-se a idndo exacta da

grande figura da scenn lyrica, mas
;ici'edita-ee que ella contava 52
.".•anos.

A sua inesperada morte ocea-
sionou profundo sentimento nn
inundo theatral em que ella cra
muite popular não somente por
sua obra clvica como tambem por
suas qualidades pessoaes c, prin-
clpalmente, por sua magestosa bel-
leza.

Claudia Muzzio aciiav.i-se hos-

veiada no Majestlc Hotel V no

qual ella residia com seu mando
Renati Llberati jornalista e agen-
te de publicidade da Real Opera
_l<7 Roma.

¦ tica do "Da.ily Mall" como "o

| príncipe dos pianistas". Em Ams-
! terdam como "o gigante dos pia-

nistas de sua época"; em Buda-
pest como sendo "o pianista que
reúne maior numero de dotes ar-
tlsticos". E assim .por toda a
parte.

Tal é o pianista que a Empresa
Artistica Theatral, depois de nos
ter feito conhecer Cortot e ainda
nos reservar a apresentação de
Strawinslcy, de Fuererman e do

quartetto Kollsh, nos apresentará
no próximo sabbado.

na
Theatro
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O festival do Conserva-
torio de Musica do Dis-

tricto Federal
E' na semana próxima, sabba-

-io, no Theatro Municipal, & tar-
de, que se realiza o festival pro-
movido pelo Conservatório de Mu-
.ica do Districto Federal em lio-
menagem ao jubileu archiepisco-
pai de S. Emminencia o Cardeal
D. Sebastião Leme. O festival
terá a sua renda destinada para
o fundo de construecão da Ma
triz de Sant3 Therezinha e se
encontra patrocinada pela se-
guinte commissão : sras. Affonso
Penna Junlor, condessa Pereira
Carneiro, embaixador Cardoso de
Moreira, Julieta Prado, Celina
Oliveira, Dolabella Portellà, Ro.
mero Zander, Paulo Malta, Aguiar
Roxo Eschmann, Sydney Had-
ciocU Lobo.

Constará o festival, que será
duplo acontecimento — artístico
c social — uma audição interes-
santíssima do alumnos das cias-
ses infantis. Os bilhete., so en-
contram á venda na sedo do
Conservatório (Avenida Rio Bran-
".o, 117-5.° andar, edificio do
"JornaJ do Commercio").

Alexandre Ziliani entra
para o cinema

Ka temporada lyrica do Muni-
cipal de 1933. destacou-se pela
f.ua mocidade. c pela exeellenc..
dos «seus dotes vocaes, um tenor

que aqui chegara quasi despor
cebido entre as notabilidades n.**»'
annualmente se exhibcm no nos
so theatro de opera.

Desde a primeira audição. Z'
iiani tornou-se o ídolo do publli»<*
apreciador desse gênero de esp.?
ctacúlos e deixou fundas saudn
des quando de novo se ausento.
para continuar, pelo mundo, su."
triumphal "tournôe".

Hoje, considerado como um dos
melhores elementos do Scala d«
Milano Zllaiii c„uba dc se senti'
tentado pelo cinema.

A UFA que procurava para os
seua films cantados um tenor qut*
pudesse pela sua apparencia phy
s:ca e pela sua juventude arcai
coin as responsabilidades dos pa
peis românticos, serviu do vehj
culo aos seus planos nesse senti
do.

Vendo no grande cantor todo»
os attributos «.dispensáveis V^r*
vencer na tela, não teve duvld»
cm contracta.l-o pelo prazo dc-
cinco annos.

Seu primeiro film acabn de ser
tcrm.mado. Intituln-se» "Liebcs

ed". mus será conhecido em por
tuguez como "Mídrigal". o qu«'
iá é por si a promessa de um
-nredo de fina espiritualidade <?
bem d°sado romantismo.

Messandro Züan canta em
"Madrigal" árias da Travinta. de
\ n-l rea Chenier, o duello de Ma

uno BuUcrfley c a trova itajia
na Funiculi-Funiculá.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

MAIO
JÍOJE — Pianista Lysia Ito»

mano. — Instituto dc Musica,
ãs 21 horas.

QUARTA-FEIRA, 2 — Pia»
nista G«iorgette Remy. — Sé-
«Ie da Associação de Artistas
brasileiros, ãs 21 hora9.

QUARTA-FEIRA. 27 — Pro-
fessor Ladnrk» Teixeira —
Instituto de Musica, ás 31 ho»
ras.

QUINTA-FEIRA, 28 — Or-
chestra do Instituto de Musi-
ca, sob a regência do maestro
Nleollno Milano As 21 hora»

QUINTA-FEIRA, 28 — Vio»
llnista Szigetl. — Theatro Mu-
nicipal, ás 21 horas.

SEXTA-FEIRA, 2» — Asso-
elação Brasileira de Musica
Violinista Leonldas Autuorl.
— Instituto do Musica, ás 21
horas.

SABBADO, SO — Conserva»
torio de Musica do DlstWcto
Federal. — Theatro Municipal,
ás 16 horas.

SABBADO, 30 — Pln nisla
Joseph Hofmann. — Theatro
Municipal.

Na cabeça da lista de tenores,
vemos, desde logo, o nome »u-
reolado de Georges Thill, o gran-

I de tenor da Opera ds Paris, em
1 pleno vigor da maturidade, dono
I de uma voz possante, que se apre-
! senta agora em toda a sua pie-' 

nitude, cantando com igual profi-
.iencia em francez c italiano, que
interpretará, entre outras operas,
do repertório. Werther o Lakmé,
em francez; Guarany e Tosca, em
italiano; Ettore Parmeggiani, te-
nor quo se tem especializado nas
obras wagnerianas, que será um
seguro interprete de Siegfried ou
de Tristão, que nos visita pe«a
primeira vez, cercado das melho-
res credenciaes; Aureliano Mar-
cato, já nosso conhecido, que está
em plena ascensão, tendo ultima-
mente alcançado remarcados exi-
tos no Scala, e no Rcale de Roma;
e ainda o joven Bruno Landi, que
tão applaudido foi na temporada
do anno passado.

Entre os barytonos, «teremos
Borgioli, que nos chega precedido
da melhor referencia, considerado
o suecessor de Titã Ruffo; Giu-
seppe Danise c Vietor Damiaui.
de que não precisamos falar, po's
ambos têm entre nós numero
avultado de "fans", além de Ma-
rio Girotti o Felippo Romito;
entre os baixos, veraoe Giacomo
Vaghi, Salvatoro Baccaloni, Dui-

i lio Baronti a José Perrota, todos
nossos conhecidos e bastante
apreciados.

Transcorre hoje o anniversa»
rio nataliçio do exmo. sr. Ar-
thur de Souza Costa, illustre ti-
tular da pasta da Fazenda.

O anniversariante é uni nomo
que grangeou, pelos seus pre*
dicados pessoaes, grande estim»i
cm todo o paiz. Verdadeiro self-
made-man, cuja carreira se fe?.
á custa de reiteradas demons-
trações de capacidade em todos
os sentidos; tendo exercido ás
elevadas posições administrati-
vas que oecupa, depois de 1930,
como um valor technico que na-
da deve ao bafejo da politica. o
sr. Arthur de Souza Costa se
acha naturalmente fadado a

prestar ao paiz serviços mais
relevantes do que os que a nação
já lhe deve.

Na pasta da Fazenda, a sua
actuaçao se tem desenvolvido
norteada por principios sadios
cuja validade não cessa de pro-
clamar, como o meio seguro pa-
ra operar a reconstrucção finan-
ceira do Brasil. Ascendendo á
direcção desse Ministério depois
de haver oecupado a presidência
do Banco do Brasil, manda a jus-
tiça assignalar que a sua gestão,
no referido estabelecimento de

nrenagem no governador Protege-
nes Guimarães, ao dr, Soales Pi-
lho, secretario do Interior c Jus-
Uça, e aos deputados estaduaes.

Conferências
No próximo mez de junho, a

Associação dos Artistas Brasileiras
realizará, em sua sóde. uma série
de conferências literárias. A prl-
meira estará a cargo do seu pre-
sldente segxilndo-se outras sobre
o Cyclo da Civilização Brasilel-
ra", que serão feitas pelo cscrl-
ptor Pedro Calmon.

Juvenal Galeno o sua obra —
A poetisa Henriqueta Galeno íará
amanhã. á.s 17 horas, na Associa-
çãc Brasileira de Imprensa uma
conferência sobre a obra do sau-
doeo poeta popular do Ceará, Ju-
venal Galeno, seu pae.

O deputado Xavier do Oliveira
fará a apresentação da poetisa
Henriqueta Galeno, que tambem
fo) secretaria do inesquecível vate
cearense.

^nfermos
Na Casa de Saudo Sito Ge!'a*d«,

soffreu uma intervenção clrurgic-a
a sra. cl. Elza Ribeiro da Veiga,
esposa do dr. Evaristo Ferrelrc. dft
Veiga, advogado do consultarl-o da
"A Nota" e cunhado do nosso a\s-
tmeto confrade Leal dc Souzf..

O estado da enferma é repii-
tado satisfatório.

Teve alta no hospital de Proru-
pto Soccorro o sr. Christiano Pin-
bo da Silva, nosso collega de m-
prensa e funecionario da Policia
Civil. O mesmo estava aos cuida-
dos do dr. Joaquim A. de Britto.

I

0 CONSERVATÓRIO NACIONAL DE MUSICA
usa exclusivamente
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Ministro Souza Costa
credito, marca urn periodo df
probidade e de descortino admi-
nistrativo em matéria de gestão
bancaria.

E' uma individualidade, pois.
cujo passado e cujo presente a
recommendam á estima e á 3.d-
miração do paiz.

Viajantes

3LOT0RA5.

Anniversarios
Faaem annos, hojes
— Sr, Antônio Rodrigues <2e

Sá.

Leonidas Autuori na
Associação Brasileira

de Musica
Leonidas Àutuori, o illustre vio-

linista patrício, reapPare-cerá no
próximo dia 29. ás 9 horas da noi-
te, no salão do Instituto Nacional'
de Musica, num dos concertos da
Associação _'rii«_ileira je Musica.

Esse recital 6 dedicado exelusi-
vãmente aos sócios da Associação
o conta com a collaboração ao
piano do maestro Francisco M:-
gnone, o regente brasileiro caco-
Ihido para dirigir a orchestra do
Theatro Municipal no concerto do
despedida de Brailowsky.

No programma organizado pov
cipal do 1933. destacou-se pela
Leonidas Autuori, figuram obras
do Bach, Haendet, Leciair, Mo-
znrt, Debussy, Cosme, Castelnuo-
vo Tedesco, etc.

Georgette Mayo Remy
Patrocinado pela Associação dn

Artistes Brasileiros, a brilhante ?
pianista Georgette Mayo Remy
realiza um magnifico concerto
amanhã, ás 21 horas, com o se-
guinte- programma:

I
Fantasia Chroniatica e Fuga —

Bach — Andantc Favorito, Fa
maior — Beethoven — Prelúdio e
<ruga, Mi menor — Mendelssohn

II
Minha Terra — Barrozo Netto

_ Serenata do Príncipe Encanta-
do, Bailada da Bella Adormecida
— VaLsa Suburbana — O. L. Fer»
nandez, Moreninha (A boneca dc
rnasEn) — Passa, Passa Gavião-,
i Cirandas) — Villa Lobos _ Vai-
sa Klegante — El Retablo dc.
Alcazar — Franc Mignone.

1 I I
Dua= valsas. Iié l>e'iio", e Pá

maior — Estudo — Nocturno. Fr.
. uítenido — Tarnntella, op- 4*!

 Btllada, Lí boinol — Chopin.

Recitol Nysia Romano
Hoje, áa 21 horas, no Instituto

de Musica, realiza-se o concerto dc. Imprensa
da pianista Nysia Romano, pri-
meiro yreinio do Instituto Nacio-
nal de Musica, obedecendo ao se-
guinte programma:

1." parte — .1. S. Bach — Con-
certo no estylo italiano. César
Franck — Prelúdio, Cora] e Fuga

2." parte — Debussy — La Ca-
thédralp engloutio. J. Nunes: a)
O menino carinhoso; b) O ineni-
no travesso, Stauss — Bachaua —
Serenata, Oswald — Estudo pos-
thumo.

3.* parto — Chopin — Barca»
rola — TaranteMa — Fantasia
op. 49.

COMPRE
MO

PARC
ROYAL

Um novo concerto de
Szigeti, na quinta-feira

Foi transferido nara quinta-
feira próxima, o ti." recital do
violinista Joseph Szigeti, marca-
do para hoje.

Fs.o concerto do brilhante ar-
tista terá logar no Theatro Mu
nicipal. iu. 31 hora. marcando '¦
mesftio grando suecesso que o
vem acompanhando nessa primei-
ra tournce uu Braeü.

Dr. Mario Kranlclln Ijute.
Capitão João Pereira d* Oil-

veira.
—- Canimandatito Priamo Mujai3

Telles.
Temente Artüiur Carmlnlo cl©

Miranda Horta.
Professora Zutaitaa Rosa.
Menina Maria Cecília ClUis

do er. Antônio Gomes de Avel-
lar.

Coronel João Antônio de Al-
meida Gonzaga.

Mario .'íunea, nceso collega
c escriptor *nea

trai.
Sr. Franklin dc Menezes.

 Sr. Walmore «oaqulm rJo-
mea, ftrncclonarlo da Central do
Brasil.,

Senhorlta Lucla Pantoga, en-
revrmelra do Ambulatório Bi"íula-
via Corroa, no Engenho de Ocn-
tro.

-— Sr. Felippe do Amaral Sa-
vtigè, alto funootonarto do Mlnls-
terlor do Trabalho. Por esse motl-
vo, terá oceasião de receber do
grande circulo de amigos que pos»
sue as mais expressivas demons-
trações de apreço e alta estima.

Fez, annos, hontem, o Cs
Belisario Tavora, tabelllilo nesta
capital e cs-chefe de Policia.

Senhorita Carmen Freyre
Perezo, filha da respeitável viuva
Freyre, elemento de destaque do
colônia argentina domiciliada nes-
ta capital.
''asamentos

Noivados
Com a senhOTit» Ostraialn» Pe»

relra Krane, filha do sr. Gullher-
mo José Krane Já fallecido con-
traotou casamento o sr. Álvaro da
Orua Coutinho, filho do senhor
José Alves da Cruz Coutinho,

Contraeí&ratn «Msajnento o jo»
vem Romeu Carramaschi e a se-
nhorita Maria de Lourdes Mo-
raes.

A eenhorlta Marta S. Lyrio
eontractou casamento com r* se»
nhor Walter Jester, funecionario
do Departamento do Caíé,

Nascimentos
Está cm festa o lar do nosso col-

lega de imprensa Osvaldo Sa.nt-ia»
go e de sua esposa d. Heloísa cie
Miranda Santiago, com o nasci-
mento do uma menina que na pia
baptismal receberá o nome de v,c-
niza.

Banquetes
Por motivo de incorporação ao

Estado da Faculdade de Pharma»
cia e Odontologia de Nlctheroy. a
sua congregação o o corpo dis-
oente vão offerecer, dentro rie
poucos dias, um banquete em ho»

Precedente dos Estados ü__!d*_s
chegou hontem ás 14 horas e 49
minutos, ao aeroporto da ponta
do Cn ia bouço, um hydro-.tvião"Clipper" cia Pan American Ur-
ways, trazendo os seguintes pas-
sageiros: de Miami, Florida Mor-
ris Goodman; do Recife, deputado
Adolpho Cardceo Ayres; e da Ba-
hla, René S. Porto c Manoel Pln-
to dc Aguiar,

A'3 15 1[2 horas, amerissou no
- mesmo aeroporto um hydro-avião"commodore" da Panair do Brasil,

ürn-zendo os seguintes passageiros;
de Porto Alegre, tenente Taltiblo
Araújo; de Florianópolis. Luiz
Francisco Barreto de Almeida; d«_
Paranaguá, dr. Oscar Espíndola;
*> de Santos, dr Alfredo Egydio
Seussa Aranha e Oscar Augusto de
Camargo.

Continuando a sua viagem ulia-
mi-Ilio de Janeiro-Rio da - .'ata
parte hoje. ás 5 1|2 horas, do ae-
roport-o da ponta ao Cnlabou' o, <-•
"clipper" ria Pan-Amircan 'Ur-
ways, conduzindo, entre outros
os seguintes passageiros: pnra San-
tos conde André Matarazzo, con-
dessa d. Amélia Matarazzo. Ro-

Y dolpho do Nova Fril_\irgo c João
Alberto Baer; e pnra Buenos Al-
res Morris Goodman, George N
Wardma.n o Juan Mariano ZVu-
biaurri.

Do mesmo aeroporto, parte boje
ás (5 horas da manhã um "00111-
moclore" da Panair, condu.*.nüo
os seguintes paesageiros: paro VI-
ctoria, Jayme C Almeloy para
Borla, Leoiildio Miranda '* Fa.iffto
Paulo Werner; para Recife, com-
•.nandante José Francisco de Pau-
Ia R-amos: para Cabedello, V'a)tet
Etaedler; e para Arel.i Branca
Francisco Assis Gondlm M«liiics-
cal.

oara Suspensão ou falta m
MENSTRUAÇAO. Dist. Allema.

i'VlSDl MS PH1HMKUS £ OÜUCISUÍ.

.' aüecimentos
General Maxlnilano Martin.. —

Falleceu. hontem. em sua resi-
rtCTicla, i'«l rua Pedro I, n 7, t>
general J. Maxinuano Martins,
official reformado do Exercito.

O corpo dessa alta patente oet*
inhumado, hoje. no cemitério A».
São João Baptista, ás 10 horas.

RaphaeJ Figueiredo .Junlor —
Falleceu nesta capital, o «sr. Xía»
phael Fi_rueiredo Juiil-cü*.

O enterro caiu, hontem, «da £»«¦-
deneia do extineto para o oemi-
terio dc Sâo Francisco cia Peni-
tencla

pMHKMMB
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Arthur Ro«ürJgues tios Santos»
IteRina Helena — Realiza-se hoje
j casamento do sr. Arthur Ri/art-
;u>ss dos Santos, filho do senhw
Amancio Rodrigues dos Santo-
xora a sehorlta Regina Helena, «•
ha do dr. Luiz Carvalhal. Na
solemnidade religiosa, que terá lo-
çar ás 16 horas na Igreja d<. Sa-
çrado Coração de Jesu'. á rua Een
|amim Constant «12. servirão de
padrinhos: por parte do noivo, os
.aes da noiva e, pocr parte da noi-
va. os paes do noivo. Os nolvoc
rec«ber_K) cumprimentos na Igre»
Ja. Testemunharão o acto civil
pelo noivo, o sr. José Alves de
Miranda e d. Aurora Rodrlgue:»
A. ele Miranda; e por parte cia noi-
va o dr Ernesto Gonçalves ^ar-
uelro e d. Gabriel".*. Mcss Lorgc_
da Fonseca.

Ratificado pelo México o
iciivenio da revisão do en-

sino geographico e
histórico

Da embaixada mexicana nesta
capital nos communicam que o
general Lázaro Carenas, presi-
dente dos Estados Unidos do Me
xico ratificou, depois da appro
vação pelo Senado o convênio co-
iebrado em 2S dc de_en.bro de
1933, no Hio, ontrc o Brasi c-
aqucllo paiz amigo para a revi
«"ão doa textos do ensino Jo histo-
ria c geographia.

Destinando-se a Porto Alegre,
com as escalas dc costume, deixou
noje esta cnpital a aeronave "Ma
rimbá"., do Syndieato Condm
Ltda. Seguiram ua referida .sro-
nave os seguintes passageiros'
Para Santos, os srs.: Norberto
Geyerhahn, Alíredo Gliesply Mui-
cshy e sua exma. esposa d. Mary
Davenport, Mulcahy Richard Pai-
ie. dr. Manfred von Sydow; pai'a
Paranaguá, os srs.: cir. Pimentel
Salgado c Wolff Klnbin; para Sâo
Francisco, a exma sra. Delia Car-
doso, com seu rilho Heromar Car-
doso: para pnorianopolls, o sr.:
dr. Álvaro CTatâo e sua esposa
d. Luiza Amélia Bocayuva Ca-

tão; parn Porto Alegre, o sr cir
Walter Helne. a exma sra. Irgard
Nuelle com seu filho Franz Nuel-
le, c tt exma. sra. Dorl ven Cir.us-
bruch.

CURA RADICAL DAS NEVRALG1AS DA FACE
Cirurgia cerni P du «¦y.tein-i nervoso — DR. JOSR' IMHE 1'OR.
TUOAL - Republica do l'eru*. U8, 6.* und. Tels.: li-VUI e ÜIÍ-UII20.
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As pessoas que en-
viaram á caixa postai
12 o "coupon" pu-
blicado neste jornal
em novembro e de-
zembro sob o titulo
acima, cujo estudo
astrologico deveria
ser publicado n a

Revista Popular",
podem procurar suas
respostas no "JOR-
NAL FEMININO",
que se edita nesta ca-
pitai, no qual serão
publicadas a partir
de 1.° de junho pro-
ximo. O "JORNAL
FEMININO" publica-
s e quinzenalmente,
sendo posto á venda
na "Galeria Cruzei-
ro" e em todas as
bancas de Copacaba-
na, ao preço de 400
réis.

m,
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de Café
THEOPHILO DE ANDRADE

O mercado de café fiinccionou hontem muito firme e «m
alta registrando-se em pregão a alteração máxima permit-
tida pelo regulamento de Bolsa, que é de 500 réis. Esta alta
foi o resultado das medidas tomadas pela directoria do D. N. C,
a respeito da liquidação da safra em curso, amplamente divui-
iradas em entrevista concedida pelo sr. Souza Mello a este
iornal.

Na primeira Bolsa, registraram-se. no contracto "A", al-
tas. em Iodos os mezes de 350 a 400 réis e, na segunda, de
75 a 175 réis. Foram negociadas 24.000 saccas. No contracto
"B". registraram-se. na primeira Bolsa, altas de 200 a 500
réis c de 50 a 250, na segunda.

No disponível, o typo 7 foi cotado a 12S800, pelos 10 ki-
los. Até ás 11 horas haviam sido negociadas 1.735 saccas.

Em Santos o mercado funccionou com altas, de Bolsa a
Bolsa, de 25 a 125 réis.

Em Nova York o mercado fechou com altas de 3 a 5 pon-
tos para o contracto Kio, e altas de 9 a 10 pontos, para o con-
(racto Santos.

Comtudo. a alta que se está verificando no mercado interno
não tem encontrado écho nas praças importadoras.

A entrevista do sr. Souza Mello
As nossas mftos nho pouco habituadas no applnnso.
Costumamos conservar a nossa critica na reclílo serena cm

quo as nttltudos extremos silo dc todo impossível». Mus, assim
como somos intransigentes na defesa dos nossos pontos de vista
e denunciamos, sem rebuços, tudo aqulllo que nfto nos pareceestur do accordo com o interesso nacional, assim também nfio
temos duvida em louvar a entrevista que o sr. preafdentç do
Departamento Nacional do Café concedeu, dotnlngo ultimo, A
reportagem do DIÁRIO DB NOTICIAS, pelas resoluções nella
ann imoladas. E' que tivemos o prazer de verificar que, se bem
nfto houvesse abarcado em seu bojo todos os pontos <lu quês-
tão cafeeira, naquelles em que a abordou, traçou dlrectlvas
novas e sadias, nas quaes vimos attondldas as suggestSes quo,
destas columnas, vimos fazendo ha muitas semanas.

¦
Com effeito, daqui sempre preconizamos, coma medida de

nrgencla, destinada a, por si só, estabilizar o mercado cafeeiru.
» compra, de chofre, dos remanescentes da sofra passada ae-
ceitando-se, para maior rapidez da operação, as classificações
das entidades estadoaes. Mostramos como, no momento, as coisas
mais urgentes, na política cafeeira, sao, a liquidação da safra
explranto e o preparo do caminho para a nova.

Quanto A primeira parte, o commercio e a lavoura podem
se considerar amplamente satisfeitos em suas reclamações, Da-
dns as medidas adoptadas, tudo leva a crer — e nada o Impe-
dlra — que os quatro milhões de saccas, cuja retirada foi re-
solvlda pelo ultimo Convênio Cafeeiro, estejam comprados até o
próximo dia 30 de Junho. O accordo celebrado entre a nossa
repartlçfto central do café e o Banco do Brasil, hahllltou-a com
os recursos necessários para a retirada, que, dada a política
anteriormente adoptndu, se torna Imprescindível, dos remunes-
cen tes da colheita actual.

Por outro lado, a suspensão dos acceltes e o estabeleci men-
to dos pagamentos & vista, além de outras vantagens, trata a

da liquidação Immedlatn Impediu dn-se nsslm quo its compras se
arrastem até agosto ou setembro, o quo seria futal — e ur-jn-
demente prejudicial ao mercado — se continuássemos seguindo
os methodos nté ngora pontos em pratica.•

Outra colso que poderia também atraznr as compras, sobre-
tudo na praça do Uio, era a diffic-uldude da refuruçao de todos
os cafés da quota retida armazenados nos reguladores, o que.
em virtude dos trabalhos se terem iniciado muito tarde, «linda
Iria levar multo tempo e entrar pela safra futura a dentro.

Foi justamente esplannado esse argumento, que advogamos
a suggestfto do Centro do Commercio de Café, no sentido de
sorem adoptadas ns classificações dos Institutos estadoaes, polo
menos aquelles expedidos até a dnta da resolução das compras

O D. N. C. nfto perfilhou "ln tutum" o ponto de visto que es-
posamos, mas adaptou outro que, praticamente, a elle se equi-
vale. A aco.eltoçfto das amostras das entidades estadoaes est*
cm condições de resolver esta porte da questão, uma vez que
a difflculdude maior está justamente na refuraçfto. Desde quese actlve a classificação, na secçao respectiva do Departamento
Nacional do Café, todo o café a ser torturado poderá ser das-
Hifleudo, ainda em tempo de ser vendido antes do dia 30 de
junho. E parece que tal coisa nfto pede ser posta cm duvida
desde que o presidente do D, N. C. declarou, em sua entrevista,
o seu propósito de ampliar aquelles serviços, de sorte a cliissl-
ficar 20.000 e 30.000 saecas por dia.

Havíamos dito que, desde que fossem postas em pratica as
medidas por que, afinal, se decidiu o D. N. C, o mercado «e
fortaleceria o os preços se firmariam, independente do qualquerIntervenção em Bolsa. O movimento, hontem, dos preços o ne-
gocios, justificou plenamente a nossa previsão.

Resta-nos, agora, estudar os capítulos da entrevista do sr.
Souza Mello, referentes & convocação do Conselho Consultivo do
D. N. C. e no escoamento da safra futura, Isto é, quanto no
futuro regulamento dos embarques.

SâMME RCIOt PRODUCÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL
LIBRA. 90 d.. 4 St'128. 58S181; á v.. 4 7'64. 58$347

DOl.LAli. 1IS750 - ESCUDO $530
Apresentou-se, hontem, operanado en) condições

animas o mercado de cambio official. Foram de so-
menos actividade as r.eg: - nções aiinotadas em cobian-
ças- O Banco do Brasil, nesse serviço, venda por li-
li. a ,";...j181 e . .i acquisição de cobertuias a 57§340
sc' ,e Londres A' vista sacava elle sobre o Uruguay
a 5?450. sobre Pa ' a $775. sobre Nova Yurk a Il$7õ0
o sobre a Allemanha a 3SG00. Ficou o mercado esta-
cionnrio, no prin-jiro í .haniento.

O Pnr.co Brasii affixou ns seguintes taxas para
saques:

Libra, 90 d- . . 5SS1S1 SÇliOU
vir'- 5^sr, Lira $J0i

1 T=i- .., c„bo 5RÍ45S . 7$
Dollar. á vista. ll?"5i -udo «920

| . Fr.u S7'.: ta. ..... ¦)»
Fran-o suisso . 1Ç80I .'eso rr?.. papel 3?ÒU0
F. belirn- . ":000 eso u —- - ¦>. B"'"!!

Pars a? suas coberturas- o Banco do Brasil com-
prava:

I A 90 DIAS i\:-.i 1S576
|'\ Libra 5" '540 ICscudo $520

¥'.'¦¦'¦ Dollar. . . \ 
'. 

ll?.")5li .u.eo ..".... >-ü
A* V* \\ iorim 7c"'.<i

r,ibra TS340 \ o ... papel 3Ç24I
|. Dollar, , , 11" Peso uruguay. 6$1!>(i
|." Franjo. .'.... $7« C IA MT
| 1 -o su! 1 3$7"( 57S640
1 Fr. bolça, ouro. 1? 

'0 )oF l^ll)
i Lira. . . , Ç00P

A's 13 Vá horas o mercado .-cobriu. Inalterado e -s-
sim fechou

OMRO . O Banco do Brasil adquiria hontem e
ftramma rie ouro lin. r' base de t-OOU/1 OU, em bar-
TH oa anioedado, a 1ÜÇ000.

Câmara Syndical do? Corretore»
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

ÜFF:~:a:. A' VIS IA Portugal. . . $806
Londres . . . 57S626 I Suissa . ..... 5$". li
Nova York. ." . . HÇ-iõO , Beigii:, ouro. . 2ÇUJ0
Hes--nha . . 1$550 V- Mark 5S55(i

LIVRE A* VI3TA ' i Mark C\tlP.
Londr-. 87$9S0 , Slov -'a . . , S73",
Nova Vork. ... 11 950 Ausf-'!a 3$."5'
Hollanda. . . . 7SG57 ! Japão 5''ML'
Paris ....'.. 1S164 j B. ires, papel. dSSff)
Itália . ... 15-161 j Montevidéo . . SÇãOn
ye;;.anhs .... "'15 Canadá. i.ÇGSü

CAMBIO LIVRE
>,"A ABLRTUIIA, 87S800 — M" IÇADO ESTÁVEL

LIBRA, 88$000
^"a abertura, hontem, o meivado de cambio livre

aiT-csui. . ..-sc rcgulnndii em si nação firme. Os ban-
cos estivaram vendendo por li", r. a 87$SU0, por dol
lar a 17ÇB40 e p°r anco a ]$lfi.l. baseando-se a«
con.pras dt coberturas, nas taxas de 87S, de 1?$6-10 e
ti 1S,Í;1, respecf/r, -e te. As ni^cciaçres annitadas
«r . remessas despertaram maior activdade e o mer-
ca..o se conservou f me e bem collocado até ás 11 Vi
horas, no primeira fechan nto, .ujas taxis se apre-
sentaram mais r essiveis.

Vigoraram na abertura as '©(furtes mxas de c»1'1
bio livre nos bancos estrangeiros:

A* V. A Allemanha, . , V '120
Londres ..... 87?800 Compc.r.. .:.o. , 5S500
Nova Vork. . . . 17?(j4o Áustria . , 3$;s.j5
Pa.  1S164 •!. ..... .'"--O
1\:\1\ií ...... 

'0 'insmarca, 
. 

'. 
"""MB

Bel-ica, ouro. . . 2$98B Hollanda 11Ç915
Idj í, pape>l . . . $597 t . ... SI 

',
Portugal. .... §S02 Polnr.ia ..... 3l-'*í>r.
Pi.ii.jgr. prov. . $-07 Slovaquia .... $737
Hes an' - . . . . 2$i:iU !. Aires, papel. 4SK;.u
H" ""-' v. . - 35 Montevidéo. . 8$47ü
Su:ssa  &$700 | ..pão 5?160
Róis mark. ... ^0

MER ""/IO DE M"EP"5
Libra, papol . . . 90$674 Florim. papel , 12$000
D^. ar. papel . . . lrfíi i5ü Shil. aust.. papel. 5$300
Franco, papel , . 1S177 Escudo, papei . $835
F . su;sso. pa : . 5$i>-lü Pes.) arg., papel 4.?95u
T.:ra, papel .... 1$247 Pe£o urug., papel- 8S400
Poseta, papel. . . 2$3(i6 Re chsmark, pap. 6$U0ü

ÁGIO DA PRATA
Prata t-, "'^perio  

1Í0 190 %
r.nta da Rep-l"'  95 110 %

EM SANTOS
líF l' -O

SANTOS, 25. - A's 10 horas 3 Banco do Brasil com-
prava libras a 5^$' ' e dol!:! a ll$f>9U.

PARIS, 25.
EM PARIS

FECHAMENTO

S/Nova York, á vista, por dollar.
S/Londres á vista, por libra. .. .
S/ltalia, á vista poi 100 liras.. .

Hole
15.19
75.09

111'.75

F ant
15.19
75.55

119.75

LONDRES,
EM LONDRES

ABERTURA (11.15 horas)
A' vist

S/Nova vcrk
S/(J(  25
S Madrid 3R.50
S/Paris ••.... 75.62
S I 1-1; ..i 1111 lü
S. Berlim 12.3G
S erne 15.41
S. Bruxellas 29.44

FECHAMKN'10 (L'.2.r. horas)' vis: ]!,,:,
S Nova \c-\.
fi G T.o\a • • .'

SM'.ri- . , 
' 

.
? Li. '
P-R.--I m 

'.' '.'.

S >,-n ; .d:i'ii

H<ije Fech ant.
4.97.87 4.97.75

3R.5I
75.6i

11
12.30
15 li
29.44

JP3ch ;.¦ t
4 9' . 4.97.7!)

03 37 (ill 25
3C50 3B.5I.
75.02 75.Rv

\l".12 110.12
IL' :ih 12 :¦;<
7.37 7.37

15.13 15 1!
-J. li 29. ii

TELEGRAMMA FINANCIAL
Ta:.a de descontr : Fecl am. .'.-?orior

Banco da Inglaterra  2 2
Banco da França  6 6
lanço da Itália  4 Vi 4 V4
Banco da Hespanha ., 6' 6
Janco < Allemn!:'  4 4
ií*"i Londres, 3 m.7.eE  9/16 9^16
Em N va '.'ork, 3 mezes, t/c. 1/8 ;[> 1/8

¦ NWa V"- 3 mezes t'v . 8'lti 3 M>
Lo dres, s/BruxMas, áv,£, 29.48 29.44
Cenova, s^Londres, i v., £. . . 63.36 63.33
Mdrid, s/Londres, á v.. .£. . . 30.50 36.50

uonov;, s/Paris, á v.. 100 frs.. 83.70 83.70
..-.boa s' Londres pot £ t/v- 11U 20 111. üO
sboa. s-Londres dot C t/c. 110 00 IIO.OP

EM NOVA YORK
NO A YORK. 23.

FECHAMENTO (12.07 horas)
Taxa telegraphica: Hoje

j/i " ' - . or 1'! 4.1 %
S/'Paris, por franco 6.58 %
VGeni- or 'ira, (-:>minal). 7.85
iíMiadrid. por peseta 13.64 %
í/Amsterdam, por florim.. .. 67 58
5/Berno. p"r franco 32,41
S'BruXulln£, por franco 16 91
J/Berlim, p0r nrueo 40.26

NOVA YORK 25.
ABERTURA (935 horas)

Taxa tel?crp-' i; Hoje
S/Londres, por libra 4.98 hí
J/Paris por franco C.5" í-í
i/Genova, por lira, (nominal). 7.85.00'. '¦' ;id, po'.' Tcseta 1.1
3/Amstc 'am, por florim.. .. 67.57
i'Borne. por franco 32.41
i/Bruxellas, por franco 16.90
3/Perlim, por marco 40.25

KM lí D E N O S A I K
BUENOS AIRES, ". — Hoje foi fonado

i'a, não havendo cotações.

Anterior
4.97 11/16
6.58 %

7.86.00
13.64 Vi

67.57
32.42
lb.91
40.26

Anterior
4.97 %
0.58 %

7.85.00
13.64 Vi

r 5n
82.41
16.91
40.26

%

E 8
nesta pra-

30LSA DE TIIDLOS
DE HON 1 EU

(10-246).

(1921) ..
:1.930) ..

IM O V I M E N I O
\POLICES GEKaES
10 Uniformisadas, de 1:000$, 5 %.. ..

286 Div. emissões, de 1:000$, 5 %, noni.
448 Div. emissões, de 1:000$, 5 %, uort

8 Ide'", idem, idem, idem
Reajust., ! J$, u %, pt, •/! sem. v.

G96 Reajust.. 1:000$, 5 %, pt., c/2 s. v.
62 Reajust., 1:000?, 5 %, pt.. c/4 v-

¦ \r.s
Empréstimo de 1904. portador .. ..

45 hiniprostimo de 1914. ;>oitacior ., ..
20 Empréstimo de 1917 iioitador ,. ..

Decreto 1-933. portador, s 
Decreto 2-093. portador  .,

5 Empréstimo de 1931. portador ....
Idem, idem, idem, ide''1

his I <\IM Mis
Pernambuco, de 100$, 5 %, port. ..

28 Idem, idem. idem, idem
São Paulo, de 200$. 5 "/o, portador..

92 Idem, idem, idem. ide-n
275 Unif Paulistas, 1:000$. 8 %, port..
185 Minas, de 200$. 6 %, port-, (1934)..

30 Idem, idem, idem, idem
Idem, idem, idem, jdem .

84 Minas, 1:000$. 7 %. port.,• >.. »t 11. A v. ft Es
20 Thesouro, de l:0r'\ 7 %.
30 Thesouro, de 1:000$. 7 %.
20 Idem idem, idem, idem .,

5 Thesouro cie Minas, de 200$. 9 % ..
15J Thesouro de . Imãs, de 1:000$ ....

Ai i.Ci\<> DH KANi ns
5 CredOito Real de Minas Geraes.. .,

31 Banco Mercantil
375 Banco Boavista

\ i.<i\>.> DH i iimi-mmHIAS
10 Cia. Petropolitana

5 Docas de Santos, nomin„eS
15 Cia. Paulista de Est. de Ferro ....

11K » h M ' H K.S
Cia. Docas de Santos

15 Idem, idem. idem, idem
LE. .'.AS HYPOr,Hr" 111 S
1 Banco dp Cred. Real de M. Geraes.

PREGÕES DA BOLSA
APW 1CES!

Uniformisadas
^ajustamento, c/4 -em. venc.

Reajustamento, c/3 sem. venc.
Reajustamento, c/1 sem. venc
Diversas emissões, nominat,.
Diversas emissões, p "i.ador ..
( oritrações do Thes uro, 1921.
Obrigações do Thesouro, 1930.' ')"ilações do ro, 1932.
Obrigações Ferroviárias

Roduvi. ias, nom.
•Imprestimo de K03. portador.

MUNICIPAES
ras 0, tailr

/bras 20, nominaes
Omnrestimo de 1906, portador,
empréstimo de 19K. ortador.
empréstimo de 1917, por; 

'or.
'Improstimo de U)2P portador.'.mprestimo de 1931. ,.ortador.
dem, idem, (cautela de uma).

•to 1 5' ", 7 "n
lecreto 1.550, 5 •'•crt-io i «va « % .. .. .. ..

decreto 1-933, 8 
, I :)4* Io''.... ..

'lecreto 1.999, 7 % .. .. 
'.'. 

..
lecreto 2093, 8 
ee 'o 2H97. 7 

Vcreto 2 339. 7 r7r
lecreto 3 264, 7 % .. .. .. ..
iello Horizonte, 1:000$, 7 %..
,,k" ••••••••••
•r"), 1918 .. ' -tn Alpjrrr dp 500$ <t %. . .

Porto Aleprc de 1:0-0f. S 90.
!•• •¦ ii i /\ki;

Obrij. de Minas. 1:000? 9 %.
Minas, 20 \ & ';,,, \ jH., JÍKU..

780?000
77ó$ut0
765$000
770$OÜÚ
r o
6Ô8S000
7473J00

412$000
142$000
140Í5O00
186$00l
182$000
178Ç000
18ü$CÜ0

l»V«O0ü
98$U00
I8.8$50ü
189$000
9348UÜ0
15ó$UU0
15õ$b00
156S090
760$9(!0

984$00(i
991?000
:015S006
173$()Oo
900$000

260$OÜO
470$00ü
600SOOO

150$O00
220?OOo
223$000

187$00ü
1899000

195$Ü0(J

Minas, 7 %, nom. 6 port
Minas, 7 %, ícautellas)
M''nas, 5 %, no .os
Mir.r.= 6 <" r *ninnes antigas
Decreto 9-862. 5 %, portador..
Decreto 9555, 5 %. nominat ..
Decreto 9-555, 5 %. portador..
Pefi ambuco, de 1008100, 6 %.
Paulistas ' '0$. S '" ....

m'í'o -Isadas. de 1:000$, 8 %•
S- PaUlo. 1-* série

í (;r"i't. 1:0'"'.* 8 %. d "- 181
Esp. Santo, 1:000$, 6 c/c, nom..
Ispirito Saiuo, f' 1:000$. S '/o

Rio, dt 100$, 4 %.
Ri , de 500$. t., 
Rio. de 500S port., 6 7n
Rio, 1:00C?. £ C? (ck:. (2.316).

AtTflK''
Banco do B>asil
Banco Boavista
lunco nortuguez, nominativas.
Linco P 'uez, y 'or. ,.

Banco Mci'c8.:ilil
Banco dos Funccionarios ....
Banco do Commercio

KS I "I1 NM'H'1
Minas de S. Jeronymo

i •' .i a llina< ....
Estrada do Ferro Paulista. .,

COMP DE T' ¦ DS
inrdim Botnn.co tnte?ral.. ..
Inrli^i - tnn'i-1 c/6 % .. >•
Brasil Industrial
Progresso Industrial
America Fabril
M; nufactora
.'ctmpoliluna .. .. ....•Isperança  .. ..
Taubaté Industrial-¦o iviro
Confiança  .,
Mliança
S/ova A,rierica.. .. .. .. .. ..
Corcovado ,

CC.1P DE SECURCS
Varejistas
Guanabara

:oyd Aflanti: 
bagres
Cor anca 
vrgos Kli minense

- il C'7ü . ..
lra.iü. c/40 %. ..'revidente ,
nte;rridado
'Jarantia

WVKRSAS
Docas de Santos, nominativas.
Docas de Santos, jortador.. .,
>ocas de Bahiíi
. c. ms o Coiornznçâ'Jsinas de Santa Luzia

Mestre & Blatgé
Mercado Municipal
Luz Stearica
..uiiiantifera

Sul Mine! ««n ' «ti' Idade ..
Mickel do Brasil

750$000

683?000
62$000

65l)$000
620$000

9S$000
189Si "0

932SO00
810S '00

soosoon
106$000
420$000

3875000

958000

480$000
õ3$000

100$000

225?000

1806000
97t(.»i0

600S00O
265ÇOO0

2005000

2407000

50n»' i'0
121000

12O$UO0
28II$'KI0
70?000

2008000

4ÜO$000

• • •
•• *•

• « •
• » *

220$000
24U$O00

0, ^J
7$<^0

205$000
23USO00
210^000
«$ouü

LOSSiiDO
160?000

76OÍ000
74U$U0(j
605$()00
62r$000
600$000
62õ$000
600$OÜO
97$000

i 'ü,.v':>00

930$000

600$000
791)8000
1028000
406$000
3H.' ,
820$000

386$000
620$000
91$00ü
fi 00o

4708000
52ÇOOO

198$000

93$000
.*<»¦

223$000

485*,000
2G0?;i)00
210.ÍU00
19O$O0()
1504000
!jmíli"(i
446$00l

26O$OÜ0
628000

l!6001000
llUiUti
.iu$'iy
350Ç000
25O$O00

2:7U'iéou

4O$00C
2:7v

30(l$()00
100$000

218$U00

"$UUÜ

340t0')('
203?000
225$000
198SOO0

5$U00
2029001

Hollerif l:270$000
lacarepaguá Territorial 20ü$000

Dk.Ub.NIU RES-•'o I.'- ni 'pai 210C0P3
Manufactora 215$00Ô
Antarctica Paulista 1S1$000

lumuicnsi F 
Docas de Santos 190$U(>0
Hotels Palaco 2085000
tecidos Amança lHuJíuuü
Docas da Bahia . 508U00
Progresso lidustriaí 188$U00
Nova America  .. 1:0308000
Bellas Artes 21S$000

sinas Nacionaes 2059000
Industriai! Campista ifiiiSiiOO
Companhia Brahma 1:020$000
áín :itorjo Botafo, ,, i. 00v'|ificadora. I3('"ni
Comp- • ' :n portoalegrense. .. — —
Cia. Luz Stearica ——

LEIKA3
B..ncj do C. Real lo M. Geraes ——

1:260$000

207$000
210$000
ÍOU^UOO
65$U0U

18U*iiO0
205$000

S3$O0H
185$000

l:025$00ü
i: .fuuo
10ft$0ti'

1:0158000

l^õ. llllll
? "'000
170$Ü00

195$"00

STOCK EXCHANGE DE LOiNDKES
LONDRES, 25.

TÍTULOS BRASILET^Ç

FEDERAES
F-ndirif.. 6 %¦ 
Novo Funding, 1914. . . .
Convü-são, 1910, 4 %. . .
Empréstimo de 1913. 5 %.
Funding, 1931, 5 %, 40 an.

ESTADUAES
Districto Fsde:al, 5 "/o . ."¦'i dp Jnnp'ro 1927, 7 "'.
Bahia, 1928. 5 
Pará, 5 

TITULO" DIVER0 IS
\nirlo Soath Amer Bank,

Ltda. i ' .g-nlif lo , , .
i',„-,i ,f f.oodnn Sr South

America. Limited. . . .
I ¦ i 'i n Ltirtu

& Power Co., Linited, $arran? A>? <St
Finance Co., Limited £.

i i-« & ttrireie8t Ltd..
("B" Shares)

tries, Limited
i'n LM

n/em., term., deb-, 1935.
•aiik .'ú ,"\"

Shares). .......
:, 'inpiro City Imp.

Co., Limited
i- , VI, ,s & Grana-

rios, Limited
S. Paulo Railway Co., Ltd-

.._• co- Ltd
4 %, Deb. Stock ....
T1T ESTRANGEIROS

Emprest. de (iuoTra linta-
nico. 3 Vi %< 1927/47. ,

Consolidadas, 2 Vi c/o. . <

Feehamento-Comprndores
Hoje

91. 0. 0
71. t. O
17. 5. 0
18.15. 0
60.10. 0

21. 0
15 0. 0

7. 0. 0
3.1-. 0

Anterior
91. 0. 0
71. 0. 0
17. 5. 0
38.15. 0
61. 0. 0

24. 0. 0
15. 0. 0
7. 0. 0
3. 0. 0

0. -1.

4. 7.

12.;

0. 2.

7. 6.

1.18.

65. 0.

3. 2.

0.11.

1.16.
54.10.

Ya

0. 4. 0

4.10. 0

12.50

0. 2. 0

7. 7. 6

1.18. 9

65. 0. 0

3. 2. 1

0.11. 0

1.17. 0
54.10. 0

104. 0. 0 104. 0. 0

105.10. 0
84.12. 6

105.12,
84.17,

O A F E
DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 25 de Maio de 1936

V^n-ted Comnr:
770$000 775$000
747$(JC9 746$000
722$000 720S000
700$l)00 698$00ü
778$000 775SOO0
765$000 760$000
985$000 980$000
9908000 985$000

l:ii' On
990$000 980$000
70*'" —-
750$000 745$00(í

4'0$000
3808000 3758000

141800o
145$00D 142$000
1418000 1405000
141$000 140$00o
177$000 176$000
182^,000 180$ü00

1 'Ki
158$000

InlflHIO l< !•
186$500 1868000

1»-|.M
161$000 159SOOC
183$000 182$000
lHõÇllOO 16 O'

IfiSíoni,
1621000 16OSOO0
715S000 710$O00

tWo*.
1--"

47080Í10 —
695SO00

S|01$000 900$00ü
15SC 16ü$000

O mercado de café revelou-se,
hontem, firme. Corriam as cota-
ções cm alta e por isso verificou-
ie, na taboa, o preço de 128800 por
10 kil 's do typo 7. Os negócios
fechados sobre o disponível ac-
cusnram a' um vulto. Basta vêr
}ue, de manhã, venderam-se 1.735
saccas e á tardo mais 1 543, som-
-lando assim 3.278 contra 7-600 di-

tas negociadas anteriormente Fo-
fam mais animadas as entradas e' *{ is desenvolvidos os embarques.
O mercado se conservou firme e
bem collocado.

CITAÇÕES POR .0 KILOS
Typo  14$800
Typo 4..  14$c<ü0
Typo  13$800
Typo  13$300
Typo  12$S0O
Typo  12$300

O anno passado o typo 7 ío< co-
tado a 111 00.

Taxa semanal  1$240 por kilo.
MOVIMENTO DO DIA 23

Saccas
;ock em 22  664.46V
Ent-adas:

1.766
1.010
1.613
3.120

833 6.242

Pela Leopoldina.
Pela Marítima
Re- Fluminense
Reg ' •). Santo.
Reg. Minas . ...

Total.. ..  670.709
Siudas:

Europa. ..... 313
abotagem .... 355 668

Totail
nsumo tocai.,

670.041

átock em 23 669.54]
Idem. anno passado .. .. 55H.320
.ntra as g©rues em 23 .. 72.398

Dc 1.° de julho 2852.410
.dem, anno passado .... 2.693 195

BEBAM j

CAFÉ TAMOYO
A Marca dt Confiança 1... '

Saidas gerais em 23 .. .. 152.804
De 1." de julho 2 705.491
Idem, anno p ssado .. .. 2-163 486
Hpvp"'|i> ao stock desde

1." de julho  31.307
MERCADO A TF.PVIO

COTAÇÕES POR 10 KILOS
(Contracto A<

Meies 1 ¦¦ 'ot 2 " cot
Maio 12$500 12$650
Junho 12$350 12$475
Jj]' 128350 12$500
A?osto ...... 12$125 12$250
Setembro. .... 12$075 12$ 150
Outubro 12$000 128050
Vendas do dii. . 15.000 9.000
Mercado . ; . . Firme Firm«

(Contracto
Jíc.es l-«P0t 2.* c '

Maio 12$700 12$850
Junho 12$500 12$750
Julho 12$450 12S650

Oosto 12$450 12$550
S:tembro 12$400 12$400
Outubro ..... 128250 12$400
Vendas do dia . .  -—
Mercado .... Pirme Firm»

EM SAO l'ACI.0
S. PAULO, 25. - Entradas de cíi-

e ale uo meio dia:
Boje Ant

m Jundíahv Dela
Estrada Paulista 13.000 11.000

• " >< •¦ ni 1. opie
Sorocabana, etc. 18.000 19.000

Total  31.000 30.000

EM SANiOS
SANTOS. 25.

ALKHTURA
ontracto "A", typo « moll«i

Hoje V atit

rBCB' MENTO
Contracto "A" typv « moll«i

H.ijo F anl
Entr. a em maio.

* em junho." en lio
" em agosto
" om «et. ." em out.

ew nov
e- deu.

em n.
Vendas do dia .
Mercado . . . .

188S0O
18$yiò
18«.)75
18$975
lü,, -a
18$675
18*975
I8$u j
181^950

18$80ü
lSSjfUVb
IjvJio
18$975
18$976
18$676
l»$u>5
18$975
1S1Í9ÕU

Parnl- Paral

Entr- 1 c"' maio. 1: ^00 18$800
" em ji 18$975 L->$\itb
» em iunho 1^975 I8$97õ
" em agosto 18$975 18$975
" en> et. 18f"7fi 188975
» om out. 18$67B 18$H76" om nov 18$. iõ IK,./.;
" t e. -.. 18$'t75 I8$97f" em ian 18$950 18$9

¦ ondas connecidas  —
MercaJ» ..... Paral. Paral

FECHAMENTO DO CAFÉ EM 25
Mercado — Hoje, estável; ante-

ricr. ostavel; anno passado, esta-
vel.

itier>on'vel typo 4 o"' 10 ks- —
Hoje, 16$5f0; antorior, 168500; an-
no pa-sado, lõ$900.

Embarques — Hojo, 30.874 sae-
eus; antsrior, 19.445; anno passa-
do, 16-850.

|i> • --• «n« B'é ás 14 hor-is — I
je, 83.647 saccas; anterior, 32136;
anno passado, 40.799*" • ih".i- de n .ftem por p^har-
car. 2.188.271; anterior, 2-185 498;
anno passado. 1.990-265 saccas.

Saidas — Para os Es ;is Uni-
dos, 10.630 saccas; para a Europa,
12 664; para o Rio da Prata, etc,
0,;0. — T°tal das saidas, 23.944 sae-
cas-

EM VÍCTOK1A
VICTORIA, 25. _ Não houve co-

taçoes no mer-ado fi «n lo o 11»
nonivel, typo %, por 10 kilos, íir-
me, o 12$100.

FECIUMENTO DO CAFÉ

Entradas
S-das
Em stock • ¦

NO HAVUE
HAVRE. 25.

FECHAMENTO

Entrega em iulho." em Set. ." em dez. ." em março
Vendas do dia , .
tli-n-ado .

Alta de 1 % fr.
nento anterior.

EM HAMIUIKCO
HAMBUR O. 25.

rEt HAMENTO
Santos de 1' Contracto oo»«

Boj« f tn
Entrega dt.. julho. 37 £7

7.412
21.550
181.532

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

'"" "» ""»"""' j P„nToa 1PKOCB- ——'  1 B gUENCIA *• NAVIOS w OBSilNO l£t
J5 3 1 l O ~
ü ml lie ;

MAIO MAIO MAIO

Amsterdam. . 25 Eemland .... 25 B. Alrea . . 22-UIKK,
G-enova ... 26 Augustus. ... 2b B. Aires . . 23 ó»4t
Polônia . . . 26 Uruguay .... 26 B. Aires . . 23-2896
Gênova ... 27 Kergueleni ... 27 B. Aires . . 23 lato
Hamburgo . . 27 A. Uelfino ... 27 B. Aires . . 23 ô94<
Soutnampton . 29 Astunas ... 29 B. Aires . . 23 ^Itil
Gênova ... 30 Esquillno ... 30 B. Aires . , 23-ÓS4U

JfNlÍ7)~ JUNHO JUNHO

Hamburgo ..31 Cap. Arcona . . 3 B. Aires . . 23-5947
Gênova ... 4 Oceania .... 4 B. Aires . . 23-5840
Gênova ... 4 Campana .... 4 B. Aires . . 23-2930
Hamburgo . . 5 Gen. Artlgas . . 5 B. Aires . .23-5947 íj
Londres ... 8 Hlgh Princesa . 8 , B. Aires . . 23-2161 g
Amsterdam. . 8 Galland .... 8 | B. Aires . , 22-9900 g
Londres . . . 8 Ávila Star ... 8 i B. Aires . . 23 5988 g

DA AMERICA DO Slll- PAKA A EUROPA jj
MAIO MÃl O MAIO 

|
B. Aires ... 26 Argentina . . .26 Polônia . . 23-2896 8
B. Aires ... 27 Madrid .... 27 Hamburgo. 23 õ!M'< |
B. Aire3 ... 27 Kglanlier ... 27 Antuérpia. , 23 4Sü'i §
B. Aires ... 27 Neptunia .... 27 Gênova . . 23 5841 g
B. Aires ... 28 | Saboi 29 R. Unido . . 23-2161 I
Santos ... 29 S. Campos . . . 3u Hamburgo. . 23 375b j
B. Aires ... 31 Almanzora ... 31 Southampt. . 23-21t51 h

'jUNHO JUNHO 
JUNHO p

B. Aires . . . T\ Alperat . . . . 1 Hamburgo. . 23-1637 jj
B. Aires ... 2 Monarch'. ... 2 Londres . . 23'Jlíil jt
B. Aires ... 2 Almeda Star . . 2 l i-ondres . . 23-5988 \\
B, Aires ... 3 Cap. Norte ... 3 » imburgo . 23-óUli f;
B. Aires ... 4 | Eubee  4 j aavre . . . 23 lüfiò |
B. Aires .. . 5 Zaaland .... 5 Amsterdam . 22-9900 •¦
B. Aires . . . 6 Augustus ... 6 Gênova . . .23 5840 .'
B. Aires ... 7 Mendoza . . . 7 l Gênova . . . 23-2930 \!

DA A. UO SUL PARA OS E. UNIDOS E MPAO \
•:¦ -.-—— 

 —:--' 
\

MAIO MAIO MAIO y
...  $

3. Aires ... 28 S. Prince .... 28 N. YorK . . 23 0754 \
B. Aires .... 31 j Lista 24 N. Orleans . 23-2000 1

JUNHO JUNHO JUNHO S

B. Aires ... 4 America .... 4 N. YorU . . . 23-20Í10 B
B. Aires ... 11 E. Prince ... 11 N. York ... 23 075-) 3
B. Aires . . . 25 S. Prince ... 25 N. York . . . 23-0751 

|

DOS E. UNIDOS eIÃPAO PARA A A. DO SUL~ |
MAIO MAIO

^. York ... 2» tc. fnace ... 29 B. Aires . . 23 0754
Cap Town . 30 La Plata Marú 30 B. Aires . . 23 1532

JUNHO ™ JUNHO JUNHO

N. York ... 12*7" S. Prince" .... 12 B. Aires . . 23-0754
N. York ... 26 N. Prince ... 26 B. Aires . . 23-0764

MAIO

LINHAS COS1EIRAS
SAHIDAS PAKA O NOKTK gAHjÜJAg Ve-KA O SU1-

NAVIOS OBSTINO NAVIOS OBSTINO

MAIO MAIO

26 |Itapura - Cabedello . 23 3133
28 |Aratimb6 - Cabedello. 23 3433
:S |AraguA - Caravellas. 23 3433
19 IManáos • Bplôm ... 23 3756
¦29 |Uçá - Mar-eiò .... 23-3756
J9 |Tietô - Rorlfe .... 23-3443
30 lltapé - Belém . . . 23-3433
31 IIHtinga - Penedo .23 3756
II IHerval - Maceió . . 23 4320

26 |Tambahu' - P. Alegre 23 4320
26 |Ipanema - Vietoria . 23-3433
<í« íCampinas • P. Alegre 23 3433
26 (Itaqnera - P. Alegre . 23 3433
27 |C. Capella - P. Alegre 23 3756
27 |AraraqLiara - P. Aleg. 23-3433
27 |Itapagè - P. Alegre . 23 3433
27 |Capivary - P. Alegre 23-3443
28 JAngelea - Itajahy . 24 17ib
28 |Pryneus - P. Alegre . 23-3756
28 jAraxá - P. Alegre . . 23-3133
28 jAraguá - P. Areia . 23-3433
28 |Piauhy - P. Alegre . 23-3433
30 |A. Nascimento - Lag. 23-3750

1 tíNTUAHAS Dü NORTE ISNTKADAS OO SI l
MAIO MAIO

26 |Itapatró - Belém . . 23 3433 26 |Araxa — P. Alegre . . 23-3433
28 |P. de Moraes - Belém 23-3756 <!6 lAratimbó - P. Alegre 23-3433

27 |Anna • Laguna . . . 23 3443
18 IHorval ¦ P. Alegre . 23 4320
28 |C. Ripper - P, Alegre 23-3766 i
28 |Uçá - P. Alegre . . . 23-3756
29 lltatinga - P. Alegre . 23 3483
30 |Mandu' - Rio G-rande 23 3?5b

{31 (Laguna - S. Francisco 23-3443

MOVIMENTO AERfcQ
Deatlnosi A v t o e « dai |Ch |Sah

Al A I O

Goyaz
Belém . . . . .
B. Aires . . . ,
Chile
Porto Alegre ,
Norte
Europa . . . .
Estados Unidos

Panair |
Panair |
A. Militar |
Air France . . . , |
Condor. . . . . . j
A. Militar . . . . |
Condor Lufthansa . |
Panair I

25 26
25 2b

26
23 26
26 26

27
28 28
28 29

* «m set-, Si 37" em «lei 'í7 87" em março 37 37
Vendas do dia , —— —

Mercado -'stavel.
lnn ado desde O fe.V-nen'

anterior

EM roNDHES
LONDRES, 25.

Typo 4:'') Santos orom-
pto p/embarque.
iypo7:

;in ^rnrnptO pam
embarque. . , .

Boje Ant

36/ 36/

27 '9 27/9

I ALGODÃO
Tivemos, hor.te-m, sustentado, o

! ert-ado desse produeto, tendo os
compradores tj apresentado me-
nos animados. Assi senuo. os ne-
BOc:os realiíadO;, despertar; m pou-
eo interesse, não havendo nos pre-
çi em vijjor alterações. Acsim. o
mercado encerrou o seu expedien-
te sustentiuo.

EM NOVA YORK
(t.'ut '.^arto do Bio)

NOVA YO' ¦'. 25.

' fe F ant
120 119
125 \TA M
129 128
133 Vt, 131 V-i
22.000 5.000
E*»av ej-,,»v
desde fecha-

ABKKTURA
Hoie P nn*
4.66 4.63
4.78
4.91
n/c.

4.76
4.88
4.94

I Entrega em j .lho.
em set. ." em dez. ." em março

Van .'as oi> locidas —
ferrado Estav Calmr

Alta de 2 a 3 pontos, desdo o fe-
chamento anterior.

FECHAMENTO
H'>t« P nnt

Rntrega em julho. 4.68 4.63
" em set. , 4 81 4.76" om dez. . 4.92 4.88" om março 4.97 4.94

i-ndi ..a j Oi ,S " 11
Mercado Fiirne Calmr

Alta do 3 a 5 pontos, desde u fe-
ch»mento anterior-

LOTAÇÕES
(Por 10 Suo» Kio -terms".

Preço para entregas futuras:
Seridó . . ó 62*500 t 4 ól$00^
ji;. .oes . T 3 4níi J 1 6 4 . )U(

(Conclue na 11.» pacina)

CIA. CARBÜN1FERA
RIO GRANOENSE

PROXIMAb
SAIDAS

NOKTB.
Mato

Her vai .
Junho

Plratlny. . .

SUL:
Maio

Tambahn'

or SIIII
mm

• 3•o

t
Iaia

a -
o a•a
Ia
O v

í -
•mf

< a3
íi

W
27

ni() HKANTO 108

W
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0 SONHO DO JUQUINHA
Sonhei esta noite — disse

© Jiiqulnlia, hoje de manha, a
D Bicoqninhas — que as coisas
continuavam a melhorar e...

Lá vero o senhor com os
•eus melhoramentos — interrom-
peu D. I__i_'.ii.|i_lnh_.-i, — Se nilo
com» os outros...

S&o, este que von lhe con-
tar é am melhoramento Impor-
tuntlsslmo e de extraordinária
vantagem.

Vamos ver o que é — dis-
»e D BIcoquinhas, com ar ln-
crédulo.

Um sujeito encontrou uma
machina de escrever, que tor-
na desnecessário o trabalho do
se ter de aprender a ler e es-
crever

Ora, "seu" Juquinha, como
póde ser isso ?

E' multe simples. I>. BI-
eoqulnhas. ({nando sc quizer es-
crever qualquer coisu, é sõ pôr
uma folha de papei na nuichl-
na, pensai no que se quer dizer
tt dar um soco nella. Sáe es-
crlpto, nn folha, tudo o que so
queria dizer !

DIZ O JUQUINHA...
"COMMIGO
E* NA
CERTA"
8487—22
1201— 1
9098—25
3579—20
€756—74

TERÇA-FEIRA, 26 DE MAIO DE 1936

Confim er<IO. ProduCCâO e FinanCâS Noticias da Central do Brasi
> A rPIlda __!_» F«*u»;.T__rí_ç» nn _rflú«. «>Q otfin.

ALGODÃO
(Conclusivo da 10' pagina.f

**eara, . . __ á nom 1 o 4:_$ü('(
Hauli-.'» . T 8 14|i,.'l. T 5 13$>Ü(
Mattas . . T 3 nom T 5 42$00t

COTAmKS DA JUNTA DOS
CORRKTOKES

(Entregas immediatat)
Ser'16 ..11 fiSfPOO '1 o 50|5Ut
!erfões . . T 47$I)M> 6 438601
earà. . . T nom 6 43$U0fl

faulista . T 44$OÜ0 'f 6 
U»V)t*!ittns . . T nom 6 42$00C

MOVIMENTO DO DU 23
Pardot

S -k cm 22  11.731
Entradas:

Do Sergipe .... 230
Ue Maceió .... 33 263

Total.. .,
Saidas. .. • * * • f *

11.094
160

PARA TODOS
Vendem-se os seguintes carros:

Packard .... 8692
Erskine 2719
Dodge 6883
Ford 7172
iíudson 2578
•iat 150
Chevrolet . . 633
Todos devidamente licenciado»

f}*Ç/V)C **¦ Compram-se
j U_3 disco? Victor ou
Parlophon. dos seguintes nu-
nterua :

036 368
306 514

NL O. 032 A. P. 577
565 632
939 091

Stock em 23 11.834

KM SAO PAULO
S. PAULO. 25.

A B _•-.-.-'URA
ip. Vend

Entrega em me'o. 56?"00 57Ç300" om junho. 56S500 ."> "3700
" em julho. 56?400 56SS0O
" «>m agosto 568500 56?800

«sm set. . 56$500 66Ç800
" em out. . 56$l)00 57§100
" em nov. . 57?00O n/c.

em dez. . 57?000 n/c.
" cm j*n. . 57Ç00O n/c.

Foram vendidos 4.500 kiloa.
Mercaij .*penas catave.'..

f&i. UAM-S.N TO
Comp. V->nrt

Entro**-.*, om maio. n/e. 57§000
" em junho. 56Ç0U0 50^700
" em julho. 56?500 56?600
" em agosto ãliÇõOO 56S700
" em set. . 56$600 50$7U0
" om out. . 5tí!fbü0 :7!32ÜO

<>m _ EGSHOO 57?300
" em dez. . C6$500 n/c.

em jau. . 5GÍ500 n/c.
Foram vendidos 4000 kilos.
Mercado irregular

TOSSES? BRONCHITES?

SÓ VINHO CRE0S0TA00

PETROPOLITANA
Cadernetas resgatadas hontem:

976
812

N. L. 666
130
584

CONSI AN HINO
067
025
293
020
405

CHE01ES
643
442

V. P. 365
195
545

Rio, 25 - 5 - 936.

¦ ¦¦¦¦IIIMI . u— >HHMI WBtWWBMI^NMNP

Estômago e Intestinos
DYSPEPSIA NERVOSA

Digestões dirricels — IIA.* e
S peso no estômago — Ásia —
5 viáo hullto - Prlnfto de ventre

— Gu/.es do estômago e dus
intestinos e ote.

Usem o ufa mnrlo Elixir Eu-
pepticu do Professor Uenlclo de

j Abreu, 40 annos de suecessos.

Patente de invenção
N.° 17.589

Momsen & Harris, Agente Of-
ficial da Propriedade Industrial,
estabelecida á Praça Mauá, n.°
í, 18.°, nesta cidade, encarrega-
se de promover o emprego do"DISPOSITIVO COMPENSADOR
DAS FORÇAS EM REGULADO-
RES DE TENSÃO ELECTRICA",
-jue faz objecto da patente n.°
Ki 356, de 28 de outubro de 1927",
privilegiado pela patente de in-
venção acima mencionada, de pro-
priedade da NAAMLOOZE VEN-
MOOTSCHAP MACH1NERIEEN-
en APPARATEN FABR1EK.EN,
estabelecida em Utrccht, Hollan-
da.

EM 1'KKNAMBUCO
RECIFE, 25.

Preço por 15 ks
Uoje Ant

Frouxo Fraco
57füO0 57?UU0
Sacca? de 81) tts

900
152.300 151.400

Fardo* de 180 ks
200 

Mercado ....
1." sorte, cimp..

las
Desde hont.m, .
De 1." de set. p.

.portaç .0
Ruropa'x..ii..i.*.a em sac-

cas de 80 ks. . . 28.600 2S.700

EM IJVEltPOOL
LIVERPOOL, 23.

Boje Ant
Marcado Estav Esta»
Pernambuco Fair. 6.25 6.24
Macc.j Fair . , . 6.25 C.24
S. Paulo Fair . . 6.55 6.54
Am. Fully Middl. . C.60 6.59

Amer h ulu res:
Entrega om julho. 6.10 6.07

" e-m out. . 6 73 5.71
" em jan. , 5.63 5.61
" em março 5.63 5.61

Dis;>omvoJ brasileiro  Alta do
1 ponto.

ü nivel americano  Alta de
1 ponto.

Termo americano — Alta de 2 a
3 pontos.

FECHAMENTO
Uoje t tnl

Amer Futures»
Entrega em juilho. 6.11 6.07" cm out. . 5.74 5.71" em jan. . 5.64 5.61

" em março 5.64 5.61
Commèrcio de caracter normal.

Os baixistas estão se cobrindo.
Alt», de 3 a 4 pontos, desdo o fe-

chamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 25.

AtíMUURA
Hojt F- ant

Entrega em julho. 11.47 11.44
" em out. . 10.46 10.42" en n. e. tü.aõ
" em março 10.42 10.41

Commèrcio do n*> 'ai,
devido a compras do estrangeiro.

Alta de 1 a 4 pontos, desde o
fechamento anterior.

ASSUCAR
Esse mercado, hontem, abriu *¦

funecionava e« posição sustenta-
da. O stock actualmento orçava
por 49.703 saccos, tendo sido me-
nos desenvolvidas as operações ve-
rlfica 'is. Não havia movimento ai.
gim no curso dos preços e o mer-
cado fechou mais abastecido e com
tendências pouco proniettedoras.

COTAÇÕES (POU 10 KILOS)
»eroerara .... — Nào ba —
M-iâc-vo. , , 31$lino a 3-'SUü(
idem de Cara-

pos ..... 49$000 a 50$00O
Idom, do Sergipe 45$UJ0 r '..jOO

MOVIMENTO DO DIA 23

Saccas
Stock em 22.  52.203

Entradas;
D Campos .... 1.000
De Minas. .... 30
De Sergipe .... 5 1.035

Total  53.238
Saidas , .. .. ,. 3.535

Stock em 23.  49.703

EM SAO PAI 11.0
S. PAULO, 25- - Não houve cota-

;ôes neste me to

PREÇO IO D1SP IVEL
Branco cr. .:. . Nio cotado
Somenos  õ "a 5l$000
-lascavo  32S500 a 33$000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 25.

Preço por 15 ks
. t

Mercado ..... Firme Firm»

luna de 1-* . . 10J00O 10?000
Mina d* 2.». . títlM \)%1*<
Chrystaos £>?250 P$000
Demexaras .... 8$050 7S825
|.« sorte 61251) l
.on* 6*"'"1 P'

Brutos seccos. . 4?600 4?G00
Entradas Saca» de «ll k?

Desde hontem. . 900 2.600
Do 1." de set. p.. 4.G69.500 4-668-600

Ejtpor.nçãot
Rio de Janeiro. .  2.000
Santos ....  11.000
Sul do Brat ....  9.600
.•Ixisteneia «mij sac-

cas de 60 ks.. 918.400 017.500

EM LONDRES
LONDRES, 25.

FECHAMENTO
Hoje F- ant

Entrega em maio. 4/7 4/8
" em agosto 4/8 4/8 %
" em out. . 4/8 4/8 1/2

e,m dez. . 4/8 Vi, 4/8 %

KM NOVA YORK
NOVA YOnK. 23.

FECHAMENTO
Hoj' F. ant

Entrega em julho. 2.84 2.83" em set. 2.81 2.80" «ir dez. 2.77 2.76
" em jan. 

'. 2.60 2.59

Marcado estável.
Alta de 1 ponto, desdo fecha-

mento anterior.

NOVA YORK, 25-

ABERTURA
riojo F ant

Entrega cm julho. 2.86 2.84
" em set- . 2.81 2.81
" em dez. . 2.77 2.77
" em jan. . n/c. 2.60

Mercado caimo
Alta parcial de 2 pontos, desde

o íoc imento anterior.

TRIGO
MEKCA. ) DE F\RINHA DE

TU1GO DA CAPITAL FEDERAL
Por sacco

Moinho Fluminense:

Sem.Mna 47$000
Especial 4H$uO0
Rôa Sorte 45$OU0
Diamantina 44{()00
S Leopo! 'a.. 44$000

-limnho Inçlcz:
Semolina 4"$0n
Buda 46|u00
Soberani 4.=*ÍO00
Nacional. 44$00f

MOINHO DA LUZ:
Semolina 47SO0O
Luz ,
Tfes Coroas
Brilhant . .,

• • * * • * 4651)00
4r>t«l0

 44$0ü0

PREÇO DO F-R"* ' 0 DE TRIGO

Moinho Fluminense;

Por 30 kilos
Farello . . . 6$i'0(l a fif.100
Farellinho. . 6$000 a 6$5U0
Remoido. . . 8$5(IU a 9|000
Triguilho . 12S500 a 13$000

Moinho Inplez:
Farello , , , 6SOO0 a 68500
ia. 'inln. 

. 6?' 
' 1 a 6$50ü

H moido. . . 8S500 a t 100
Trigruüho . 121500'a 13$000
Aveia, 60 ks..  161000

M i-HO DA LUZ:
Fa-Vo . . . 6ÇO00 a 6Ç500
Farellinho. . 6$OU0 a R$500
Remi Io. 8S500 a 931)00
Triíruilho . 12f 1 a 13$000

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 25- — Hoje foi

feriado nesta praça.

EM CHICAGO
CHICAGO, 25.

FECHAMENTO
Hoje F ant

Príço oot bnsbels
Entrega em maio. 95.37 95.12

" <*m julho. 85.50 86.25

SPORTIVA
794
072
215
503
584

NOITE
619 — 665
298 — 923
058 — 981
187 — S.19

ABC.
125
143
521
422
214
425

MERCADO DE
Regularam as cotações abaixo

ieroa. no mercado atacadista:

\rroz agulha amarellão, 60 ks.
Arroz agulha esp . brilV, 60 ks.
\rroz agulha de !•", bril- 60 ka.
Arruz agulha especial 60 Ks. .
Arroz igulha de 1.". 60 ks-, , .
Arroz agulha de 2°. 60 ks.. . .
Arroz agulha de _¦» 60 'ta . . ,
Arroz japonez especial 60 ks- .
Wuz japonez de 1." 60 ks. , . ,
Vrroz japonez de 2-' 60 ks. , ,
U-roz japonez de •_•<>. 60 ks . .
V.Tafa, nu ci 'rnngeira, ki'o.
\mendoim en casca, 52 ks. . . ,
V his nac.onae*-

h> st,.* "p • *s. ceato
.'pis-te nafional, kilo ,

iJaealháo esp 5! '.-- ....
cal? 1 superior, 58 ks.. . . .

Uacaihác escamudo 5H kg ...
áanha dv 'o '._,.e. caixa .

i do ' -una, ca':;;: ....
Banha de Itrrahy, caixa. ...
lalata ilo interior. k:lo. ...

Batatas do su! kilo

CEREAES
para os diversos ge

Minimo Maxim.

so$ooo a a*.*ui*o
78$000 a MtiSüfU
T2$oU0 a 

"iIÍUOO

7380U0 a 7ó?um<
68Í000 a _l**p'ül
62?UUl a C4?0U0
58$000 100
tíOfoUU a 62300o
6b$000 a 60?0ü0
54$UU0 a u ÜO
50SOUU a 62Í000

$350 a $;._.!
18$00U a 22$uo(*

6bi'iilt a Iiiiiii .
lütiiOO a 14$U0i
1$450 a _.»••«•

220$0'l0 a 22i'?U lu
210ÇUU0 a 21á$000
I70fWH) a l'/6fUUl

235 00 a 251ÇOO0
23"000 a 2 i-jUUu
237$000 a 254" ,*

$700 a $9ÜÜ
$650 a $850

Cc'-.olr.s . ¦' laes, caixa. ....
í'friihn= kilo ....

Farinha de mandioca esp., 50 ks.
Farinha do mandioca, fina, 5 ks.
Farinha de muncMoca. enlre., 50 k-
Feijão preto e3pec- novo 60 ks..
Feijão prelo, bom, 60 ks . , . .
Feijão branco, gr. 1. 60 ks-.
FeijSo enxofre 60 kilos. ....
Feijão mantei.-ja novo, 60 ks.. . .
Lentilhas 60 kilos , . .
l.m rua? •• ' uma
Lombo de porco salg , min ' "

Lombo de porco salg- do sul. kilo
Ilurva ma barricas 

'"' • do 'n'e* ot kilo ....
Milho Cattete, verrr jl'io, 60 ks. .
Milho Cattete, àmarello, 60 ks. .
Milho Cattete, mesclado, 60 ks. .
i'oivilho do norte kllo .....* Iviihr Io sul kt!o
Tapioca küo
Toucinho mineiro, kilo
Toucinho paulista, kilo
Toucinho de fumeiro, kilo ....
Xarque. mantas purn« nac. kilo.
Karque patos e mantas min k-,
Xarquo, patos e mantas do sul. k.

ilha ni moso 21 kilos
Fubá extra. 20 kilos

er;ooo a
3IMW a

23$000 a
21?500 a
1 S^O a
38SU00 a
32ÍO00 a
45SO00 a
64ÍIKI0 a
708000 a
44$UO0 a

2?x(>( a
2$50 a
2$400 a

lUíodti a
4S«|i() n

ÍSÇ^OO a
17$500 a
15?'JOO a

$MKi a
$4110 s

1$0Ü0 a
2$"00 a
35400 a
4$000 a
2$2lill a
a$ooo a
2$ 100 a

12*500 a
22ÇO00 a

68S000
H$*/|.i

24$000
22$0Ü0
15$000
42$0II|.
34$UÜ0
OOSilüO
58$000
75$000
4t:$t.Iil'

8*
2S700
-?500

121
6S2IH'

i9$noo
18$000
16?5Ü0

$KU0
i--

15100
3$000
3$5()ü
4$2Ü0
2S5üu
2$2ll(j
2Ç40U

13" *
24S000

Transferencia de oílicial
Pelo ministro João Gomes, foi

tra estendo, por interesse próprio
o ear>'tão de administração Age-
nor Rego, do S. I. R-, da 5« re-

gião militar, para a D*rectoria de
Intendencia do Exercito.

Es'e official acha se presente-
mente nesta capital, em gozo de

licença oremio.

GRA
E»ia doente'.' (|ui'r saher 11 qui*

ttmt Mmide nume, ul,i«le. [imllH
g&o. reuldenclu. cnveluppp s<lln<t«.

puw a retiposta. endereço, A Calva

Postal tm ¦=- «lo.

Não perca tempo!
O caso é de fácil solução

Quando sentir falta de appe-
tile. digestão diffieil, erutações,
estômago pesado e forte somno-
lencia após aa refeições, procure
verific-ir qual a causa destes
transtornos. Na maioria dos ca-
sos, mesmo quando se apresentai
certa asla (originada pela fer-
menfaçào gástrica), a causa de-
corre da insufficieneia de acldo
chloridico no sueco gástrico, e
que 6 fácil corrigir com o uso
dos comprimidos de Acidol-Po-
psina da Casa liayer

Esta in.sufficiencia é a causa
da ma digestão das albuminas.
responsável poi uma vasta série
cie desordens de ordem tóxica.

Os Indivíduos com dlspepsio
hipo-aíidu ou com falsas dispe
psias ácidas, que perdem tempo
a usat alealinos, ao Invôs át-
usarem os comprimidos alludidos,
apresentam se quasi sempre con
maJ estai, eom erutações fre

quentes, sendo tambem victimas-
lo enxaquecas e de varia-s outras
pert urhfií;õpa.

O uso do "Aeidol-Pepsina" res-
tabelece a digestão, faz desap
parecei o estado auto tóxico, tor
mindo o indivíduo perfeitamenti
Hiplmi ivi. Não perca, pois, tem-
n-. ,- use-os áü reteiC-ôa.

.41.293).

1^Ií^^Om^^M 1

A renda da Estrada, no dia 23, attin-
giu á importância de 447:!

A renda Industrial da Central, U6090|36. — Náo 6 possível a acel-

^^^^^%^^^^^^^^3
Inclusive as estradas de f*>n*o tu
liadas, no dia 23 do corrente, at-
tingiu a importância de réis
447:9908, para mes.os 49S640O so-
bre Igual data do aono ante-
rior.

PASSAGEM FORNECIDAS
A estação D. Pedro II, forneceu,

hontem, por coata d06 diversos
Ministérios, 59 passagens, na
Importância tíe 3:6855700. Essaa
requisições foram assim distribui-
das: M. da Guerra, 23 passagens,na Importância de 1:077$; M da
Marinha 3, por 233S100: M. da
Justiça 19, na quantia do 
1:1215700; M. da Agricultura 6, no
valor de 463S600; M. da Educa-
çào 3, na somma de 361S500; M.
da Vlaçfio 3, equivalente a réis
2095400; e M. do Trabalho 2, num
total do 2195400.
REUNE-SE A COMMISSÃO DE

PROMOÇÕES
Reuniu-se no gabinete do dire-

ctor, a Commissão Central de .-ro-
moções, para o Julgamento .nal
das propostas apresentadas pelas
divisões da Estrada. Nessa reunião
tomaram parte todos os chefes de
divisões da lastrada.
VAO SEU ALTERADOS OS tlO-
B-ARIOS DO RAMAL DE SANTA

CRUZ
Afim de attender a diversas so-

licitações e melhor acommodaçao
aos passageiros dos trens de pe-
queno percurso a administração
determinou o estudo de novos lio-
rarios para as linhas de Santa
Oruz, Bangu". Paracamby e Deo-
doro. Essas moditteações *>erào
logar no próximo dia 1 dc Ju-
lho.
REQUERIMENTOS

DESPACHADOS
A. Carvalho & Irmão, proc

20271136. - Dlrija-se, queremdo,
ao Estado de Minas Geraes.

Deodoro de Alvarenga Ribeiro
proc. 4605-35. — Indeferido, de
accôrdo com o parecer da 2a Dt-
visão.

Daltlna de Oliveira Rosa. proc.
S0700|35. _ Deferido de accôido
com o parecer da 2a dlvisyo.

Joaquim Marques de FlgueTedo,
proc. 1528|33. - Dtrlja-se ao Mi-
nisterio da Fazendo, querendti.
.Fonseca .Umelda & C, LOda..

proc. 32780,36 - Não é 
'pettotvei

aceitar esta proposta par falta do
fundamento legal.

R. Norlnha & C, Ltda. proc..
32820|36. — Idem.

Hercllia Mana da Conceição,
proc. 16945|36. — Compareça &
Secretaria.

Benedicto Soares Vianna. proc.
8010|36. — Compareça na Inspe-
ctoria da Linha em Barra do PI-
rahy.

Francisco Dias. proc. 156l_0|38.
Compareça á Secretaria

Casa do Pobre d3 Nossa Set.ho-
ra, de Copacabana, proc. ü8965|38

Defiro A vista das Informa-
ções.

Cia. de Fiação e Tecidos de Ml-
nas Geraes proc. 6889U,35. —
Prove o allegadó, juntando a es-
criptúra de locação da pedreira,

José Martins dos Santos, p>*oc
70979|35. — Deferido, de accôrdo
com o parecer da Secretaria.

José Martins, proc. 118Ü37[39.
Approvo concurrencia.

Lameirào & Cia., proc. .16405,36.
_ Indeferido uma vez que a ea-
tadia Incorrida não foi motivada
por culpa da Estrada.

Augusto Américo Castlno. pror.
5945|36. — Indeferido, de accôrdo
com o parecer da 2a Divi__ço.

Sociedade Anonyma Marvin.
proc. 1042636. — Entregue-se ?
primeira via de certificado anne-
xo mediante recibo.

Ermelinda Costa Ca6tnhelra.
proc. 28945|36. — Certifique-se.

Affonso Erothides Rodrigues
proc. 46953,36 — Deferido a tl-
tulo precário, correndo por conti»
do requerente todas as despesas».

Maria Tavares, proc. 152b>36. -
Indeferido uma vez que no _ocai
existe abastecimento publico.

Nestor Maria Silva Junior proc
28015,36 — Indefiro por falta dt
amparo legal.

Condor oil & Paint S. A. proc

tação da proposta, dada a falta de
verba para acquisição do material
nella Indicado.

Julia Braga Diniz, proc. 72820|39.
Autorizo o pagamento.

Antonlo Gomes, proc. 108368|39.
Deferido, a titulo precário o

nas condições habituaes.
Luis Cabral, proc. 48233|36. —

Idem.
Anselmo Ramos, proc. 48233|3B.

Idem.
Collegio N. Senhora do Carmo

de Guaratinguetá, prec. 14635|36.
Deílro á vista das informa-

ções.
Record Ltda., proc. 82425|35. —

Compareça á Secretaria.
Abaixo assignado de moralores

em localidades acima de Belfort
Roxo e Galdino Rocha, proc....
76005135. — Aguarde-se a de .Isão
do exmo. sr. ministro da Viação.

Instrucçôes para os exa-
mes na Marinha Mercante

O ministro da Marinha decla-
rou ao director do Ensino Naval,
haver resolvido approvar as 'n-
strucções para 03 exames do pes-
soai da Marinha Mercante, deven-
do a respectiva directoria provi-
denciar com urgência, sobre a
publicação de editaes, abrindo ís
inscripções para os candidatos aos
referidos exames.

COLLEGIO MILITAR DO
CEARA'

Dispensados do paga-
mento de deposito os

alumnos gratuitos
O ministro João Gomes, solu-

cionando uma consulta do Colle-
gio Militar do Ceará, declarou
que os alumnos gratuitos, não
sendo orphãos, estão d;spensado<.
do pagamento do de>pos;to de que
trata o regulamento em vigor, pa-
ra indemnização de prejuizos ma-
feriaes.

Declarou, ainda, aquelle titular
quo não tem, en*retanto, dire;to
a fardamento nem a material es-
colar e estão sujeitos á indemni-
zação daquelles prejuízos, excepto
quando o Conselho Admin!strati-
vo do estabelecimento assumir a
responsabilidade.

X-- r_*___\-.*>S-. »A_:i'. *.*..£ ...

RáOÜlE2á3üLHOriA

No Rival
IIM ARTISTA DE RADIO
QUE SERA' DMA ATTKA-

CCAO DA REVISTA
"OH, OH, NAO!"

Alda Garrido o Francisco Al-
ves, a voz mais bonita do Brasil,
são os "leaders" da Companhta
Radlo-Theatral que na próxima
semana estreará no Iiival-Thea-

\_^r *

730SS®
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inauguração dos Cursos
de Lingua e Literatura ita-
liana no Collegio Pedro II

Iniciam-te. hoje, no salão nobre
do Externnto f)o Collesrio Pedro II
ás Ifi horas, o curso de linirua o
literatura italiana. O acto terá a
presença do sr. e exma. sra.
Cíintaluppo embaixadores dn ita-
lia. P-Psiilirá a reuivão o dr.
Iíeja Gabnglia. f.*il;ii*in sobre a
rt.i.i? o dr. Nelson Romero_ ca-
thed>*atico de latim,

A entrada é franca.

IernÍasIgüinaeT
Tratamento radical, sem dôr e
com anesthesia local — I*ro-
cesso próprio — Tumores dos
selos e do ventre — Moléstias
do Senhoras — Operações em
çeral - DR. JOAQUIM MAT-
TOS — Kua da Quitanda. 47,
l.° andar. Do 2 A.s i horas.

IMITAÇÃO A TARTARUGA

(OPTiuAl fciNEfOToV*WJtEP.PERUf VrEL22..7*y

12$

LEILÃO DE
PENHORES

CAUTELAS PPflWS
Perdeu-se a cautela n.° 418402,

da Casa de Penhores de ER
NESTO CAMPELLO. — Avenida
Passos, 35.

Regulamento de Toques e
Marchas do Exercito e da

Armada
O ministro da Guerra designou

o coronel Eduardo Guedes Alço-
¦"orado, capitão Oswaldo Maury
Meyer o o 2o tenente mestre de
musica, para, em commissão, or-
ganizar o Regulamento de Toques
o Marchas do Exercito e da Arma-
da, em complemento ao de Con-
vnencas, Signaes de Respeito,
Honras o Cerimonial Militar, já
elaborado.

Afim de fazer parte da mesma
commissão, o ministro João Go-
mes solicitou do seu co.,ega da
pasta da Marinha, providencias
necessárias para a designação de
um official da Armada.

Sr. Luiz Barbosa
t>*o com a moderna revista-"char-
ge" de Geysa Boscoli — "Oh, oh,
não!..." — que será Interpreta-
da por Zézé Fonseca — Custodio
Mesquita e seu rythmo — Dlrcl-
nha Baptlsta — Irmãs Pagas —
Darcy Cazarré — Oscar Soares —
Raphael Almeida e outros artis-
ta*. de grande prestigio.

Uma daa attracçôes desse ourlo-
sissiifno espectaculo será Luiz
Barboza, o inimitável creador do"samba com chapéo de palha".

Nos Circos
OS PROGRAMMAS VARIA-

DOS DO ATAYDE ClItCO
MEXICANO

O programma organizado pelos
Irmãos Atayde ê variado e Inte-
rassante e a petizada o assiste
com alegria.

Desde o dlfflcll trabalho de bar-
ra, onde Aurélio Atayde num
dosprehendlmento de entonteeer
arrisca a vida, o a Joven Helena
que tambem se expõe a sério pe-
rigo mas sobre os olhos do pu-
blico pela belleza do seu trabalho
até ao concurso do mais modesto
auxiliar, tudo no Atayde Circo
Mexicano é digno de applauso e
do admiração.

Os palhaços enriquecem o pro-
gramma com as suaa scenas co-
¦nicas e de acrobacla.

No Tijuca Tennis Club
(JM FESTIVAL EM HOMENA-
GEM AOS ARTISTAS REIS E

SILVA E CARMEN GOMES
Realiza-se, amanhã, ás 21 horas

em ponto, no T'iu**-'_ Tennis Cluh
a festa artística organ;zada pelos
netores V. Silva e Léa Silva, de-
dicada aquella associação e em
homenagem aos artistas lyncos
brasileiros Reis e Silva e (lar
men Gomes quo tomarão parte
no festival.

A prime:ra parte constará da
representação da burleta He Lu*z
iglesias, "Rancho da Serra', to-
mando parte Álvaro Costa, V.iv-
Conso Norat, Léa Silva, A. Lei-
tão, Gcorgina Teixeira, A. Arena
o Maria Vidal.

Na segunda parte tomarão pai-
1 to os artistas : Linda Baptista,

Lygia Sarmento, Cora Cns'a, Ma-
ria Isabel, Léa S;Iva, Rcaidno
Faria, irmãos Godoy e o conjun-
cto typico "Molina",

BASTIDORES
O RECREIO MUDARA' O

CARTAZ NA PRÓXIMA
SEXTA-FEIRA

Em torno da nova revista —
"Paz e Amor" — de Iglezias-
Freire Junior que torú suas prl.
meiras representações sexta feira
próxima no Recreio, existe ansie
dade da platéa carioca.

Aracy Cortes, "estreila" da
companhia dirá. em "Pa? e Amor"
— "Chromo Carioca", monólogo
de Igleztas; Interpretará com Os-
carlto Brenler — "Supersticiosa"

e cantará no final do primeiro
acto, com toda a companhia, a
marcha de sua autoria "Org-.» de
Bali.es", em homenagem a Noite

í de São João
"Santo Antonlo, Casamenteiro"

Interessará muito por ser um
"ballet" mímico dansado por Lou,
Eva Todor e Janot.

"Dentro da Guitarra", promette
agradar pela sua finalidade que
ó recordar á mocidade estudiosa
portugueza de Coimbra.

PENSÃO SAO THIAGO
tozlnlin h.vclenlen e salão com
refrlKPrnção natural.
Sytema restaurante — Re-
feição : 2MO0
Ilun Ansembléa. 8-1.» andur.

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Cari Gonthier
45. Luiz dc Camões. 47

¦ 195. 7 de Setembro, 195

Oscarito Brenler em "TrlbunaS

da actualidade" parodiará o fado
"Uma 

porta e uma Janella" Ca-*
zendo ainda o quadro "Entri &
fome e o ouro" e o "Di Getulio™
do opportunlsslmo quadro 

"Rô*
mysterio&a, Ré-publlca e Rô-vls«
ta"..

Estreará na revista o actoi Sil*
va Filho, que ha poucos dias re-
gressou da Europa, onde obtev*
suecesso.

"O HOMEM DA CABEÇA DB
OURO" NA SUA ULTIMA

SEMANA DE REPRESEN-
TAÇÕES!

A comedia de Viriato Corre* —
"O homem da cabeça de oure —
entrou hontem na sua quarta se-
mana de representações por Pro*
copio no Theatro Regina.

Está a chegar ao melo cente'
nario de representações conse<
cutivas, e a concorrenela aof es-
pectaculos do theatro da Cin^ian»
dia é a mais lison.lelra para o es-
crlptor o os Interpretes de "O
homem da cabeça de ouro".

Procoplo, com a actual come*
dia do seu cartaz, assignala as>
sim o segundo grande exttc da
temporada do Theatro Regina •
Viriato Corrêa recolhe na sua
triumphal carreira de comedio-
grapho uma nova, e, se possível,
mais expressiva victoria.

A REVISTA "AS COISAS
VAO MELHORAR" CONTI-

NU'A NO CARTA? DO
JOAO CAETANO

A revista de sueceso — "As coti
sas vão melhorar" — de autoria!
de Humberto Cunha e Carlos Me«
dina, com musica de J Aymberô,
Satyro de Mello e Jeronymo Ca*
bral, contlníia no cartaz do JoAo
Caetano agradando em ehei. ao
publica que tem tido a fellc-1ad«
de ver e ouvir esso original titt,-
sileiro.

A revista pos.sue quadros o_>m_P
cos que, Manoel Péra - Manoel-
no Teixeira — Brandão Pilho •
Arnaldo Coutlnhn defendem cora
extraordinário êxito

Além desses quadros cômicos a
revista contém fantasiai id<?H.M.
r.adas por Luiz Octa"'o. o bal-
larlno do elenco, destaenndo-i-p o
bailado tirado de um episódio da
Revolução Franceza

Além disso — "As coisas VAO
melhorar" — tom quadros de co»
media, sallentando-se o Intitula»
do o "Louco", que é (ngudo por
Joree Diniz, Zuzana N»grt *¦ *
pequena actriz de 12 annos Dtne-
rida Fonseca.

A FESTA DOS AUTORES OB
"PACIFICAÇÃO". A PE<\
DE SUCCESSO DO CAR-

LOS GOMES

E' na próxima quinta-feira, 28,
depois de amanhã, que se rea-
llza a festa de Carlos Beilen»
court e Ary Barroso que se lm.
põem a um Interesse especialls*
simo.

Os dois consagrados e querido»
theatrologos organizaram oar«
dapols de amanha, no Cnrlo.*. Go«
rnes, sem aiigmento dos pn-ços.
dois esnectaculos attrahentlSRfmod,
tomando parte nas duas ses-ões,
em homenagem aos 'tutores, de
"Pacifloaç..lo", os escriptores bra-
silelros de maior notnr edade. coJ
mo selam: Raul Pederneiras —
Vinato Corrêa — Armindo O-o.-
zaga — Lutz Iglezias - Fr»lr«
Junior — Joracy Camargo — Pau»
lo Magalhães — Jnsé Wanderley
— Custodio Mesquita Amorins
Diniz (Duque» — MathPus da
Fontoura — Nelson de Abreu «
Pacheco Filho.

Artistas de radio, os mais aj_re*
ciados, tomarão oarte »/.mbom n(J
prnq-ra.mma da noite de qu."t.a«
feira, no Carlos Giw-s e o <vi"
criotor Ary Rarroso e o humo-
rlsta e compositor La.m:i-tine
Babo actuarão como 'speakers"

nos espectaculos.
"UMA NOITE NA ROÇ.V*

HOJE, NO BEIRA-MAR
CASINO

Reallza-se hoje, á noite, nest»
local da Praça Paris, uma ' sol-
rée" festiva — "Uma Noite n»
Roça" — com um programma at.»
trahente, cavnhosamcn'!» organi-
zado pelo director artistico Rol»
lends, e no qual tomam r/arte
elementos artistlcos de destaque,
como seia.m: — Svlvio e Rren-
ner, exirrvos baünr'nc>s; "Trou-

pe" O. K , bailados moderno»;
Pereira Filho, o rei do vio 8.0S
Mario Moraes, ca.ntor de sam nas;
Me.=auda, bailarina classi-a «
Odette Brasil, cantora sertaneja.

O salão está sendo orna men-
tado a caracter e apresen*arA um
a.mhiente de gosto e orig'nal_"
dade.

As orchestras executarão aa u-1-
ttmas novidades m usi enes e o Hn-
do conluncto de bailarinas ani-
maráo as dansas com ^ sua pro-
verbial graça o alegria.

Alei" destes attratlvos a Bm-
presa fará distribuição de brln-
des aos seus "habitues" .

UMA HOMENAGEM A PHO
COPIO FERREIRA DA

A. M. T. N

A directoria da AssoclaçAo
Mantenedora do Theatro Nddo-
nal, em sua ultima reunião, con-
feriu, por unaniryidad*. o titulo
de soclo fundador daquella insti-
tulção a Procopio Ferreira, como
justa homenagem pelo multe que
tem feito para engrandece*- o
nosso theatro, tanto aqui como
no estrangeiro.

1?

Casino Copacabana
DIVERSÕES — GRILL ROOM — CINEMA

NA PIS1A : Breve estréa de números sensacional

Jantares dansantes tejas as noites
JD*)mingos e Feriados :

Matinée ás 3 horas da tarde
2 - ORCHESTRAS - 2

Traje : Rigor somente aos sabbados

SUA CANETA TEM DFFFTO?
Procure a secção de concertos da

Papelaria Ribeiro ouvidou m
Serviço rápido e garantido

MSTHMATIÍAV?

\ ACCESSO DE

ÊÊkaawS Jm In __Ss__W _w ,w___. __E_rSS __BF4&w af EÊ

PARA OS CASOJ CHRONICO):

xwüBmw
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PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS

li! pé Éiisio do|P
Éil.l_lili

ãrathona internado na
A reunião de hoje na Casa de Minas Geraes

I

oc inlcíiot ilo Paiz
concurso permanente
para os Âssignan.es

Prêmio diário

30O$OOO
om mercadorias a serem eaco.
tildas pelos asõlgnantea sor-

•eado3. em qualquer estaoelo-
cimento desta capital.

Resultado do sorteio de
25 de Maio de 1936

Coupon — 3789
Visto - Amaro Abdoa,
Fiscal do Go--erno.

Faca úo

DE NOTICIAS
o ses jornaj

Todos o. Âssignantes semes-
traes e animaes do U1AKIU
UE NOTICIAS recebem um
coupon numerado com um
milhar, com o qu t concn.
rerào diariamente, durante-
todo o prazo da sua assigna-
tura a um prêmio ue 3UO,f.lHi()
por meio de sorteios publica
mente realizados sob a fisca-
iiíação do Ministério da _•'«_•
aencia. em nossa redacçâo
todos os dias. âs o noras du
tarue.

A convite do dr. Marcos C.-ir-
neiro du Mendonça, dlrector-ge-
rente da Usina Queiroz Júnior
I.t.iln., reunem-se hoje, ií 17 ho-
ras, na sedo da "Casa do Mina.
Geraes", os direcroro.. dc estabe-
lecimentoa do ensino secundário
desta capital, bem como os ins-
pectores federaes o municipaes dc
ensino -secundário, para tomar
conhecimento do uma proposta
quo aquelle oonoecido Industrial i
faz aos educadores brasileiros, no
sentido de incentivar o ensino da
mathematioa, oase dos conheci- '
mentos que guiarão os moços na
conquista dos pont.os na vida pra.-
tlca, elemento principal do coor-
denação o raciocínio, que habi-
tua o cérebro u justa razão na

OFFICIAES DESIGNADOS
O ministro da Guerra, designou

o capitão Felippo Henrique Car-
pente? Ferreira, para adjuneto <io
Deposito' Central de Materal de
Engenharia e o l.c tenente Edu-
ardo Confuncio da Cunha Bastos
rio 6." 13. C. actualmente serviu-
do rio D. S. M. R. parn o cargo
de ajudante de ordens do com-
nr rindo
taria.

3,a Brigada do Infan-

FALLECEU NO
H. P. S.

Philomena .lack.on, de 56 annos
de idade, c,uc se queimara em sua
residência, á rua João Caetano
n. 20.1, no dia __ do corrente,
falleeeu hontem, no Hospital de
Prompto Soccorro, sendo seu c'i-
laver removido para o necrotério
do Ins.it.uto Medico Legai.

i'_.<;a,
SLA

HOJE MESMO,
À-iS-UNAATKAj

\nnual 55$ — Semestral
l.UA U HEN OS A1KES.

Rio de Janeiro

A

151

'

PROCOPIO
E.l

'.**-rr*a>.t.yir**x»Y*r!fíe**i"

II ornem dâ
cabeça de Ouro"
110,11., A'S 8 e 10 HOitAS

PuraMachinas
ps ESCREVER...FITAS

í ¦ ifl __! I

pfcjjfiiBÍMÍÍÍÉlCONTEM 10 Metros

descoberta dos phenomenos, aos
quaes a vida esta. subordinada.

Na reunião de hoje, o dr. M_j>
cos exporá aos educadores bra.si-
loiros os modos por que pretende
incentivar a mocidaclo, por meio
de torneios acadêmicos, em quc
o_ pontos serão contados a favoi
dos alumnos, dos collegios o dos
professores, entrando cada qual
com elementos de trabalho o inl-
clativas, afim do que os prêmios,
que a Usina Queiroz Júnior Lida.
instituo annualmente e om cara-
cter permanente, reílictajn u seu
estimulo _obre as tres entidades:
educandos, educadores c empresas
educa.cionaes. Será de grande pro-
veito e repercutirá, beneficamente
nas nossas classes pedagógicas e
culturaes a reunião desta tarde,
na "Casa de Minas Oeraes', a
cuja égide o dr. Marcos de Men-
donça preteriu fundar esta gran-
do Instituição benemérita : a"Marathona Intellectual".

0 IMPOSTO OE RENDA E
OS JORNALISTAS

Uma moção de apoio
A. B. I.

! A Associação Brasileira de Im-
preiiea recebeu do Club Municipal
o seguinte ofileio de apoio á sua
attitude contra a inclusão dos
jornalistas no imposto de renda;
— "Tenho 

a satisfacção de com-
municar-voa que este Club, que
tom inscripto no sen quadro _o-
cia! mais de um milhar de func-
c.oiiano. qUe exercem o magiste-
rio nas escolas publicas munici-
pães no Instituto de Educação,
nas escolas technicas da Prefeitu-
ra e na Universidade de Direito
do Districto Federal, dirigiu-se i
ao l-xtno. sr. min.stro da Fazenda '

piciteando, como o fez brilhante-
mente a A. B. I. a revogação do
aeto ministerial que determinou
a cobrança directa de imposto so-
bre a renda da profissão de escri-
pior. jornalista ou professor. Sa
licitando que por vosso interme-
dio os jornaes desta capital di
vulguem a noticia de mais esta rc-
presentação contra a incidência do
referido tributo, o Club Munici-
pa) sente-se honrado em identi-
ficar-se com a A. B, I, na defesa
de tão nobre cau_a.

Si.*vo-nie da opportunidade parareaffirmar-vos as expressões da
mais distineta o respeitosa t-sti-
ma e admiração, (a) Alberto
V/oof Teireira, secretario geral".

ngresso Annual dos Agentes F.ac . ra.
da Capitalização Pró-' cincs do

TERÇA-FEIRA. 26 DE MAIO DE 1936

de Medi-
e Janeiro

dafi

Os alumnos do

Os alumnos

Os aluninoa de

CHAMADAS PARA HOJE
PltOVAS PARCIAES
5.° anno medico:
THERAPEUTICA — na sala

provas escriptr_s.
A's 0 horas —

n. 1 a 78.
A's 30.30 horas

do n. 79 a 156.
A's 12 horn_. —

n. 1.7 a 234.
2.» anno pharmaceutico:

PHAEMOGNOSIA — A's 1.0 ho-
ras no Laboratório de Histologia
— Todos os aiumnos matricula-
dos.

Quarta-feira, 27 do corrente:
PROVAS PARCIAES
Curso complementar:
MATHEMATICA — Na sala das

provas escriptas, Praia Vermelha
A's 8 horas — Os alumnos do

n. 1 a DO.
A's 9.30 horas — Os alumnos do

n. 51 a 100 e mais os nos. .01 ....
302 — 303 — 312 — 313 e 314.

A's 11 horas — Os aiuninos 4n
n 101 a 1.50.

A's 12.Su horas — Os alum.no»
do 151 a 200 c mais os nos. 304 -¦
30.. — 3ÜS — 309.

A's 14 horas — Ors alumnos d«i
c. 201 a 250.

A's 15-30 horas — Ofl alumnoi
do n. 251 a 300 e mais os noi,
30. -- 307 — 310 — 311,
CURSO DE APERFEIÇOAMENTO

EM DOENÇAS DA NUTRIÇÃO
Acham-se abertas na in__rip-;._?

para um curso de aperçoamento
em doenças da Nutrição, para me-
flicos o doutorando, a cargo _.
Docente livre dr. Sajvjo Mondar...
ça. com a taxa de SOOrJOOO, pa,g*
em duas prestações.

O curso será realizado t_o_ --.•
zc_ de agosto e setembro proj.:-
mos, ás terças, quintas e sabbi-
dos da3 9 ás 11 horas, no servido
da 2.* cadeira de Clinica Medica.

11 POR DIA P'RA. flCÊ!"
Um aspecto do Congresso dos agentes da "Capitalização Pró-Lar". realizado sab-bado ultimo, em sua sede á Avenida Kio Branco, 173, sob a presidência do sr.João Carneiro de Freitas, competente chefe de producção daquella conceituada em-presa. Após o encerramento do Congresso foi inaugurado um bello letreiro lumi-

noso, collocado n a fachada do edifício

Quatro tentativas de suicídio
Postos fora dé perigo, os treslouca-

des retiraram-se da Assistência

rSào n* únicas fabricadas ern duas graduações íorle e média

Fogão "MARIAL"
E' o melhor a carvii» vege-

tal: 1 kilo pnra 5 horas de
funccionamento. Fabrica: Rua
da Misericórdia n.° 00. Vendas
por atacado e a varejo.

O motorista Avelino Lourenco
Teixeira, ha dias foi roubado em
um conto de réis, que estava des
rinado ao pagamento dos reparos
feitos ultimamente no seu carro.
Deseostoso com tal oceorrencia,
o chauffeur resolveu suicidar-se,
nprerindo grande quantidade de

gazolina, na rua Buenos Aires.
Soccorrido por companheiros,

foi chamada uma ambulância da
Assistência, que levou o pobre
rapaz para o posto central, onde.
após ingentes esforços, foi poetofora de perigo, depois do que,retirou-se para a sua residência,
á rua General Canabarro n. 37.

_•— Nas proximidades do edif'-
cio do Imposto sobro a Renda, o
commerciario Plácido Vieira, de
33 annos de idade, residente á rua
Mem de Sá n. 64, tentou suicidar-
se, embebendo as vestes
cool, ateando-lhes fogo
guida.

em
em

ai-
se-

Soccorrido pelo soldado n. 127,

da 3" companhia do Io Batalhão
da Policia Militar, foi o treslou-
rrado rapaz recolhido ao Hos.p:tal
da Santa Casa de Misericórdia,
ondo lho applicarain os curativos
necessários.

O commissario Macieira, do 5°
Iistricto policial, tomou conheci-
nento da oceorrencia.

Neuza Silva, moradora á rua
Carmo Netto n. 153, por haver
discutido com o amante, tentou
contra a existência, ingerindo
ácido phc-nico, sendo soecorrida
pela Assititencia Municipal, que a
tirou do perigo.

Edméa Mello, moradora &
rua Benedicto Hyppolito n. 195,
Tela 13* vez, tentou contra a
própria vida, agora golpeando os
pulsos com uma navalha.

O motivo, desta vez, foi o mes-
mo das outras : discussão com o
amante.

Na Assistência. prestaram-lho
os necessários soecorros, retirnn

PICADA POR ES-
CORPIÃO

Elvira Grego, de 56 annos de
idado, foi picada no pulso esquer-
do, por um escorpião, em sua rc-
sidencia, á rua Visconde de Itau-
n;l n. 101.

Procurou a Assistência Munici-
pai c de lá se retirou após os
curativos.

Theatro Carlos Gome.
Hoje: 8 e 10 Horas.

COMPANHIA MARGARIDA e
MESQTJITINHA

Pacificação
Depois de Amanhfl : Festa dos

autores. Jiilhctes il venda.

do-se Edméa, depois de dizer ao
medico :

Doutor, até qualquer dia.

Concurso do DIÁRIO DE NOTICIAS, especialmente
licenciado pelo Ministério da Fazenda D. O. de 19 de outu-
bro de 1934 — Prioridade de privilegio assegurada pelo

deposito numero 14.384, de 29 de outubro de 1934.

.Podem concorrer diariamente aos prêmios todos os habi»
tantes do Districto Federal e Nictheroy.

«JESULTADO DO SORTEIO DE HONTEM, 35-5-!?...
1." prêmio: Automóvel

9371
2.» prêmio: App. Kadío

6827
3.° prêmio: Mac. Cost.

4982

4.» prêmio: 1'lano

0024
6." prêmio: Med. de ln*

3889
B.' prêmio: Med. tle gfa_

7848
Verifique o leitor se o numero de fabricação do motor do

seu automóvel começa com 9 371; se o do seu apparelho ds
raxlio começa com 0.827; se o da sua machlna de costura
começa com 4.982; o assim por deante. No caso de coincidir
qualquer dos milhares sorteados com os quatro algarismo..
Imciaes do numero de fabricação do objecto correspondente
om seu poder, caber-lhe-à, um prêmio de IOOSO0O em dinheiro,
Para reclamal-o basta telephonar (23-5915), ou communicar-
se pessoalmente com o encarregado do concurso, noje, daa
nove ãs dez horas. Feita a communicação, o "DIAIMO DE
NOTICIAS" mandará, pagar na residência do leitor o prêmio
obtido. Todos oa prêmios prescrevem hoje, ãs 1.0 horas.

Os prêmios são pagos em cheques "visados" contra a Caixa
Econômica, podendo o leitor retirar a Importância ímmediata-
mente dos "guichets" de qualquer das suas Agencias ou com
ella abrir uma conta nesse grande estabelecimento do credito.

Sendo sorteado, aproveite a oceasião e inicie a formação
de um pequeno pecúlio 1 Ha, em cada zona da cidade, uma.
Agencia aa Caixa Econômica.

Pelas irregularidades por nós apuradas e exposta,, em publi-
cação anterior, não concorrem aos prêmios deste concurso a«
machinas de costura marca "Singer".

OS PROGRAMMAS DE HOJE,Estas historietas estão sendo seguidas pelo publico leitor de todo o mundo
CINEMAS ! A1L^TIC? - ... 1M4 •_-»._ _ _ w.•_» a a*. „>.._ __ 7-_ r— Z.CINEMAS

PLAZA 2-1075 —
com Er' Capitão Blood",

rol Flynn.
PALÁCIO — T. 2?-083S

"Uma noiio na opera",
oom o. ires irmão.- \ia_. {

ALHAMBRA - 22-7092
"Uma canf.-ilo, um bei- |

jo. urna pequena", com j
Martha Eggerth.

ODEON — T. 22-1509 j"Noivado na guerra",
com Ftandolph ícott

IMPÉRIO - T. 22-1508
"Vivo .sonhando", com |

Lily Pons. j
GLORIA --- T. 24-0092

-- "Aventura cie uma noi-
te", com Edmund G-.v<-c-n.

PATHI. PALÁCIO --
T. 22-1153 -- "Caravana
da morte", com Edward
.'• . noM.

BROADWAY — 22-67S7 |
"Só.-; no inundo", com |

Robert Dnnnat.
ti E X -- 'I . _2-S52ô -

"O cavalheiro de linptovl-
so", com Douglas Fair-
ban ks Júnior.

CTNERIO - T. 42-1S.7
"Perdid. nn Metropo-

Is". co.-n .Inne Wit.hers.
SAO JOSÉ' -- T. 12 U592

"Cló-Cló", com Martha
Eggerth.

NO CENTRO

ELDORADO — 2Í-2082
"Urn rapto complica-

lo" o "Guilherme Tell".
PARISIENSE - 22-0125

"Roubada do altar'
METRÓPOLE -22-818.

"Bom 
partido paru

toí;í" c "Ligeiro no çati-
lho".

ATLÂNTICO — 26 154.
"Bonita e ladina

AVENIDA - T. 28 0319
"Noiv. de dois".

BEIJA-FLOR — £9-8174
¦— "Bo sambo",

BRASIL — T. 23 201_
"Os últimos dia& de

Pompeia".
BATUTA — T. 24-6134

"Viuva alegre".
CATUMBY — T. 22 36S1

'Divida de jogo".
CENTENÁRIO - 24-8151

"Nas garrus da lei".
EDIKON — T. 29-044.

-- "A mira de um cora-
i ção".
j ENGENHO DE DEN-
| TRO — "Os quatro bam-
I bas".

FLUMINENSE - 25-1400
"Justiça tselvagem"

GRAJAHU' - T. 98 6109
"Os últimos dias de

Pompeia".
GUANABARA - 26-2418

"Amor com amor se
paga".

HELIOS —¦ T. 2S-0787
"Dragore".

IPANEMA — T. 27-6609
"Dinheiro em penca".

LUX — "O Homem
Leão".

tiieO ViKAMUíNUU - A famosa patru.ha de Marfim Por Lyman Xoung
O cap. quer que des-

cubramos quem está,
agora na choça em quo
o nosso companheiro

íoi assassinado?

-C217 —
2 "Ean-

I R I S — T."O ira lã da nor
lasmii invisivei".

i D E A L - T. 21-1 S.V!
"Diiibeiro em penca" e"A'n oi Lu fcm ponto*1,

RIO BRANCO - 2-1 ...í)
¦ "Mágica dn musi<'a" e"Adurav-tíl".

P A R 1 ;-: — T. 22-0131
"Car'0 Concerto".

L A P A - T. 2:',-2.>l7
•— "Noites moscovita." e"Homens de amanhã'.

MEM DE SA' - 24-614.
"Vaidade e belie_a" e"A flor da laranjeira"

FLORI ANO - T. 24 _.<_..
"Desforra de uma na

t;ào" e "Sua Alteza, o
í.;a n;on".

GÍIARANY - T. 2. -ülol
"Incnmparavel Yvonne"

e "Symholo .ia urna ora' .

NOS BAIRROS

AEIM1A •- T. _'l-021i

MADUREIRA — 29-2439
"Assassino invisível".

MARACANÃ — 2S-191C
"Inferno negro".

MODELO — T. 29-1575
"CafA Concerto".

NACIONAL - 26-1578
"Ama-mo esta noite".

PARAIZO - T. 29-6060
"Filhinho da mamãe".

PENHA - T. 29-6066
"Maria galante".

PTEDADE - T. 29-5109
"Mysterlo do quarto

escuro".
P O L V T H E A M A

T. 23-1143 — "Mil ve-
zes obrigado".

RAMOS -- T. 29-600-1
"Punhal dn;; gorgiaa".

R E A L — T. 29 3467
"Mulher admirável".

SAO CHRISTOVÀO —
T. 28-4925 — "O capitão
odeia o ma.r".

S M A R T - T. 23-2508
"O Homem Leão'.

TIJUCA - T. 28-3055
"Vaidade o bnileza".

VELO — T. 28-0974
"Roubada do altar".

V. L.ABEL - T. 28 1532
"Ella brincava com

fogo".

EM NICTHEROY
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PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES—"—^ ipir
I Jeremias! Fo) bom S lilüli//

Por Jimmy Marphy

Tremulo, Gas-
par abre a
carta perfu-

mada,

Jeremias! Fo) bom
chegar á casa antea

da. Thereza I

il'' ii,i,ii

ÉDEN —
..da",

IMPÉRIO
r.in ro'iiplicado",

ODEON — "Cora
'i!h<.'.

m:nrj rou-

Cm ra-

."ie dt-

\" J
"Carro Gaspa-.r ~ ActLDa de saber onde V. mora e lfia vêl-o, quando
ahi fór breve. Estou morto por ver V. e relembrar os velhos tem-
pos. Lembra-se? Aquella noite de S, João. meu velho?
Estou anciosa para
nossa camaradagem,
za nüo so zangará,
ciumenta. Abraços

renovar n
A Tthere-

Ella não 6
em am Pos

Preciosa" —-*Beat.lz Kanakis Go-

!"' Co'a breca! Preciosa, 9. rapariga, cuja.» Jrrr^^^-^.
fff Inlciaea estavam tatuadaa no meu RÇ_iíS^
H3f bra.o 1 Vem ahi! CJu. fazer? Es_a _Plf^!ÍfÍfl.*{i! dama já me deu aborrecimeu- fy . -.

gjwv tos de sobra Jç^, ' »Ç^,
*,-_5_S?_ -J* 7*1 &W.$&
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3 MARINHEIRO PüPEYE - Nuvens ameaçadoras não podem dar aguaceiros de Abril,
Cen conto.-; de gratl-ficação, por ter
achado um Xipe!
E agora si a dona;
delle não quizer

vendel-o?

TT
Por E. C, Segar

ora! Empregaria outro,
meios! Maa acanharei

o Xipe I

¦-¦ \;y.
I-M PETROPOLIS

'.' \P:TOLIO -- ' Dono

I :'l • ro:

Catharina, vamos ver o
animal que o seu tio

mariüouí
1 Popeye, recío abrir a caixa.

Elle pôde pular e rnorder-me.
O tio Ben sempre gostou

de nos pregar logroa!

-> , ^i_,*-"' -- —" —Ir*"——~<
Bem, vamos olhar por t~*~^ \

uma fresta da caixa. '( _.,, , . U.», ... Deu3 do ceol >Nunca vi um Xipe e, «%. o
para ser franco, nem {\Ft
sabia que havia -V/ -_^S cinna.

Mil
«_.í

I

o
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 26 de Maio

Villar, Maria Lenk E Arp, Mais
Uma Vez, As Grandes Figuras

Magníficas "Performances" De Helena Salles, Nelson Reis, Leonidas Marques E Aluizio Lage

Villar cumprimenta Helena Salles

0 Novo Quadro Do Flu-
ininense Joga Hoje A'
Noite Com 0 Mackenzie

Bahiano, Monteiro E Bahianinho Estrearão
Antecipado de commum ac-

cordo, para o dia de hoje, ter-
ça-íeira, será realizado logo
mais na quadra da ma Mossoro,

sas attracções, aecrescidas do
natural interesse que terão os
clubs em vencer o prelio, pa-
ra a classificação, empolgante
será, sem duvida, a noitada de
hoje no rink dos aM-negros do
Meyer.

CONTROLARÃO OS ÉMBA-
TES OS SEGUINTES

OFFICIAES

Arbitro: Aiadino Astuto; fis-
cal: Nelson de Souza Carva-
lho; chronometrista: Kleber de
Carvalho; apontador: Oswaldo
Lemos Coelho; delegado: Anto-
nio Lopes Santos Júnior.

A. ultima parte do Campeou a-
t-> Brasileiro dc Natação, des-
enrolada na tarde de domingo,
na piscina do Fluminense, re-
vestiu-se de brilho excepcional.

Mais tres records sul-ameri-
canos foram superado-- de ma-
neira expressiva, sendo autores
dessas proezas Villar, Maria
Lenk e Edgard Arp.

Nas outras tres provas do
programma foram conseguidas
performances magníficas, como
as de Helena Salles e Leonidas
Marques, nos cem e . duzentos
metros livres, respectivmaente.

Ha ainda a salientar os mag-
nificos segundos logarcs de
Nelson R. de Almeida e Hilda
Dias.

O nadador paulista superou o
record sul-americano nos 1.500
metros e Hilda o record cano-
ca dos 200 metros de peito.

Aluizio Lage, embora chegan-
do em terceiro logar nos 200
metros, registrou um tempo
magnífico: 2' IS" 3|5.

A briosa e disciplinada Liga
de Sports da Marinha, sagrou-
se mais uma vez, campeã bra-
sileira de natação, conseguindo
apreciável vantagem de pontos,
sobre as demais entidades con-
correntes.

Collocou-se cm segundo logar
a equipe da Liga Carioca de
Natação-, ¦

A Federação Paulista levan-
tou brilhantemente o campeona-
to feminino.

As provas tiveram os seguin-
tes resultados:

100 metros —- Homens, nado
de costas' — Io logar: Beneve-
nuto Nunes' (L.S.M.); 2° logar.-
Hugo Uruguay (L. C. N.); 3°

logar: )osé Moraes (L. S. M.).
Tempos:* 1'13" 2J5, 1'14 e ....
114 2|5.

1.500 metros — Homens, na-
do livre — Io logar: Manole da
Rocha Villar (L. S. M..); 2° lo-
gar: Nelson R. Almeida (F. P.
N.); 3o logar: Echvard Mello

(F. P. ); Tempos: 20'12" 4j5;
20'21" 2j5 e 22'13" lj5.

Os tempos do primeiro e se-
gundo col-locados são melhores
que o actual record sul-america-;
n*o. j

200 metros — Moças, nado de
peito — Io logar: Maria Lenk,'

(F. P. N.); 2° logar: Hilda Dias
(L. C. N.); 3o logar: Edith liem-
pbel • (F. P. N.). Tempos:- ....
3'05" 1:|5, 3'17" e 3'28" 215.

Maria Lenk percorreu os 200
metros em estylo "butterfly",
assignalando mm novo recor sul-

Conclue na 2* pagina

Assombrado Com Os Pro-
gressos Da Natação Brasileira
Stipanic, 0 Grande Technico Argentino, Faz Considerações Opportunas
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Stipanic quando falava ao nosso redactor

Contra
Veremos

0 Fluminense
Amanhã No-

vãmente 0 Athletico
0 Quadro Mineiro Já Se Acha Entre Nós

Bahiano
no Meyer, o prelio entre alvi-
negros e tricolores, em disputa
da classificação para o campeo-
nato da cidade.

Esse encontro vem despertan-
do interesse em face de assigna-
lar a estréa do novo esquadrão
tricolor fortalecido com as ac-
quisiçpes de Aibano, Bahiano, o
guarda n° 1 da cidade, Baniam-
ltho e Aldo, campeão de 1935,
pelo Botafogo F. C, além de
.Monteiro, que hoje nâo actuara
por não ter decorrido o prazo
de inscripção. O Mackenzie, por
sua vez, apresentará o seu con-
iumeto remodelado, de maneira
a fazer frente, honrosamente,
ao "five" tricolor. Por todas es-

J. M. MOURA
COSTA

J„ ivas-umiu seu cargo na

CommÍ3são de Corridas, o es ti-
mado "turfman" e industria! sr.
Jo.é -viária Moura Costa.

Foi magnífica a impressão I
deixada pelo quadro do Aíhleti-
co Mineiro nas suas ultimas
apresentações aqui no Rio.

Conseguiu ura honroso empa-
te com o America F. Club e per-
deu difficiltnente para o Fia-
mengo. Na peleja com os cam-
peões do anuo passado priiicl-
palmente o quadro de Ouará te-
ve uma actuação convincente. E'
um quadro que reage de mamei-
ra assombrosa no segundo pe-
riodo da luta, de modo a lavrai
desnorteamento nas hostes ad-
versarias. Seu quadro, ao con-
trario dos outros, agiganta-se
quamdo o score lhe é desfavo-
ravel.

Possue o quadro bellohorizon-
tino plavers de reconhecido va-
lor, como Kafunga, Evandro,
Lola, Guará e Rezende.

A força principal do quadro,
porém, reside no eonjuneto.

Do quadro do Fluminense,
pouco mais se pôde dizer. Bas-
ta recordar os dois empates que
conseguiu, frente o Villa Nova
e o Flamengo.

O eonjuneto da rua Álvaro
Chaves vem impressionando ul-
timamente pela classe de seus
players.

Com a desvantagem tio pia-
card, o quadro tricolor não des-
anima nem se descontrola. Per-
segue até o final a victoria ou
o empate como aconteceu nas
pelejas com o campeão mineiro
e o rubro-negro. _ {

O publico assistirá amanha, a
noite, mais um interessante co-
tejo entre cariocas e mineiros.
Dois quadros de fibra e de va-
lor, que se empregarão a fundo
para a conquista da victoria.

OS MINEIROS JA' CHE-
GARAM

Desde hontem se encontra en-
tre nós o quadro mineiro. O vi-
ce-canipeão das "alterosas" an-
tecipou sua chegada ao Rio af::ii
de se refazer da viagem.

UMA NOTA DO TRICOLOR
A directoria do Fluminense

F. C. avisa aos seus associados
que o ingresso para o jogo in-
ter-e&tadual de football Flumi-
nense x Athletico Mineiro é pes-

Stipanic, o competente t-Chulco
nrgentl.no, recentemente chegado
da America do Norte esteve Hon-
tem cm nossa redaccílo.

Vinha transmlt-tir-ncs exponta-
neamente as suas impressões sobre
cs nadadores brasileiros.

Es-tou assombrado disse-nos
Stipanic, com o rápido prcgTe.o
da natação acjul no Brasil.

Em tão curto espaço de tempo
operou-se una desenvolvimento es-
fcra.ordln.arlo com cs nadadores

UM TREINO SEM EX-
PRESSÃO

brasileiros, de sorte qne os mes-
mos hoje figuram entre os me-
lhoves do mundo.

•Stipanic ía.la com enthusiasmo
de Maria e Biegllnda Lenk, Edgard

Arp, Nelson Reis do Almeida, Vil-
lar e outros mais.

Assistindo as competições na-
tatorias realizadas ultimamente
aqui no Rio me declaro asombra-
do com cs seus progressos.

Stipanic Informado que os nos-
sos nadadores não Irão provável-
mente ás Olynipladas de Berlim,
mestra-se triste e declara:

Asseguro o êxito da represen-
tação brasileira de natação nas
Olympladas, e não acühítto que
clia não vá.

E' Impossível que não se dê
tréguas ao dissídio sportivo em
beneficio do bom neme do "ra-
sil.

Os nadadores brasileiros devem
ee conservar em treinamento rea-
iteándo se possível uma conceu-
tração.

Offeréço" cs meus prestimos se
precisos forem, sem nenhum ln-
teresse monetário.

O pa.trlotlsmo certamente se ao-
br&pporá as paixões, e o Brasil
figurará honrosamente nas Olym-
piada., repito.

B Stipanic o consagrado tech-
nlco argentino, considerado um
dos melhores cio mundo, despede-
se do nosso redactor.

Villar e Nelson Reis, depois da prova de 1.500 metros,
que os dois baixaram o record sul-americanoem

Dã Marinha Levantou 0
Campeonato B

De Water-PoSc
râssseiro

Sabbado, á noite, realizou-se
na piscina do Fluminense o jogo
final do Campeonato de Water-
polo entre os seles da Liga de
Sports da Marinha e Liga Ca-
rioca de Natação.

O jogo decorreu equilibrado
e terminou com a victoria da
equipe maruja pela contagem de
4 x I. ¦

Esse score não representa
fielmente o que foi a partida.

OS QUADROS E OS GOLAS
Os quadros com os marcado-

res foram os seguintes;

Marinha — Mosquito; MigueS
e Oscar; Isaac, Percevejo (2),
Oliveira (1) e Raymundo (1).

Cariocas — Monjárdim: Ba-
hiasio e Leontino; Havelangè;
José Roberto, Pelanca (1) o
Guarischl.

Machado, zagueiro tricolor
soai e se fará medianfe a apre-
sentação da carteira, social e do
titulo de quitação. As senhoras
das famílias dos sócios pagam
o preço das archibancadas.

Os preços sâo os seguintes:
Cadeira numeradas, 85800;

archibancadas, 4$'!Q0 jj:raeSi3$m

Os Quadros "A" e "B"

Da Federação Metro-
politana Empataram

Por 3 x 3
No gramado da rua General

Severiano a Federação Metro-
politana fe^ realizar na tarde
de ante-lifmtein, uni rigoroso
treino entre os seus selecciona-
dos A e B.

O ensaio foi pouco animado,
monótono, mesmo.

Notámos a falta de Itália,
Leonidas, Canali e Foroto, pre-
judicando essas ausências, ain-
da nuais o decorrer do exerci-
cio.

O quadro principal estava ga-
nhando por 2x0 ao concluir a
etapa inicial mas, no segundo
tempo os reservas reagiram va-
lenteinente e o treino terminou
num justo empate de 3x3.

No bffhdo A, apenas gosta-
mos de Nariz, sempre o melhor
Zarzur, Affonsinho, Ne-na e Fa*
tesko.

Panello destacou-se no goal
do B, seguido em méritos por
Octacilio, Hugo, Roberto e Car-
reiro.
Virgilio Fedrighi foi o juiz e sua
actuação foi bôa.

Os quadros jogaram assim
constituídos:

A — Francisco .(depois Ubi-
rátan); Bahiano e Nariz; Osca-
rino Zarzur e Affonsinho (do S-
Christováo); Orlando, Carvalho
Leite, Feitiço, Nena e Patesko.

B — Panello; Octacilio e Os-
waldo; Affonso (do Botafogo),
Martim e Venerotti; Roberto,
Luiz de Carvalho, Hugo, Bian-
co e Carreiro.

Goals do A — Feitiço (2) e
Nena.

fUiK'o (2) c Luiz dc Carva-
lho fi_eram os pontos do B.

A prova preliminar terminou
com a vicio ria do Bôa Vista so-
hre o Confiança pox ix3.
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COMO TRANSCORREU 0 CERTAMEN DE ABERTURA DA TEMPORADA
EFFECTUADO

S 0 B 0 S AUSPI-
CIOS DA LIGA CA-
RIOCA DE REMO

WR

Domingo, pelo manhã inici-
ou-se a temporada de remo da
cidade, com o certamen de no-
vissimos, realizado sob os aus-
picios da Liga Carioca de Remo

O Internacional conseguiu o
maior numero de primeiros lo-
gares tornamdo-&e vencedor. Re-
lativo enthusiasmo foi, observa-
do no desenrolar das provas,
que tiveram íinaes magnificos e
renhidos.

Os resultados geraes das pro-
vas foram os seguintes:

1« pareô — Yoks a S, estre-
antes, vencedor: "Procyoii", do
C. R. Botafogo; 2o "Az dc Ou-
ros", do Internacional de Re-
gatas..

2o pareô — Skif de estrean-
tes, vencedor: "Lyra", do Club
Internacional; 2°,- "Véga", do
Botafogo.]

3° pareô — Yoles-franches a
2, principiantes, vencedor "Ciu-
mento", do Internacional.

4° pareô, — Double-scull, es-
treantes, vencedor; "Pol-hix", do
Botafogo; 2Ò "Duce", do Gra-
goatá.

5o pareq — Yoles-franches a
4, princip'antes, vencedor: "Al-
berto", do Internacional; 2°,
"Iracoatiara", cio Gragoatá.

6» pareô — Skiff, novíssimos
vencedor: "Young", do Ha-
mengo; 2», "Villar", do Grago-
ató.

T- parco — Yolts a '-'¦, estre-
antes, vencedor: "Ciumento",
do Internacional; 2". "Indayá",

i do Gragoatá,

11% }¦ ^^^^^^^^^^^^^^y^^^^^^^S,im^YVXvyyytf^yyvyyyyyíyyyyyyyyy-yy: :•¦¦'¦ ¦¦>¦' -¦• ¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦

Uma das guarnições do In ternacional, vencedoras

mamJmmm

8o pareô — Double-scull,
principiantes, vencedor: "Igapê"
do Flamengo; 2» "Duce", do
Gragoatá.

9» pareô — Yolcs a 8, princi-
piantes — Venceu "Az de Ou-| Flamengo

Gragoatá; 2° "Arnaldo", do In-
ternacional.

12° parco — Out-riggers a 4,
movissi-mos: Vencedor "Idéa",

do Gragoatá; 2o, "Xingu", do

ros", do lntrer,„ciona-l.
10° perco — Marinha — ven-

ceu "Minas Geraes"; 2° Fuzilei-
ros Navaes.

11° parco — Outriggers a 2,
jiovisin_os. .Venceu "itapoar." ao

parco --- Centro dc Edu-
cação Physica.

14- parco — Double-scull, no-
vissimos. Vencedor: "A^api:",

do Flamengo O
rtu sóziniitfc

15° pareô — Yoíes a 4, estre-
antes. Venceu "Remo Club"; V"Cayrú", do Flamengo.

16° pareô — Skiff, principi-
antes. Vencedor: "Riger", do
Botafogo; 2" "Villar", do Gr3
goatá.

17" parco — VoUvs a 8, liovis
simos. Venceu "Az dv Ouro.''
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íeunião De Encerramento
resso Nacional De Natação

IMPORTANTE EXPOSIÇÃO BO DR. HKRIBERTO PAIVA
Hontem, á tarde, realtzou-se

A 1
Do Cong

a st ssaa de encerramento do '
Congresso Nacional de Natação.

O Congresso proclamou os
campeões brasileiros de nata-

tçáo, 
distrthv.indb-lhes os respec-

tivos prêmios.
O dr. Ileriberto Paiva, chefe

do üepa lamento Medico da Li-
ga Carioca de Natação fez ao
Congresso a seguinte exposi-
ção:

Ao assumirmos a direcção do
Departamento Medico da Liga Ca-

rioca iic Natação, no dia 6 de
INovcmbro do anno passado, ti-
snhainos comnosco n certeza de
cumprir um programma já sobeja-

fe mente traçado, cujo valor somen-
te o tempo poderá julgar.

Superados pela consciência sa-
rena doa dirigentes da L. C. N.
e pela aceeitnção segura dos clubs
c eJln filiados, fácil no,3 foi con-
seguirmos um determinado fim,
para garantia e a-coordenação do
sport «ja natação no Rio de Ja-
neiro. Era mister que o amador
estivesse subordinado a um pro-
gramma de exames médicos con-
tiftuos que valesse, ao mesmo
tempo, de vigilância e controle a
integridade funccional de todos os
seus c-rgãos, como factor essell-
cir.l á segurança da saúde.

De principio, adoptamos o cri-
terio da assistência semestral aos
{•-tiiletas adulto^ e uma vigilância
eu (iadosa. cada tres mezes, aos
fiue ainda não tivessem attingido

o seu máximo desenvolvimento
physico. Para estes últimos, di-
rrigimos a nosea especial atten-
•ção, seieecionndo-os em gruposhomogêneos sob o ponto de vista
physico e func.-ional. afastando os
(processos empi-ricos até entala
utilizado*.* que eram os da selec-
ção pela idade chronologica.

Sob o ponto de vista scientífl-
co a classificação de um nadador
por es'e processo é inexpressi-
va quiçá, ridícula, se attentar-
inots que o povo brasileiro ainda
não constitue uma raça, e se qui
zermos ser ainda móis rigoroso, j mente modificada por nó¦nem siquer o typo nacional está
bem definido. Possuímos um
agrupamento hecterogeneo de
,'diffcrcntes typos morphologicos,
qu«.- nós queremos acecitar como \
Uni cruzamento das raças cauca-
Bea negra e ameríndia.

Esto cruzamento, que o ameri-
cano do norte denomina "melting-
pot" ainda não pôde ser bem dif- I
ferenciado na nossa gente. O •
Brasil, cnm o seu vasto territo-,
t':o ;l receber immigrantes que se
dispensam por todos os seus re-
cintos, formando verdadeiros gru-
pos de nacionalidades ouetlinias,
ainda segregadoa ao caldeamento
(inbreediug), tem diificuUado o
nosso "melting-port". Assim é

O estrangeiro já não procura o
norte do paiz com o meeWo into-
ress;, com que o faz p.e regiões do
¦sul- E aqui radicados se limitam
a posar nosso, a formar seus gru-
pos ou ethniae, não nos permittin-
do um perfeita nrseiegenação.

Ainda ha a nssignalarr o grave

erro de se considerar como cida-
dão brasileiro, no mesmo Pé de
igualdade, 03 indivíduos filhos do
pães brasileiros, os filhos de paea
estrangeiros <j os estrangeiros na-
turalizadosl... Todos estes ole-
mentos estão enquadrados no
mesmo rotulo de "brasileiros". O
americano, que já teve a experi-
encia. com a conflagração euro-
pea, quando precisa lançar mão
desses elementos estranhos ao
seu povo, e que obteve a recusa
da sua parteipação em guerra com
a pátria de eeus antepassados,
faz essa selecção até á terceira
geração. Para elio os typos "yan-
kees" (gonotypos) são aqucWes
que descendem de pães © avôs de
origem americana, os "cento p°r
cento" nacioriaee, e quo Herdli-
ck» denomina de "olds anierica-
nuas".

Se bem que este assumpto into-
ressa mate á anthropologia do que
ao sport, é necessário, todavia,
dar a comprehender o quão diffi-
cíl se torna, para nós, uma cias-
sificação perfeita no chamado
"typo brasileiro" o uma orienta-
ção scientifica ao sport €m noseo
paiz.

Conhecida esta hectoreneidade
morphologica o bio-sociologica
dos nosso patrícios fácil é regei-
tar a idéa da seleção de elemen-
tos pela idade chronologica para
acceitar sem rostricçõeis 0 argu-
mento iniciai de seleccional-os em
grupos homogêneos, subordinou-
do-os a uma classeiflcaçâo mor-
pho-physiologica e dando-lhes a
seguraaiça da noesa attenção e do
nosso cuidado na pratica do sport
ou nado.

Grupando esses elementos de
accordo com labellas já conheci-
das e applicadas em outros pai-
ze3 e procurando diecemij. 0 seu
valor physico, obtivemos uni re-
sultado muito próximo do verda-
doiro, Na classificação masculi-
na, adoptamos, por se toinar mais
exeqüível, a tabeliã de Christian,
com os seiid valores fundamentacs
— idade, estatura, peso e capaci
dade vital dos pulmões, — ligeira-

para
no-saapreencher o necessário á

apreciação,
Na clasificação feminina, a ta-

bella de Christian não noa pare-ceu recommednada. Depois de
muitas pe3quizas. de maneira a
enquadrar essa selecção morpho-
physiologica dentro do mesmo
critério scientifico adoptado por
Christian, conseguimos buscar co-
mo elemento orientador do nosso
trabalho uma classificação do ita-
liano Pagrhani qne melhor se
adaptava ao uosso typo feminino
Apreciada no seu "substractum"
porque é feita para um typo mor-
phologico dò raça latina, da quai
proviemos, eeta classificação foi
por nós introduzida no serviço
medico da L. C. N.. seguindo n
mesma orientação de Christian
com as modificações que se tor-
naram mister.

Assumpto complexo, carecia de
melhor observação. Entretanto,
acreditamos quo esta orientação

Boas, foram as duas ultimas reuniões que o Jockey Cltib levou
a effeito. Parece que. pela ausência dos seus principaes directores,
(sendo o presidente por doença, o vice-presidente, por estar o
cargo vago com a renuncia do dr. Fernando Magalhães, os 2 se-
cretarios, talvez por muitos affazeres particulares, o Io thesou-
xeiro, porque não gosta de corridas... a sua empresa ohsorve-
lhe todo o tempo e o segundo thesoureiro também á muito tempo
renunciou) todos cooperaram para o brilhantismo das reuniões,
começando pelos funecionarios da sociedade bem assim os jockeys.

Da reunião de sabbado, temos a resaltar a segunda vietoria
éo Nhô Zuza, bem dirigido pelo Canales, deixando em segundo um
pensionista do stud que é contractado. O Rugol, muito bem diri-
gidu pelo fuluroso aprendiz J. Fernandes, que vinha "gosando"
como elle disse, o Herrera, no governo do Brazino. Na terceira
tivemos um empate, decidido pelo "Olho Mecânico", do encabu-
lado Sonhador, com a Niobe. O 4o pareô, proporcionou um lindo,
íriumpho do Pierre Gusso. levando o Sabre ao vencedor, montaria
esta que o Alfonso Silva recusou. "Como os dois são paranaen-
ses" Sabre e Gusso, entenderam-se muito bem... A Sympathia,
na 5a carreira, ganhou muito bem, mostrando o Garrido que, ten-
tio cavallo, é tão jockey emoo os demais que melhor o sejam.
Optimamcnte dirigida pelo Mesquita, a 1'uyita sagrou-se vence-
doía do ultimo pareô, secundada pelo Mango, que, se não andasse
encaixotado o tempo iodo, como andou, seria certamente o
vencedor.

Em 26 de abril, quando a Krebetina venceu o Louvain, fize-mos coro com os que acharam ter sido o cavallo paranaense
prejudicado com as sahídas falsas e ter depois a Krebelina par'tido pinta, isto porque na reaaliâade foi o que observámos. Alguns
chronistas, esquecendo-se que a sua funcçâo é a de bem infor-
mar o publico e nâo fazer julgamentos apaixonados, investiram
contra os que justificaram a derrota do filho de Peter Pan, di-
zendo uns nâo passar aquelle potro de simples "foguete" e ou-
tros mais ousados, que nunca mais o Louvain venceria a Krebe-
Una e ainda outros, que a primeia vietoria do pensionista de
Ga hino Rodriguez foi produeto de um training apuradissimo, mas
que aquelle entraineur não seria capaz de mantcl-o por muito
tempo e logo após, quando a Krebelina se tornou vencedora no
clássico Costa Ferraz, loas foram entoadas á filha de Termogene,
procurando-se diminuir o valor do Louvain, ao invés de eteval-o,
porque assim a vietoria da Krebelina teria ainda maior signtft-
cação.

Passaram-se mais uns dias, quasi uni mez e as trombetas"odiarmas" e "joguianas", (com licença do sr. Guilherme de
Sou/a). cont:nuam, não espargindo sons no espaço, mas ferina-
mente, rabiscando as eolumnas dos jornaes a seu cargo, menos-
prfzamlo o valor de uns e enaltecendo desmesuradamente o de
outros sem poder conter a sympathia que se toma em paixão.dando uma péssima impressão do bom senso nos sêuâ éScriptos
para horas após, verificarem desanimados o erro em que elabo-
ravam.

Lembrem-se senhores chronistas, a vossa funcçâo é a de re-
latar ao publico aquilio que se passa; não se deve nunca utilizar
as eolumnas dos jornaes que lhes são entregues para n«r ellas
extravasar as sympathias por uns c nienospreso por outros. O
jornal ó feito para informar ao publico e este publico precisa ser
informado do qu* .5c passa sem qualquer paixão,

AUOIt

De Invulsar Brilhantismo;
Corredores Que

veiu melhorar a classificação dos
nossos nadadores, que, até então,
estavam sujeitos a uma 3elecção
exclusiva pelo factor "idade".

Observando Um critério aspe-,
ciai, conseguimo8 grupar _ os ele"
mentos masculinos em cinco ca-

-tegorias distinetas: petiz infantil
juvenil-junior- juvenil-senior «
aspirante, e os elementos femi-
ninos em tres categorias: petiz
infantil e juvenil; subordinadas
a um estalão único, por nós estu-
dado e capaz de corresponderia
systemabit-ação dos exames porio-
dicos, como Um factor seguro ao
brilho da nossa iniciativa.

Sè fácil se tornou a Christian o
deüneamento deste estalão, a nós,
toda via, se nos apresentou este
trabalho como uma das mais ar-
duas tarefas, dado a multiplicida-
do de typos morphologicos por
por nós encontrados, eviduntemen-
te confusos no terreno da bio-ty-
pologia e que tão bem cnract&ri-
zam a mescla mperfeita do typo
racial brasileiro.

Aqui, era um elemento de onze
annoa apenas, cuja alturj, excedia
aos seus maiores de quinze annos;
ali. era um outro, cujo peso cor-
potal contrastavo com a sua esta-
tura; e acolá mais outro cujo ap-
parecimento precoce da puberda-
de er» o factor inconteste do seu
desenvolvimento vicioso,

Para todos esses elementos se-
ria necessário uma classificação
ou um methodo especial do se-
lecção quo os enquadrassem no
mesmo bio-typo, se nós fossemos
levar em consideração todos os
factores nnormaes que adviessem
ao nosso trabalho.

Outro ponto «jue mereceu tam-
bem a nossa particular attenção.
foi, sem duvida, a maneira de
seleccionar esses grupos homoge-
neos com o resultado das suas
performances, O nosso raeioci-
nio parto do seguinte : todo o
indivíduo apto, desde t-rwnça, Do-
dera correr, saltar e lançar um
objecto á distancia, porem, nunca
saberá aadar sem nunca, natural-
mente, ter aprendido.

E essa aprendizagem mostrará,
lesde o inicio, a maior ou menor
iptidão do indivíduo á pratica do
nado. Ora, so temos grupos ho-
mogoneos do indivíduos, classlfi-
cailos scientificamente de accordo
som as tabelhis citadas, é possível
7110 um óu outro, assim grupados,
possa produzir uma performance
tão destacada que o colloque, to-
clinicamente, em parallelo com os
e-leimcntos de uma categoria supe-
rior, sem implicar, todavia, na
possibilidade de exigir-lhe um
dispendio exaggerado de energias,
-flpaz do acarretar distúrbios
funccionnus graves. Então, para
este elemento será acerescido á
sua classificação morpho-physio-
lógica, um outro valor em pontos
sobre a sua performance,, afim de.'he evitar a perda do estimulo om
competições de faiMl vietoria.

Em tabellas especiaes por nós
orçadas, com o auxilio do Depar-
lamento Technico da L. C, N,,
conseguimos etnndardizar os
f.ompos exigidos para as provas
de differentes estylos e distan.
cias, du maneira que a somma to»
tal dos pontos conseguidos em
cada categoria não exceda de um
quinto da somma total de pontos
estabelecida para a tabeliã mor
pho-physiologica de Christian.

Como ge vê, é unia observação
necessária e criteriosa, baseada
cm argumentação sclentifica, o
que se procurou pôr em 'pratica
no Departamento Medico da L.
C. N., para o interesse do desen-
v-olvimento da natação do Brasil.

Competição Athietica
rnaDo C. R. Flamengo

OS RESULTADOS VERIFICADOS
(nte

Realizou-se, ante-hontem, a
competição interna dt athletismo
do C. R. do Flamengo.

As provas se desenvolveram com"
resultados magníficos, registran-
do-se tempos e marcas excellen-
tes.

Damos a seguir as provas e os
seus vencedores :

Novíssimos — 75 m&tros rasos
— Io, José Fontoura da Cunha,
8' 4'5; 2", Lauro Demore; 3o, Ray
mundo Nonato.

300 metros rasos — Io, Ernani
Costa, 38" 4|5; 2", Paulo Souza
Reis; 3", Fernando Alves Cruz.

1.000 metros rasOs — í". Achi-
les Cozcndy Franches, 2'4G" 3l(J;
2o, José Araújo Max; 3o, José
Ferreira.

3.000 m.ctros rasos — Io, J036
Moreira do Souza, 30' 15"; 2", Jo-
có Silveira; 3", Raymundo Mon-
teiro Filho.
110 metros 'com barreiras — Io.
Roberto Trompowsky, 16" 1Í5; 2o,
Lauro de Oliveira; 3", Oswaldo
Tliedini Barreto.

Salto com vara — Io, Raymun-
do Rodrigues, 3ms.l0; Io, Danilo
Alves Nobre, 3ms.l0; 2", Arlindo
Alves, 2ms.80,

Salto em altura — Io, Edgard
7aro, lm.61; 1°, Luiz Mascare-
nhas, lm.61; 3°, Roberto Troai-
powsky, lm.54.

Salto cm distancia — Io, Luiz
Masearonhas, 6nis.03; "°. Antônio
dos Santos. 5ms.8S; 3", Fernando
A. Cruz, 5ms.72.

Arremesso do peso — 1", João
Maximiano Ferreira, 13ms,14; 2",
Syndulpho A. Pequeno. 12ms.85;
3", Luiz Mascaronhas, 12ms.32.

Novissunos :
Arremesso do disco — 1", João

Maximiano Ferreira, 30ms.50; 2°,
Syndulpho A. Pequeno, 27n!s.90;
3", Luiz Mascaronhas, 27ms.70.

Arremesso do dardi) — 1", An-
tonio dos Santos, 41 metrôs; 2o
Daniel Alves Nobre, 35ms.47;
Syndulpho A. Pequeno, 33ms.80.

Veteranos :
7õ metros rasos — 1», José Xa-

vier Almeida, 8" 5|10; 2". Jofié
Caitnargo Simões; 3o, lsaac Rlbei-
10 Teixeira.

Infantis :
50 metros rasos — Io, Braulio

Luz Moreira.
> 75 

"metros rasos — Io, Wilson
Pinto Nasiimento, 9" 4|5; 2o,
-Walter Çamarate.

Juvenis ;
50 metros rasos — Io, David

Tolipan, 7" 1|5; 2°, Rodolphò Vas
concellos.

75 metros rasos — Io, Joyce
Santos, 10".

150 metros rasos — Io, Álvaro
Moreyra Filho, 19"; 2". Dario
Leal; 3o, Jayme Roechsmann.

Após á competição acima, foi
servida a todos 03 presentes uma
lauta feijoada, offcrecida pela di-
rectoría aos campeões estreantes,
falando por essa oceasião, 0111 no-
mo da directoria, toda presente, o
dr. Antenor Coelho, tendo o
athleta Modina feito o agradeci-
mento, em nome dos seus colle-
gas.

0 novo Conselho Delibera-
tlvo da L h. Portugueza

O Conselho Deliberat-lvo da A.
A. Portugueza, recém-eis i to ficou
assim cosntituido: Alcides Gomes
da Silva, Alfredo Ribeiro da Costa
Amancio Motta, dr. Américo Pe-
rolra da Silva, Antônio Coelho de
Souza, Antônio Fereira Brandão
Antônio Mendes Corrêa, Armando
Gtttnes Pereira, Dario de Oliveira,
Ernesto Antunes Gomes da Sil-
va. Fernando Taveira. Fiorencio
Coelho, Francisco Luiz Rodrigues
Francisco da Silva Oionysto, Irt-
neu Ferreira de Souza, José Aí-
fonso de Miranda, Jofio Blato, Joã.o
Macedo. João Pinto da Silva. Toa-
qulm Morgado, Laurentino Gome*
d* Silva. Luiz Antônio Pereira
Maneei ViHas Boas, dr. Noemio
Velloso de Souza e Silva e Be-
nedlcto aómes da Silva.

LIVRARIA ALVES "T.0:":
Rlans e acn-

d&micos. ItiJit do Ouvidor n.» ltífi

VILLAR, MARIA LENK E ARPt MAIS
ÜMA VEZ, AS GRANDES FIGURAS

SÂO
AS MELHORES

Conclusão da 1* pagina
americano e a segunda períor-
niance do muiKlo. _ ,

íli^ipeito ~ Io"logar: Edgard•Arp-fiS C. N.); 2" logar: Mi-
guel Paes Loureiro (L. P. N.);
3o togar: Antônio Luiz dos San-
tos (L. S. M.). Tempos: 
.f.12" 3|5; 1*15" 4|5 e PIO" 4|5.

-:Novo record etil-amerioaino.
100 metros, — Moças, nado

livre — lo logar: Helena Salles
(F. P. N.); 2o logar: Scylla Ve-
nancio (F. P. N.); 3o logar: Ly-
gia Cordovil (L. C. N.). Tem-
pos: 1M1'"4|5; 1*12" 115 
1'12" 215.

Novo record brasileiro.
200 metros — Homens, nado

livre. — Io logar: Leonldns Mar-
quês (L. S. M.); 2» logar: Ma-
noel da Rocha Villar (L. S. M.)
.> logar: Aluizio Lage (L. C.
N.;. Tempos: 2'18" i|5, 
2'18" 3|5 e 2'18" 3|5.

CONTAGEM DE PONTOS
Campeonato Masculino

Liga de Sporas da Marinha
— 57; Liga Carioca de Nata-
ção — 2fi; Federação Paulista
de Natação, 14.

Campeonato Feminino
Federação Paulista de Nata-

ção, 43; Liga Carioca de Na-
, tação, 19.

r&32amr.
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DO BRASIL

Automóveis usa tios
Vendem-se diversos typos, a preços de ocensião, a prazo

e & vista. Ver e tratar â rua Uento Lisboa, 100.

MSOM KjjjS 8 C. LMa.

Participarão Do «Circuito Da Gávea»
0 "Aíigustiis" Entrará, As Primeiras Horas Da Manhã De Hoje, Trazendo
Para 0 Rio A Representante Da França Na Importante Prova Automobilística
AmsBihã Chegarão Os Volantes Argentinos  A Pa-
lavra De Fé Dos Gaúchos  Um Rosário De Espe-

ranças Formulado Pelos Paulistas
A cidade inteira começa a vi-

brar de enthusiasmo e emoção
com a realização da rnais tm-
portanto prova automobilística
nfi.o apenas do Brasil, mas de
toda a America do Sul.

Já dos mais adeantados cen-
tros automobilísticos do mundo
inteiro, como sejam vários paizesda Europa, surgem pedidos de
informações sobre o grande cer-
ta<men.

Este anno, o velho mundo será
auspiciosamente representado nâo
ió pela equipe portugueza como
também por famosos volantes
italianos e por uma corredora
franceza, que ostenta em seu"cartel" vários laureis notáveis.

O interesse quo as fabricas
mundialmente conhecidas peloscarros que constróem para dispu-
tarem as maie importantes corri-

adversários possuam. càrro3 pos-
santes. . .',.'. '

— "Sou gaúcho, e «Jomo ttnio
bom gaúcho nada me atemoriza"
— disse elle arrematando a pa-
lestra. ,

Seus dois companheiros estan
Igualmente em condições para
disputar a Importante prova.

OS PAtTI,ISTAS ESTÃO
CONFIANTES

O "n.ippe" paulista que dispu-
tara este anno a corrida, da Ga-
vea é bastante numeroeo.

Entre elles figuram volantes de
renome no automobilismo nacio-
nal.

Nascimento Junior, o vencedor
do recente "Circuito Thermal"!
Armando Sartorelll, Virgílio Lo-
pes de Castilho, José d03 Banto9
Soeire, Armando Erbtsti, Caeta-
no Sasso, Danti dl Bartholomeu,das.d0. rnundo J* iniciam interes- , Bertazoll e muitos outros, estão
preparando seus carros afim de
participarem da eliminatória que
jíl no próximo domingo servirá
como prova de selecçáo.

AS INSCIUrÇOES I3NÜEK-
KAM-SE OIA 28

A Com-missfio Sportiva chama
a attenção dos corredores para o
dispositivo dos Estatutos que d»-
termina o encerramento das Ins-
crlpções no dia 28 do corrente,
ás 17 horas.

aante Intercâmbio com os nc-asos
corredores no sentido de que ed-
les passem a vir pilotar seus au-
tomoveis de corridas. Já está aa-
sim o "Grande Prêmio Cidade do
Rio de Janeiro" servindo para a
competência entre os fabricantes
de carros de corridas, o que ain-
da mais vem augmentar o pre3-
tlgio 0 brilhantismo da sensacio-
nal carreira internacional.

O "AUGUSTUS" AMANHE-
CERA' NO PORTO

Desde sexta-feira ultima que o
Automóvel Club do Brasil está em
contado radio-telegraphico com o
transatlântico Italiano "Augus-
tus", a bordo do qual viaja a
corredora franceza Mlle. Heltu
Nice.

O "cartel" dessa formosa pari-
siense é dós mais notáveis da
Europa. Mlle. Nice possue va-
rios "records", a o que é mala
lotavol ainda, tem participado de
corridas Internacionaes elide só-
mente authentioos "ases" podem
se inscrever. Mlle, Helle Nice
disputou recentemente o celebre"Circuito da Cidade de Pau".

O "Augustus" chegará hoje pe>
ia manhã,

O Automóvel Club do Brasil
convida a todos os corredores e
membros da colônia franceza aqui
residentes para comparecerem ao
desembarque da representante da
França na importante prova.

CARO', CEPPOU E ROSA,
CHEGAM AMANHA -

São velhos conhecidos nossos
os tres volantes argentinos qua
amanhã chegam a nossa capital.

Carú, Vittorio Rosa e Ceppoll,
são tres dos corredores argentl-
nos que participarão da corrida
de 7 de junho próximo.

Virão outros, segundo eommu-
nlcações que noe enviam de Bue-
nos Aires.

O "Neptunia", que traz os tres
Corredores platinos, entrará pela
manhã ao nosso porto.

Igualmente sâo convidados a
r<>cebel-os todos oa associados do
Auotmovel Club do Brasil e mem-
üros da colônia argentina resldea-
tes netita capital.

OS GAÚCHOS ESTÃO EM
VIAGEM

O "Aratimbú" conduz para cata
capital a luzidia equipe dos "Ga!"
gos Brancos".

Norberto Jung, Oscar Bíns e
Olavo Guedes, são tres nomes
respeitáveis no scenario sportivo
gaücho. Representarão ellea o
Rio Grande do Sul, credencial
mais do que sufficiente para com-
provar ssu valor e siia compe-
tencia.

Na hora do embarque, justa-
mente quando maior era o movi-
mento no cáes, os "tres mosque-
teiros", como foram baptisados
pela "torcida" locai, declararam
que estão confiantes.

Palestrando com amigos e Jor-
nalistaa quo estavam presentes ao
embarque, não eaconderam elles
a confiança que depositam cm
seus carros e o euceesso que es-
peram alcançar.

Oscar Bins affirma que c»rr9'
rá sem tumor embora os damals

Depois, desta data será cobrada
a taxa em dobro.

EAÇAMSEUS EXAMES
MÉDICOS E DE MA-

CHINA
Outro aviso importante da Co-m-

missão Sportiva prende-se aoa
exame? módico e de machlna que
Já estão sendo feito diariamfm-
te, e sem os quaes o corredor
nao poderá se inscrever.

O exame medico está sendo fwí-
to na Escola de Educação Phy*l-
ca do Exercito, das 9.30 ás 12 ho-
ras, diariamente.

A guia parei, o exame módico
deverá ser procurada na Com-
missão Sportiva.

O exame de machinas será fel-
to na Inspoctoí-la dc Machinas
do Instituto de Techhologia, á
Avenida Venezuela. Esto exame
será feito das 12 ás 16 horas, pelf,
-dr Heraldo dc Souza Mattos.

SOMENTE DEPOIS DA EU-
MINATORIA SERÁ* PAGA A

TAXA OE INSCRIPÇÃO
A Commissão Sportiva resolveu

hontem cobrar a taxa de ins-
cripção somente depois do feita
a prova eliminatória.

Assim todos concorrentes que
desejarem participar da prova
devem se inscrever até 28 do cor-
rente depois do preenchidos os
requisitos referentes aos exames
medico e de machinas.
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Resoluções
missão De à^ B aM

A commissão de corridas, em jockeys Gonçahno Feijo, Waiter
Cunha e Júlio Canales ;

g) Ordenar, o pagamento dos
prêmios das reuniões de 16 e 17
do corrente.

Louvain conseguiu brilhante triumpho no Clássico lia rão de Piracicaba. A gravura mostra o filho de Petcr
Pan depois do triumpho e a che gada tirada de frente e de lado

reunião de hontem, tomou as se-
gulntes resoluções :

a) Confirmar as suspens5e«s im-
postas pelo starter : de duas re-
uniões ao aprendiz Atahuaipa
Krito, por infracção do artigo 163
do código, no prêmio "Mundo No-
vo" da reunião do dia 23; de
duns reuniões aos jockeyg Beni-
gno Garrido e Carmio Fefnan-
dez, nos prêmios "Jolly Miss", o
primeiro, e "Degtomido". o se-
gundo: e por uma reunião o jo-
ckey José Santos, oor mírarção
do mesmo írt-igo no prêmio "Pai-
pitoira", da reunião do dia 23;

b) Suspender por uma reunião,
o aprendiz Sebastião Eezerra, por
infracção do artigo 174 do código,
no prêmio "Kruippe", da reunião
do dia 23;

c) Suspender por tre3 reuniões,
o jockey Flavio Mendes, por in-
fracção do artigo 174 do código,
no prêmio "Tacy", da reunião do
dia 24 ;

d) Multar em 200$, o jockey
Justininno Mesquita, por infra»
cção do artigo 176 do código, ho
prêmio "Yayá", da reunião do
dia 24 ;

e) Indeferir o requerimento do
jockey Oswaldo Ullôa ;

f) Chamar á secretaria, hoje,
ás 17 horas, os tratadores Eulogio
Morgado e Oswaldo Feijó, e os

0 Hanseatica convoca Os
Seus Amadores, Hoje

Reallaando-se hoje, terça-feira,
na s<kle do club, rigoroso treino
individual, sob as ordens do com-
pete-nte technico, a direcção spor-
tiva solicita a presença de todos
os amadores dos quadros de foot-
bali e basketball e respectivos
reservas, ás 8 horas da noite om
ponto.

Tendo o olub que dar cumpri-
mento a uma série de Jogos de
grande responsabilidade, faz-se
mister a presença de todoa >>s
athletas Inscrlptos.

Após o treino haverá um matte
com torradas.

A Próxima Festa Pugiiisti-
ca Do C. R, Flamengo
Na próxima quinta-feira, dia 2a

ás 20 1|2 horas, realizar-se-á na
sede do Olub de Rogabas do Pya-
mengo, uma grande festa sportiva
oom a collabora^o dos departa-
mentos de Jiu-jitsu, luta livra,
gymna&tioa o bos.

Para essa fe6ta, ae respectivas
dlrecíçiíes organizaram um pro-
gramma bem Interessante com
elementos de valor tendo o mes-
mo Ilcado aslsm organizado:

JIU-JITSU
2 assaltos do 5 minutos, por um

de descanso — Ia prova — Tat-suya do C, R. x Ornar do C, BF.
a» prova _ Wllly z Figueiredo

do C. R. F. '
LUTA LIVRE

aesaltoa de S minutos, por ide descanso. I
3° prova _ Waldir Cort>o, daA. C. x Kfld Soares do C. R. P. :
4» prova — Álvaro Cunha sSalone, do C. B. F.
5» prova — Saul. da A, OI s Pi- Inoohio, do c. R. p. '

GVMNASTICA l
6» prova — Demonstração de *

gymnastiea e golpes, por uma t-jj-. I
ma de seis athletas do Club deRegatas do Flamengo sob a ori- '
entaçáo de Jayme Ferreira.

uox
assaltos de 2 minutos, por umde descanso.

7» prova — Kid tíelxelra, da AC. x Júlio do C. R. p.
5 assaltes de 2 minutos por urade descanso.
8a provft — JoSo Baptista

A. O. x k Sclilncidcr, «io cj.'
F.

0a prova — KUl Pope, da
B. x S. Roca, do C. R. P.

10a prova — Kid Gon»iRa
A. C. x Mala, do C. R. r

0 Dr. Gomes Da Rocha Foi
Eleito Presidente Da Fe-

deragão Brasileira Ds
Natação *

Healizou-se, hontem, a assem*
bléa da Federação Brasileira d«
Natação.

Para o cargo de presidente da
referida entidade foi eleito o dr.
Gomes da Rocha.

O dr. João Di Lorenzo ficará
na vice-presidência e o capitão
Paulo Martins Meira no Conse-
lho de Administração.

S
A Liga Carioca de Ne.tação e o

sr. Carlos Dutra, chefe da dele-
gí<-<:ao do Grêmio Náutico G-aú->
cho, e nosso distlncto confrade,
enviaram expressivos telegram-
mas do felicitações ao nosso com-
panheiro Indalicio Mendes, por
motivo de seu anniversario.

O nosso redactor, estando ain-
da enfermo e Impossibilitado da
testemunhar pessoalmente o seu
reconhecimento ao delicado gesto
da L. C. N. o do Grêmio Nau-
tico Gaúcho, agradece, por nos-
so intermédio, as congratulações
quo lhe dirigiram.

J

da
R.

da

1«s» ¦*
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Zarzur, o melhor conter-
half da entidade carioca

da C. li. D.

1

f f

*
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QUE DESPLANTE !
Um sujeito sem compostura.c"ja falta de caracter é am-Piamente conhecida nos meiossportlva», entendeu de lnvcs»MT contra 09 chronlstas quenao transformaram sua mesa«J<» trabalho em baldio.Esteve elle envolvido numanistori» complicada, passandoa atacar violentamente uniclub da cidade, porque este *«nefrou b, attender & "facuda"

que o mesmo lho "vibrou".
Só costumamos manter diu-«ussOes com indivíduo» incapa»«es de nttrahir a policia...Sfto "chronlstas" do tal espe-cio que desmoralizam a classe,«ao foi a tôa que o nossocompanheiro, Ricardo fintoreferindo-ne, ha dias, a umoutro Vnlladao, rematou:¦— "E esse Valladfto. emboranfto seja o primeiro, ficara co-«o exemplo para OS DE8FI-BRADOS E CVNICOS, QUESAO MUITOS, rOR AHI AFORA...»
Pobre "pfcoca" e, além dls-*». "roedot"!...

DoWEB*" ^m
A Festa
Em Homenagem ü'
A Tarde Sportiva De Ante-Hontem No São Christovão

OÍ¥rnDiro
Imprensa

Athletico Club
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A directoria do Fluminense F. C- offereceu domingo, aos campeões de athletismo do anno passado, um ban-
quete. Durante o agape falou o tenente Lyra, director de athletismo do club tricolor, que concitou os com-
ponentes de sua sessão a novas conquistas, Q dr. Alaor Prata, com expressiva allocução, encerrou a cérdia-

lissima solemnidade .

RESULTADO
DOS

CONCURSOS
BETTINCJ — 11 vencedores ~

Rateio: 3:050$000.
BOLO DUPLO — 1 vencedor

com S pontos — Rateio*, réis
5:776|000.

BOLO SIMPLES — 1 vence-
'dor com 5 pontos — Rateio:
G:400SOOO.

A Reunião Inaugural Da
Pugilística

Magnalli Embarca Hoje Com Des-
tino A Esta Capital

**?*# w/&m&?mto wjfc-tfm«r\
tíff-Ã.;.-»;.;.. -• ,

»»**« Mt «O tH. «í «k **':£^mü-mà'iuZ,
lialthazar Cardoso, que re-

apparecerá contra Jack
Tigre

Rrosogtije.m cs preparativos para
a abertura, da temporada de box
desto anno. 310 Stadio Brasil. Es-

sa etapreza, desejando mcsUur ao
publico novos elementos, desejai}-
do Xazer gente nova vae apresen-
tar um programnia infceressantis-
simo de inolda a despertar o en-
Lhusiasmo cies "Ia.iv,". Na luta
final veiemos ann choque ».ivbre
dois homens íu:c-1s. tsehr.íoos cx-
perlmontados. São cllês, Oscar
Aocsta, o íonnklavel gaúcho queentre nós é tâo apreciado e co-
nhecldo cc-mo u.raguayo, poi3 foi
creado nese paia, e Magnelll, o
famoso campeão argentino dos
gallos que vem fazer de ujnn
brilhante campanha uca rinya
norte-americanos, vencendo 12 dus
iii lutas que ali realizou. Magne-
!!. é uni typo de boxetir do tâo
pito valor que nüo Imuío mais ad-
corsários na sua categoria, viu-se
abrigado a combater pennas e
leves, o que, aítís, fez com exíto.
Magneli, entre outros ê veiícedor
Jos nosos conliccidcs Tiritico e
Jean. Joup.
O B.BAPPAR.ECIMENTO I»I3 DOIS

BONS ELEMÊNXOS
O programma de Osia terá ain-

da outros motivos de attriicção.
Nello teremos o rec.ppaíecimcnto
tíe dois elemento'* cie alta quall-
dade. SSo Balthnaar Cardoso e
Américo Pryor. O primeiro é o

íCASA LIBERAL
i I.rBEIlAL U15KI.1NKK & CIA.

ÜM PRESTA D1JNUE1K0 SO
LJHíü JOJAS. AUTOMÓVEIS

ruuohltiaa de costiuü, nmvels,
piarius, pellea e qUCiUiuei

mercudurlá
AcccHamoS ca>.itelns dn CaUa ((

Kcuuiimlcn í
KÜA JLUI2 £)E CAMÕES, CO

Telephone s 32-S'iCl

vaionte peso leve, chalenger ao
titulo naclon.nl, que ha muito se
achava auoente cio Bio, a serviço jda Marinha, Américo, irmão cio jfcrrnídfive-l Anníbal. é um ama- '
dor valente e forte que agora ce
terna profissional e se apresenta
com os mesmas características do
iimão, Baltliazar devera enfrentar
Jnci: Tigre, o detentor do cam.peo-
nato brasileiro e Américo lutará
com..Cláudio Coata, um elemento
novo de valer.

No mesmo prcgramma, teremos
Antônio Mosquito, o tremendo
peno love cia Armada, uma daa
mais legitimas esperanças brasi-
loiras .nçsca clifficil categoria. ,
Mesquita -vae tor oencsião tíe p;is-
sar a finalista, pois terá como
adversário o experimentado Má-
noel Pires. Ssrá um "test" defi-
nitivo para, seu valor.

Duas lutas dc amadores da sa-
iecção olympica serfto o coinpK?-
mento digno cie.i.to programma,
que está despertando grande in-
teresse.

Os Sports Na Light
DIÁRIO DE NOTICIAS Ouviu ir. GIen A. Sweet,
Animador Do Sporí No Almoxarifado Da Light —

,A Pratica Do Sporí Dentro De Uma Organiza-
ção Como A Nossa Sá Póde Ter Effeitos Benéficos
Soke O Serviço" - Diz-Nos O Chefe Do Stores De-

partment — Varias Noticias

Uiria phase do jogo entre o S. ChrisíovSo e o Olympíco
A dir&ctoria do Olymip.ico Club, contra nenhum dos sous adversa-

ha tarde de ante-hontemi, com { rios.
uma íoata quo transcorreu num Dtstaear3ni-se no bando vence-ambiento de franca cordealidade,
distinguiu a imprensa aportiva,
quo foi ali representada por gran-
de parta de seus militantes.

A festividado obteve o brilhan-
tlswo esperado. Os directores do
Olympico foram pródigos cm gen-tilezac para com 09 rapazes da
imiprensa <j demais convidados,
reunindo-os numa festa de raro
esplendor.

Foi uma homenagem que calou
profundaaaento nos quo labutam
na chronica aportiva da cidade.
O MATCH OLYMPÍCO DE FOOT-

íiXhh
Iniciando os festejos, encontra-

ram-so os batalhões da Imprensa
c da directoria do Olympíco.

O Scratch dos ehronistas, ape-
fiar de mal organizado, jogou á
valer. Atacou, defendeu, arrancou
pollo (las canellaa dos adversa-
rios e jogou pedras em santos,
consegviindo dois goals notáveis,

r~\ % \UUCSUu \mJ\j s^\\\.\j 1 iv^ía ,

tem Do Torneio Aberto!
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]iiva. Por fim, nívolla os diver-
sos degi-áoá <lu hierarchia, ino-
vifcavel numa empresa coino aje os ehronistas tres, mas
nossa, num ooforço commum que suKado final, assentado de com»
insinua o respeito mutuo dentro mum accordo, foi de 2x0, favora
do uma coi'<Uu!ida<le fraternal. ;vel

dor, cs seguintes cabeças do ba-
(Tro • Maria Gorda, Valentim, queaetuou ii valentonaj Pedro Rosa,
Solon llibeiro o os irmãos Gam-
maro,

Do "onze"; vencido, (fora do
gramado)'» faziam parto o gorou-
cho Dalthaaar, um arqueiro capaz
do descancar Süo Pedro. Na zaga
brilhou o iíug-o, aquelle iamoso
basketballer do tricolor.

Formidável trabalho desenvol-
vou a linha média. Oa alas foram
do meia tijo.Ua, mas, o pivot este-
ve assombroso.

0 dr. Oswaldo Gomes, presi-
danto do Olympíco, no centro da
linha de halves, jogou admirável-
mente;. Controlou o couro com
muita harmonia e se melhor não
r,e exhibiu, foi porque atrapalhou-
se com a sua vasta cabelleira.

No ataque, apparcccu Luiz Vi-
nhaee, que foi um commandante
do peso.

O jogador Carreiro apitou o
treino, com bastante precisão, de»
monstrando ser um bom dansa»
rino.

0 Olympíco fez quatro goals
03 ehronistas tres, mas o re-

víK4JW«««:í»

Os Quadros Do Combinado Rubro-Negro, Engenho De
E Enfreriense* VencedoresDentro

-mémtet™.:-~k.x..:- .-...-..:: .::-«. •,,,...,

Sr. G!cn A. Sweet — almoxarifc geral da Light
Como pe sentiria Mr. Gluii demonstrou algum receio, cons-

O Combinado Rubro-Negro, vencedor da peleja mais importante da rodada.
Prosegudu, ante-hontem, o

Torneio Aberto da Liga Carioca
de Footb?!! eom a realização, de
tres excellentes pelejas, effectua-
das no gramado do Pliunlnenre
P. Olub.

O encontro principal, disputado
entre as equipes do Combinado
Rubo-Negro e do Fuzileiros Na-
vaes, vencendo o primeiro por
3x1

a' esquadra do Engenho de
Dentro conseguiu abater sem es-
forço o team do Itamaraty. 8x2
fcl o score verificado.

O conjuneto do Entrerlcnse ob-
teve novo triummho, desta vez
sobre o Fonseca psio score ml-
nimo.

Com estes resultados ou quadros
do6 Fuzileiros e Fomwca i'oram
eliminados do certamen.

Pascmos aos resultados techni-
coe;

ENTREBIENSB, 1 — FON
SECA, 0

Zlco foi o autor do ponta da
vlotoria.

juiz — Carlos da Silva Cam-
pos.

Os quadros entraram em cam-
po assim constituídos:

BNTRE-BIOS — Alceu — Sapo
Henrique — Zé — Francisco —

Alcebiades Fuêdo — Zlco — Hum-
berto  Go^aldo e Eerthollno.

FCXNSECW — Agenor — Joa-
quün — Max — Moacyr — Simas

Ciilco — Sady — Jahir —
Humberto — Luiz (depois HU-
ton) e Caxllnhps.
ENOhMK) UE DENXKO. 8 —

ITAMARATY, 3
Dirigiu este Jogo o sr. DJalma I

Cunha.
Os quadr-1^ íofiun estes:
E. DENTRO — Jaguaré; Vira-

da q Severo; Barcelic6, Ivo e

Vavào; Mario, Gonçalves, Carolla,
Antônio e Azuil.

ITAMAR.ATY — Dudu'; Torta
e Lago; Cuca, Tuche e Carioca;
Pedro, depois Zêzé, Canedro, Dur-
valino, Chico e Waldemar.
COMBINADO RCBKO-NEímo, !l

— FUZILEIROS NAVAES, 1
Goals do venc.dor: Bentevengo,

Walter e Cadinhos.
Jorccllno foi o autor do unlco

ponto dos vencidos.
Juiz — Floravante D'Angelo.
Teams:
RUBRO NEGRO — Germano —

Luclo — Pompeu — Waldyr —üo-
raldo — Faia — Walter — Bon-
tevengo — Almlr — Doca e Car- ;
Unhos.

FUZn,mROS NAVAES — Bel-
miro — Afíonso W. Nezlnho —
Artstoeilio — Jocellno — Salvador
— Humberto (depois Vareta) —
Russo — Ectevcs — Ncstor c Pará..

A. fchveet, Almoxarife Geral da
Light, depois da brilhante figu-
ra desenvolvida através de uma
serie de emocionantes jogos sem
uma derrota, pelos rapazes de-
íensoíes da camisa ouro-aiiil da
A. A. Almoxarifado?

Foi esta a pergunta que ac-
correu ao repórter, logo após á
nítida victoria dos rapazes do
Almoxarifado, eagrando-se bi-
campeões de football da Light.

Seria necessário, entrevistado,
trazer ao conhecimento do pu-
blico sportivo da Light ou fora
delia, pontos algo interessantes
do sport commercial.

Nas amplas installações que
fi-ervem de officinas á Light, Mr.
Sweet recebeu-nos com a sua
constante amabilidade, collocan-
do-nos logo á vontade.

Está satisfeito com a vi-
ctoria da A. A. A.?

Satisfeitíssimo, tiSo só pelo
facto do titulo de campeão con-
seguido ,pela segunda vez pelo
team do meu Departamento, ti-
tulo este muito honroso, mas, e,
principalmente porque represen-
ta um justo prêmio á disciplina
exemplar que demonstraram
possuir os jogadores do Almo-
xarif ado.

Como achou a actuação do
team durante o torneio ?

A actuação da A. A. Al-
moxarifado durante o torneio foi
extraordinária, e o seu déstacme
bem fala do estado de treina-
mento que apresentavam os ra-
pazes. Aliás, que posso dizer
além do que nos mostram os re-
sultados obtidos? Em dois an-
nos, o Almoxarifado perdeu duas
vezes e empatou outras tantas,
e por signal sempre em jogos
com o Maxwell, o nosso temível
adversário.

Mr. Sweet assistiu ao ul-
timo jogo, que impressão teve?

Não podia deixar de assis-
tir a esse jogo que representava
a nossa ultima esperança no
torneio. O Almoxarifado preci-
tava ganhar a partida para po-
der, cm prorognção, desempatar
o titulo máximo do football da

00 da grandeza de sua respon
sabilidade. No segundo half-íl-
me, perdendo de ii x 2, parece-
me que uma onda da energia in-
vadiu a alma dos nossos elemen»
tos, e assim assisti a uma das
mais bollas partidas de football
que mo tem sido dado a apre-
ciar até hoje. Foi irreprehensi-
vel a technica posta em pratica
pelos 22 jogadores, que demons-
traram possuir a noção perfeita
da palavra "sport". A reacção
do Almoxarifado foi tão impres-
sionanto, quo não a esquecerei
tão cedo. Nüo posso, entretanto
furtar-me a um elogio ao Max-
well, possuidor de um team de
classe, e que com tanta digni-
dade soube perder, não esmore-
condo até o fim da partida. Dos
22 homens em campo, saliento
o trabalho dos deanteiros Cha-
gas e Astor, no team adversário,
e toda a defesa, no Almoxàri-
fado.

Também pratica sports?
Sim. pratiquei bastante 03

sports, nos Estados Unidos é
sempre me interessei por elles,
porque os julgo ser a mais pura
demonstração das forças'viris de
um povo. A sua pratica é que
forma o caracter dâ juventude,
sem falar no salutar deaenvolvi-
mento physico dos seus ade-
pios.

Technicamcnte para o ser-
viço, ha proveito na protecção
ao sport?

Sem duvida nenhuma, acho
que a pratica do sport dentro de
uma organização como a nossa
é necessária c só podo ter effei-
tos benéficos sobro o serviço.
Isto, desde que a sua finalidade
seja bem comprehendida; era
outras palavras desde que se
pratique o sport pelo sport, e
não com o fim exclusivo de ven-
eer. A pratica em commum do
sport ajuda os funecionarios
dos diversos Departamentos e
Secções a melhor se conhecerem
e se apreciarem, desnvolve o cs-
pirito de cooperação, que é a
base commum da efficlencia de
qualquer organização seja cila

A esta altura, já alguns fun
ccionarios do Departamento cio
nosso entrevistado esperavam-no
para receber ordens sabre o ser-
viço. Despedimo-nos do jovialchefe tio Stores Department, Je-
vando de si a impressão de uut
homem tíolikló dá mais fina odu*
cação, o que lhe vale ser alvo da
estima do quantos com cüo lá*
butam.

SEMANA UGHT A. C.
Terão inicio hoje as eomrao-

mòraeõès do ü° anniversario do
Light A. Olub.

Na sé<le da rua Mariz e Bar-
ros será realizado um grande
match de ping-pong, contra as
turmas do Triumpho F. C. A
primeira partida terá inicio Aa
£0.15 horas. Para a "Semana
do Light A. C." estilo ainda
mareadas as seguintes festas:

Quarta-feira, 27, áa 20 horas,
torneio do. snookei' com a A. A,
Banco do Bíaeil, e, simultânea-
mente, dansas,

Sabbado, ?,0. das 13.30 aa 17
horas, torneio de tennis nas qua-
dras da rua Figueira de Mello;
á noite, grande baile, eondo e\'i-
gido o traje escuro completo ou
branco.

Deverá ser realizado também
um grande jogo de basketball,
cuja data, entretanto, não póde
ser marcada,

xw ehronistas
O ALMOÇO

A seguir, teve logar uma sue-
cuk::ta feijoada completa. A tur-
rna entrou nos comes e bebse,
com todo o er.thusiasmo.

Ao finalizar o agape, houvo
tuna serio do discursoB humoris-
tiecos,
UMA VICTORIA SENSACIONAL

A* tarde- se realizou o sensacio-
nal encontro <io basket-ball entre
ehronistas o olympicoe.

Sob as ordens do sportsmaa
Edmundo Gammaro (Banha Kosaj
6ü "fives" ingressaram no rink,
debaixo do uma salva de palmas.Foi um jogo estupendo. O qua-

dro dos ehronistas abafou a ban-
ca, conquistando boiliseima victo»
ria, desta vez na batata.

No primeiro tempo, o placardmareava 8x4, a favor dos jorna-
list'.is, quo aufrmentaram o score
na phaso decisiva, vencendo por
11x4.

A partida foi tílo renhid.i, que
o juiz chegou a marear duas fal-
tas technicas contra a torcida do
team dos ehronistas.
OS TEAMS B ENCESTADOltES

Chronlstas : Pedro Rosa (4),
Santásuzana, Seara, Cordeiro (4),
o Mello Júnior (3).

Olympíco : Moura o Hugo; Per-
nandinho (f). Luiz Vinhaes (1).
n Cestinha (21
O VASCO ABATEU O OL\ItLV

A equipe do amadores do Vaseo
venceu o Olaria por 2x1, depois
de um jogo renhido.

Moacyr fez os goals do vence-
dor o Caraúna, o do vencido. i

Eis os teams :
Vasco : Napoloão ; Mario e

Huarte; Mello, Soraphim e Badu'»'
Carlinhos, Guerra, Moacyr, Pedro
o Carlos.

Olaria: Adolpho; Gonçalves «
Herculamo; Ernani, Nunes e Mes-
quita; Caraúna, Rodrigues, Pres-
ciliano, Pidelis © Esquerdinha, •

O JOGO PRINCIPAL
No encontro principal da festa,

encontraram-se os quadros do
São Christovão o do Olympico,

Ao finalizar a etapa inicial, o
feam sanchristovease já se ba-
via distanciado por 5x0, goals de
Manoelzinho (3), Quintanilha.
(1-, e Nelson (1).

Reagiu o 01ym;pieo no segun.lo
tempo, marcando um ponto por
intermédio de Prego.

Os quadros eram estes»
São Christovão : Inglez; Mari«

e Oswaldo; Cito, Alberto e Ad?.o;
Vicente, Quintanilha, Manoelzi-
nho, Nelson e Adherbal.

Olympíco : Walter I; Darcy «
Delson; Fortes, Hélio o Waldo-
mar; Walter II, B'etinho, Prego,
Pirica e Euclydcs. .

CAMPOS, 24 (DIÁRIO DS NO-
lltCiüVEi) — O Alliança wnceu

MiÜiaoitemente o Torneio ln.ittum
da Acet. Uma assistência conside-
ravel compareceu ao campo tio
Queimado para assistir ao desen-
rolar desse torneio "vermouth",

Todos os quadros Jogaram des-
falsados com excepçao apenas do
Alliaaiça, que foi o ganhador ün
certamens.

Resulados dah provas:
1» — Americano k Campos —

Vencedor: Campos por 1 goal o 1
comer contra 1 comer.

2* ~ Industrial x Itntlaya —
Vencedor: ltatlaya por 2 corners
contra 1 corner.

3* — Kio Branco x Goytacaz —
Vencedor: G-oytiacaz por 3 goali
contra 1 corner.

4a — Aliança k Campos — Ven-
cedor: Alliança por 1 goal cen.
tra 0.

5a — Itatiaya x Goytacaz —•
Vencedor: Itatiaya por 3 comera
contra 1 cerner.

Final — Itatiaya x Aliança —
Venceu o Alliança por 1 goal e 1
comer centra 1 corner.

Toam campeão — Elras; Salva-
dor c Porte; Carbono, Lessa o An-
tonio; Pedro, Vicente, Joaquim,
Nencco e Eurico, (Do correspon-
dente),

Osintantis Do America
Vão jogar Em Petropolis

^^ H i|l| ^ra KÜ Hreagaaagsfl ^^^^^^^m^^^M^^^^^^ÈMw^i

Combinado Ouro do America T. C-
O Combinado Ouro da classe

infantil do America F. C. vae
jogar em Petropolis na tarde dc
domingo vindouro, onde medirá
forças com a equipo infantil do
Serrano F. C, campeã local.

Light. De inicio, o nosso team commercial, industrial ou spor- [ Os componentes desse esqua-

drão de futuros "azes" de nos-
sos gramados já estão treinando
com carinho afim de produzir
excellente exhlbiçüo frente o
quadro petropolitano.

Relação de jogadores e reser
vas do Combinado Ouro: -- Wal'

ter — Jagunço — José II — Pa-
lavrinhns — TI. Orico — Joãc
Baptista — Helcio — Adriano
— Perota — Murlllo — Norte
do Brasil — K/.inho — Rcynal-
cio — Manoel Waintraub e Ar-
queiro Ariosto.

^
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Piracicaba"», Lottvaía Wclhorott O Record dos 1.200 .Metros Para72"
Reapparecendo Em Esplendidas Condições, Brunorb Levantou O «Handicap»

De Meio Fundo Superando 0 Record Dos 2.000 Metros Com 122" 1/5!
a Rettniã© De Ante-Hontem Gafoiivo líodrí Foi O cf. Entrai&etir »

Ao abrirmos hoje a nossa cos-
tumeíra chronica, faltaríamos
com o dever da imparcialidade
que deve ser mantida por todos
os que têm sob os hombros a
responsabilidade de escrever pa-
ra o publico, se não collocasse-
mos em logar merecido a figa-
ra de Gabino Rodriguez, como
um dos mais applicados no "cn-
Irainemcnt" como são Paulo
Rosa, José Lourenço, Ernani dc
Freitas, A. de Azevedo, Gabriel
Reis, Eulogio Morgado e tan-
tos outros, cujos nomes não
vêm à mente, factor primordial
dos bcllissimos triumphos ai-
cançados pelos animaes Loa-
vain, Yambi e Brunorb. O "cn-
traineur" oriental, obteve, as-
sim, as honras da tarde, desfa-
zendo as baldias que se apre-
Soavam quanto ao estado de
Louvain e do chamado "tank dc
D. Gabino".

Com o "Foguele" abriu a sé-
rie de victorias e como o "tank
negro" amassou os eternos des-
contentes que só apreciam per-
sonalidades através de amizades
pessoaes e paixões ephemeras.
Vivemos para o publico e com o

publico estaremos em todas, as
oceasiões em que tenhamos de
nos apresentar.

Vejamos a vicioria de Loa.
vain na prova clássica. Os cm-
co concorrentes foram levados
d fita e em bom momento o ap-
parelho funccionou. Melhor col-
locado, Louvain foi o primeiro
a aoparecer. (Vamos abrir um
parenthesis para affirmar que a
sahida nesta opportunidade foi
igual, apenas, o potro levou a
vantagem de sahir melhor) 100
metros após o "pique", Krebeli-
na estava ao fado do seu con-
tendor, vindo mais atrás, a uns
3 ou 4 corpos, Manduca, Lobo
e Urussanga. Na grande curva
os dois animaes estavam muito
Juntos, emquanto Louvain pro-
curava fugir o que não conse-
sruiu. No tiro direito, a filha de
Kadina atropelou com muito
impeto o ponteiro, que, nas "es-

peciaes", estava batido pela pi

• ¦ '•'.'.;'-'"¦•' , •' • I

Ais Victorios©
i ItATEIOS I^ENÍUAES

POOTAS
I—1 Yamol 1109 23$5&d

Capuã, Tarjador 846 44$60t>
)3 Little One.

3)
)4 Bl-heta

4—4 Yeoman, Zank

— Total
DUPLAS

634 »i4$60</

224 126$70<»
632 44?70U

ÓOCJU

J2
13
i-i
22
23
24
3.4
31
44

605
613
693

4.14
467
192
303
91

401900
43Ç600
•ilSOOO

43Ç10U.
€0$80O

1483000
7S.?O90

ci2?íoo;

Yambi e Brunorb depois dos seus applaudidos triumphos na tarde de ante-hontem montados pelo jockey pa tricio J. Mesquita- Ao centro, o difficil triumpho de
Ãlsaciano sobre Sem Reserva e Seu Peixoto,

grande curiosidade do publico
apostador era o "handicap" de
meio fundo. Como adeantamos,
agradou francamente sua dispu-
ta. Brunorb, completam ente
curado fez uma demonstração
categórica de sua classe indis-
cutivel. Completamente são da
lesão que o impossibilitou de
tomar parte cm algumas provas
clássicas, como DIARIO DE
NOTICIAS leve oceasião^de re-
gistrar. Curado por Gabino Ro-
driguez, seu dedicado tratador,
o neto de Santoi produziu 

"per-
formance" acima do calculo
mais opfimisfa. Corn uma raia
secca, dura mesmo, Brunorb
ultrapassou o record dc Pica-
Flor c Mon Sccret, anteriormen-
te de 123", obtendo 122" 1\5,
tempo verdadeiramente assom-
broso para um. animal que vem

^¦ciuv, , »u»u Ul,.„u, ...... ,-. de prolongado descanso
lotada de Alfonso Silva, riotan-] Tapajós foi o incumbido dc
do-se, nesse ponto da pista, que
Manduca, avançava com muito
ímpeto. Quando a iod03 nâQ
restava mais duvida sobre a
victoria da pofranca, eis que
Louvain, no espaço comprehen-
dido entre as tribunas sociaes•<? a améta, reacci-ona dc modo ver
dadeiramente sensacional c, aos

fazer o "train". O ligeiro tor-
dilho tomou a leaderança, as-
sim que o apparelho deu passa-
gem livre. A seu encalço sahiu
Bramador que era acompanha-
do por Cheerio, Luminar e cm
ultimo Brunorb. Na grande car-
va, Tapajós não se apercebeu
das investidas de Luminar e de

"Marmita vencendo a 2» Carreira do programma, se-
guida de Resoluto

Bramador e quando a grandeappeltos do seu piloto, domina
a potranca a poucos metros do
disco, debaixo de uma salva de
palmas do publico que então'enchia 

as dependências do Hip-
'podromo, no tempo record dc
72", isto é, melhor que o tempo
de Zaga com 72" 2\5.

Ignacio dc Souza, que somen-
te pôde montar Louvain, conse-
guiu um triumpho dc indiscuti-
vcl valor, pois, á sua calma ç
energia se deve o final assisti-
do. Manduca foi bom 3- a 3\4 dc
corpo de Krebelina.

Como se vê, a victoria dc
Louvain sobre o representante
do stud Paula Machado foi per-¦jeila. O tempo e o modo com
que foi feita a carreira, deixam
claramente demonstr a d as as
razões que nos sobravam quan-
do, ao analysarmos anterior-
mente o Costa Ferraz, adeantá-
mos: — "um futuro nos dirá
qual o melhor producto de dois
annos. Um juizo perfeito acer-
ca das bondades dos dois maio-
?es vultos da nova geração, só-
mente poderá ser feito no cn.
contro que terá logar a 24 de
maio no Barão de Piracicaba,
quando assistiremos uma nova
demonstração de forças".

O que podemos affirmar é
-qüe, cm disputa igual, os dois
animaes apresentarão sempre a
-característica de ante-hontem:
— Vencerá o que melhor puder
se approveltar das opportunida-
des que a carreira apresentar
com as variedades tão próprias
de um "train" falso ou de um
cansaço appcrente com que hon-
tem Ignacio de Souza illudiu o
seu leal contendor. E já que es-
íamos falando cm lealdade, não
será demais frisar a maneira
com que Alfonso Silva dirigiu
Krebelina. Bastaria desviar um
pouco, para dentro, sua monta-
da o. teria levado a melhor...
Foi um piloto conscio dos suas
responsabilidades de leald ade
digna dc nota c que todos os
profissionaes devem possuir,
y.io d ró vencendo que se rece-
be applausos.

A outra vro: a av.t despertava

recla foi divisada, Cheerio ap-
pareceu ameaçadoramenle ao
lado do tordilho que virou por
dentro, tendo â sua anca o neto
de Polytnelus. Mais alguns me-
tros e lutavam ríesespcradamen-
te Tapajós, Cheerio, Bramador
e Luminar, quando Brunorb, cn-
tre os dois apparèccii ameaçado-
ramenfe. Nas "geraes" Cheerio
ficou assumindo Tapajós defi-
niíivamente a posição de honra.
Alguns metros adeanle, eis que
Brunorb numa arremettida fui-
minante, derrota o tordilho e ob-
tem um triumpho festejado pelo
publico. Notava-se que }. Mes-
quita era impotente para segu-
rar o "tank negro" tal a fúria
com qae avançava.

Tapajós conservou a segunda
collocação, entrando, a seguir,
Bramador, com dois corpos, e
mais Luminar e Cheerio.

Boas chegadas foram presen-
ciadas pelo publico, com* algu-
mas "performances" 

que não
foram bem recebidas. Mas, o
que cm sã consciência devemos
arguir contra essas surpresas
que, dc quando cm vez, desper-
tam a indignação de alguns ca-
catheiros?

Por acaso será o divertimento
uma expressão lógica, perfeita
e acabada onde tenhamos de
positivar fraudes sobre frau-
des?

Sc não houvessem as sttrprc
sas que semanalmente registra-
mos — nâo queremos misturar
neste breve commentario os que
vievm exclusivamente do jogo e
de polpudas poules — as corri-
das perderiam toda a sua graça
e bastaria ao mortal "habitue"

do Hippodromo, selccçionar as
forças e ficar recosiado cm sua
poltrona, em casa, aguardando
os rateiosü

Quantos favoritos caltiram
batidos anle-hontcm, sem que os
próprios responsáveis pudessem
conhecer as causas das derro-
Ias?

Sangttenol, Lord Brcck, Lumi-
nar, para não citarmos outros,
cujas victorias eram aguardadas
onde chegaram collocados? Se-
rá possível que se colloque os
seus pilotos corno capazes de
terem perdido por vontade cx-
pressa?

Tornamos a bater na tecla
desafinada onde sempre mergtt-
Ihátnos o nosso opttmismo são
— perdoem-nos a vaidade —
criticando sempre as "perfor-
mances" duvidosas onde o jogo
dc tres ou quatro cavalheiros
está adma dos interesses do pu-
blico e as surpresas dos pare-
lheiros que sürprehènãèm até
aos que, cm longos annos, ain-
da não conseguiram compre-
hender toda a mutação operada
em parelheiros, de carne e osso,
sujeitos a todas as conseqtsen-
cias dentro do regimen a que fi-
cam sujeitos.

Se houvessem fraudes tão per-
feitas como affirmam, os tra-
tadores e. jockeys, mancominti-
nados, estariam ricos c cm pau-
co tempo mandariam ás artlgas
a profissão. Jockeys e tratado-
res do nosso turf, forçoso é con-
vir, trabalham a vida toda c
morrem pobres, alguns mesmo
na miséria.

Abaixo os leitores conhece-
rão o movimento technico da
reunião de ante-hontem:

í PRIMEIRA CARREIRA
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SEGUNDA CARREIRA |
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Prcmlo Classlev.i «BARÃO DE
PIRACICABA' — 1.800-me-
tros — 12:000$, 2:400» e réis
«00*000:

LOUVAIS, masculino, cae-
tanho, dois annos, Para-
nfl, por Peter Pan em Eu-
béa, do si", Flores' da
Cunha, 58 kilos, Ignacio
«2e Souza  l.«

Krebelina, A. Silva, 34 lri-

Prêmio "DESTEMIDO" — 1.000
metros — 4:000$, 800$ e réis
400*000:

IfABUIClLA, feminino, zai-
no, dois annos, Silo Pau-
lo, por Despachai Ridor em
Cachuca, do sr. R. Lara
Campos, Carmelo Perna n-
dez, 52 kilos  1.»

Resoluto, J. Canales, 51
kilos .  2.»

Moleque Doze, A. Rosa, 5-1
kilos  3.»
Correram mais: Pawitijry, Urdo-

ca e Urlcana..
Tempo: 60" 4/5.

RATEIOS
Vencedor: 27$100.
Dupla (45) SüJICO.

PL.AC13'£
Do n. 5 — 16$900.
Do n. 4 — 195000.

DIFFERENCAS
Do primeiro para. o segundo,

tris cbipèja; cjo sègúnelò pifa õ
terceiro, pescoço.

Movimento do pareô —¦ Tt6is:
21:390$000.

. Tratador: Oswaldo FeijO.
RATEIOS EVENTfAKS

PONTAS
1 — 1 Zíolequs Do

ze . .

vendo-se as chegadas de Yambi e Brunorb
DUPLAS

12 39 3635700
13 £0 142§600
14 19 7505700
15 174 825500
23 134 106?400
24 43 3315700
25 226 635100
34 172 .825900
35 611 23S300
45 140 1015800
Sj 145 98S300

Total . . 1.783

A partida foi rápida desponta;).-
do 50 metros após, o cavallo Tre-
nador seguido á-c Finis Dreno,
líoa.e:yr, Tapirapé, Ijuhy e Utú.

Essa ordem, pôde dizer-se não
soffreu alteraejão, havendo a re-

| saltar somente a atropelaela, na
I reota de chegada do cavallo Fi-

nis Dreno, que, apesar doa es-
forejcws do seu piloto Júlio Cana-
le»s, não conseguiu dominar o fi-
lho do Middle West em Pi roga
que, firme, atravessou o vonce*
dor com um corpo do luz .«obre
P.nla Dreno, que foi o seu "run-
ner-up".

O publico estranhou b. vlctoria
do pilotado do Walter Cunha pois
no ultimo rlominiro, esse mesmo
animal foi quinto na mesma tur-
ma, em que Sanguenol foi o ven-
cedor no tempo de 99" 2/5 ao
passo que esta victoria foi obti-
da no tempo de 9S" 3/5 e firme.

f.iano, magls-tralmente dirigido por
Geraldo Cewta, o "enfa.nt-gaté"
elo nosso publico, conseguiu livrar
a vantagem de um corpo sobre o
aeu companheiro Sem Reserva e
assim atravessou o vencec".or pro-
porcionando uma "dobradinha".
Seu Peixoto foi terceiro.

 . ,
1

f QUINTA CARREIRA I

— 2 Paratlgy
— S Urlcana ,
— 4 Resoluto

( 5 Maruicha
0 )

( 6 Uruóca

Total .

274
134
L'0

112

271

109

26ÇS00
545S0U

36S5000
6.55700

27S10O

665600

I
QUARTA CARREIRA

Prêmio "VEVEY" — l.GOO metros
— 4:0005, 8005 e 4005OOO:

SOVE'0, masculino, zalno,
cinco anno.'í, São Paulo,
por Tomy II e Fine, do
si-, Adhemar elo Maria, 49
kilos, aprendiz Hcrculano
Soares  1.»

Franceza, S. Bezerra. 57 kl-
loa  2.°

Galmlta, G. Costa, 55 kl-
los  3.»
Correram mais: Contratempo,

Commodoro, Salvador, Cannes,
Mouresco, Rainheta, New Star e
Lagave.

Tempo: 94".
RATEIOS

Vencedor: lllSSOO.
Dupla (34): 505600,

PLACETs
Do n. S: — 32.5300.
Do n. 10: -- 2O54Q0»
Do n. 1: 3351C0.

RATEIOS TCVKXTL-A.ES
PONTAS

Correram mais: Zamorim, Í5u?,
Arapogy, Nobless, Ponta Ncjfa,
Efíectlvo e Capitão Mor.

Tempo: 93".
RATEIOS

Vencedor: 435900.
Dupla (34): 76$200.

PLACE\S
Do n. 4: — 16S00O.
Do n. 7: — 135900»
Do n. -2: — 135300.
Tratador: Pedro ' Costa, *

IIATEIOS EVENTUAES
PONTAS

(1 Zug , . . ,
1 )

( Zamorim

( 2 L. Rreck
)
( 3 Arapojry .

u

92»
DUPLAS

12
13
14
15
23
24
23
34
33
43
55

133
.14
79

463
12
47

132
0

10
107
147

69Ç200
6ja?2oo
1165600

19.ÇS00
76S5000
1955900

695S00
3S4ÇOOO
921S600
385100
62?700

Total 1.152

2.»
J. Mesquita, 54 .

... 8."
e Urus»

lo.?
Mam-duca,

kilos . .
Correram mais: Lobo

sanga.
Tempo: 72" "recorri".

RATEIOS
Vencedor' — 375500.
Durpla (23) — 195700.

DIFFERENÇAS
Do primeiro para o segundo,

p&lheta; do segundo para o ter-
ceiro, tres quartos de corpo.

Movimento do pareô — Rê!a:
8:450$000.

Tratador: Gabino Rodriguez.
RATEIOS EVENTUAES

PONTAS
1 — 1 Urussanga. 20 1Í8ÇS000

( 2 Krebelina
)
( " Lobo . . 273

( 3 Louvain .
) .
( " Manduca.

Total
DUPLAS

32
13
23
23
83

Total

61
39

1S9
192

12

473

10Ç9ÜO

7Ç600

6250OO
199?10U
205000
175700

315Ç300

::':^:-:v:':V:-:V^v::::::::.::::*:x--:>-x-:v::':.:'"^
:Vv-:,*':.:V-->;::.:.í:^^^

'0k,m 
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Paratigy "¦« Resoluto lutaram
pela principal collocação, conse-
guida, afinal, pelo Resoluto que
Já era aoclamado vencedor quan-
do por £<5ra oppareceu Maruicha
bem accSonada pelo "freno" Car-
melo Fernandez, quo conseguiu
Hvrar quasi corpo livro sobre o
pilotado ele Can ai os. Moleque Do-
za ficou em terceiro sem delatar
Impressão.

 , 
TERCEIRA CARREIRA

Prêmio "FELIPPA" — 1.60O me-
ttv.,3 _ 4:0005, S008 e 4005000:

j VENEÜIANO, masculino,
< aalno, quatro annos, São
| Paulo, por Taciturno em
] Vcnena, do sr. Llnneu

cie Paula Machado, 57 Iti-
loa, jockey Geraldo Cos-
ta  1.°

Som Reserva, A. Silva, D3
kilos  2.°

Sju Peixoto, J. Mesquita,
56 kilos  S.8
Correram mais: Flexa, tíani;ue-

noi, Arga e ICatele.
Tempo: 09".

RATEIOS
Vencedor: 23Ç90O.
Dupla (21): 1435700.

PLACE'3
Do n. 6: 20?OCO.

DIFFERENÇAS
Do primeiro para o segunde.

palheta; do segundo para o ter-
ceiro, meto pescoço.

Movimento do pareô: — Kéis:
¦43:050?00O.

Tratador: Ernani Freitas.
RATEIOS EVENTUAES

PONTAS

( 1 Galmlta
)
( 2 Salvador.

( 3 Commodoro.
) 4 Rainheta. .
( 5 N. Star . .

I- I

Prcmlo "AT MEIDAX" — t.600
metro* — 4:0008, 800$ « réis
4005000:

TRENADOH, masculino, caa-
tanho, tres annos, São
Paulo, por Middle West
em Piroga, do sr. . A. Ue
Lara Campos, 51 lillos,
Walte-r Cunha  1.»

Finis Dreno, J. Canales, 51
leiloa  2.»

Moa«yr, G. Costa, 55 ki- ,
los  8.»

,'Correram hiaís: Taplrapí, Iju-
hy e- Utú. .-.-.¦•—•.  

Tempo; 98". 3/5. ."..."',; .:... :.'..;.;
RATEIOS

Vencedor: 1405000.
. Dupla (12): S65Ç700.

PLACE'S
Do n. 1: — 555S00.
Do n. 2: — 245400.

DIFFERENÇA»
Do prlmolro para o segunSe,

um. corpo e melo;, do segundo
pana o terceiro, um corpo.
-• Movimento do parco: — Réis:
38:0905000.

Tratador: Os-svaldo Feljó.
• RATEIOS EVENTUAES

PONTAS'

( 6 Contratempo
) 7 Lagave . .
( 8 Sovéo . . .

( 9 Cannes? .
)19 Franceza.
(3.1 Mouresco.

239

2S5

355
83
76

396
103
165

215
357

29

Total .300
DUPLAS

11
12
13
14
OO~»*j

23
24
&3
84
44:

375
24 í
336
402
311
350
284
371
417
136

175100

615700

515900
2145500
242$70O

465500
1795100
lllÇSÜO

SõSSOO
51Ç600

63(55100

1145100
£6?0O0
62S400
525100

1S98O00
595900
73ÇS00
1165200
005GOO

1345200

( 4 Morem ,
) 5 Noble&se.
( 6 Effectivo

( 7 Lorraine .
)
( 8 P. Negra

379

618

51S

571
114
304

4:11

1S5

Total .140
DUPLAS

II
12
13
14

43
619
232
225

6(i520e.>

3S570O

4S5-100

4359-00
2205300

S25G0O

095600

135S709

6285000
435600

3165460
1205000

Total .. .. 3534
Dada a sahida Yeoman apo?-

fiiou-se da vanguarda seguido da
Little Ono, Yambi, Tarjador, Zank'
e Bilhete. Essa ordem não soffreu
alteração até a entrada da recta
onde Yambi, Little One * Tarja-
dor avançaram bastante amea-
çando o pilotado pe Geraldo. O fi-
lho dc Olivcnza vinha, porém, can-
sado do rtain violento que im-
primira á corrida de modo qu"
s6 nos últimos metro.? cedeu s
Yambi e Littls One que, nessa or-

1 dern, transpuseram o vencedor.
Foi, no emtanto, necessarii

consultar o "olho- mecha*»ico" que
patenteou a victoria do füho í*
Dorothy,

-^ f

!
j ..S» CARREIRA
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Prêmio YAYA' — 2.000 metro»
— 7:000$, 1:400$ © 7C0Ç :
BRUNORB, .masculino, preto,

5 annos, Inglaterra, por
Santovb o Brun&tte, do sr.
J. A. Fio reis da Cunha, .io-
ckey J. Me-squíta, 54 kilos 1*

Tapajós, H. Herrera, 51 ks... 2*
Bramador, J. Canales, 55 ks. 3*

Correram maie : Luminar «
Cheerio. Nâo corrsu, Rio.

líateios : do vencedor, 05ÇS00.
Dupla (24), 161?500. Placés: Z,
20Ç400; 4, l6$00ü.

Tempo : 122" l|5 (r&eord).
Differcmças: do primeiro par»

o s-egundo, tres quartos de corpo;
o do segundo pa-ra o terceiro, dois
corpos.

Movimento do pareô: 90:720$.
Tratador, Gal-ino Rodriguea.
Movimento total das apoaf»ai:

96:090?000.
Concursos: 57:160$000.
Pista de grama, love.

Total i.62

1 Sangucnol

( 2 Katete
2 )

( 3 Fl-esa .

( 4 Seu Psíxoto
)
( 5 Arga . . .

4S2

113

227

42S

159

355100

1495700

74$500

37S100

10G5400

( 6 Venczlano
)
( " S. Reserva

Total . .

706 23S900

12
13
14
22
23

i 2*

oi
: -14

. . . 2.115
DUPLAS
.... 15S
.. ... 251
.. .. .392
.... 37
.. .. 188
.. .. 313
.. .. '313
.... 496
.... 115

1045600
655S00
.425100
1465900
875900
525400
1135700
335300

1435700

Dada a partida Salvador pulou
nu. ponta seguido mais de perto
por Franceza, Sovâo, Commexloro
e Galmita, Cannes dea rnetre>s
apôs a partida soffreu "algo" pois
quasl parou, bruscamente.

Essa ordem, podo dizer-se, não
soffreu alteração até que entrada
u rcota des chegada, Franceza e
Sovóo apotleram-oe das prlncipaea
collocaçõe.H, estabelecendo-so cn-
Ira os produetos de Fine e Fran-
ça uma luta titanica que só se
evidenciou favorável ao filho de
Tomy depois das especiaes.

Galmlta, quo avançou muito no
final, foi bom terceiro.

.1

SEXTA CARREIRA
I.

Sovco derrotando Franceza e Galmita.» na Z* Carreira

.1 — 1 Trenador ..
2 — 2 Finis Dreno
." — 3 Moacvr . .

— 4 Utíi . . .
( 5 Tapirapé. .

1
'. " Ijuhy . . .

110
225
527
227

037

140S0O0
6S5100
29521/1
67ÇS00

1 moo

Total 2.067

Total t.92n

Depois do uma sahida falsa em
quo Seu Peixoto ficou parado foi
dada a verdadeira. Katete após-
sou-»e da vanguarda seguido do
Sanguenol, Venczlano, Sem Re-
serva, Seu Peixoto, Flesa o Arga.

Cem metros após Seu Peixoto
colloeou-.-:e em terceiro. A ordem
não soffreu alteração até ser fe!-
ta a curva o entrada a recta de
chegada onde todo3 os cavalloa,
a excopçâo de Arga e Katete, nu-
ma linha única disputavam, ar-
doivs-amentc. a posse da princi-
r,*i coüocacãc.' 

jCj.li íxciilo k-í «tfp*'-iatr.. Vae-

Prêmio "XVI/EXO" — 1.500 me-
tros — 4:009$, 800$ e 400S0OU:

i MORON, masculino, cinco
annos, Argentina, por Lord
Wembley e Mario Lêcz-
tunska, do í-enhor Hum-
berto Smlth da Vascon-
cellos. 51 kilos, jockey Pe-
dro Costa  L*

Lorraine, J. Canales, 57 ki-
loa  2.»

Lord Breck, A. Rosa, 55 ki-
los . .  8.»

•' i í: ¦.'.¦>.•:¦.', v v >: v .¦>•'!•¦¦¦"¦ ^:.í: '¦:'.-.: '-Y-...'/ ':':•.".'.: -.... '¦'¦¦'¦'. .;.Ã. ..--SsjSifSv''•.':§.:'.¦ I: •?'¦".':iiiMM:-?yZy**y'ytY':;\f¦¦¦%?¦¦$'¦ ¦'

A victoria de Trenador sobre Fmis Dreno, na
3a Carreira

R.VrEIOS EVENTUAES

24
33
34
44

Total

441
600
545
199
354
113

8.376

62$00O
4-55000
495500

1355700
765200

2235S00

Pontas

Levantado o Startiíiiggate.
Zug ficou parado. Dada a sahida
verdadeira, Ponta Negra pulou na
ponta seguido maia do perto por
Zug, aZniorim, Lorraine, No-
bless, Arapogy, Capitão Jlór, Ef-
íectivo e Lord Brcck.

Entrada a rcota de chegada,
avançaram do fundo do pelotão,
Morón. Lorraine, Lord Breck o
Zar.iorim.

Em frente ás popílares a vido-
ria estava entre Lorraine « Moron.

Quando alcançou as especiaes.
o irmão de soneto já trazia
vantagem sobro a filha de
Zambo, vantagem essa dc cabe-
ça, quando o pilotado do Pedro
Costa attingiu o vencedor.

Lord Breck foi 3.°.

CARREIRA

Prêmio "Tacy" — 1.600 metros
— 4:O00S, ÜOOSOOO e 400?000 —
1.» Yambi, maseculino. castanho,

4 siinos, Rio Grande do Sul. por
Thcrmogcne cm Dorothy, do sr.
J. A. Flores da Cunha, 54 kilos.
Justini-ano Mesquita. 2.° Little
One, 55; 3.° Yeoman, J. Canales-

Correram maia — Bilhete e
Zank.

Nâo correu Capuã.
Tempo: 99".
Bateiõs — Vencedor 23$500;

dupla (13), 43$600; placés: (1),
réis 18?80O e (3), 11?700.

Diffcrença — do 1." para o 2»°.
meia cabeça; do 2." para o 3.',
pescoço.

Tratador. Gaüno Rodrigues. Mo-
vimento do parco-. 72:050$00ú.

::¦¦::¦:¦::
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1—Luminar.
2—Brunorb.
3—Cheerio..
4—Tapajóe..
3—Bramador

Total. ..

926
379
770

1.133
1.835

47513

S9$20O
95$8<X>
47$200
32$000
27S20P

Oaplas

163 216S000
328 1075300
4S3 72S300
849 415309
179 396S70O
213 161S500
SI 3 112Í30Í»
473 735600
593 ÕSSROO
794 45?600

«1 NçmnwMoMMfiau

A victima dc Moron sobre Lorraine. na <>* Carreira

12

14
15
23
24
25
34
oõ
45

Total 4.403
Dada a partida. Tapajós após»

aou-se da ponta, seguido de Jíra»
mador, Luminar, Cheerio o E>*ru»
norb. Cem motros após, Luminar
passava por Bramador e a car»
reira desenvolveu-so nessa ordem,
até que, feita a curva, emquanto
Tapajós abria maiq lua, Cheerio,
Brunorb e Bramador avançavam
impetuosamente.

Em frente ás populares. Chee-
rio ficou completamente e, ness»
altura, a corrida estava só entr«
Tapajós e Brunorb.

O filho dei Santorb, dirigida
pelo bridão patrício Justiniam
Mesquita, conpeguiu, em fremt»
ás especiaes, dominar o filho da
Tagrag, e com a vaníagem d«
tres quartos de coíbo,. muito fa-
cil, atravessar o vencedor tis
frente do pilotado do Herrera.

REDUZINO DE
FREITAS

Quando na manhã de dominjre
trabalhava a potranca Parodia,
o jockey Red-uzino de Freitas
foi victima de unia "rodada",
fracturando novamente a pernano mesmo loca! onde anterior
mente havia eoffridp o acciden-
te com o cavallo Tarso.

Soccorrido pela Assistencis
Publica, o jockey gaúcho foi ir-
tornado no Hospital do Lloyd
\'aeion:i! Sul-Americano onó?
será attend'
Jorge- <!p
cüuirr

.lo nco] <ir. Mario
ijonhcclcln


